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PROLOGO
FEITO DEPOIS DESTA OBRA IMPRESSA.

AO MUI ALIO, E PODEROSO REI

D. JOAÕ III.

DESTE NOME
POR

JOAÕ DE BARROS
SEU CRIADO.

A,mor, Favor, e Temor, Rei mui

poderoso, Príncipe de justiça, tem tan-

ta fcr^a em todalas cousas ,
que ne-

nliuma se pode fazer sem algum del-

les, e ás vezes huina com todos. E as-

sim como o primeiro iia de permane-

cer cora nossa alma , assi antecede aos

dois nas obras que neste mundo faz
;

que logo leva huma ordem íírme , hum
concerto seguro, huma liberalidade fran-

ca
, que os oufros naõ tem. E elle me

fez dispor os dias passados pêra servir

V. Alteza na trasladação desta Chrc-
nica, E sabendo isto de mim, usastes t íô

liberalmente coraraigo, dando-me a isso
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IV PROLOGO.
favor, que em espaço d'oito mezes aca-

bei de a trasladar. Da qual a V. Real
Casa leva a maior gloria : porque ella

foi o claro estudo ern que toda miniia

vida empreguei. £ por cima das arcas

da vossa guardarropâ
,

publicamente
,

como muitos sabem, sem outro repou-

so, sem mais recolhimento, onde o juí-

zo quieto pudesse escolher as cousas

que a fatitesiâ lhe representava ; fiz o

que meu amor, e vosso favor ordena-

rão. E como colhi este Fruito , o mais

temporaõ do que devera , mandei-o im-
primir. No qual tempo por vontade da

Summa Potencia , recebeste o Real Ce-
tro digno de Vóà, e Vós muito mais

delle, E este cuidado de governar, re-

ger , e prover todalas particularida-

des de vossos Povos, e Reinos, me fi«

zeraÕ estimar em muito o que tinha co-

meçado. Porque quando lho dirigi no

seguinte Prologo , as menos occupaçôís

que entaô tinha, lhe faziaõ tomar al-

guma pêra emendar meu? erros. Mas
agora na segunda maõ

,
que he a mais

trabalhosa, cooliecendo a fraqueza de

ireu esiillo, e a grandeza de Vosso Real

Estado , fizcrao-rae duvidar o que fa-
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ria : Se perder o gasro que linha Feifo

na impressão , entregando o meu traba-

lho ao fogo, ou sahir á luz com elle,

E nestas duvidas , sobreveio o leraor de

fazer tal desacatamento ás cousas onde
Vossa Alteza pusera os olhoJJ, E deste

temor, tomei ousadia pêra dar fim ao
que me inda naó satisfaz : Porque to>

dahs obras tem arrependimento. As boas

quando naô trazem o efFeito pêra que
le ordenaô : As más por se fazerem , as

duvidosas por terem o fira incerto. Este
he outro nuvo temor com que as pri-

mícias de minha pobreza se apresentaõ

ante Vossa Real Magestade. A quem pe-
ço , naõ como ellas merecera, mas se

ae vcs espera, sejaõ inda favorecidas.



PROLOGO
SOBRE A TRASLADAÇÃO DA

Chronica do Emperador Cíarimundo^
donde os Reis de Portugal descendem.

Dirigido ao esclarecido Príncipe D,
JoaÔ

, filho do mui poderoso Rei D,
Manoel, Primeiro deste nome. Por
JoaÔ de Barros seu criado»

l^ara tera a natureza , mui alto, e es-

clarecido Principe , raô desordenada or-

dem na repartição de suas graças, e per-

feiçoens, que a cada hum dos humanos,
naõ dê huma em especial : e quem se quei-

xar delia, naÔ será com razaõ. Porque se

o naô dotou de esforçada ousadia nas cou>

sas do militar exercício, deo-ihe divino

conselho pêra as saber governar. Se lhe ti-

rou a perfeição de perfeito Orador, naõ

lhe negou avondança do versificar. Se o
desfalleceo no conhecimento das conso»

nancias da Musica, supprio-Ihe esta min«
gua com disposição, graça, gentileza, e

bom ár em vestir, e fazer cousas, que co-

brem o desfdllecimento que tem as ou-

tras. E poique todalas estâs, e as que daô
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perfeição sem tacha, raui pouc-s vezes,

ou nunca se viraõ era huraa só pessoa ,

disse Homero : Naó deo Deos a hum
todalas cousas. Mas isto se naô enten-

de era V. Alteza , pois álcm das virtu-

des, que por maõ divina era V. Real

Pessoa Foraô influidas; de todalas gra-

ças que a natureza tinha , vos fez jus-

tamente verdadeiro possuidor, E bera o
tendes mostrado , Principe excellente ,

desde o principio de vossa infância , té

o presente tempo da perfeita adolescên-

cia : usando de cada húa , nos casos,

e tempos opportunos pêra que foraô or-

denadas, sem entremeter as de prazer

cm tempo de pesar, mas por ordera dis-

tribuídas ,
que saô era V. Real Senho-

ria exemplo pêra quem perfeitamente

quizer obrar. E como eu , Iliustrissimo

Principe , fosse criado sobre a discipli-

na destas magniticas obras, que no dis-

curso de iUA vida tem feito, notei quam
grande inimigo era da ociosidade dan-

nosa , e nesta parte ( pois minha baixa

qualidade a mais naÔ podia supprir

)

quiz imitar seu virtuoso exercicio , len»

du as vidas , e obras dos passados , e

excellentes Principes, que tanto exem-
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pio cora ellas deraô, até o tempo del-

Rei Nosso Senhor , e progenitoí- vosso',

que assi a todas éscureceo, como o cla-

ro Sol ás Estrellas cega , alcançando vi-

croria por mar, por terra , e Senhorio

de povos, em menos tempo dó que'

a

vontade os pode desejar. E por tanto,

com verdade sé diz desfallecer-lhe mun-
do pára o conquistar , e naó viciorià

,

saber, e industria, para outros alcan*

çar (se os ahi houvesse hesíe
j ) 9*^^ "^

outro , segundo suas pias, e- virtuosas

obras , assaz tem ganhado de gloria. E
ainda que V. Alteza delle herdasse, naô

inclinardes os ouvidos a cousas de vos-

so louvor, náÔ me parece justo cliegar

a híias , e a outras, sem pagar o de«

bito , e tributo por Deos ordenado :

Que he louvar a quem bera obra. Por-

que cora o tal louvor damos graças a

elle eterno Minisirador das virtuosas

operações, e miraculosas façanhas. Pois

quem será de tanta ingratidão , Prínci-

pe mui esclarecido, que se naô entre-

meta a quere-las louvar, principalmente

aquelles com quem nesta parte de bera

dizer, a natureza communicou sua gra-

ça ? £ porque quanto me ella aqui tera
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negado, acrescentou era desejo de vos

Servir, beijarei vossas Reais roâos ,
por-

que perdoeis a meu fraco , e atrevido

engenho, coranaener estes coraraeitimen»

tos de louvor, pois a outras pessoas de
roais saber, e authoridade he permiti-

da licença de navegar pelo mar de suas

grandes obras, dignas de tal memoria.
Porque a pouca sufHciencia de meu en-

genho, ainda agora em pequenos rios

pôde ser perdida, naõ tendo idade, e

estudo pêra em laõ alto golfaõ me en-

tremeter, ao qual Livio, Salustio» Vir«

giiio, nem Lucano , creio que deraô
principio, pois laõ difficulroso lhes fo-

ra de achar meio, e fira, E como eu,
Principe mui poderoso, nas obras que
estes compuseraõ gastasse o que me res*

lava de tempo, depois que era outras

cousas vos servia , offereceo se caso, que
ledo em vosso serviço empregado fosse.

Digo isto, preclaro Senhor, porque en-
tre alguns Alemães, e Estrangeiros, que
cora a Rainha nossa Senhora a estes Rei-
nos de Portugal vieraõ , foi Carlim De-
lamor ( homem fidalgo , e bem doclo
em todalas cousas que a tal pessoa con-
vinhâõ. ) E como as suas me contenta*
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va6 , trabalhei por alcançar delle sua

conversação , e amizade. E conheceiuio

elle isto de ini'n , deome tanta p-^rte

delia , que satisfez a meu desejo. E em
quanto nestes Reinos esteve, entre mui-

tas cousas de passatempo que neste ti»

nhamos, era contar elle as grandezas

dos Eraperadores de Alemanha , e Cons-

tantinopla , com tanta ordem , e con-

certo, que parecia ter o próprio origi-

nal delias na memoria. E as que alli lus-

travaô em mais admiração, e grandeza,

eraô do Emperador Clarimundo, que,

segundo saô maravilhosas, fazem presu*

roir, serem mais favor d*escri piores ,

que verdadeira relação da verdade. Po-

rém, pois das amigas cousas naô temos

outra certeza , he necessário darmos- lhe

tanta fé, quanta nos ella lesiiíicaô, Qiian-

to mais , que a experiência das nossas

presentes auiorizaó todalas suas passa-

das. E queiu nesta verdade duvidar, po-

nha os olhos na grandeza das obras dei-

Rei vosso padre , c desfará a roda do

pouco credito, que a todalas outras d r.

E já no tempo deste, naó menos Ghris-

lianissimo, que esforçado Prmcipe, mos-

trava huma figura do que os de sua li-
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nhagera no seu fariaÕ : porque a elle cs-

colheo Deos pêra origem dos Reis de

Porrugal , donde V. Alteza havia de

descender (como adiante neste primeiro

capitulo se dirá. ) E porque somente os

Ungaros , e Gregos de suas memoráveis

façanhas tinhaÔ lembrança, (pelas em
sua linguagem terem escriptas,) quiz

trespassar esta primeira parte de sua

Chronica em a nossa Portugueza
,
por-

que a nòà suas cousas também publi-

cas fossem
,

pois nos tocaô pela par-

te que delle recebemos : que foraõ taó

Christianissimos, e poderosos Reis, como
os Poriuguezes tem alcançado , ( sen-

do primeiro da Summa Potencia conce-

dido.) E ainda, magnânimo Principe

,

que seja digno de muita reprehensaõ ,

pelo atrevimento que tomei , em irasla»

dar cousa, que com divina eloquência

devera ser relatada. Naô creio que o
serei ero tanto extremo , como o fora de
meu desejo , era naõ obrar obra de que
V. Alteza fosse servido : pois este he o
fim pêra que quero longa vida : e esta

vontade me desculpa da culpa, que por
isso me quizerem dar. E também , con-
siderando eu ser feitura vossa , acudio-



XII PROLOGO.
me hum fervor de fé , que na6 podia
aiguem reprehender este atrevimenro

,

crendo que ha de ser favorecido da vossa

Jiberal vontade, corno todalas cousas ze-

losas de bera obrar o sa6. E esre frivor

dará tanto lustro ao tempo que d'aqui
empreguei, que cegará a quem lhe qui-
zer pôr nome de perdido. E posto que
deste perigo seja salvo, naô creio ser

mui seguro do que acháraõ quantos es-

creverão. Porque difficil he escapar al-

guém da diversidade dos juizos ociosos;

os quaes tem hum parecer pêra julgar,

e outro sentir pêra fazer : e todos eraen-

dao o alheio, e poucos sentem o seu.

Mas primeiro que minha fama seus com-
bates sinta, beijarei vossas Reaes máos

,

porque mandeis prover esta laõ grande,
e excellente Chronica , com melhor in-

venção , e mais avondosa eloquência , e

inventiva elegância , do que se nella por
minha dureza achará. £ cora este seguro

Real , de Real maõ recebido , serei sal-

vo do impetuoso muramrar.



CONCORDÂNCIA

,

Que o Trasladadorfaz entre dois Chro-
jiisías , sobre a vinda de D. Henrim
que a estes Reinos de Espanha^ e so-

bre a sua Genealogia,

.z\inda que isto seja fora da ordem,
e principio desta Chroriica

;
por ser

mui necessário á trasladação delia , me
pareceo cousa justa , e devida , tocar

aquitlo, de que tem necessidade : Por-

que aquelles , que as Chronicas dus

Reis de Portugal , e Casiella lerem ,

naô tenhaõ algili duvida , em que pos*

sa6 embicar. Digo isto, porque segundo
Duarte Galvão no principio da Chroni-
ca que delRei D. AíFonso Henriques
compôs ( primeiro deste nome em Por-
tugal) contando da vinda de D. Henri-
que svu Pai no tempo delRei D. AfFonso
de Casiella, que Emperador de Espanha
se chamava, diz sit este D. Henrique se-

gundogenito delRei de Ungria, e de hu-

ma irmãa do Conde D. Reimaõ de To-
losa

,
que com o Conde D. Reimaõ de

SaÔ Gil todos juntos a estes Reinos de
Espanha vieraõ. E Mossem Diogo de
Valera na sui Valereana lera o contra-

^.^



rio , dizendo como D. Henrique era na*

tural de Constantinopla, e que servindo

na guerra a eIRei D, Affonso de Castelia

fazendo obras dignas de tal galardão

lhe dera sua filha Thareja por legitima

mulher, e em dote as terras, que então

em Portugal aos Mouros eraô tomadas;

como se mais largamente na Chronica

dei Rei D. AíFonso mostra. Pois parece

nesta contrariedade da pátria, e nature-

za de D. Henrique, que e^es dois Chro-
nistas discordaô, e quem naõ souber a

razaõ que ambos tinhaô pêra fazer esta

differença , naô sei como isto julgaráõ.

Porém
,
pois nos Deos trouxe em nossos

tempos Historia por onde fossemos cer-

tos da Genealogia deste bemaventurado

D. Henrique, primeiro fundamento da

Casa de Portugal, poderemos dar razaô

a quem delia tiver necessidade, E porque

no terceiro livro desta parte , se maní*

festa mui claro, e por extenso as cousas

do pai de D. Henrique, e as suas, e a

razaô
,

porque veio a estes Reinos de

Espanha ^ se deixa aqui de tocar. So-
mente digo , segundo o que nestas par*

tes vi
,

que D, Henrique era neto de

-Clarimundo (as grandezas ^ e obras do



qual , nctfe volume, com tanto louvor,

c gloria sua se manifesraõ,) qaç foi Rei

de Ungria por fallecimento de Adriano

seu Pai : e por parte de Clarinda , sua

mulher , herdou o Império de Constan-

tinopla , ao qual succedeo nestes dois

Senhorios D. Sancho seu filho , pai de

D. Henrique, Assi
,
que naõ sem causa

diz hum Chronista
,
que veio de Cons«

fantinopla , e outro, que era natural de

Ungria
j

pois seu pai neste tempo estes

dois taõ grandes Senhorios gorernava p

c possuhia»
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DO EMPERADOR

CLARIMUNDO^
DONDE OS REIS DE PORTUGAL DESCENDEM.
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LIVRO I.

CAPITULO L

tempo, que o grande Adriano em
Ungria reynava , era cao temido , e ama*
do_o^seu bera RegimenTõ,~é~esForço, que
nas casas dos Reys, e Principes

,
que

delle tinhaô coniiecimento, nunca se pra>

licava em ai, senaô com quanto amor aos

amigos, e rigor aos inimigos iratava, nam
perdoando ao mal, e favorecendo sempre
o bem. E por esta virtude, que com ou-

tras muitas tiniiâ , imprimio tanto amor ><i

nos coraçoens de seus naturaes , e assi

estrangeiros, que roais a vida delle, que
as suas próprias estimavaô. £ como a
TOMO I, A
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Cláudio-^ Rei de França, todas esfas

cousas fossem manifestas , considerando

o proveito, que do tal casamento podia

alcançar, msndou-lhe seus Embaixado-
rej, dizendo, que a clara fama de suas

virtuosas, e esforçadas obras era taô

geral a todos
,
que naõ só a elle, que ti-

nha muita razaõ pêra o desejar, mas a

todolos Rcys commovia a querer sua a-

mizade, e aliança. Assi que por esta cau-

sa , como por descender do Real Tronco
dos Reis de Ungria , elle desejava de o
ajuntar por matrimonio com Briayna sua

legitima filha , se lhe a elle aprouvesse.

E que oulhasse quanto proveito d^aqni

sucedia : porque sendo ambos liados per

tam sancto ajuntamento , eile tinha por

fé, que Deos seria sempre em sua ajuda,

assi no acrecentamento de sua honra , e

Reynos , como na destruição de seus ini-

migos. E mais que esta aliança seria

causa de se destruírem os ódios, que os

Reys de França com elles tiveram, c

por se de todo gastartra alguas relíquias,

se ainda no pouco quedavaõ, lhe pe-

dia, que folgasse de o aceitar por pay

,

e verdadeiro amigo, e que as outras cou-

sas
,
que ganhava, considerasse bem nek
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las, e veria quanto alcançava em o fa-

zer. Ouvindo Adriano, esta embaixada ,

como já antes disso estava apercebido,

sabendo ao que os Embaixadores vinliaõ,

respondeo com huma gravidade digna de.

tal pessoa
,
que nunca cousa tanto dese-

jara , como ser ajuntado per tam sancto

ajuntamento, com os Francezes, e que
naô poderá isto iam favoravelmente de-

sejar, como lhe elle succedia
;
pois alcan-

çava por verdadeiro pay a hua tal pessoa,

como era ElRey. E além deste contenta-

mento , se acrecentava outro
,

que era

haver por mulher a Princeza Briayna, tan»

to era virtude, quanto em fermosura per-

feita (segundo a fama claramente mani-
festava.) E por a menos destas cousas o
ordenara fazer, ainda que cada hua em
si era muito, quanto mais tantas, e que
o tanto conientavao. Dada esta resposta,

ao Marquez Fassiaó , e ao Con.de Ca lin-

do
,
que eraõ os Embaixadores, torna-

rão mui contentes , assi por ser a sua von-

tade, como por receberem delRey mui-
tas mercês, E navegando com prospero

tempo, aportarão era hua Cidade de Fran-
ça chamada Colónia , onde os ElRey en-
tão esperava : ao qual deraõ a reposta de

A 2
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f r^

* 5 V^' sua embaixada com aquçUa ordem ^e
^ concerto

,
que diante das Reaes pessoas

se deve ler : do que ElRey ficou mui
contente, assi pelo proveito, c honra,
que do tal casamento alcançava , como
por síiber com quanto amor, e acata-

mento delRey Adriano sua embaixada fo-

ra recebida, E passados alguns dias em
que se as cousas pêra a tal partida orde-

navaõ , embarcou a Princeza Briayna em
vinte Náos mui grossas, e bem apercebi-

das d'arraas , e tiros, por causa das gran-

des armadas, que o Turco no ArcTiipe-

lago trazia. E além do contentamento,

que levava , lembrando-lhe ser mullier de

hum Principe^ que laõ nomeado pelo

mundo era , foi mui acompanhada de Du-
ques , Condes, Donas, Donzellas, e ou-

tros aparatos, que a tal pessoa convi»

nhaõ. Pois a gente d'arraa8, que estes

Senhores como Capitaens haviaõ de man-
dar, se necessário fosse j certo a vitoria,

que delia se podia esperar era bem duvi-

dosa , ainda que o Turco cora todo seu

poder fosse presente, fí navegando sem
algum impedimento ,' chegarão á Cidade
de Segura , onde ElRei Adriano com a

mais principal gente de seu Reino, que
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pêra a tal fesra eraô chamados, com mui-
lo prazer recebeo a esta Princeza. E ain-

da que do mar vinha bem agastada , sa«

hio laô ferraosa
,
que El Rei, e todos os

seus, liveraó por nada a fama pêra o
que alli com sua presença julgavao* £
ncsta primeira vista , que ElRei Adriano
se vio cora tila, foi tanto o entendimen-
to d'amor anirauíbos

,
quanto no discur»

«o de íua vida continuadamente mostra-
rão : porque foraõ sempre laõ contentes

hum do ouiro
,
que se naô podia._amor

mais verdadeiro em seu tempo achar". E
entrando este poderoso Rei com grande
prazer, e alegria pela Cidade, levando
pela maó a fermosa Briayna , começou
todo o povo de dar muitas graças a
Deos, por ajuntar duas taô nobres pes-
soas, assi em condição, como em gra-
ça , e parecer. E com este contentamen-
to

,
que lodos linhaõ , cada hum traba-

lhava naquellas festas peio mostrar comi

muitas justas, torneios, e outras cousas
de prazer, que nos taes tempos seusaõ,
as quaes foraô magnificas, e com tanto

prazer celebradas, que senaõ podiaô mais
avantejar , e nellas manifestou ElRei ii-

beraimeaie sua grandeza, dando., e fi-
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zendo a todos mui assinadas mercês. E
cora esta liberalidade, que acerca dos
humanos iie cousa que mais atrahe a
tiem amar , ganhou tanro a vontade
dos Francezes , e assi daquelles, que se

nas festas acharaÕ
,

que sempre tiveraÔ

de sua grandeza que dizer. E acabada a

maior força destas festas, partiraõ-se os

Embaixadores , e Estrangeiros, que a el-

las vieraõ : e ainda que ElRei a todos fa-

zia grandes partidos pêra em seu Reino
hcarem, antes na sua pátria quizeraô o
pouco, contentes, que na estranha o mui-
to com saudade.

CAPITULO II.

Como, passados alguns annos^ houve El-

Rei Adriaim hum filho : e dos gran*
des , e miraculosos sinaes

,
que se fi^

zeraô em seu nascimento,

L assados alguns annos , era que El-
Rei , e a Rainha viverão com grande
desejo de alcançar hum filho, que fos-

se amparo, despois de seus dias, a seus

naruraes , e vassallos, que já começavaõ
a viver descontentes por Jhe Deos negar
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o que com ranfa eíHcacia pediaô, qaiz-

\hi Deos conceder esta mercê , dando-ihe
lium Príncipe em tanto estremo dotado
de perfeição, e fermosura

,
que naõ po-

de a natureza com todas suas forças mais
nelle obrar. E certo, que naô foi o seu

nascimento sem maravilhosos sinaes de
sua vinda, prognosticando a grandeza de
suas obras : porque o dia antes^que nas-

cesse, foi EIPLei Adriano á caça com mui-
tos Falcoens de plumages diversas, an»
tre os quaes levou iium Nebri , que El-
Rei Bronay lhe mandara, com outros

cinco, que cada anno com doze cavai-
los era obrigado de tributo pagar. E a
este estimava ElRei em tanto preço,

.
^ue por causa da sua bondade tirou as

páreas dos cavallos a Bronay. E andan-
do com todolos caçadores por híía , e
outra parte, vieraõ ter a húa grande A-

^ lagoa , donde anire muitas aves se levan-

tou hua Garça Real grande, e de fermo-
sura maravilhosa. E com o alvoroço dei-

la mandou logo lançar todolos outros
Falcoens, e depois que a tiveraô remon-
lada , soltou da mao a Bronay

, porque
assi chamava ao Nebri por causa de quem
Uio mandara ; E tanto que pôs os olhos
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na Garça , sem fazer pontas a híía , hetil

a outra parte, subio direito a ella, e sen-

do já taó alto, que os outros Falcoens

o viraô, deixarão a Garça, vindo-se toa-

dos a elle, assi como a inimigo mortal,

e começarão iiua batalha mui crua pêra

suas carnes , ferindo cada hum rijamente

por onde podiaõ alcançar a Bronay, mas
elle contra tanta multidão ás vezes se de-

fendia , e outras oíFendia , ajudando-^ se

das armas, que lhe a natureza dera. E
andando assi todos baralhados, e ElReí
mui agastado por quam pouco soccorro

lhe podia dar, começou a Garça a pôr-

se da sua banda, ferindo aos outros Fal«

coens gravemente , e elle cora este favor
,

e ajuda cobrou tanto esforço, que em
pequeno espaço, hum, e hum, os lan-

çou lodos espedaçados aos pés do cavai-

lo , era que EIRei estava : do que ficou

mui espantado, e muito mais quando

vio ,
que a Garça era feita sua contra-

ria , e cora grande vontade, e mór crue-

za do que os outros Falcoens fízeraô, se

andavaõ ferindo. E tanto tempo se mal-

tratarão, que já cansados, e de lodalas

forças desfallecidos cahiraõ ambos mor-
tos aíFerrados dentro na grande Alagôa,
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sem mais delles parecer, que hura fer-

vor, que subitamente se levantou n^agoa,

em tanta quantidade tenreroso , que os

olhos
,
que tal caso viraô, nao se delei-

lavaõ muito «ra noujilhar, cora que fi*

caraõ todos mui tristes , naõ sabendo a

causa de tamanha novidade. E como a

humana natureza cousas taõ prodigiosas

roais atribue a raal , que a contentamen-

to seu , começou ÉlRei de o sentir era

maior estremo. £ com esta paixaô indo

pêra a Cidade praticando naquelle novo
acontecimento , encontrou muita gente

de cavallo a graô pressa, que trazia no-
va de outra maior desaventura , dizen-

do : Senhor, acudi a vossa Cidade Segu-
ra, porque Arnicalaz Capitão do Turco
entrou dentro no Porto cora doze Galés
mui poderosas, e destruio lodalas Náos,
e Navios, que nelle estavaô , sem alguém
poder a isso resistir : somente o Conde
Dfongel, que sahio a elle com essa gen-

te, que mais prestes achou : e a Rainha
está recolheita na maior Fortaleza do
Castello. Elllei com esta nova de maior
paixaô, pôs rijamente as pernas ao ca-

vallo, porque antes que mais dano se fi-

zesse, com sua presença o remediasse :
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mas quando chegou, por muiio que nis-

so fez, já rodaJas cousas estavaô apacifí*

cadas
;

porque Urongei , como aquelle
que nos taes acros tinha gastado parte de
sua vida, tomou todalas Galés, e caii-

you Amicalaz, somente duas escaparão,
mas nestas se achou tanta riqueza, com
que se bem pagarão os dannos, que ti-

nhaõ feito, B ao tempo que se estas cou-
sas acabarão, e EJRei entrava pelas por-
tas do Casteílo, era que a Rainha esta-

va > começou de vir a noite laô escura

,

e cheia de tempestade
,
que se naò podiaô

os homens cora a fúria dos ventos ou-
vir : Pois os relâmpagos, e braveza do
mar misturada cora ameudados trovoens

,

era era tanta quantidade temeroso, que
lhes fazia trazer á memoria os males

,

que tinhao feito, arrependendo -se deU
les, E andando assi todo o povo cora te-

mor do medo passado, e sinaes presen-

tes, por suas casas cora cirios bentos , e

com outras devoçoens
,

que nos faes

tempos se fazem, de que quebrou tanta

multidão d*agoa misturada com grossa

pedra
, quç já lodos mais curavaõ das al-

mas, que da salvação das vidas, crendo
ser aquelle outro segundo diluvio* E cora
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a avondança das agoas
,
que toda a noi-

te choveo, hum Rio, que passava pelo

arrabalde, que fora dos muros da Cida-

de eslava, em que muitos Turcos, que

pagavaõ tributo, em sua lei viviaô, ala-

gou a maior parte de todalas cousas. £
alguns dos Turcos

,
que podéraô esca-

par, subiraô-se a hum monte, em que ti*

nhaó huroa Mezquita
,
que antrelles era

mais principal : e alli com seu çalah , e

oraçaõ, começarão a pedir remédio. C
estando nesta rogativa, desceo hum co-

risco taô grande, e com tanto Ímpeto,

que destruio toda a Mezquita , e os seus

devotos
,
que dentro estavaô : e de si co-

meçou este fogo a atear-se pelas casas , de

maneira, que se queimarão muita parte,

ou quasi todas. £ cessando estas cousas

de tanto terremoto, começou a luz d*al-

va mui graciosa, e rosada a esclarecer as

terras : e antes que de todo demostrasse

o dia, amostrou Deos a £lRey, e a seus

vassallos este bemaventurado Príncipe

,

que quanto desejavaô, sem a Rainha nis»

so sentir muitas dores, ou trabalho : e

além de sua fermosura ser mais divina,

que humana, em gram maneira espan-

tou a todos hum sinal de chaga, que so-
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bre o coração na parte direita trazia tad

vermelho, que parecia verter claro san-

gue, e quanto lhe raais remédios pu-
nhaô, tanto se mais assanhava, E vendo
a Rainha, que mais era mistério, e obra
de Deos, que da natureaa, naÕ quiz que
lhe pusessem algujra cousa, pois taõ pou-
co aproveitava. E naõ era sem causa ser

isto assi
;

pois o verdadeiro remédio se

havia por elle de alcançar cora tantos

trabalhos, como a hisioria vos contará.

E porque este Príncipe té aquelle tem-
po a tcdalas creaturas em fermosura ven-

ceo, e seu nascimento foi em dia taó

claro, e alegre pêra os que com tanto te-

nior, e trabalho os seus naturaes antes

de sua vinda tínhaô passado, pos*lhe a

Rainha por nome Clarimundo, que con-

veio mui bem com todalas suas manlias,

c obras, que foraõ luz, e claridade do
mundo, que entaõ se chama claro, quan-

do os Príncipes , que o governaõ , des-

truem aquelles, que com seus maleíicios

o tem escuro.

a-_i;i c
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CAPITULO III.

Como o Príncipe Clarimundo foi dado a

criar á Condessa Urbina mulher do

Conde Dronrjel ^ e do que lhe nesla

criação aconleceo»

-LN estç tempo, que o Príncipe nasceo

,

criava a Condessa Urbina , mulher do
Conde Drongel , hum filho, que seria

de dous mezjs , e porque erj o primo-

génito , naõ no quiz dar a criar a nin-

guém, scnaó aos seus peitos. E ElRey
vendo a sua disposição pêra em tal ca-

so a encarregar , e lembrando - ílie os

serviços taô assinados, que do Conde na

frontaria dos Turcos tinha recebido, on-
de por sua industria , e esforço tomara
muitas Villas, Lugares, e algumas Ci-

dades fizera tributarias, de que naÔ pe-

quena renda cadanno, mas mui grande,

e honrosa alcançava
;
quizlhe pagar es-

tes serviços, e assi os do dia passado,

dando-lhe o Principe pêra que sua mu-
Iner o criasse, e elle fosse seu ayo , de-

pois que idade pêra isso tivesse , crendo

buai quanto cuidado , e amor, destas
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duas taô nobres pessoas havia de ser cria-
do : Com a qual mercê o Conde ficou

mui satisfeito, por eiía em si ser de tan-
fo preço

^ que vencia o merecimento de
seus serviços, e poderá ser galardão de
quantos Ilie neste mundo linlia feito. Mas
a sua ventura ordenou o contrario âa
que elle esperava, e foi bera desviada
de seu pensamento a criação deste Prin-

cipe : porque antre algumas Turcas
,
qwe

a Condessa em sua casa trazia, eraô ires

fiilias de Biscarnaõ Fronteiro tnór do
grara Turco, as quaes Drongcl capti-

vou , e estavaô em sua casa tidas naquel-
le estado, e reputação, que a filhas de
tao grande Senhor convinha, E a mais
velha

,
que Fainama se chamava, vinha

prenhe de seu marido, com quem pouco
havia que casara, e em casa da Condes»
sa pario hum menino

,
que naô durou

mais de três raezes , e o amor que lhe

linha
,

porque era algutna maneira se

parecia com Filinem o filho da Condes-
sa , convcrteo nelle : donde se causou

,

que o sérvio cora tanto cuidado, e dili-

gencia
,
que quando a Rainha entregou

o Príncipe á Condessa, naõ quiz ella que
outrem criasse seu filho, senaõ Fainama,
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por este amor que nella via , e por ter

mui maravilhoso leite, aléiu de seu avi-

so, e fidalguia : e a este tempo seria já

o menino Filinera de dous mezes, e ain-

da que os levava em idade ao Principe

raõ no parecia , porque assi como o Deos

engrandece© nas outras pcrfeiçoens, assi

ao tempo de seu nascimento lhe deu hum
corpo, que parecia creatura de mais dias.

E tornando a Fainama, que já estava ti-

da por ama, e raó contente, que em al-

guma maneira esquecia a rrorte de seu

hlho, e desferro de sua pátria, aconte-

ceo huma noite ,
que descuidando do

menino Filincm encostou-se na cama í.o«

brelle , e cora o peso do corpo, quando
acordou, vendo que o rinha affogado

,

com muitas lagrimas começou a maldi-

zer sua ventura : e com esta paixaõ cui-

dava o remédio pêra se salvar de tama-

nho perigo, como lhe estava aparellia- /

do, se a Condessa visse morto aquelle i _
filho, que tanto amava, E revolvendo /|J

muitas cousas na fantesia, achou, que es-« \\
te era o melhor remédio

,
que por era tan-

to podia ter , té buscar outro mais se*

guro : e com esta determinação , foi-se

mui passo onde Urbina tinha o Principe,
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e despiolhe os vesttdos cora q;ue estava

pensado, e pensou cora elles a Filineí»

o mais apressadamente que pode, e assi

polo á ilharga da cama
,
porque cuidas-

se a Condessa o que depois verdadeira»

mente creo. E acabada esta troca tomou
o Principe nos braços, e foi o pensar na
sua camera, e entaõ lançou-se a dormir,
como aquella que naô fizera cousa por
onde perdesse o seu sono.. Porém ella

,

com tudo, tiniia taõ pouco descanso,
quanto os culpados com seus erros tem.

CAPITULO IV.

Como se Drongel, e a ComUssa Urbina,
partirão da Corte deURei de Ungria^

e dos casos taô desestrados
,
que lhe

neste caminho acontecerão.

A Condessa , como aquella que to-

dos seus cuidados estavaõ prontos em
ministrar as cousas necessárias ao Princi-

pe , tanto que acordou , foi logo cora as

roaos a tentar se dormia, e naõ o achan-
do perro da cama , com muita turvaçaõ

tomou rijamente huma vela
,
que detraz
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dâs cortinas tinha acesa : e vendo jazer

o menino morro , como desacordada , e

fora de si, tomou-o nos braços, e foi-se

onde Drongel mui repousado jazia, di-

zendo : Senhor, acordai, e ajudai-rae a

chorar o descanso de nossas vidas ,
que

assi raó de súbito em minhas mãos pere-

ceo. O Conde, ainda que era homem de

muito esforço pêra sofrer combates de

qualquer desaventura
,

que lhe viesse,

naõ pode tanto soster a paixaô desta

,

que todo naó hcasse cortado : e sem mais

dizer, tomou o menino nos braços, pa-

tecendo-lhe que ainda naô era tanto o
mal, mas quando o achou laô verdadei-

ro, com a turvaçaô que d*aqui sentio,

perdeo o juizo , e todo conhecimento da
verdade , sem achar outro remédio mais
prestes, que o das lagrimas, porque es-

tas saõ a erança, que nos a natureza ao
tempo de nosso nascimento dá : e isto he

mui próprio em nós, e assi qualquer de-

saventurada nova tomar por verdadeira
,

é nunca por incerta. E com esta cegui-

dade, que se gera de nossa fraqueza cau-

la-se ás' vezes coraraetterem pessoas er-

ros , com que se depois achaÕ bera enga-

nadas : assi como o Conde , e sua mulher
j

TOMO I. B V
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que naÕ olhando as feiçoens, e parecer

de 5eu filho serem (ao pouco conformes

com as do Príncipe, creraõ verdadeira-

mente que elle era , e que com a morte
perdera o lustro de seu parecer cortío lo-

dolos humanos perdem. £ estando am*
bos ,

que hum a outro naô podiaô res*

ponder, com a dor que n'alma tinhaò

atravessada , cotneçou o Conde com al-

gum tanto esforço dizendo : Senhor ,

aqui mais temos necessidade de conse-

lho
,
que de muitas lagrimas, pois o re-

médio de nosso mal se naô alcança por

eJlas : e porque atites de sermos senti*

dos busquemos a salvação de nossas vi-

das, parecerae, que será bem partirrao-

nos d'aqui
,

porque eu certo naÔ terei

coração pêra diante del-Rey parecer
,

pois em rainhas mãos se perdeo o lume

de seus olhos, e esperança de meu des-

canso. E vós, senhora, se me quizerdes

acompanhar nesta «iesaventura , como
sempre o fizestes nas cousas de minha
honra , e contentamento , dai cá essa

maõ , e vamos onde Deos tiver por bem

,

que nossas vidas hajaô triste fim. Nunca
Deos queira , respondeo a Condessa

,
que

eu, Seniior, fique pêra ver, e ouvir



Clarimundo, 19

quantos cora tanta razão, e vontade haô

de cliorar este Senhor
,

que lhe Deos
deu , e por minha negligencia fiz per-

der , o qual llie fora amparo de suas vi-

das , defensor de suas terras, e de seus

serviços descansado galardão : e naõ creio,

que a fortuna terá tanto poder, que apar-

te hum do outro em qualquer estado
,

quem ella puser, pois Deos me deu a vós

pêra descanso de rainhas desaveniuras 2

por tanto façamos o que mandaes, que
onde vós chorardes a culpa

,
que eu te«

íiho , ahi a quero com vosco lazerar.

Eraõ tantas as lagrimas envoltas nestas

palavras, que o despojo, que delias al-

li ficou
,
podéra ao outro dia ser teste-

munha com quanta dor, e paixaô aquel-

la partida fizeraõ , sem lhe lembrar ca»
sa , nem fazenda , senaÕ assi como aquel-

Ja desaventura os tomou
,

partirão mui
secretamente , por naõ serem sentidos. E
tanto andáraõ naquelle espaço da noite,

que ficava , té chegarem a Vai dos An-
jos , hum Mosteiro de Freiras , onde
Chrisiina sobrinha do Conde estava por
Abbadessa : e tirando pela campainha ,-

acudio a Porteira
, que se levantara ás

Matinas, e perguntou-lhe o que deman-
B a
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dava : Senhora, respondeo ò Conde, que*

riamos fallar á Madre Abbadessa , e por

ser cousa de grande necessidade , e im-
portância viemos a tal hora. Esperai vós

aqui hum pouco , respondeo ella ,
que

cu vo-la chamarei. Qtiando a Abbadessa
veio, e vio seu tio, e Urbina cheios de

tantas lagrimas, e ea» tal estado, e tem-

po, ficou mui espantada, naõ sabendo a

causa de tal novidade. Sobrinha, disse o
Conde , naó vos espanteis de nos assi ver-

des , mas como a vida podemos soster,

pois nossa desaventura he de tal quali-

dade, e paixão, que lagrimas, nem sen-^

limento a podem mostrar, mas ouvi-nos

alguma parte delia , e julgareis quanta

razaõ temos de o assi fazer. Entaô lhe

contou lodo o caso, dizendo, que por

isso naô podia ai fazer, senaõ apartar-sc

era lugar onde nunca fosse visto , nem
conhecido por ia6 desaventurado, e mo-
fino : e que se o assi naô fizesse, sua vi-

da linha o perigo mais certo, do que

esperava remédio, pois EiRei podia pre-

sumir, que elle, e a Condessa foraõ cau-

sa da morte de seu filho, isto pêra algum
fim : e ainda que assi naô fosse , pela ver-

gonha de parecer em sua Corte, era

1
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bem, que o fizessem, quanto rna;$ por

evitar os perigos, que á sua vida, e

honra esiavao apareliiados : e por tanto

Jhe rogava
,
que os encomendasse a Deos

naquelia Santa Casa , e mais lhe mandas-
s€ dar duas bestas pêra caminhar. Ou«
vindo Chrisiina estas taÕ tristes novas ,

considerando os trabalhos , e desaveniu-
ra

, que a seu tio estavaô aparelhados,
começou de os consolar , dizendo

, que
se naô fossem

,
porque ella os teria aiii

secretamente, té que Ncsso Senhor reme-
diasse seu trabalho , e ella confiava nel-

le, e em sua Gloriosa Madre, que os
consolaria, pois a verdade de sua inno-

cencia lhe era manifesta ; e que naõ qui-
zessem mostrar cora seu desterro, que
ell^iS foraÕ causa da morte de Clarimun-
do, que ElRey , e a Rainha, verdade
era

,
que ao presente tempo teriaô gran-

de sanha contra elles
,

parecendo-lhes
,

que por seu descuido , e pouco resguar-
do acontecera aquelle desastre; porém
conforma ndo-se com a vontade de Deo?,
que lhe assi aprouvera

,
perdoaria a sua

innocencia. Estas, e outras cousas lhe

dizia Christina pelos commover ao que
desejava : mas como já estavaô endureci-
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dos naquelle propósito , nunca de seus

conselhos quizeraõ tomar algum. E ven-
do ella quam pouco lhes aproveitava,

mandou-Ihes dar dois trotoens
, que no

Mosteiro serviaõ, e algum dinheiro pê-
ra sua despeza

,
pedindo-lhes

, que don-
de quer que se achassem^ lhe mandassem
novas de si

,
pêra serem providos das

cousas necessárias , pois já queriaõ o se-

guir sua vontade, e má determinação. E
despedidos delia com muitas lagrimas de
todos, tanto andarão, que aos sete dias

de sua partida
,

querendo passar hum
Í(io, ^mostrou«se ainda alli a fortuna

mais aèpera contra elles^ porque opala-
frem da Condessa com o trabalho do ca-

minho
,

que todos aquelles dias tinha

feito, hia taô cansado, que tropeçou

era huroas pedras, que á borda do cami-

nho estavaõ , sem se poder levantar. A
Condessa , ainda que da queda ficou ator-

mentada , vendo-se a pé , e em tal tem-

po, sentio mais esta dor, que a da cai-

da. E estando eila , e o Conde era tra-

balho de levantar o palafrem , chegou

hum Cavalleiro armado de todas suas

armas, que também queria passar o váo,

quando os vio estar nesta pressa ^ disse
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contra Drongel : Parece-me, homem hon«

rado, vosso trabalho por demais, segun-

do esse palafrera está morto, mas eu vos

teniio buscado, se vos bem parecer, ou-

tro melhor remédio
,
que lie tornardes a

cavalgar em vosso palafrera, e eu toma-
rei essa Dona honrada nas ancas

,
por-

que o Rio he alio, e naô o podereis pas-

sar; e como formos da ourra parte, por

soccorrer a vossa necessidade mandarvos-
hei dar aquelle palafrera , era que esse

meu escudeiro vai, O Conde, e sua mu-
lher vendo quam virtuosamente queria

obrar cora elíes, deraô-lhe muitas gra-

ças por tal ajuda : mas isto era mais coni

zelo de maldade, que cora desejo de bem
fazer, porque elle tanto que vio a Con-
dessa

, que a este tempo era moça , e

gentil mulher, pareceo-lhe iam bera, que
cuidou logo a maldade, que esperava

fazer. E tomando-a nas ancas, vendo-se

da outra parte do Rio, pôs rijamente as

pernas ao cavallo , e como era ligeiro,

em pequeno espaço se alongou do Con-
de , sem as lagrimas de Urbina pêra isso

lhe aproveitarem
,

porque Narfasiim
,

que assi havia nome este Cavalleiro, mais
curava de andar, que das paixoens, que
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lhe ouvia dizer. Quando se o Conde vio

per tamanha traição enganado, come-
çou a maltratar o palafrera

,
que leva-

va
,

parecendo-lhe
,

que o alcançaria :

roas todo este trabalho foi em vaô, por»

que o levava taõ cansado, e morto, que
aos quatro passos o leixou a pé, e ven*

do-se atribulado, e de tanta desaventura

perseguido, desviou-se do caminho pêra

hum arvoredo, e tirou o freio ao pala-

frem por pacer da erva , com que algu-

ma força cobrasse» £ estando assi na con*

templaçaô de suas cousas, começou a di-

zer com lagrimas de piedade : Oh pia-

doso Senhor! quam secretas, e cheas de

mysterio saô todalas tuas cousas, sem o
juizo dos homens poder alcançar , sem
tua vontade, a menor parte delias, nem
menos desviar>se do que de suas vidas

tens ordenado. £ a perdição de minhas

cousas testifíca esta verdade, pois que

era ha dois dias mui contente , e agora

sou o mais descontente dos descontentes

;

e que menos esperança tem de seu remé-

dio : perdendo o bem de minha vida
,

descanso, e honra das minhas cáas. £ por

mais magoas sentir, consentiste, que ta-

manha traição me fosse feita , e perdesse
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a companheira de quantos males espera-

va sofrer, porém pois assi te apraz, per-

mitte, que acabe esta triste vida, por-

que acabem os males, que ha tanto ma-
taô sem matar. Com estas, e outras cou*
sas envoltas com muitos suspiros d^alma
passou o Conde toda aqueila noite, e ao
outro dia em amanhecendo, entrou no
caminho ,

que leixara , naó perdendo a
esperança , companheira enganosa de to-

dolos humanos, sem lhe nunca dar o
bem descansado.

CAPITULO V.

Do que aconleceo a Narfastim^ que d
Condessa forçosamente levava»

N,arfastim , que á Condessa forçosa-
mente levava , tanto andou

, que a ho-
ras de Sol posto encontrou huma Do-
na acompanhada de quatro escudeiros

,

que pêra huma sua Fortaleza caminha-
va. E chegando a ella , começou Urbi-
na mais fortemente a chorar, dizendo,
que lhe valessem

, que aquelle Cavallei-
ro a levava contra sua vontade. A Dona
commovjda a piedade com as lagrimas
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de Urbina , disse a Narfasiira : Certo,
Cavalleiro, naõ me parece, que usaes

do que promerestes, pois contra sua von-
tade quereis que vos acompanhem as Do-
nas, e donzellas

,
que vós taÕ obrigado

sois por outra via amparar. Narfastira
,

como hia acendido no amor de Urbina ,

deu raui pouco por suas palavras : e naõ

leixando seu caminho, trabalhava por

chegar a huma Fortaleza de seu Pay,
que era outro na virtude tal como elle ,

que nas armas lhe rinha este grande van»

taje, E despedido Narfastira desta Dona
,

que Blinoiv» se chamava , chegou Bli-

vonte hum sobrinho seu
,

que vinha a

gram pressa pela acompanhar : e quando
soube delia o que cora Narfastira passara,

começou a tomar hum galope apressado

após elle , e coaio trazia cavallo ligeiro ,

em pequeno espaço o alcançou , dizen-

do : A' Dom faíso Cavalleiro , nao te

podes tanto esconder, que a tua malda-

de te naô descubra por onde quer que

fores
,

pois forçosamente levas essa Do-
na, que tanto te desamai Narfastira, sera

lhe mais responder , dando a Condessa ao

seu escudeiro moveo contra elle sua lan-

ça baixa parecendo-ihe, que o seu csfor-
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ço lhe daria vingança , e com a força ,

que ambos levavaô , deraó-se taô fortes

encontros ,
que as lanças foraô raui fa«

cilmenie quebradas. E arrancando das

espadas, começarão de se ferir como a-

queiies que na desenvoltura das armas

em muitas partes se naõ achariaô seus

iguaes. E tanto continuarão sua batalha,

té que Narfastim quebrou a espada no
brocal do Escudo de Blivonte. E vendo»

se com ella perdida, e que as forças de

seu inimigo se renovavaõ , remeteo a eU
le por se travar a braços : mas Blivonte

lhe deu hum golpe de tanta força , an«

tes que a elle chegasse, que lhe fendeo

o elmo , e a cabeça , com que vingou

Urbina , e elle ficou descansado. E co-

mo alimpou a espada daquelle sangue de
sua victoria , foi-se onde a Condessa es-

tava ; e depois de a salvar mui cortez*

mente disse: Senhora, pois vos Deos li*

vrou , e cumprio o que desejáveis , ve-

de o que determinaes fazer
,
porque naô

com menos vontade farei o que mandar-
des do que pus por obra o que vistes ,

e quem me a isto obriga , saó estas ar-

mas
, que pera ajuda, e amparo dos que

tiverem necessidade delias , folguei de a-
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ceitar. Senhor -Cavalleiro, respondeo Ur-
bina

j
pois sou chegada a tempo

,
que

vos naõ posso pagar com mais
,

que o
rogar a Deos por vós, me naô quero a

outra cousa oíFerecer : mas elle por cujo

serviço laes cousas obraes , vos dará o
galardão : E no fim destas palavras con-

lou-lhe como ella, e.seu marido erao de

terra estrangeira, e vindo seu caminho,
no passo de hum váo a tomara aquelle

Cavalleiro por tamanho engano : e por

quanto naô sabia a que parte seu marido

era lançado, lhe rogava, que a pusesse

era casa de alguma virtuosa pessoa , lé

saber novas delle. E estando nestas cou-

sas , chegou Blinoiva a elles, que ficou

mui alegre , vendo que seu sobrinho com
tanta honra acabara aquella aventura.

Blivonte lhe contou entaõ quanto passa-

ra com Urbina , e pedio-lhe ,
que pois

o amparo delia lhe tocava, folgasse de

a agasalhar. Naô ha hi cousa, disse Bli-

noiva , que estando em meu poder , eu

por vosso amor naô faça
,
quanto roais

esta , com que tanto folgarei ,
por me

parecer esta Dona mulher virtuosa , e de

merecimento ,
por isso descançai

,
que

eu tomo esse cuidado. £ entaõ se che-
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gou a Urbina
,
que nas ancas do pala-

frero do escudeiro de Blivonte estava , e

fez-Ihe muito agasalhado confortando-a

pela perda de seu marido, dizendo, que

Deos lhe mandaria taes novas delle, cora

que de todo descansasse. Desta maneira

ficou a Condessa em casa daquella Dona
mui amada , e querida delia ; e naõ sem
causa

,
porque Urbina era taÕ virtuosa

em suas cousas , que ainda
,
que mais dei-

la naõ soubesserti isto sáraentc bastava pê-

ra ser mui estimada de todos. Porém na-

da disto a descansava com a lembrança

do Principe Clarimundo, c de seu mari-

do, estando desterrado de sua natureza :

mas todas estas magoas se converterão

em descansado prazer. Porque este só bera

tem o nojo, dar no fim algum descanso*

CAPITULO VL

Do que Drongel passou com hum escudei-

ro ^ e do mais
,
que depois fez,

JTartido o Conde Drongel da floresta,

onde ouvistes, que cora tantas lagrimas
chorara a perdição de suas cousas; tan*

to andou a huma
,

e a outra parte por
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ioda aquella terra de Tiburnia , onde lhe

isto aconteceo, que vendo»se quebranta-

do n'alma cora paixão , e no corpo com
muito trabalho , determinou de leixar

suas cousas nas mãos de Deos , crendo

serem aquelias roais ordenadas da sua

vontade era punição de seus peccados,

que obras da varia fortuna. E caminhan-
do pêra Escardona , huma Cidade porto

de mar , cora propósito de se meter era

alguma Náo ,
que o lançasse em terra

,

onde naõ visse cousa
,
que lhe desse lem-

brança da sua ^ chegou a eile hum es-

cudeiro
,
que vinha gravemente choran-

do, e disselhe : Peço-vos, Senhor, assi

Deos proveja sempre com prosperidade

vossas cousas
,

que me queiraes ajudar

cora vossa pessoa
,

porque me raaiaraõ

meu Senhor, e naõ tenho ajuda cora que

o leve a hum Mosteiro, que d'aqui está

perto. Drongel , ainda que mais andava

pêra delle haverem dó, que elle te-lo de

alguera : com tudo comraoveo-se a fazer

o que lhe pedia , tanto por obrar virtu-

de , como por conhecer na falia , que

era Ungaro. E certo , ambos linhaó as-

saz razaõ pêra se conhecer, mas Dron-

gel com as muitas lagrimas, e má vida,
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que nos dias passados, com tanta pai-

xão sofrera , andava laô rouco , e desfei-

to de seu bom parecer, que nunca foi

do escudeiro conhecido , nem elle me-

nos o conheceo, por naõ ter antes delle

muita noticia, e disse-llie, que de mui

boa vontade o ajudaria , se nelle ajuda

pêra algum bem havia. E indo assi ara-

Idos ,
perguntou-lhe o Conde a causa ,

porque o matarão , e se era natural de

Ungria, assi como elle, segundo em sua

linguagem mostrava. Senhor, respondeo

elle, Arrainer, que assi havia nome este

por quem perguntaes , era natural de

Buda , a principal Cidade de Ungria , e

porisso lhe chamavaõ Arminer de Buda:
e haverá bera quarenta dias, que lie del-

ia partido por hum desastre, que acon«

teceo ao conde Drongel seu Tio, Irmao

do Marquez Orltie seu Pay, e passando

pojr hum Mosteiro, que fora da Cidade

está, onde Arrainer rrnha huraa tia por

Abbddessa , soube delia, que o Conde,
e sua mulher chegarão alli alta noite casi

em lagrimas desfeitos , e pedindo-lhe

duas bestas, qae os levassem, se despedi»

raõ delia sem saber a determinação de
suas vontades pera que parte hiaô : assi.
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Senhor, que por este recado, e pelos sf-

naes, que lhe ella deu, soube que eraô
nesta terra passados. E vindo agora por
huma floresta , que cá diante está , achou
três Cavalieiros

,
que lhe pedirão huma

peça de suas armas em sinal de venci-

mento ; ou dkscsse a causa , porque ta^

apressado hia , mas elie com 3 paixão,

que levava, naô curando desta demanda

«

seguia seu caminho. Elles vendo
,
que

dava mui pouco por suas palavras, vie-

raõno aMi tomar onde hora jaz, e feri-

raõno taõ cruameifite
,

que o leixaraô

quasi morto; tégora, que cm meus bra*

ços de lodo pereceo. Todas estas cousas

eraô pêra Drongel espedaçarem*ihe a al-

ma , e o mais que podia
,
por se enco-

brir, encobrias : mas como a dor vencia

a dissimulação , ajudava ao escudeiro

com rauiras lagrimas , dando-lhe a en-

tender, que de compaixão de sua orfan-

dade o fazia , e com soluços de muita

dor, começou a dizer : Rogovos , bom
escudeiro, que me digaes

,
porque causa

se panio o Conde Drongel de Ungria,
que certo eu tenho disso muito pesar,

por ser pessoa
,
que conhecia em tempo

mais contente do que agora estou, quan-
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do nessa vossa terra andey. Senhor (disse

o escudeiro
,
que Narbote se chamava )

a razaõ, porque se o Conde partio da

Cone , eu vola darei mui mal , porque

o dia da sua partida Foi a nossa taõ de

súbito , que naõ tive tempo pêra o saber :

porém diziaõ, que era por acharem raor-

.lo em sua casa o Principe Clarimundo,
•que sua mulher criava, pelo que se fa-

ziaô grandes prantos em toda a Corte,
de maneira

,
qiíe eu folgo ser fora delia

por naõ ver, nem ouvir magoas de lan-

-la dor, se me esta desaventura naõ acon-
itecera. Quando Drongel ouvio nomear
-o Principe, e as cousas que por sua mor-
te faziaõ, naõ pode tanto sosier o senti-

mento desta paixão , que naõ cahisse do
palafrera amortecido. Narbote , vendo
aquelle súbito desastre, saltou em terra,

e começou a bullir com elle pelo levan-

tar, mas tudo era era vaõ, porque Dron-
gel estava taõ trespassado

,
que bem se

•poderá julgar por morto. C)iiando se

Narbote assi vio com elle , começou a
dizer : Oh desaveniurado de mi! ainda
^me isto fallecia pêra minha mofina , cs-

[,4ar em condição de se dizer, que matei
iie homem com desejo de lhe roubar o
TOMO I. C
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seu. Oh piadoso Senhor ! tu que a todos

com remédio provês, a mi, tua creatu'

ra , naô desampares, dando»me algum,
como me disto salve, pois outras teste-

munhas naô tenho, senaõ minha inno-

cencia , e tua sabedoria. Isto dizia este

coitado com muito temor, porque vi-

jiha pelo caminho hum Cavalleiro acom«
paniiado de dous escudeiros, e quando o

vio estar naquelle pranto, perguntou-lhe

como morrera aquelle homem , que di-

ante de si tinha. Senhor, naô sei, res-

pondeo elle
,
porque vindo ambcs prati'

cando na morte de hum Cavalleiro
,
que

eu servia; que lá diante jaz morto, subi<

tamente cahio deste palafrem, a meu pa-

recer, segundo o ainda sinto quente, de-

ve ser alguma dor. Chegaio vos-ouiros,

disse o Cavalleiro, áquella Fonte, e lan*

çai-lhe d'agoa pelo rosiro ; por ventura

despertará. Quando o Conde sentio agoa,

abrio os olhos , e vendo hum Cavallei-

ro armado diante, com o desacordo cui-

dou , que era o que lhe a Condessa leva-

ra, e remcteo a elle, mas tornando logo

cm si, conheceo o que por elle passara,

e disse : Ssnhor perdoaime, porque mui-

tas vezes me toma esta dor, e sempre
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quando acordo livre delia, lic cooi al-

gum desatino. Despedido o Cavallciro

delle, depois que algum sentido, e for-

ça teve . tornou cora Narbote a seu ca-

minho : E chegando ao lugar onde Ar-
miner morto estava , alli podéra qual-

quer pessoa conhecer quanta razaô , c

parentesco anirelles havia
,

porque ven-

do o Conde diante de si aquelle sobri-

nho
,
que tanto amava, por sua capsa

posto em tal estado, naõ podia soster a
avondança de luas lagrimas , que tan-

tos dias havia, que o naô leixavaõ,

sempre renovando novas dores. E cora

esta paixão, despois que o enterrarão no
Mosteiro

,
que Narbote diiia , qiieren-

do-se delle despedir
,

preguntou-lhe o
Conde, que determinava fazer de si , pois

perdera seu senhor. Tornarrae á rainha

ferra , respondeo elle , e praza a Deos
,

que antes de chegar a ella rae aconteça

cousa por onde acompanhe na morte a

este, que sempre na vida servi. E por-

que meu caminho he desviado do vosso,

vede o que de mira raandaes, e praza a

Nosso Senhor, que sempre vos dê a ne-

cessária ajuda em vossas cousas, como
a destes ás minhas. E despedido o Con-

C 2
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de delle, tornou a renovar suas lagri*

mas, dizendo mil magoas, e aqueixan*

do-se da morte, porque o leixava tal vi-

da lograr. E com estas cousas, que erao

o manjar era que se mantinha , chegou
á Cidade de Escardona , onde embarcou
em huraa Náo, que pêra a Ilha de Can*
dia cora mercadorias partia : e aos dous

dias com muita toriiienia aportarão cm
huma Ilha, onde estiveraõ esperando a

prosperidade do tempo : como o Conde
naõ desejava outra cousa, sahio fora da
Náo , e foise andar pela terra , e pare-

ceo-Ihe mui conveniente pêra sua vida :

porque era toda povoada de muitas ali-

márias, ainda que nos grandes edifícios
,

e pinturas de obra Mosaica, mostrava

já em outro tempo ser mui populosa : e

lambem em alguns letreiros, que era Gre-
go achava; diziao como nella reinara

Liberio , e que fora já mui rica , e abas-

tada. £ antre estes edifícios achou huma
pequena Ermida com algumas Imagens
de Santos, as quaes, ainda que eraô de

pedra , ii;iha-as já laô gastadas a anti-

guidade
,
que as feiçoens, e cores senaô

deter IP. i fia vaô bem : mas com tudo, fol-

gou com aquclla casa de ora^aÔ pêra seu
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f€Colhitiiento , e os dias que vivesse, fa-

zer alli penitencia de seus peccados. E
ainda que de muitas alimárias todos a-

quelles edifícios eraõ povoados ,
quiz

Deos guardar sempre este virtuoso Dron-

gel : porque pessoa, que lhe tanto servi-

ço tinha feifo contra os inimigos de sua

^anta Ç^é naó era razaõ que assi pereces-

se : e posto que tantos trabalhos sofreo,

sendo innocente da causa porque os sen-

tia
;

permitio, que passasse pela ordem
de todalas outras cousas : que he naó es-

tarem sempre em hum ser , sem sentir os

desvios taô contrários
,
que este mundo

a todos dá. £ certo, que este he hum si-

nal por onde se mostra quam vaas saõ to-

dalas suas cousas, mas como a falsidade

delias vem coberta com a deleitação ,

que no principio consigo trazem , naô sa-

bemos conhecer o mal
,

que nos orde-

naõ , senaõ depois que o temos sentido.

Pois este virtuoso Drongeí conhecendo
alguma pane desta cilada

,
que o mun-

do nesta presente vida nos tem secreta,

segundo suas cousas lho mostravaõ ; des-

viou de si todalas lembraiiças, que algu-

ma paixão lhe podiao dar ; Porque o sea-

tido ocupado nas cousas do mundo mal
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se pôde lembrar das que ao servijo de
Deos tocaõ.

CAPITULO VII.

Como a noite^ que se o Conde partio^ so*

nhava a Rainha Briaina hum sonho^
e dos grandes prantos que se fizeraô ^

depois que se soube a morte do Princi"
]pe Clarimundo,

V. onta a historia, que a noite, que
íe o Conde , e a Condessa por tama»
ftho desastre de sua casa partirão, jazen-
do a Rainha Briaina em seu leito, no
maior repouso de seu descansado sono

j

sonhava, que vinha a ella huraa loba com
hum filho atravessado na boca , e cora

muitos afagos assi como se a conhecera
soltava -lho no regaço : e desi tomava o
Principe

,
que ella nos braços tinha , e

partia cora elle na boca , sera ter nin-

guém
,
que lho podesse tomar, E estan-

do mui triste , e descontente cora esta

perda , vinha hum homem de dois cor-

pos mui grande, e temeroso, e lançava-
Iho nos braços banhado era sangue das

muitas chagas , cora que vinha taõ de-
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mudado, que o nao podia conhecer, té

que huma daquelUs chagas lhe dizia,

que conhecesse seu filho
,

que aqueile

era o seu amado Clarimundo, e que dés«

se graças a Deos, que lho mandava pêra

stu descanço : e também que o guardas-

se milhor, do que o fizera era sua me-
ninice, porque ainda huma Onça lho ha-

via de roubar, da qual elle maior dan-
no receberia : por isso, que tivesse mui
bom aviso em o desviar dos lugares onde
ella andasse, e que se o assi naô fizesse

,

sua vida seria duvidosa. Quando a Rai-
nha pela roanhaa acordou, espantada cotn

a novidade deste sonhe , mandou logo sa«

ber novas de Clarimundo , e dando-lhe
recado de como estava morto , ficou taô

trespassada, desfallecendo-ihe lodolos es-

píritos
,
que naõ se poude roais mover do

estrado em que estava : tanto lhe cortou

esta dor a alma. E correndo logo esta de-

saventurada nova mui prestes por todo o
Paço foi-se a ElRei. O qual com muita

pressa
,
quando chegou a Rainha , ven-

do-a por todalas panes fria , e que com
nenhumas agoas , nem remédios a esper-

lavaõ : começou de a chamar por muitas

ve^es , faliando-sihe palavras amorosas
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com aquella vontade, e paixaô de pes-

soa
,
que lhe lanio queria. Quando ella

ouvio a sua voz , conhecendo ser elle ,

ainda que assi estava abrio algum tanto

os olhos , suspirando mui gravemente

como se a alma se lhe arrancasse. Certo,

Senhora, disse ElRei , naõ me pareceo

,

que laõ pouco sufrimento houvesse era

vós , pois fazeis cousas Fora do limite de

tuda a razaô : naõ pondo diante de vós^

que, graças a Nosso Senhor, ainda te-

mos idade pêra nos elíe dar outro, e

outros de que se nesta vida sirva
,

pois

lhe aprouve levar este pêra a outra
,

que he mais segura^ E pois disso he ser-

vido
, pêra que raostraes pesar com as

obras, que sua vontade ordena, sofrei

Senhora esta dor com paciência, porque

era outra maneira anojarmeheis era gran»

de estremo , c cuidarei
,

que me nnô

tendes verdadeiro amor se o contrario

fizerdes : nem creais, que sentira pou-

co a perda, que perdemos, pois tanta

parte nella linha como vós : mas lem-

brando-me estas cousas, me esquece o
grave sentimento, que por tal desastre

poderá ter. Com estas , e outras pala-

vras abrandou algum tanto a Rainha

,
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c passada a maior parle do impeto deste

pranto y que todos faziaó, mandou EI-

Rey chamar essas mulheres, que a Con-
dessa era sua casa tinha, e perguntou-lhe

se sentirão aquillo como fora , e que se

fizera do Conde , e de sua mulher. Se-

nhor, disseraô ejlas , estando nós outras

dormindo, á meia noite ouvimos a Con-
dessa mui gravemente chorar , chaman»
do-se mal aventurada

,
pois viera a tal

estado, que visse morto diante de si o

lume de seus olhos , e esperança de seu

bera. E querendo huma de nós saber o
que era, naõ ousamos, por ouvir dizer

ao Conde : Senhora callaivos, naõ seja-

mos sentidos, que será maior danno vos*

so : e depois destas palavras, nunca os

mais sentimos. Certamente , disse entaô

ElRei ao Marquez Orlete, e a outros

Senhores, que em seu sentimento o acom-
panhavaõ : Muito mais sinto isto por
naÔ saber como foi , ào que o sentira ,

sendo da verdade certificado, porque eu

creio ser mais por meus peccados
, que

por pouco cuidado, e aviso da Condes-
sa , segundo a diligencia , e resguardo
com que criava o Príncipe, e somente
esta magoa he a que me dá maior dor.
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Que perder hum filho, quando se Deos
disso serve

,
por grande mercê o devera

os homens estimar, mas naô saber co-

mo ; isto se sente com maior paixaÔ. £
depois que com estas, e com outras cou-

sas esteve gastando parte daquelle triste

dia, retrahido em huraa camera ; foise o
Marquez pêra sua casa, e mandou trazer

a Fainama, e suas irmáas : a qual vinha

raô dissimulada , como se nada tivera

feito, a quem o Marquez fez muita hon-

ra , tanto por criar seu sobrinho, como
por ser filha de quem era, E estando ei-

]a assi com o Príncipe nos braços, mais

pensativa no que havia de fazer, que tris-

te pelo que tinha feito; como todaias

cousas andavaô em revolta , chamou a

Maquinar hum primo seu
,
que estava

em casa do Marquez, e disse-lhe : Pri-

mo , vós bem vedes como este pranto

traz tudo baralhado : e dizervos, que

procureis por liberdade, pareceme escu-

sado, pois tendes sabido, que he cousa,

que as pessoas neste mundo mais estimaõ.

É porque naô sei quando outro tal tem-

po leremos ,
peçovos que esta noite tra-

balheis por haver á maô alguma Fusta ,

e nos passemos ao primeiro lugar de meu
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pai. E àe vos parecer que naò tereis pê-

ra isso remédio, vedes aqui estas joyas,

que fora6 as primeiras peças, que me
deu meu esposo : que tudo bera valerá

mil pesos d'ouro , e dai-as a algum ma-
rinheiro, que nos ponha era porto se-

guro, e seja logo esta noite : porque sem-

pre nestas cousas a dilação he dannosa, e

a diligencia traz proveito. Muito foigo,

respondeo Maquinar , de vos ver taõ

conforme ao que eu andava faniesiando:

e porque vendo-me fallar com vosco da-

remos alguma suspeita , naõ he mais ne«

cessario, senaõ estardes de maneira pres-

tes, que quando eu vier, e tempo for,

panamos sem outro impedimento. Cora
este concerto se partio Maquinar delia,

levando as joyas : e tanto que foi noite ,

tornou mui contente, dizendo, que par-

tissem logo, porque já tinha tudo apa*
reliiado. £ como todos andavaô mais
cheios de paixaó

,
que de suspeita con-

tra ellas , tiveraõ maneira pêra sahirem

da Cidade mui seguramente, levando

sempre Fainaroa o Frincipe nos braços,

porque lhe tiniia tanto amor, que espe-

rava de o criar, assi como o fizera a seu

fílho, 8€ vivo fora. E tanto andarão des-



44 Chronica do Emperador

de o principio da noite, que chegarão
á Floresta Combatida, e çhainava-se assi,

porque na fralda delia bale o mar; e

lambem quando EIRei naó estava naquel-
la parte, faziaõ os Turcos d'alli algu-
mas presas : por esta causa lhe puseraò
tal nome. E chegando todos a huraa
Fonte, que no meio delia estava, disse

Maquinar : Senhora
,
porque naõ sei se

saõ já vindos dous marinheiros, a quem
dei as vossas joyas

,
que nesta pane

me haviaô d'esperari. naÔ vos parraes

d^aqui, té que eu venha. E despedido
delias, mais ao que tinha determinado,
que a fazer o que dizia ; aconteceo, que
estando todas três assentadas esperando

pelo leal de seu primo, passava pelo ca-

minho huma Dona acompanhada de hu*
ma sobrinha sua , e três escudeiros , os

quaes ouvindo o tom da agua
,
que de

huma penha mui alta na Fonte cahia
,

com a necessidade de sede, atirarão a el-

Ia, que á borda do caminho estava. Fai-

nama , e suas irmaas , tanto que ouvirão

o estrupido dos cavallos , crendo que era

alguém, que era sua busca vinha, mete*
raõ-se pela maior espessura do bosque :

e com esta lurvaçaô, csqueceo-lheo Prin-



CLARlMU:^DOb 4$

cipe á borda da Fonte. Hum daquelles

escudeiros, que a Dona corasigo trazia,

descendo-se a dar de beber a sua Senlio-

ra , topou no menino , em m <neira que

o fez chorar, e quando o sentio debai-

xo dos pés disse : Santa Maria, que

cousa he esta ! porém , com todo o es-

panto, tomando o menino nos braços,

vio ao luar, que mui claro era, huma
creatura tao ferraosa

,
que ficou mais es»

pautado. Grinoesa
, que assi havia nome

sua Senhora, ouvindo as cousas, que di-

zia, perguntou o que era. Senhora , res-

pondeo eile , vós julgai se isto he cousa

divina, ou humana, que eu mal sabe-

rei determinar a verdade. Quando Grio-
nssa o vio em seus braços , contemplan-
do a sua ferraosura

,
quiinto ao luar se

podia ver , disse : O* piadoso Senhor!
que nunca desemparaste a quem alguma
hora a ti se encomendou : e pois me des-

te por tal acontecimento , o que quator-
ze annos ha, que tenho desejado, e com
tantas lagrimas pedido , e agora , que
raais desviada disso estava , tendo meu
marido morto , houve este filho da tua
maô enviado pêra consolação de minha
alma, e ser herdeiro dessa pobreza, que
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a fortuna me leixou j bemaventurada te

deves, terra, chamar; pois em ti tanto

bera recebeste : e vós , meus olhos
, já

vos naô podeis agravar
j pois tendes

diante o que vos taó caro custou. Estas,
e outras cousas dizia Grionesa cora

tanto prazer, antremetido com lagrimas
d'alegria

,
que os seus estavaõ espantados

de ver nelía tal novidade; porque se-

gundo 08 nojos , cm que sempre vivi«a ,

naô cuidavaõ
,

que podéra vir cousa ,

que laô leda a fizera. Milina sua sobri-

nha se chegou entaõ a cila, e tomou-lhe
o menino dos braços , dizendo : Senho-
ra

, pois Deos pêra isto ordenou
,
que

em vossa companhia viesse, d'aqui me
offereço por ama desta sua creatura : e

entaõ começou a dar de mamar ao meni-
no : e como do caminho estava sequioso,

e cansado , tanto que seniio os peitos de

Milina, tomou"Os de mui boa vontade,

e com esta mansidão, e facilidade, acres-

centou mais amor ao que lhe de súbito

tiveraõ. Por tanto, muito aproveita hu-

ma meiguice, e mansidão; pois por ella

se alcança aquilio, que a soberba, e asr

pereza perde.
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CAPITULO VIII.

De quem esta Dona Grionesa era , t

da causa
,
porque por esta parte vi-

nha,

X orque a historia ha de fazer grande

raençaô desia Dona Grionesa , vos que-

remos dar conta de suas cousas. No
lempo que ElRei Cláudio casou com sua

mulher Lucena , havia hum Duque era

Itália chamado Manei, e mona a Du-
quesa sua mulher, de que lhe ficou hum
filho

,
que se chamava Minarte Dan-

forja , casou outra vez , da qual mulher
houve outro filho, que iiavia nome File*

nor. E como esta paixaô de irraaÕ maior,
principalmente acerca dos morgados

,

iiaõ se pôde perder, e nisto também se

antremetia a ditfercnça das mais, e o
de€ejo de herdar o Ducado , começoti

Filenor a ter má vontade a Minarte, des-

danhando todalas suas cousas : e pêra ga-
nliar a vontade a seu pai, favorecido da
inãi

, que também o ajudava, fazia-jhe

mil enganos, e lisonjarias, nem o pen-

samento era ai trazia occupado. £ na6
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contente com isto, pelo mais confirmar
no amor , e em ódio contra seu irmnõ

,

dizia-llie, como Minarte andava dizendo
mil males deile, desejando»lhe a morte,
por naõ ver cousas laô erradas como em
seu Senhorio fazia : e que bem mostrava
naquiilo ser mais pêra a terra, que pê-
ra governar Senhorio : mas que eile

prometia , tanto que morresse, desfazer

o que naquella idade tinha feito, pois

naõ era de homem de bom juizo. Estas
cousas, e outras de lal qualidade, dizia

Filenor a seu pai , no qual , ainda que a

virrude muita parte tiniia, inclinando os

ouvidos hum dia, e outro, ás palavras

de sua mulher, e de seu íiliio, criou tan-

to ódio em si contra o outro, que o veio

2 mostrar por obra, fazendo-lhe mil dis-

favores , e dando toda a honra ( que
0"

elle, por ser herdeiro, era devida) a

seu iraiaõ Fiienor : e outros muitos des-

prezos, com que o escandalizava. Mi-
narte, vendo-se taõ mal tratado, e sua

mãi
,
que llie tamanho bem queria, mor-

ta, foi*se a casa de hum seu tio, irmão

delia , em quanto naÕ tinha idade pêra

tomar armas : mas despois que foi arma*
do Cavaileiro, começou de as seguir, e



Clarimundo. 49

andando por muitas partes, dera6-lhe no-

vas como seu pai era fallecido, e vindo

pêra herdar o Ducado de Ferrara
, que

por direito lhe pertencia ; foi aconselha-

do per lium seu amo
,
que deixasse por

entaô aquelia empresa
, porque seu pai ,

ao tempo que falieceo, aiutitara todolos

principaes de suas terras, e fez-lhe jurar,

que nunca obedecessem a elle
,
que era

mui raáo , e sempre llie fora desobedi-

ente : mas que tivessem a Filenor por
verdadeiro Senhor , e que elle era tal

pessoa
,
que de contino lhes faria muitas

mercês. Quando Minarte ouvio estas cou-

sas, disse : Certo, amo, eu sempre co-
nheci em meu pai (que melhor gloria

haja , do que me leixou de património)
má vontade : e nas obras que pode , mo
deu tantas vezes a mostrar, té que com
ellas me lançou fora de sua casa ; a ra-

zão, porque o fez naõ sei : Porém ain-

da que me leixasse deserdado, e pobre,
€u espero era Deos d'aicançar, cora estas

que trago ás costas , tal iierança , por
onde seja taõ honrado, como o fora cora

o que me elle podéra leixar. Partido es-

te virtuoso Minarte da vista de seu amo,
que lhe muito queria, levou hum cola-

TQMO I. D
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ço seu, que se chamava Narbin^ o qual

lhe foi sempre em rodas suas necessida-

des , e pobrezas mui fiel amigo , e ser-

vidor ,
porque como o via em alguma

mingoa de dinheiro, escrevia logo a Ma«
delfo seu pai , sem Minarte disso ser sa-

liedor : de maneira, que com estas, e

outras cousas, foi sempre ajudado, té que
sua ventura o trouxe ao Marquezado de
Modona

,
que confinava com o seu Du«

^ado : e sabendo 9 Marquez quem elle

era, e o direito, que tinha naquelle Se*

nhorio , além do que por suas manhas,
£ bondade merecia j deu^lhe a esta Grio*
nesa por mulher, que era sua fílha, her-

deira do seu, naquelle tempo donzella

muito gentil mulher. £ havendo já alguns

annos, que Minarte estava com ella fei-

to Marquez, mui amado, e temido de
todolos seus vassallus j como as obras,

e maldade , que cada hum faz , o naõ

Jeixaõ descansar , assi , Filenor , vendo

seu irmaõ mui poderoso, lembrando-Ihe

o que linha feito contra elle , com re-

ceio de perder o que nao era seu, quiz,

antes que mais fosse ,' atalhar por esta

maldade ao que se podia seguir. Saben»

dp íjue Minarte hia a montear a huma
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terra sua
,
que disso era raui avondosa

,

saltou com elle, e com ajuda de vinte

Cavalleiros, que pêra esta maldade tinha

escolhido, matou seu irmaõ, dizendo,

que o fizera por saber ,
que andava elle

pêra lhe fazer outro tanto : e naõ con-

tente cora sua morte , começou d'enfrar

pela terra , apoderando-se delia. Esta

Dona Grionesa , vendo-se viuva, e sem
remédio de cobrar o seu , recolheo de
sua fazenda p que pode, e fui>se a huma
Ilha sua chamada Avondosa , e alii esta-

va continuadan^ente , té ao tempo que
achou o Príncipe, que vinha de hum
Mosteiro de Monjas, que junto da Cida»
de de Ulina estava, onde linha UCia tia sua

por Aboadessa , a qual ouvindo-Ihe con-
tar suas desaventuras , e como estava só,

e desemparada , sem pessoa cora que se

consolasse, deu-Ihe esta sobrinha, que se

chamava Milina ,
pêra que a acompa-

nhasse, por ser mui honrada Dona, e

também estava viuva de pouco, e do ma-
rido lhe íicaraô dous filhos gémeos : a

hum, que era macho, puseraõ nome Car-
fel , e a fêmea se chamava Filena : e ain-

da que Milina chamava a Grionesa tia^

naõ no era, por ser o parentesco, que
D 2
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com a Abbadessa tinha , da parte de seu

pai, que naõ era nada a Grionésa , e

quervos o historiador dar por exteriFO

conta delias
,
por ser mui necessário ao

proseguimenio da historia. As quaes tor-

nando a seu caminho , tanto que chega-

rão ao porto de Pola
,
passarão logo em

huma Fusta á Ilha Avondosa, onde com
muita alegria foi Grionesa dos seus rece-

bida, assi como os vassallos fazem quan-

do dos Senhores saô bem tratados.

CAPITULO IX.

Da traição , qut Maquinar ordenou a
suas primas , e como por elle se sou-

be onde ellas estavaô y e do maist que

se nisto fez.

MXaquinar ainda que levou suas pri-

mas ao lugar onde ouvistes, dizendo,

que tinha já tudo prestes , todas es-

tas cousas eraõ falsas
,
porque elle nem

achara Fusta , nem menos tinlia dado as

peças
,
que de Fainama recebera , antes

cuidou esta maldade : que descobrindo

ao Marquez Orleie , como suas primas

queriaõ fugir, por esta via tinha sua li-
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berdade mais segura , e que já desta fei-

ta lhe ficariaõ as joyas
,
que naô eraô de

pequeno valor, E cora esta determina-

ção tornou-se á Cidade, e batendo á
porta da caraera onde o Marquez jazia,

mandou que entrasse, parecendo- lhe ,

que trazia alguma nova do Conde Dron-
gel seu irmaõ, e como foi dentro, per-

guntou -lhe a causa de sua vinda a laes

horas. Senhor , respondeo Maquinar
,

naô posso eu vir era tal tempo, senaô
cora cousa de grande importância , e de
muito teu serviço

,
por tanto has-rae de

prometer , como quem hes , de me dares

alforria
,
que he cousa que eu mais de-

sejo , e a ti pouco custa : e tem por cer-

to
,

que além disto ser de muito teu

proveito, he de grande deshonra, se nis-

so naõ proveres : e naó me concedendo
esta mercê, que te peço, debalde traba-

lharás, se de mim por outra via o qui«
seres saber, porque assi como tive esta-

mago pêra te isto pedir taô soltamente,
assi o terei pêra sofrer quantos tormen*
tos me por isso quizeres dar : e a fora o
proveito, que d'aqui alcançarás, eu te

prometo de te ser sempre verdadeiro ser-

vidor, e amigo, onde quer que rae a-
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char. E a isto nao me obriga outra cou-

sa y senaô conhecer de ti quem es , e

quanta mercê me sempre fizeste , naÔ
usando o que os Senhores com os ser-

vos da minha qualidade usaô, mas tra*

tando»me como Cavalleiro, que eu sou,

íilho de quem tu sabes, ainda que minha
lei he ta6 contraria á tua. Maquinar, dis-

se o Marquez, cu te prometo essa liber-

dade , que coro tanta eílicacía pedes
,

isto tanto pelo que mereces, e me tens

servido, como pelo proveito, que di-

zes, que d*ahi posso ter : porisso segura-

Aiente dize ao que vens
,
que minha pa«

hvra te faz disso certo. Pois me tu dás

essa, respondeo Maquinar, em penhor

de tua verdade, has de saber, que esta

noite estando eu no pateo destas casas

rae chamou Fainamá , e disse, que pelo

parentesco
,
que tinhamos , se descobria

a mim, e me rogava, que a quizesse pôr

em salvo com suas irmâas : e com estas

palavras, juntamente se sahiraÔ comigo,
sem eu ter remédio de te dar esta nova :

e quando me vi com ellas assi embaraça-

do , Jevei-as á Fonte da Floresta Comba-
tida , e abi as leixo, dizendo, que vi-

nha aparelhar huraa Fusta pêra nós par-
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tirraos : e porque saibas ser verdade o
que digo, manda por eiias

,
que ahi as

acharão com teu sobriniio nos braços.

Quando o Marquez acabou de ouvir to-

das estas cousas , lembrando-lhe quanto

mai se seguia levando Fainama seu so*

briniio, ficou muiro mais morto, do que
com as outras paixoens estava : e disse

logo a Maquinar, que era mui contente

de fazer tudo que lhe prometera : e co-

mo achasse suas primas, elle lhe daria

hum assinado , com que livremente po-

desse fazer de si o que lhe mais conten-

tasse , e que entre tanto fosse ao lugar

onde as leixara, com alguma gente, que

lhe pêra isso daria, e lhas trouxesse. Par-

tido o leal de Maquinar com muitos
criados do Marquez em busca delias »

chegarão á Fonte em rompendo o Soi ,

e olhando a huma , e a outra parte, vi-

rão hum Leaô mui grande, e temeroso,

que estava bebendo nella , e tinha toda a

agua ensanguentada, isjo porque aquella

raanhãa se cevara em hum Lobo. Os
criados do Marquez, vendo -o taõ en-

carniçado , começarão a remeter contra

elle , crendo que Fainama , ou alguma
de suas irmáas era morta ; mas o pri-
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meiro, que se atreveo, feio o LeaÕ eni

tantas partes, que nunca outro ousou de
se nisso antremeter : e tanto que isto fez,

recolheo-se pela maior espessura do bos-

que. Os do Marquez começarão logo de
buscar Fainama pelos mais asperps lu-

gares d*e toda a Floresta , té que tendo

já nisto gastado a maior parte do dia,

acharão a ella, e a suas irroáas metidas

antre humas altas penhas , e sem lhes

mais perguntar cousa alguma, tomando-
as nas ancas, trouxeraô-nas ao Marquez,
sem nunca Maquinar neste tempo pare«

cer diante delias. Fainama , quando se

vio ante o Marquez, crendo verdadeira-

mente, que já todas suas cousas eraô des-

cubcrias , sem lhe fazerem alguma per-

gunta, disse : Bem sei , Senhor, que mi-

nhas desculpas naô me podem tirar &

culpa, que tenho
j
porém se alguma pie-

dade, e virtude no mundo ha, peço-vos

pelas cousas, que mais quereis, que pê-

ra pena do que mereço , se ajunte toda

em compaixão de minha desaveniura ,

pois o que iiz foi mais caso de desdita,

que de própria maldade ^ e por quanto
as tesrimunhas de minha innocencia se-

não podem tomar , leixo tudo nas mãos
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ác Deos, e vossas, em cujo poder a sal-

vação de minha vida está : porém por

saberdes a verdade de coroo passou , ou-

vime huro pouco atento. Entaõ come-
çou a contar tudo o que atraz ouvistes,

e que com medo da Condessa fízera a-

quelia troca , mais que por outra algu-

ma maldade, e com a turvaçaó lhe es-

quecera o Principe á borda <la Fonte :

por tanto , que fossem a ella
,
que ahi o

achariaõ. Quando o Marquez ouvio es-

tas cousas , ficou taô alvoroçado , cren-

do que o Principe se poderia achar, que
se foi logo a ElRei dando-l^he conta do
que tinha sabido : e fez isto de súbito^

naó sabendo como Os seus acharaÕ o
LeaÕ

i porque d'aqui tomara logo a pre-

sumpçaÕ
,
que depois foi tida por verda- .

deira, e por ventura o naô dissera a EU
Rei, ao menos por lhe naô renovar suas

dores : mas como d'antes , com o alvo-

roço de Fainama , naõ foi avisado, deu»

lhe disso conta , o qual mandou logo a

gram pressa muita gente de cavallo, e

de pé, por todaias partes da Floresta,

dizendo, que com muita diligencia bus-

cassem ao Principe, e que ao primeiro,
que o achasse, faria grande mercê. Mas
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todo este trabalho foi era vad, pois p
Príncipe pêra taó longe d'aquella terra

,

nos braços de sua ama Milina , catni-

n-hava, E tanto andou esta gente por to-

da a montanha
,

que desconfiados de o

acharem , vieraõ com esta taõ má nova

a ElRei , dizendo, que huns criados do
Marquez

,
quando foraõ por Fainaraa ,

acharão hu^n Leaô todo ensanguentado,

que lhes parecia ser das carnes de Clari-

iBundo. Pois ouvindo ElRei , e a Rai-

nha estas taó tristes novas, bem se pode

d'aqui tirar, era quanta maior quanti-

dade sentiriaô tamanha dor, pois tal dif-

ferença havia da sospeita de huma mor-

te, a outra. Fainama, vendo que ella

fora a causa de tanto mal , e descubria

o que naõ era sabido, tomou de si mes-

ma vingança , e naõ somente se matou ,

mas ainda com suas palavras coramoveo

a suas irmãas a fazerem outro tanto. Ma-
quinar considerando a grande traição

,

que a seu próprio sangue fizera , e quam
pouco lhe aproveitara

,
pois o Marquez

lhe naô queria dar o assinado , dizendo,

que lhe mentira, segundo Fainaraacon-
lava

i seguio-as também na morte, ainda

que naõ foi no género delia , porque el-
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le matou-se com huma espada, que peia

parte dereica do coração meteo , e ellas

tomarão muita quantidade de peçonha.

Desxa maneira deraÕ estes fím a suas vi-

das, donde se pôde crer, que a mesma -.ír-.

haveraÕ aquelles, que taes obras fazem ; V^^
porque em hum tempo , ou em outro

,

naõ pôde alguma pessoa escapar da Di-
vinal Justiça ,

^e dá a cada hum o me-
recimento de stia vida ; e ainda que nes*

ta presente o naõ vejamos , com mal

,

pêra maior sua dor, na outra lhe está

aparelhado. Por tanto , creiaô com cer-

teza
,
que ainda que os roáos sejaô aqui

em algumas cousas prevalecidos
, por

força haõ de ser castigados; porque lei

justa he pagar com bem a quem o sem-
pre obrou , e com mal a quem o me-
rece.
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CAPITULO X.

Da criação do Príncipe Clarimundo^ que
depois se chamou Belifonle, e como se

partio com Grionesa em huma Náo pê-
ra se ir armar Cavalleiro ao Reino de
Ceciliay e do que lhe nesle caminho suc'
cedeo»

XJelifonte (que assi havia já nome Cla-
rimundo, por causa da Fonte, onde o
Grionesa achara , e da beldade de sua

fermosura ) estava naquella Ilha Avon-
dosa , que cora o Reino de Cecília con-
fina , e crecia assi em virtude, e cortesia

como era esforço , e disposição. E de-

pois de Grionesa mandar trazer de Gré-
cia hura grande Philosopho pêra o ensi-

nar em todalas artes
,
que a tal pessoa

convinhaô , e elie ser já nisso mui per-

feito ; gastava o terapxo em ler as cousas

dos Cavalleiros passados , e folgava de

ouvir as que os presentes faziaô , lou-

vando muito este exercício. E enfadan»

do-se ás vezes nisto, hia a montear, por

ser acto de guerra , onde matava muitos

porcos, veados, e outras alimárias fé-
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ras , em que levava tanto gosto
,
que o (yp

roais do tempo de sua mocidade , em
quanto naõ recebeo Ordem de Cavalla-

ria, neste desenfadamento gastou. E mui-

tas vezes Grionesa , vendo que se aven-

turava em cousas taô perigosas, lhe de-

fendia as montarias com receio de llie

acaecer algum desastre : porém elle coni

huma falia amorosa chegava-se a ella, di-

zendo : Senhora , nao sei porque naô

consentis, que use d*aquillo, em que

maior gosto levo , pois naô tenho era

que vos possa servir. E estas palavras só*

mente tinhaõ tanta força ,
que logo a-

brandavaô a Grionesa , e lomando-o em
seus braços, com lagrimas de prazer,

dizia : Filho da minha alma , naô ha ahi

cousa, em que vós sintaes algum conten-

tamento, que vo-lo eu negue, se era meu
poder for. Porém vendo«vos taõ ousado

em cometer cousas perigosas , me fa-

zem medrosa : por tanto , vos queria

desviar disbo, e naõ por outro algum res-

peito. Bera conhecido está , Senhora
,

respondeo elle, que todalas cousas, por

fortes que sejaô, saõ ao homem sujeitas:

e por este senhorio, que sobrelias temos,

e nos Dcos deu , naô pôde ahi haver ai-
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guma de tanta brabeza
, que os homent

naó vençaõ, e tragaô ao jugo de sua von-

Xade. Quando Grionesa ouvia estas cou-

sas a seu amado filho, fícava taõ satisfeí*

ta , e perdida por elle , que se pôde crer

com razaô estimar mais a sua vida, que
a de seus íilhos próprios, se os tivera.

£ a este tempo andavaô já com elle Car-
iei , e Filena , filhos de Miiina sua ama

,

porque como foraõ de idade de quairo

annos, mandou logo Grionesa por elles

,

pêra o acompanharem : e dcsia criação

lhe tiveraô tanto amor, que coniinuada-

menie o servirão. E coroo já a este tem-

po o esforço, e grandes pensamentos de

Belifonte naõ consentissem mais andar em*
pregando suas forças nas bestas féraS

,

era taô afadigado com seu desejo -y que
naõ sabia o remédio, que nisso podesse

ler : porque dizello a Grionesa naô ousa-

va , sabendo quanto sentiria apartallo de

si : pois as outras cousas que represen*

tava na fantesia , menos apercebimento

nelias achava. £ com isto andava taô a*

gastado, que o entendeo Grionesa, e dis»

se-lhe hum dia ; Eu vos vejo, filho, an-

dar taõ triste, e descontente, que me ten-

des posta em grande pensamento , naõ
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sabendo a causa de vosso cuidado. Se-

nhora , responde© elle, a paixaÕ que eu

lenho , e me faz taô triste, toda procede

do desejo d'alcançar huma cousa, e se

ma quiserdes outorgar, grande raercê re-

ceberia, e descansareis este coração, que
porisso he descontente. Alguroa cousa ha
era meu poder, disse Grionesa , que vós

nao tenhaes ? O que eu, Senhora, naô
tenho, respondeo elle, he licença vossa

pêra ser Cavalleiro, pois a idade, e for-

ça a isso rae obrigaõ. Se eu essa idade,

disse el!a , vira em vós, naó tinha razão
de negar o que pedis, mas vendo o con-
trario , naÕ posso conceder laõ injusta

fteiiçaõ : porisso raeu amado filho, des-

viai de vós esse pensamento, porque quan-
do me parcrcer necessário , eu serei aquel-
Jâ

, que com isso mais folgarei, mas a-
gora crede, que mui árdua cousa me se-

ca dar-vos tal licença. Senhora, respon-
deo elle, bem creio, que o amor que me
tendes, vos faz negardes-me^d que pe-
ço, e naÕ verdes em mim pouca disposi-

ção pcra isso : porque ainda que a idade
naõ autorize o corpo , o esforço, que em
mim sinto, suppre a mingoa dos annos.
Por tanto, se me alguma mercê neste
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inundo haveis de fazer , seja esta
,
por-

que a paixão que terei , naô ma conce-
dendo , causará era mira maior danno

,

do que sentireis apartar-me de vós: que
lembrando-rae ser vivo quem por tama-
nha traição matou meu pai , e eu ser

era idade pêra lhe demandar sua morte,
me causa este desejo; e por naõ me ter o
mundo em má conta , he bem

,
que use

do que devo , e naõ do que me vós a»

conselJiais. Vendo Grionesa
, que com

tanta vontade Belifonte queria cometer
aquelle trabaiho, e que pêra alcançar es-

ta licença delia , lhe trazia á memoria a

morte de seu marido, de que lhe muitas
vezes tinha dado conta, quando por seu

pai lhe perguntava, crendo, que Minar-
te o era ; com muitas lagrimas de gran*
de amor lhe concedeo o que pedia , lan-

çando-lhe muitas vezes a bençaô, se cora

elia alguma cousa lhe podia aproveitar

:

e sem mais dilação mandou logo fazer á

Ilha de Cecilia humas mui ricas, e for*

tes armas, porque esta Dona, ainda que
de todo o seu fosse deserdada , nao era

taô pobre, que as suas riquezas naô po-

dessem a hum grande Senhor abastar, assi

que por este respeito gastou sempre cora
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e))e muita cantidade delias era ricas pe«

ças , e atavios que lhe mandava, E con-
certadas todalas cousas, que eraô neces-

sárias, embarcarão era huraa Náo raui

bera ajjercebida , e começarão navegar
contra o Reino de Cecília, por ser mais
perto, e nelia reinar entaõ Cariraano,
que era mui bom Cavalleiro , e de sua
maô desejava Belifonie receber aquella
dignidade. Mas foi bera contrario de seu

pensamento o que lhe aconteceo
, por-

que os ventos se trocarão t^ô subitamen-
te, e com tanta tempestade, que nem os
marinheiros a isso davaõ remédio , neru
a tormenta esperança de salvação : mas
antes com maior braveza se acendia, E
como era junto daquelles perigos Scila

,

€ Caribdes , havia antrellcs taô grande
temor, que já em outra cousa naõ traba-

lhava© , senaó em pedir a Deos perdaó
de seus peccados. Grionesa cora muitas
lagrimas tomava a Belifonte consigo, e

dizia : O* filho gerado na alma de mi*
nha alma

, quanta conta darei a Deos da
vossa morte, pois fui causa delia, outor-
gando o que me pediste : porque se eu
naô fora a isso taõ diligente, naõ vos vi-

ra ante meus olhos assi perder. Estas ^ e
TOMO I, E
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outras cousas dizia Grionesa com tantas

lagrimas
,

que leixavaõ lodos de liaver

dó de si
,

pelo haver delia. Mas Beli-

fonte, como ji aquelle seu esforçado co*

raçaõ começasse a sentir os trabaliios da

honrosa vida , com muitas palavras a

confortava , e assi a todolos outros : po-

rém com tudo isto , a Náo naô leixii-

va de correr cora o impeio dos ventos

em tania quantidade, que aportarão hu-

ma noite junto cora terra, E tanto qiie

amanheceo , tomando o piloto conheci-

mento delia, disse ser aquelle o Porto de

Fresor
,

que he no Reino de França.

Com aquella nova fícaraõ todos mui des-

cansados, por assi escaparem de tanto pe-

rigo, mas muito mais contente foi Nar-
bin colaço de Minarte

,
que naquelle

tempo servia a Grionesa, E a causa des-

te contentamento era
,

porque seu pai

Madcifo vivia naqueiía Cidade de Fre-

sor, o qual viera fugindo do Marque-
zado de Modona , no tempo que File-

nor matou a Minarte seu irmaõ , e na-

queiía Cidade era já mui conhecido, e

estimado entre os principaes, Grionesa ,

quando soube em quaó seguro lugar a-

portarão ,
mandou logo com muita di)i-

J
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gencia tirar todalas encavalgaduras, qu6
ievava pêra entrarem na Cidade de Fre»
sor, té que o tempo desse lugar á sua na*
vegaçaõ, E entrando rodos pelas portas

da Cidade, foraõ-se ás casas de Madel-
fo

,
que os recebeo com muito prazer

,

chorando lagrimas saudosas com Grione*
sa, correndo pela memoria cousas passa-
das. E passadas muitas de prazer

,
por

recrear do nojo, e trabalho do mar, sou-
be Madeltb de Grionesa, como por fazer

Cavalleiro aquelle donzel , que corasigo

trazia, tinha passado tanta tormenta. Se-
nhora, disse MadelFo , se vós naô ten-

des muita inclinação a ElRei Cariraano,
mais que a outro Cavalleiro de sua sorte,

ainda vos eu darei outro remédio me-
lhor, e cora que Belifonte neste tal acto
receba mais honra : digo isto

,
porque

nesta Cidade haverá três mezes, que está

EIRei Cláudio , e he pessoa qual vós ,

Senhora , sabeis
; pois por todo o mun-

do lie o seu norat manifesto pela grande-
za de suas obras : e além destas cousas,
tem tal condição, que sabendo de vós o
que buscais

, folgará de vos honrar :

porisso vede, Senhora, se vos contenta
o que digo, e ponha-se logo em obra,

£ 2
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porque elle houvera de partir hoje; di»

zem que o leixou pêra a manhaa. Pare»

ce-me que será bem
,
que tsta noite vele

Belifonte as suas armas aqui em Nossa
Senhora da Vida Eterna, e a manhaa,
quando sahir a ouvir Missa, eu me ajun-

tarei cora algumas pessoas principaes, e

aprestnrar-voshemos diante deile , e alH

por vossos rogos, que valeráõ mais que
os nossos, eu tenho por certo, que aU
cançará este fermoso donzel o que tanto

deseja, e ereio que será nelle bem em-
pregadOj segundo ^'ua disposição mostra;

ainda que os annos de sua idade a isso '

naô sejaô conformes. Porém
, quanto ao

que meu filiio me tem dito deite, a mim
me parece que naõ há necessidade delles

lhe autorizarem o corpo, pois seu esfor»

ço , e ardideza os vence. Certamente,
honrado Madelfo , disse Grioncsa , naõ
podéra cousa, por grande que fora, dar-

roe tanto contentamenro, como essa no-

va , e conselho : e eu o recebo de vós

com aquellç amor, que de huma pessoa

muito minha amiga tomara : porque cer«

to no que vós tendes mostrado, e feito

nos tempos passados , e neste , eu vos

posso tt-r nesta conta ;e ieixada esta von»
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tade resguardada per» a obra, quando de

mim vos cuíDprir; digo, que será mui
bera fazer-se logo o que dizeis, mas pri-

meiro quero saber de meu fíliio, se deste

concerto he contenie. E entaõ o chamou
Grionesa , e lhe propoz quanto acerca

do seu desejo tinha ordenado , por isso

que visse se em alguma maneira era sa-

tisfeito. O qual foi muito mais contente

do que ella estava
,

pois das mãos del-

Rei Cláudio , mais que de outro Píin-

cipe daquelle tempo, desejava ser Caval-
leiro, ouvindo a grandeza de suas faça«

nhãs : mas como estava desviado donde
Grionesa vivia, nunca ousou de lhe de-

clarar esta vontade, e vendo-se com ella

satisfeito , estava laõ ledo , e contente ,

que nenhuma outra cousa o fizera era tan-

to extremo , e mandou logo levar suas

armas á Capella de Nossa Senliora, pêra

o outro dia receber o que desejava, sa-

bendo que pêra a perfeição de sua hon*
ra , esta dignidade era necessária , sem a

qual tod^Us outras cousas naõ tem seu

verdadeiro lustro.
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CAPITULO XI.

De hum sonho
f
que ElRei Claudia de

França sonhou , e como por sua cau»
sa armou a Belifonle Cavalleiro , e

do mais, que se nisso passou.

J\. noite , que Grionesa aportou em
Fresor , estando Cláudio no maior re-

pouso de seu descansado sonno , apre»

sentou-se-Ihe diante hum homem de mui-
ta idade, vestido de iiumas roupas Reais,
e de corpo taó pequeno, como hum a-

naÕ , e ainda que o naõ autorizava , a
gravidade de seu rosto pedia grande aca-

tamento : e chegando-se á sua cabeceira ,

disse : Cláudio , Rei da poderosa França
,

acorda , e ouve o que digo , e faze o que
te mandar, e se o contrario obrares, sa-

be que rodas tuas cousas te serão adver-

sas, e contrarias. Tua partida naô será a

manhãa , como tinhas determinado, por-

que nesta Cidade entrará aquelíe verda-

deiro defensor de teus membros , e que
a tua Coroa no cume de maior alteza

exalçará : vera a receber de tua maõ Or-
dem

, que no seu tempo será mui bema-
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Tenturada , e delle favorecida : faze-lhe

grande lionra
j

porque eu te certifico,

que d'3fnbalas partes descende de Chris»

tianissimos Reis. E no tempo que o cor«

po de quem elle tomou parte do seu

,

em sua casa for tornado, livre das mãos
da besta de dous corpos , suas cousas te

seraõ man:fisias, e ciiamarte-lias ditoso

por seres autor delle. Quando EIRei a-

cordou , cuidando nesta visaô , e revol-

vendo sobrisso mu'ias cousas na fanteSia,

no fim deilas , teve ruJo por vaidade,

e porisso naô Jlie deu muito credito. E
ain.la naô estava de todo trespassado em
outro sonno , quando a própria figura

lhe tornou apparecer, queixando-se mui-
to delle, por naõ dar credito ao que lhe

dtzia. E depois que lhe disse muitas pa-
lavras, partio-se de sua cabeceira cora o
rosto mui carregado, mostrando grande

sanha por sua incredulidade. ElKei ao
outro dia pela manliâa levaniou-se mui
agastado, e dtu disso conta a Corvim seu

Camareiro, que era hum homem de mui
grande conselho : e dizendo

,
que sua

vontade era esperar aquelle dia, por ver

cm que parava tal sonho; Senhor, res-

pondeo Corvim , assi me parece bem :



72 Chronica do Emperador

porque cousa , que coiti tanta eíficacia

duas vezes foi dita^ naô creio que será

sem mistério. Porém nunca ElRei todo

aquelle dia vio cousa em que se conver-

tesse o que sonhara. £ ao outro dia, en-

trando na Capella
,

pêra ouvir Missa ,

com propósito de se partir , tanto xjue

jantasse, foi retirado por Grionesa , a

qual estava acompanhada de Madelfo, e

d*outros grandes Senhores, que eile pêra

isso ajuntou. ElRei quando vio taô estra-

nha gente, e BeliFonte, que áquella ho»
ra estava com hum encendimento , que
lhe ao rosto veio, mui gentil-horaem

,

deieve-se hum pouco
,

por saber o que
demanda vaõ. Grionesa se chegou entaÔ,

por lhe beijar as mãos, mas ElKei, ven-

do que era Dona de grande estado, naó

lhas quiz dar, antes lhe mostrou muito

gasalhado, perguntando - lhe o que de-

mandava. E logo pelo que a noite pas«

sada tinha visto, lhe pareceo que aquei-

la aventura era parte do que lhe amoesia-

raõ : e vendo que a Dona lhe queria fal-

lar, inclinou os ouvidos com muito ten-

to, a qual tomando a Belifonie pela raaõ,

começou assi : Ainda, mui alio Rei, que

as mulheres pêra todalas cousas scjaõ fra-
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cas, pêra pedir inercés,^ ajuda dos Reis,

c Príncipes taõ raagnifícòs, como Vossa
Alteza he, saô assas poderosas : isto por-

que com eilas , mais que com os homens

,

se deve de usar de piedade, e franqueza :

e por este fermoso donzel conhecer este

privilegio, que mSs-outras temos, quiz

que Fosse eu sua intercessora pêra alcan-

çar de Vossa Alteza esta mercê
,
que he

ser armado Cavatleiro por vossas Reaes
mãos, as quaes elle , e eu beijaremos,

por liie ser concedida taô grande honra.

Quando ElRei acabou de ouvir o que el«

la disse, affirraou em seu pensamento ser

aquillo, o que sonhara , e lhe tanta pai-

xão tinha dado : e tomou pela roaô a Be-
lifonte com hum amor

,
que se começa-

va antre elles acender, naô sabendo don-
de se causava : porque quanto mais nelle

punha os olhos , tanto se mais inflama-

va em o amar. E como isto senlio
,
pa-

receo-ihe mistério, que somente a Deos
pertencia o segredo delle : c pelo ouvir

fallar disse a Grionesa : Dona honrada,

todos aquelles que recebem alguma Or-
dem , naõ lhe pôde ser concedida , sem
primeiro por sua boca confessarem, que
disso saô contentes : por tanto, se este
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vosso donzel quer entrar nesta
,
que di-

zeis , he necessário que o saiba delle, e

primeiro lhe manifeste os perigos
,
que

nella ha, que saõ, negar sua própria

vontade por fazer as alheias, que he a

niais forte cousa , que se pode dizer , e

em que cumpre ter muito lento, porque

desfallecendo algum ponto ,
qucbrar-se-

ha o fio de toda sua honra, em manei»
ra , que valeria mais a quem isto tal a-

confcce, continuadamente morrer, que

por elle tal cousa passar. E porque vós ,

fermoso donzel , nos dias que viverdes

,

era tanto trabalho vos haveis de ver
i
o

roeu conselho era, leixarvos criar, pcra

em mais idade conseguirdes vosso dese-

jo, pois ainda agora os annos negao o

que pedis. Posto que EiRei isto dizia ,

já tinha determinado de o armar Cavai-

Jeiro, tanto pelo que lhe fora amoesta-

do , como por ver em sua disposição,

«er hábil pêra isso : Mas por ouvir o

que dizia , e usar das ceremonias, que

em taes casos se costumaô, lhe quiz pri«

nieiro propor aquellas palavras, Belifon-

te lhe respondeo entaó mui mansamente,
dizendo : Sabido está, Senhor, que assi

como a Ordem de Cavailaria he aiais
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excellente ,
que todalas outras cousas j

assí nella se conréra raóres perigos : roas

considerando eu, que os poderei de mim
desviar , e seguir o que me as arraas o-

brigaÕ , era quanto as forças me ajuda-

rem a sosrer estes membros, pedi á Mar-
queza minha madre

,
que esta mercê de

vós alcançasse, pois eu pêra isso naõ tU

nha valia. Tem-me posto em tanto cui-

dado vossas cousas , respondeo ElRei ,

que naõ posso negar o que pedis
,

pois

d*ahi espero alcançar grande honra , se

todalas que me disseraõ forem taõ verda-

deiras como esta que agora vejo. Entaô
começou publicamente a contar quanta
de noite passara com a visaô , e como
lhe dissera

,
que aquelle fermoso donzel

descendia d'ambaias partes de Christianis*»

simos Reis, Mui espantados ficarão to*

dolos aquelles Senhores, que cora ElRei
estavaõ , ouvindo taô maravilhosas cou-

sas , corao dizia; mas muito mais o fi-

cou Belifonie quando disse, que descen-

dia de Christianissiraos Reis. E passado

o rumor, que todos fizeraó com a novi-

dade do que tinhaó ouvido , disse El-
Rei

, que pois elle aquillo tanto deseja-

va, e em suas forças se atrevia
,
que era
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necessário velar aquelU noite as armas.
Senhor, respondeo Grionesa , já tudo es-

tá prestes
,

porque esta noite as velou ,

com a esperança que tinha de lhe Vossa
Alteza f.^zer tsta raercê Pois que assi lie,

disse El Rei, ouçamos Missa, e dahi fa-

remos o que Deos ordena deste bemaven-
turado donzel. Com este prazer entrarão

lodos pêra a Missa , na qual Grionesa
com muitas lagrimas rogava a Deos, que
amparasse aquelle donzel, que por tama-
nha aventura achara : pois eai tempo de
taõ tenra idade o guardara, naquella, que
pêra mais seu serviço era , fosse seu de-

fensor era tantos perigos, como havia

de passar. Belifonte também por sua par-

te dava muitas graças a Deos
,
pois o

chegara a idade d'alcançar aquella Or-
dem, em que esperava de o servir, e ro-

gava-lhe, que o encaminhasse sempre nas

cousas, onde fázendo>»lhe serviço, hon-

ra podesse alcançar. E em toda a Missa

nunca desviou da memoria o que ouvira

a ElRei de sua geração, porque elle sa-

bia bem, que Minarte, a quem elle li-

nha por pai , descendia dos Duques de

Ferrara, e Grionesa era filha do Marquez
de Modona , e todos seus antecessores
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destas duas casas procediao : assi que es-

tava mui pensativo, sem saber dar áquel-

]as palavras verdadeiro entendimento. £
acabada a Missa , foi este beraaventura-

do Príncipe, de Príncipes armado Ca-
valleiro, cora tanto contentamento de lo-

dolos que se alli acharão, coroo se cada

hum fora seu próprio pai. Porque certo

isto se pôde crer com verdade ^
que tinha

tanta força o seu parecer
,
que atrahia

lodolos coraçoens a o bera amar, como
se deiles fora senhor. E acabando de o

armar Cavalleiro com rama honra, co»

roo filho de quem era
,
pedio-lhe EIRei,

que sempre visitasse sua casa, porque el»

ie receberia muito prazer, das taes pes-

soas ser visitado. Se eu, Senhor, cuidas-

se, disse Beiífunte, que alguma hora ha«

via de viver sem servir a Vossa Alteza

;

ou ao menos esta vontade estar a isso a-

parelhada j eu tomaria logo de mim a

vingança
, que por tamanho erro mere-

cia : mas eu me tenho por satisfeito , pois

sinto em mim o contrario. Muito lhe

agradeceo EIRei aquelle desejo de o ser-

vir : e tirando huma espada mui rica

,

que cingida trazia , dis«e a Belifonte,

que tomasse delle aqucila peça etn sinal
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de araor, e que lhe jurava por sua ver»

dade, que era das boas que vira , e pof
este respeito folgava de lha dar. Gran-
demente estimou Belifonie aquelle dom,
e foi pêra lhe beijar porisso as mãos,
mas El Rei lhe lançou os braços ao pes-

coço com muito amor, dizendo, que em
outras cousas esperava elle mostrar o que
lhe queria. E despedindo-se delle , e de

Grioncsa
,
que já a este tempo tinha sabi-

do de Madelfo a pessoa que era, entrou

em seu caminho, naõ podendo desviar

da fantesia as cousas, que por causa de

Bel i fonte passara. Porém foi algum tanto

descansado, por se converter a sua visão

em cousas de prazer , e virtuoso exerci-

cio. Pois certo
,
que Beiífonte naõ íica*

va cora menos cuidado do que elle le-

vava , com as palavras que lhe ouvira

dizer : e tanto que se vio em huma ca*

mera, era que se elle, e Grionesa reco«

lliiaô j chegou-se a ella, pedindo-lhe mui-

to por mercê, que lhe naõ quizesse en-

cubrir huma verdade : e que dizendo-lha,

ficaria o mais contente homem do raun«

do , e fazendo o contrario , o contrario

seria em quanto vivesse. Estranha cousa

seria pêra mira , amado filho, a que vos
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eu negar, e se for alguma, que de mim
possais saber , eu vos prometo , e por

vossa vida o juro , de vos naõ encubnr
acerca disso o menor fio da vn^dade, O
que me poz neste cuidado, disse Beli-

fonte, foraô as palavras que ouvistes a

ElRei acerca da minha linhagem, dizen*

do
, que diambas partes descendia de

Christianissimos Reis : e naõ saber o co-

mo isto he, me faz mui triste, e fará em
quanto me naõ tirardes deste cuidado. E
porque creio

,
que vós , Senhora , sabeis

mui bem a verdade, peço- vos por mer-
cê, e peio amor, que me tendes, que
se naô esconda a mim alguma cousa, por-
que sabendo o contrario, sentiloei em
grande estremo. Isto dizia Belifonte, pa-
recendo lhe que por ventura o haveria

Grionesa d*outra pessoa , e naô de Mi-
narte seu marido, a quem elie tinha por

pai : ainda que q-jando considerava em
sua bondade , desfazia todo roáo pensa»

mento. Muito pescu a Grionesa com es-

ta pergunta, porque naô quizera que el-

ie a outrem por mãi tivesse, senaó a ci-

la : porém , considerando , que linha já
Belifonte alguma presunção disso, e que
por ventura o saberia de sua ama Milina

,
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naô lhe quiz negar a verdade, E entaô
)he contou a maneira de como o achara,
e era quaÔ pequena idade, e desde aquei-

le lempo té o presente ella o tinha cria-

do com aqueIJe anaor, que sempre nella

conhecera : por tanto lhe rogava
, que

ainda que sua mâi natura) naõ fosse, a ti-

vesse naquella estima
,
pois nas obras o

parecera. Certo, Senhora, disse Belifon-

le, naô me podereis fazer cousa
,
que eu

mais estimara, nem que me tanto conten-

tamento dera , como tirar-me desta duvi-

da
,
que desejava saber: e crede, qus a-

gora conheço, que vos devo mais do que
iodo este tempo cuidei

,
porque téqui

todalas cousas, que por mim fizestes re*

cebia-as como de mãi
,
que a isso era o-

brigada ; mas agora que sei esta verda-

de, as estimo em maior gráo, e naô so-

mente de mái , mas de minha Senhora
,

a quem eu nunca, por muito que sirva,

e trabalhe , acabarei de pagar a menor
parte do que lhe devo: porisso naô pre-

sumaes , Senhora , de mim ,
que hei de

€er ingrato a quem tanto devo , e se o
eu em algum tempo posso ser (o que eu

naô creio ) peço a Deos , c]ue me naô

chegue a vida de tal estado. Passadas e«-
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tas cousas antre Grionesa , e Belifonte ,

com tanto amor, como avondança de Ia*

grimas, viera6-se pêra Madelfo, que
sempre os dias que alli estivera^, lhe fez

iDuira honra , e gasalho : e depois que o
lempo a isso lhe deu lugar, disse Beli-

fonte á Marqueza, como seu desejo era

fazer o que na vontade trazia determina-
do muito havia : por tanto que tornasse

a embarcar, e se fosse á sua Ilha Avon»
dosa

,
porque elle queria ir ao Ducado

de Ferrara ver-se cora Filenor, e deman-
dar-lhe a morte de seu pai Minarte , e

sobrisso fazer o que Deos por bera ti-

vesse, e porque pêra aquelle caminho li-

nha necessidade de Narbim , lhe pedia,

que o mandasse cora elle
,
por ser do

Duque mui conhecido. Nunca Deos quei-

ra , disse Grionesa, que vós, filho, fa-

çaes este caminho sem eu levar parte do
trabalho delle , e pois Deos commove
vossa virtuosa vontade a vos nisso, pri-

meiro que era outra cousa
,

quererdes

empregar : eu tenho por fé, que elle aju-

dará a vós, e descansará a raira no meu,
que já agora lhe podeis charaar vosso,

por tanto, naô he necessário fazermos
este apartamento, raas tornemo-nos a
TOMO ! F
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embarcar, porque pêra ir a Vilanfe, nu

ao Marquezado de Modona ^ mais perro

será por mar
,
que por terra. Pois , Se-

nhora , difso sola servida , respondeo ti-

le, eu sou muito mais contente* Concer-

tado este caminho, e as cousas, que pê-

ra elle eraõ necessárias, entrarão erá a

sua Náoj e com a prosperidade do tem-

po aportarão em Lespecia , onde foube-

raô
,
que o Duque estava na Cidade de

Solenga
,

que era a principal do Mar-
quezado , e tanto andaraÕ por terra

,

que chegarão a hum Castello, que duas

legoas da Cidade estava , era que vivia

Oroneses, que era vida de Minarie fora

seu Maiordorao. O qual com muitas la-

grimas de prazer recebeo a Grionesa : e

também com a lembrança do tempo pas-

sado em que elle por aquelia terra taô

estimado fora. E quando soub;;: delia

,

que trazia aquelle Cavalleiro pêra se com-
bater com Filenor sobre a morte de Mi-
nane seu Senlior, disse, que lhe naõ pa-

recia bom conselho pôr causa de tanto

peso em pessoa de tal idade, e taõ pou-

co experimentado nas armas, sabendo el-

la quaó bom Cavalleiro Filenor era : e

que isto naô lho dizia por se desviar de
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a servir em tudo o que ella mandasse :

mas por lhe parecer jufca causa Uixar tal

empreza pêra tempo, que melhor aper-

cebida viesse. A esta? palavras chegou

Belifonte, e quando as entendeo , disse:

Pera os máos , Oroneses, e que mal o-

braô, naô he necessário mais que a ra«

zaô contra eiles
,
porque esta he a que dá

vencimento naÕ somente aos fracos, mas
aos fortes , que as forças sem ella pou«
CO aproveiiaô a ninguém : e porque a

Marqueza minha madre, e senhora, tem
muita, eu espero em Deos, de lhe dar

vingança de quem a em tal estado pôs :

porisso naô he necessário de vós mais ,

que chegardes a dizer de sua parte a Fi-

lenor, como ella traz iiura Cavalleiro pe-

ra lhe demandar a morte de seu marido^
que elle por tamanha traição matou : por

tanto, que lhe segure o campo de todolos

seus, e que ella será á raanhãa cora elle,

e se o Cavalleiro, que trai for vencido,

que ficará descansado de lhe outrem de«
tnandar o que elle laõ injustamente pos*

sue. Ainda que o mal nunca parece,
em quanto o causador naô recebe a mna
delle.

F 1
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CAPITULO XIi.

Do recado
,
que Orotieses trouxe , e cn*

mo se Belijonte combaien com FiU"
nor

i
e do que lhe nesta batalha sue»

cedeo.

com este recado se pâriio Oroneses

,

levando huma carta de licença
,

que
lhe a Marqueza deu : e como o cami-
nho era pequeno , chegou a horas de
vespora onde Filenor estava : e apresen-

lando-lhe diante de todos a carta
, que

irazia; disse FiIenor, que desse a Em-
baixada com que taô contente vinha. Se

eu, Senhor, venho contente, responde©

Oroneses , creio que naô o sereis vós ,

pois Grionesa he nesta terra , e traz con-

sigo hum Cavalleiro
,

que vos vem de-

mandar a morte de seu marido, e vosso

irmaô, que tanto sem causa matastes, e

araanhãa será com vosco, se o campo lhe

segurardes de todolos vossos. Pois Grio-

neza , respondeo ciie, foi taõ mal acon-

selhada, e esse Cavalleiro taô enganado

em tal aceitar; dizei-lhe, que dos meus
podem vir seguramente, mas da rainha
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pe$?oa creio que veraõ o contrario do
que esperaõ : e vós íambem por agora o
sois : mas coroo a batalha houver íím ,

pagareis cora a vida o atrevimento, que

tivestes era me desafiar, vivendo em rai-

nha terra , e Senhorio : « d*aqui faço a

vós, Orjaque rueu Veador , raercê do
Castelio, que este tem, pois por sua dou-
dvce o quiz perder. Eu espero em Deos,
disse Oroneses

,
que assi como elle sabe

quaHta ra^aó tenho de aceitar esta em»
preza , me fará livre dessa raorte , e a

Orjaque de governar o que me deu Mi-
narie meu Senhor : e porque mui cedo
estas cousas haveráõ fim , faço o de mais
fallar cora vosco. E com isto , despedido
de Filenor, chegou ao Casrello, e deu o
recado, que trazia a Belifonte, contan-
do-ihe o que cora Filenor passara , do
que Belifonte ficou mui contente

,
por-

que com maior razaõ (ainda que a sua

era assaz) tivesse causa pêra se cora elle

combater. £ ao outro dia , tanto que
ouvirão Missa, entrarão no caminiio da
Cidade , e a horas de Terça chegarão
ao lugar, onde o Duque costumava dar
campo : o qual tanto que soube

,
que

Grioneza com o seu Cavalíeiro era vin-
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da, arroou-se de humas armas negras,
e grifos pardos, antremetidos huns por
outros, e sahio emcima d<; hum cavallo

alazáó mui fermoso , acompanhado de
todolos seus servidores : e como era gran-
de de corpo, prometia grandes forças a
quem o via : e certo c]ue assaz linha

,

iTtas sua maldade abatia todalas graças,

. de que dotado era. Quando todo o povo
o vio assi armado, sabendo a causa, por-
que se queria combater, começarão a ro-

gar a Deos em suas vontades, que aju-

dasse ao Cavalleiro de Grioneza sua Se-
nhora. E naõ era sem razaô fazer a mais
desta gente isto, porque Filenor era tam
áspero, c cruel, que convertia a vonta-

de de todos em ódio contra elle, e mui-
tos estâvaõ alii, que eile tiniia morto
pai, e irmãos, marido, e outros paren-

tes : porque quando matou seu irmaõ

,

por alguns naó consentirem no que que-

ria, vingou-se depois nelles ; e por esta

causa todos destjavaó de o ver destrui-

do, E chegando elle diante de Grione-

za, disse cm voz mui alta : O' com quan*
ta razaõ te podes, Grioneza, chamar mal
avetiturada, pois de vinte annos a esta

parte nunca achaste quem por ti accei-
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ta?s« e?ta batalha, e agora medraste esse

coitado, que por tanto engano a este lu-

gar trazes , naô sabendo em cujas niâos

se vera meter : E porque vós , Cavallei-

ro , vos nâo chameis depois ao engano,
havei vosso conselho , e tornai vos a ou-
tra pane mais segura. Bem enganado

,

disse Belifonte , seria eu , se cuidasse, que
essas palavras eraô outra cou«a , senaô
teinor do que tendes feito a Deos , e a

vus^o irmaô , que doervos de mim , naô
sois canto meu amigo, que o façaes ; e

pois em lugar estamos, que naõ saõ ne-

cessárias palavras , usemos das obras ,

que estas saô o toque da verdade, e ra-

zão , que eu por companheiras trago. E
entaô apartando-se a seus lugares, reme-
terão hum contra o outro, com tanto de*

sejo de se vingar , que os primeiros en-

contros foraô lanças, sinal da vontade,

que se ambos tinhaô, porque assi desa-

parecerão de suas mãos feitas em raxas,

como se nunca as trouxeraô. E ainda que

Filenor tinha usado mais aquelle exercí-

cio, naÓ achou vagaroso a Belifonte,

porque antes que de sua espada arran-

casse , tinha já recebido hum golpe da

sua maô laõ pesado, por cima do cimo,
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que o feí debruçar sobre o arçaô dian-í

teiro , e Sé as armas naõ foraõ taõ fortes,

aquelle dera fím á sua batalha , roas a

bondade delias o salvou por entaõ, E
certo, quero vira naquelle tempo Beli<*

fonte, naõ julgara sUa idade ser pouco
conveniente pêra as armas , roas ráuitó

roais apta, que todalas d*aquelle tempo :

porque andava ia6 ligeiro no ferir, que

Filenor naõ sabia de que golpe se res-

guardasse : e ainda que á priroeira o tinha

em pouco , começou de o estimar em
muito, E vendo em quanto perigo sua vi-

da estava, se a batalha muito durasse, e

segundo o sangue lhe corria de huma
mui grande ferida ,

que no hombro di-

reito trazia', remeteo a elle eom esforça-

do animo, e deu-lhe hum golpe no bro-

cal do escudo, que naô lhe valendo sua

fortaleza cortou grande parte delle , e

chegou á carne , onde fez huroa ferida

,

e ccrao ainda aquellas carnes eraõ ten-

ras, e naõ usadas a receber tanto mal,
sentirão gravemente a dor da ferida, que

raui grande era : roas o esforçado cora-

ção de Belifonte acudia logo á parte on-
de necessário era , era maneira que sosii-

nha os duros golpes de Filenor, e es-
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forçava os membros de Bel i fonte a lhe

dar o retorno. E o galardão, que lhe no

fira desta batalha deu , foi cortarlhe o
braço taÕ cerceo , coroo se desarmado

estivera, e naõ parando aili a espada fe-

rio o cavajlo de maneira
,
que começou

a lançar tantas pernadas, té que naõ se

podendo Filenor nelle soster , cahio em
terra, e p)or mais sua desaveniura hcou-

Ihe o píé em hum dos estribos, e com a

força
,
que o cavalio levava desfez-Ihe o

corpo em mil parte?. Quando Belifonte

yio o fim de sua batalha taô victoriosa,

foi-se mui alegre pêra a Marqueza sua

madre, que estava dando grâças a Deos
por lhe cumprir seu« desejos, e bemdi-
zendo a criação que fízera nelle, pois assi

lhe dava o galardão delia. Porém a este

tempo começarão de se alvoroçar alguns

dos mais chegados ao Duque, principal-

mente Orjaque, querendo vir contra Be-
lifonte : mas como vos já contamos , era

X&6 malquisto peia maior parte, que se

ajuntarão mais de setenta Cavaileiros, e

foraõ-se onde Grioneza, e Belifonte esta-

vaõ , dizendo : Senhora , todos somos
vossos, pêra vos defender de quem con-
tra vós alguma cousa cometer : por tan-
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to naõ temaes perigo, que primeiro se-

rá em nossas pessoas experiíuentado, que

á vossa cliegue, ainda que quem taó booíi

amparo consigo traz, naõ terá necessida-

de de nossa ajuda. Muito li)e agradeceo

Grioneza aquelles offerecimentos , dizen-

do, que pois Deos lhe começava a res-

tituir o seu, que clia liic galardoaria a-

quelia vontade cora boas obras. Quando
Òfjaque, e outros criados de Filenor

,

viraõ quam mal se ordenava o que elles

determinavaô, deixaraó-se estar quedos,

Bclifonie por causa daquelle reboliço

jiaô quiz que se Grioneza d'alli move^st*,

té que os principaes liie beijarão a maó
por Senhora, dando-lhe homenajem dos

lugares que linhaõ. E a este tempo já o

povo da. Cidade sahia em tanta quanii*

dade, que cubria o campo : g todos jun-

tamente a huma voz davaõ graças a Dcos,

ijue os livrara da sujeição de Filenor : e

com este prazer levarão a Grioneza , e

Belifonie aos Paços , em que ella muitas

vezes folgara, nos quaes entrou cora mui-

tas lagrimaá , lembrando-ihe o tempo

passado : mas o que a consolava era a-

quelle verdadeiro descanso de seus nojos,

Belifonie : porque este foi causa de os
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dia pouco sendr, de maneira que elle

llie deu íim, e o tempo, que a todalas

cousas o dá.

CAPITULO XilL

Como se Beliforne dtupedio de GrionezOy

€ iio que lhe neste caminho aconteceo

com huma donzella » e por sua causa

se combateo com ires Cavalleiros,

JL/ous mezes esteve Belifonte com Grio»
neza

,
pela leixar de todo pacifica em

seu Senhorio : porque além d'alcançar

o Marquezado , todolos grandes Se*
nhores das terras do Duque, sabendo
como as cousas pastarão, vieraõ-lhe bei*

jar a maõ por Senhora : e assi de cada
lugar huma pessoa, em nome do povo»
veio fazer outro tanto , conhecendo ser

ella v&rdadeira successora daquelle Se*

nhorio : somente Orjaque Veador de Fi«
lenor naõ lhe quiz fazer este acatamento,
dizendo, que nunca Deos tal quizesse,

que elle negasse a criação , que Fiienor
nelle fizera. E vendo Belifonte, que es-

te só inimigo ficava a Grioneza, lançou-o
fora da terra| tomando-ihe os C^s^llos,
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que tinha. E por estas obras
,
que Or-

jaque recebeo de Belifonte, se vingou
depois bera delle , como adiante vereis.

E tanto por estes impedimentos , como
por ella mandar á Ilha Avondosa, tra-

zer de lá sua fazenda , se deteve Beii-

fonte com eila algum tempo. E como to-

das estas cousas houveraõ fim, apartou-a

hum dia, dizendo, que lhe desse li-

cença
,
pois já naõ tinha em que a po-

desse alli servir ; as quaes palavras foraõ

pêra Grioneza de muita dor, e com gran-

de sentimento se apartou deste seu ama-
do filiio , e Milina sua ama

, que naô
menos amor lhe tinha. Filena , vendo
este apartamento, e que seu irmaõ Carfel

acompanhava a Belifonte , e ella ficava

orfáa das duas cousas, que mais amava,
começou de pedir com muitas lagrimas

á Marqueza, fizesse com Belifonte que a

levasse comsigo pêra o servir, e andar

em companhia de seu irmaô ,
porque

sem a vista d'ambos naõ saberia viver.

Quando Belifonte vio que sua colaça

lhe tinha tanto amor
,

que se oíFerecia

aos trabalhos, que elle havia de passar,

disse que lhe prazia
, pois ella com isso

folgava. Desta maneira foraô estes dois
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irmãos cora elle, os quaes o tiraráõ de

muitas paizoens ,
perigos , e cuidados

,

corao adiante ouvireis : nera elle cerro

passou poucos por causa d'arabos. E se-

guindo seu caminho , cora determinação

de fazer algumas cousas no Reino de
França , era serviço delRei Cláudio ,

assi como lhe prometera
;
quiz sua ventu-

ra fazer*lhe logo a vontade
,
porque aos

seis dias de sua partida vio hir por hum
valle acima a gram pressa huraa donzella

com hura escudeiro que a acompanhava,
e parecendo-lhe, que seria cora alguma
necessidade, começou tomar o passo raais

apressado, té que chegou a ella , e de»
pois de a salvar mui cortezmente disse:

Vejo-vo8 , Senhora, hir laõ apressada.
Sim levardes caminho, que desejo saber a
causa porque o fazeis, e se vos naÔ pesas-

se , eu certo folgaria. Se tanta virtude,

respoíideo ella , houver era vossas obras

,

como as palavras mostraô, eu vo lo direi

Jogo, com tal condição, que hum dora ,

que vos pedir
,

por vós seja outorgado.
Como quer que as cousas, respondeo Be»
Iitonte, se naõ devem outorgar sem pri-

meiro saber a qualidade delias, eu vos
dou minha palavra de fazer o que me
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mandardes, sendo cousa que com vszsq

possa obrar. Eu haverá quinze dias, dis-

se a donzella, que parti de Génova com
mandado da Rainha de França minha Se-

nhora, pêra a Rainha Briaina sua filha,

e hoje á entrada de huma floresta
, que

cá detraz fica, achei dous Cavaiieiros, qo-e

Deos confunda, pois lhe taô pouco servi-

ço fâzem , c como lue viraô , lançaraQ

maô de mim, dizendo, que taô boa pre-

sa naô era razaõ que assi passasse, sem
primeiro gozar de seu gentil parecer

;

eu vendo-rae assi atribulada , e que me
naõ valia reprendellos desta maldade, ^iw

g\ que era mui contente era aceitar seu

amor, e elles crendo que era verdade,

vieraõ a haver razões, sobre quem pri»

meiro alcançaria de mim este dom, e es-

tando pêra sobre isso se combaterem
,

chegou outro, na virtude tal como elles,

o qual sabendo a causa de sua contenda

disse : Naõ me parece que vos comba-

teis sesudamente
,

porque pêra tirar o
perigo d'ambos, tendes hum seguro re-

médio
,
que he, ir diante dessa donzella

,

c perguntai-Jhe, de qual de vós se mais

contenta , e entaõ quem melhor dita ti»

ver, esse a leve. Vendo elles que dizia
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manda , eu respondi ,
que fossem elles

a huma Fonte, que leixava atraz no ca-

minho por onde vinha ,
que seria dalli

meia legoa , e ^queTe que primeiro trou-

xesse huma rosa de iium rosal que alli es«

fava , esse alcançaria meu ^rnoj* Quan-
do elles ouvirão o que lhe eu mandava

,

confiando cada hum na bondade do seu

cavallo, foraõ mui contentes, e sem mais

detença , partirão á rédea solta. Eu co-

mo me vi desapressada dellcs, parecendo-

me que ficava mais segura com o outro,

disse-llie : Senhor, isto que fiz, foi por

me ver fora das mnos daquelles raáos

que me queriaõ roubar minha honra : c

pois agora fico amparada de vós, peço-
vos pelo que deveis á verdade

,
que pro-

metestes , me quciraes acompanhar té ser

posta em lugar seguro. Senhora , respon-

dco elle , ainda que me isso naó pedi-

reis , já o tinha em miniia vontade de-

terminado : por ta^iiio vamos vosso cami-

nho, que eu prometo de vos naó leixar

em quanto de mim tiverdes necessidade.

Porém todas estas palavras eraõ mais en-

voltas em maldade, que em zelo virtuo-

so, porque lanto que jios aíongacnos dal-
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Ji gram ptdaço , fazia-me este outra ta!

força, Dísse eu entaô quando vi que rae

naõ podia delle salvar : Muito mais con-

tente , Senhor , serei de vos outorgar

meu araor, que a outro Cavaljeiro, isto

por me mais contentardes em vossa cor-

tesia , e parecer
,
que todolos que tenlio

visto : mas cm quanto na5 escaraos segu-

ros , naõ será bem descansar té o passo

de íiurn rio que cá diante está, e eniaó

vos fica assaz de tempo como da outra

parte formos. Seja, Senhora, como vós

mandardes, disse elle
,
porque em toda-

las cousas vos quero ser obediente. E
chegando nós a este Rio, que eu dizia,

mandou elle logo ao barqueiro que da

outra pane me passasse, porque a barca

era taô pequena
,

que com diíficuldade

cabiaó nella duas bestas : e querendo el-

le entrar com o seu cavallo, pêra passar-

mos ambos , e deshi tornarem pelos es-

cudeiros, disse eu : Naõ metais, Senhor,

esse cavallo, porque este meu palafrein

naõ lera conhecimento delle, e naõ con-

sentirá irem ambos , mas entre Lober es-

te meu escudeiro, e depois passareis cora

o vosso. Assi seja, Senhora, respondeo

elle. Porém eu canto que me desta parte
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do Rio vil dei rijamente da vara ao pa-

lafrem j e porque em quanto tornassem

por elle, me perdesse de vista, e naÔ

podesse íopar comigo, desviei-me do ca-

minho pêra esta parte, onde me vós Se-

nhor achaes , e pois me Deos trouxe a

mãos mais verdadeiras, e a vontade ze-

losa de melhor obrar, peço-vos, que se-

ja por vós acompaniiada té hum Gastello

de huma minha avó, que cá diante está:

este he dom que me tendes prometido,
e bem podeis çqmprir, Muico iouvou Be-

lifonte o aviso taô subtil, que esta don-
zella pêra salvar sua honra tivera, e dis-

se-lhe, que era mui contente de a acom-
panhar lé onde ella mandasse : £ que lhe

pesava muito, por cousas da Rainha Lu-
cena receberem agravo d'alguera

,
que

prouvesse a Deos que o chegasse a tem-

po em que a podesse servir
,
por satisfa-

zer alguma de quantas mercês delRei ti-

nha recebido. E querendo Belifonte tor-

nar ao caminho, disse ella, que fossem

dormir a huma Hermida, que na maior
altura daquelle monte estava, por naõ se-

rem já horas de mais caminhar, onde fo-

raõ mui bem agasalhados do HermiiaÕ,
que neila estava.

TOMO I, G
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Os dous companheiros, que a graô

pressa hiaõ colher as rosas , rornando

com os cavallos can-ados onde a donzel-

h ficara, parecendo- lhes que a linhaô

certa , acharão bem pouco recado delia.

Certamente, disse entaõ hum delles, nós

somos merecedores de tal engano
,

pois

confiamos de quem com boas palavras

nos fez confiar de si : mas pois ca h imos

neste erro, niór será leixar-lhe lograr o

que !)ós perdemos ; Por tanto vamos em
seu alcance, que naô pôde ser mui a-

íongada de nós. E cora este concerto en-

trarão no caminho, crendo que ao pas-

sar do Rio fariaô alli detença : E quando
chegarão a eile mui apressados, acharão

o outro áquem d'agoa (e daqui ficou es-

te txemplo) vendo-o estar sem a donzel-

Ja bradando pelo barqueiro que o passas-

se, perguntarão lhe que fizera delia, A-
inda que passe nisso o que vós quiserdes,

respondeo elle, naõ Jeixarei de vos con-

tar a verdade, e entaô lhe disse tudo

como passara. Ora crede , responderão

elles, que foi a mais enganosa mulher,

que vimos, porque ouvindo-a , cuidáveis

tela alcançada , e de si na obra mostra o

que vedes, mas por mais que faça, iiaõ
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se nos ha de ir, ainda que nisso gaste-

mos alguns dias, que segundo ella con-*

lou, pêra longe vai. Pois ta nabem , dis-

se o que ticára áquem do Rio, eu quero

ver o fim que dais a essa vossa demanda,
que já agora lhe posso chamar minha.

Com esra determinação passarão todos da
outra pane , e sendo já grande pedaço da
noite passada, chegarão ao valle , onde
Beiifonte achou a donzeila , e como era

gracioso, quiseraô repousar alli por tra-

zerem o8 cavallos mui cansados do tra-

balho. Beiifonte ao outro dia , depois

que se despedio do Hermitaô, tornou ao
caminho, e decendo pelo valle abaixo

,

como a donzeila, que Targeta se chama-
va , cora t^mor hia sempre olhando a hu-
ma, e outra parte, vio os três engana-
dos, que comcçavaõ a caminhar, e tan-

to que os conheceo nas armas, disse a

Beiifonte que se tornassem á Hermida ,

té que elles passassem. Senhora , respon-

deo elle, grande abatimento seria lei»

xar nosso caminho cora temor d^alguraí

perigo
, quanto raais

,
que eu creio ha-

vello bera pequeno entre estes, que taes

obras usaõ : por tanto naõ vos agasteis,

que por ventura ajuntarmonos com elles

G 2
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será pêra lhe dar o galardão do que vos

merecera. Os Cavalleiros tanto que os

viraõ decer pela cosra abaixo, conhece-
rão logo a Targeta no palafrem branco,

que trazia, e começarão mui alegres de
esperar por ella

,
parecendo-lhes

,
que da-

quella vez lhes naô escaparia. Targeta
como julgava Belifonre por de poucas

forças, por causa de sua idade, que el-

la na Herraida vira , naõ lhe parecia
,

que poderiaÕ as suas bastar para o menor
Cavaileiro daquelles ; e com esta descon-

fiança hia dizendo mal á sua ventura, e

outras cousas , sem as palavras de Filena

a poderem consolar, nem dar confiança,

que esperasse sua salvação. Belifonte, tan-

to que chegou a elles, salvou-os mui cor*

tezmente. Bera pouco , respondeo hum
deiles , vos aproveitaõ essas cortesias,

pois cora tudo haveis de perder essa don-

zella
,
que tanto trabalho nos tem dado.

Demais , se vós senhores sois , disse Be-

lifonte, quem me ella contou , que lhe

tinhaÕ dado muita paixaó com vossas des-

cortesias : Se vos ella já enganou, res-

pondeo elle
,

quero-vos eu desenganar,

que ella nem estoutra
,
que trazeis , vos

faraõ mais companhia : por tanto podeis

4 Íl^
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viver seguro de volas outrem toraar ,

pois nisso queremos entender. Parece-me,

respondeo Belifonie, que mais quer isso

ser força, que razaô
,
porem se vos tan-

to obriga o amor delias, quero ver qual

primeiro toma a sua. Disse eniaô o que

ficou áquem do Rio : Tomai vós-outros

as donzellas, e eu verei esie sandeo, que

assi falia ousado, pêra quanio he, e pôs

as pernas ao cavallo contra Belifonte ;

mas o recado, que nelle achou , o fez

ir a terra , e foi taÕ grande a queda ,

que nunca se mais pode levantar. Beli-

fonte tanto que vio jazer este maltrata-

do , foi-se logo mui prestes aos duus,
que vinhaô juntamente a elle , e o pri-

meiro
, que com esta ardideza chegou

,

foi acompanhar o outro que pela terra

se andava revolvendo O que ficava , co>

mo era mais esforçado, que seus com-
panheiros, ferio hum pouco a Belifon-

te, e perdendo ambos as lanças, com as

espadas começarão a fazer taes cousas
,

rompendo as armas, e carnes, que a don-

zelta Targeia se espantava da bondade
de Belifonie, porque o Cavalleiío o fe-

ria taó asperamente, que o menor goN
pe era pêra derribar huma torre , mas
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clle dava mui pouco por sua fortaleza
,

trabaliiando tanto por alcançar a victoria,

té que naô se podendo o Cavalleiro sos-

ter na sella , cahio aos pés do cavallo,

pedindo a vida a Beiifonte. Certo, res-

pondeo elle, eu vo ia darei, pois isto

b^sta pêra o que fizestes, com tal condi*

Çaõ
, que jureis de nunca a Dona, nem

a donzejia , fazer cousa, em que sintaõ

aggravo , antes serviço, e amparo, e

mais de cumprirdes roeu mandado. Se-
nhor, respondeo elie, eu vos juro, e
prometo de fazer quanto me mandar-
des , com tal que me deis a vida. O que
vos eu mando, disse Beiifonte, he, que
vades antes de vinte dias á Rainha Luce-
na , e lhe digaes como hum Cavalleiro

,

que ha muito a deseja servir, lhe beija

as mãos, e vos manda diante de sua Real
pessoa

, pêra lhe contardes o que a esta

fua donzella fizestes. £ entaô disse con-

tra Targeta
,
que estava espantada de sua

bondade : Senhora , estes dous me pare-

ce, que mais estaõ pêra morrer, que pe»

ra contar suas maldades : eu quizera que

fossem em companhia de estoutro, mas
puis assi he, seu mal lhe abaste. Senhor,

respondeo ella, os seus cavallos quero eu
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mandar por este a huma minha prima
,

que lá está, pêra que saiba minlias aven-

turas , e quam bem saio com ellas : e

também cora trabalho delles hirera a pé ,

iicaraõ ouro, e fio, na pena ccn essou-

tro. Muito rio Belifonte com a vingan-

ça ,
que Targeta queria romar dellts : e

mandou logo a Orgasto, que assi havia

nome aquclle Cavalleiro, que entregasse

os dous cavalios a quem ella mandava.

E tornando a seu caminho com Targeta,

vieraó dormir aqueila noite 3 casa de

hum homem velho, que lhe fez muita

honra ,
por amor de hum seu íillio, que

também seguia as aventuras. £ ao outro

<lia despedindo*se delle , chegarão sem
algum impedimento a casa de Artenda

,

avó de Targeta , que era huma Dona de
grande idade , e mui virtuosa , segundo

o amor com que os recebeo , e logo o
que havia nella em raõ pouco tempo se

mostrou : Porque difficil cousa he encu-

brir-se a virtude j e o mal , por muito

tempo.
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CAPITULO XIV.

Como seguindo Belifonte seu caminho^ de-

pois que se despedio de Targela , no
passo da Ponte Brigosa se combaleo
com Asquilante^ e do mais que lhe nesta

batalha aconteceo com hum fermoso
donzeL

Ao outro dia despedido Belifotite de

Targeta , e Arrenda sua avó , entrou

no caminho com grande pensamento ,

lembrando- lhe o que soubera de Grio-

neza , e assi quaô pouco conhecimento ti-

nha de sua geraçaÕ. E cora este cuidado

hia tara pensativo ,
que todalas cousas

lhe esqueciaõ , nem a vontade o inclina-

va a desejar outro bera, senaõ ter conhe-

cimento deila. E caminhando assi graô

parte do dia , chegou a hum Rio ,
que

por huraa Ponte se passava, e olhando

contra huns Alemos altos, que da ou-

tra parte estavao, vio huma tenda arma-

da , e muita gente vestida de libré, que

pelo campo se andava desenfadando : e

indo já no meio da Ponte , sahio d*an-

ire aquella gente hum Cavalleiro bem
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posto, t vcio-se a elle, dizendo: Caval-

leiro , antes que passeis , ouvi o que di-

go, e d*aqui fazei o que vos melhor pa-

recer; o Senhor daquella tenda
,
que esta

Ponte guarda , vos manda dizer
,
que

convém destas duas fazerdes huraa : tor-*

nar por onde viestes , ou vos combater
comigo, e se vos vencer, leixareis o es-

cudo pregado , com o vosso nome escri-

to , pêra ser entregue a quem lhe este

passo manda guardar, e esta vossa don*
zelia hirá fazer obediência onde a tal

pessoa está : e se fordes taô ditoso, que
me vençaes , combatervos-eis cora elle :

e porque ainda agora estais em tempo
pêra escolherdes á vossa vontade , vede
se vos será bom tornardes a rapiar a car*
reira, e eu assi volo aconselho, Naô creio,

respondeo Belifonte, que sois tanto meu
amigo que deva tomar de vós esse con-
selho, porisso ainda que o naô faça naõ
mo tenhais a mal : de minhas armas, e

escudo tenho tanta necessidade, que ain>

da agora por essa via as naõ darei a nin«

guera , salvo se as naÕ puder defender :

peza-me muito quererdes usar comigo de
pouca coriezia , irapedindo-me meu ca-

minho j mas com tudo convêm que o ia-
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ça : e deu mui rijo das esporas ao cavai*

Jo pêra passar, Farece, disse o Cavallei»

TO da Ponie, que todavia vos quereis pôr
era perigo. Belifonte coraeçou algum tan-

to mais a assaniiar-se, e disse : Mal me
faria Deos, se em outros, de que maior
honra ganhasse, eu naô esperasse de me
ver

,
que o de vossas mãos , e segundo o

jnal
,
que usaes comigo, creio que serei

livre delie. O Cavalleiro da Ponte reme»

leo entaõ a pile, e ferio-o taô forçosa-

mente
,
que o ferro da lança chegou a

carne, Belifonte empregou melhor a sua,

porque naõ somente rompeo as armas do
Cavalleiro, que fortes erSô , mas ainda

lhe fez huma grande ferida, de maneira,

que naô se podendo soster cora a dor

,

cahio ena terra, Belifonte se apartou en-

taõ a huma parte, e estando-se concer-

tando na sella , vio sahir da tenda o ou-

tro, cora que se elle mais desejava com-
bater, o qual vinha emciraa de hum ca-

vallo alazaõ mui fermoso , e trazia hu-

mas armas de roxo apertado ,
picadas

cora lagrimas de prata, e hum escudo do

mesmo roxo \ e no meio huma alma era

chamas de fogo : e vinha taô oposto,

que Belifoau folgou de o ver, luas naO
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que perdesse a sanha, que delle tinha»

por laõ raal obrar naquella passagem cora

os caminhantes. O Cavalleiro da tenda,

tanto que chegou a elle di?se : Convém,

Cavalleiro ,
pois provastes justa cora

meu companheiro, que também o façaes

comigo : ainda que naô quizera
,
que em

tal tempo fora ,
por naõ dizerdes

,
que

vos tomo já cançado : porém eu creio,

segundo vós fermosamente o tendes fei-

to, que naô tereis muita força perdida,

roas pois folgastes de aceitar este parti-

do , naõ faço muito erro contra vós. Saõ

laõ máos vossos partidos, respondeo Be-

iifonte, que me haveria por peor aven-

turado, se nelles concedesse, e de vós

tenho mais razaõ de me aggravar , que

de vosso companheiro, pois sois causa

de se tanta descortesia aqui fazer, c pe-

same porque naõ posso escusar a batalha

das espadas
,

porque se lança tivera
,

mais contentamento nisso levara. Por sa-

berdes, disse o da tenda
,
quanto melhor

uso cora os Cavalieiros andantes, do que
me julgaes, tomai esta minha , e eu man-
darei por outra. Belifonte lho teve em
mercê, mas naõ lha quiz aceitar, té que

lhe trouxeraõ outra dâ tenda. £ entaõ
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n:overaõ hUm contra o outro ao maior
correr dos cavaMos, e como o Cavallei-

ro áã renda era mui esforçado, quebrou
cm Belifonte sua lança j mas naô que o
podesse mover da sella , o qual encontro

Belifonte seniio gravemente, como aquel-

le , que ainda naô topara Cavaileiro de

tanra bondade, mas o seu encontro naô

foi de menos força
,
porque o lançou pe*

las ancas do cavallo : e como o Cavailei-

ro da tenda se vio em lerra, levando as

rédeas na maõ, tornou-se a pôr na sella

laÕ solto, que virando Belifonte sobre ei-

le, achou que o estava já esperando com
a espada na maõ cuberto mui bem de

seu escudo, do que ficou espantado, mui
contente delle , vendo a desenvoltura

,

com que aquillo fizera , e pesou-lhe de

virem a batalha das espadas, mas naô na

podendo escusar, com mui esforçado a-

nirao arrancou da sua ^ e começarão de

se ferir com tanta crueza
,
que a gente

da tenda se espantava , como laõ pesa*

dos golpes suas carnes podiaõ soífrer. O
Cavaileiro da tenda

,
porque estimava

muito a Belifonte, apressava a batalha

por se sentir mui fraco de huma ferida ,

que pela cabeça trazia, e reineteo a el-
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le, cuidando de o arrancar da sella, mas

por mais que nis^o trabalhou, nunca o

pôde mover. Belifonte quando o vio tao

junto de si , travou* lhe pelo brocal

do escudo, e pôs as pernas ao cavallo,

mas achou as correas taô forrei , e çeu

contrario de tanta força
,
que foraô jun-

tamente arabos a terra, taõ pegados hura

no outro, que andaraÕ assi grande pe-

daço, té que se apartarão. E desdahi tor-

nando á sua batalha, começarão a rom-

per suas carnes, estimando mais a vi-

ctoria , que a saúde delias. Porém o
Cavalieiro da tenda

,
por causa do san-

gue, que lhe da fenda sahia, andava

taõ fraco, que naõ se podendo sogter nas

pernas, cahio aos pés de Belifonte : e

vendo elle que por faliecimento de for-

ças , mais que por outra alguma covar-

dia , estava vencido; começou de lhe ti*

rar o elmo, por ver se era morto. E es-

tando com esta paixaô de quem a naô ti-

nha delle quando o feria ; começarão a

descer da tenda dez, ou doze escudeiros,

e anire todos hum donzel ricamente ata-

viado , o qual chegando onde Belifonte

sobre o Cívalleiro estava, disse : Senhor

Cavalieiro, huma mercê queria de vós
^
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que he a vida desse que a vossos pés es»

tá : e ainda que o eu naô mereço, vossa

cortesia me obriga a ousarvolo pedir.

Certo, fermoso donzel , respondeo elle,

cora morre de tal Cavalleiro a lodos de-

via pesar, por quanta bondade nelle ha ^

mas muito mais me pesa, por se empre-
gar onde taô pouca honra , com estorvo

dos caminhantes
,
ganha ^ pois pêra ma*

iores obras he conveniente. Senhor , res-

pondeo o donzel , lodalas cousas se fa-

zem pêra algum fim : e bem creio, que
sabenGo vós porque o este Cavalleiro faz,

que o disculpareis da culpa, que lhe daes,

porque quem naÔ teve esta cortesia com
o seu sangue, por satisfazer ao amor,
menos o deve ter cora os Estrangeiros ,

principalmente com aquelies que lhe tan^

ta honra deraô, se os vencera. Ainda que

Belifonte estas palavras ouvio, naô nas

eniendeo, porém teve o donzel por taô

avisado, como fermoso : e assi mandou a

hum dos escudeiros ,
que com elle vi-

nhaô, que lavasse os olhos ao Cavallei-

ro, porque mais estava cego, e fraco com
sangue ,

que lhe sahia ,
que por as fe-

ridas serem mortaes^ pois naô tinha ou-

tra de maior perigo , que huma da cabe-



Clarimundo. íii

ça , a qual tanto que foi apertada, co-
brando o Cavalleiro suas forças, levan-

tou o? oilios, dizendo : O' fortuna, pê-

ra que me favorecestes sempre era mi-
niias cousas, pois agora no fím delias,

era que algum descanço esperava ter, me
tinhas esta magoa guardada. Os escudei-

ros o tomarão entaô, c levaraõ-no á ten-

da donde sahira : Belifonte, porque de-
sejava s.^ber quem elle era, deteve-se hum
pouco com o donzel

,
pergunrando-!he,

o porque guardava aquelle passo. Senhor,
respondeo o donzel, eile ha nome Asqui-
iante , he primo del*Rei Adriano, e ha
muito tempo, que anda nesta terra, on-
de tem feito muitas batalhas, e visto o
fira delias com grande honra sua : e con-
tinuando a Corte del-Rei de França, an-
tre algumas damas, que em casa da Rai-
nha andaó , he a íilha do Duque de
Sabóia

,
que he huma das mais fer-

iDosas mulheres deste Reino : e assi co-

mo o_,amor vence todalas cousas, ren-

ceo o coração deste Asquilanie ,
per«

que a amasse , e naõ somente , a elle
,

mas a Priaraor Principe de Normandia,
e cila vendo-àc igualmente d'ambos ser-

vida , € que cada hum por sua pessoa.
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e linhagem valia muito; disse, que aqueU
le , que em armas por ella mais fizesse,

esse aceitaria por marido, com tal, que
ambos se naô combatessem hum cora ou*
iro, mas que fossem guardar algum pas-

so, e alli estivessem três mezes cada hum
com seu companheiro , que os ajudasse

nos primeiros encontros , e que com to-

dolos Cavalleiros , que por alli passas»

sem, se haviaõ de combater, e aosL ven»

eidos, em sinal de seu venciroenfo, lhes

tomassem o escudo , e no brocai delle o
fizessem assinar, chamando-se vencido do
vencido de Cademia (porq assi ha cila no-

me ) e se trouxesse alguma donzclla com-
sigo, lhe tomassem juramento, que se fos-

se apresentar diante delia
,
por ver se lhe

tinha vaniaje em sua fcrraosura. E sendo

caso, que algum delles neste tempo fosse

vencido, naõ se podesse mais combater,

Assi, Senhor, que esta he a causa, porque

Asquilante ha dous mezes, e meio, que

está aqui, onde ganhou aquella multidão

de escudos, que vedes : e porque saibais

quanta lealdade lhe tem j eu cheguei a-

qui ontem, que sou seu sobrinho, e vou

pcra a Corte del-Rei Cláudio com três

Cavalleiros, que me acompanhaô, e de-
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pois de saber que tinhamos este paren-

tesco, aquelle Cavalieiro que vencestes

se combaieo por seu mandado com os

meus , do qual foraô vencidos, sem eile

pêra isso ser necessário , e huma donzeU
ia

,
que acenou de vir em minha com-

panhia , também manda que passe pela

mesma lei : por tanto. Senhor, me pare-

ce, que o naõ deveis culpar, pois o a-»

mor o disçulpa. Certamente, disse Beli-

fonte
,
pesa-rae por ler passado com ellc

algumas palavras
,

que naó foraõ com
tanto acatamento, como a pessoa de taó

alta linhagem convinhaõ : e pois isto por

mira passou
,

pelo pouco conhecimento
que delle tinha , peço-vos , fcrmoso don-

zel , que lhe peçais peidaô de minha
parte, e digais, que se algum nojo de

mira recebeo , eu lhe prometo de o satis-

fazer no que me elle mandar
, porque

cousas del-Rei Adriano, eu seria os dias

que vivesse descontente se de mira rece-

bessera algum aggravo, quanto mais hu-

ma tal pessoa, como Asquilante. Senhor,

respondeo o donzel , eu me vou á tenda

com esse recado, peço-vos ,
que espereis

pela resposta , e naõ hajais isto por des-

cortesia. Com estas palavras se despedio

TOMO !• H
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dtlie , e d'ai)i a hum pouco tornou dí*

lendo : Senhor CavalJeiro, Asquilarite vog

pede muito por mercê, que repouseis es-

ta noire em sua tenda , e que sónitnte

fazendo isto por seu amor , ficará sans-

feiío do danno que de vós tem recebido.

Vendo Belifonle, que com tanta vonta-

de o queria agasalhar, foi-se com o don-

zel , e chegando á lenda, onde Asquilan-

re no leito jazia , levantou-se, o melhor
que pôde, sobre a cama dizendo : Se-

nhor Cavalleiro , antes que vos peça per-

dão do que me vós culpaes, vos conta-

rei o porque mantenho este costume, e

cntaõ julgai a verdade, e se vos toca al-

guma pane da dôr, que me atormenta,

eu creio que concedeis no que faÇo
,

pois obrando o contrario , naó alcança-

ria a quem meus olhos destj iô ver, don-

de todas minhas forças dependem. Entaó
começou a contar com muito sentimento

o que já ouvistes , e porque soubesse

quanto o atonueniava o amor, lhe disse,

que aquelle donzel era seu sobrinho, fi-

lho del-Rei Adriano de Ungria , e que

passando pêra casa de seu avô a se armar

Cavalleiro, sabendo tudo isto, mandara
aquelle, que primeiro venceo , que se
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combatesse com tres Cavalleiros, que o
acompanha va<S : isio somente por estar á

obediência de quem o em tal estado pôs.

Por tanto , Senhor , tenhaõ estas cousas

tanta força ,
que rae julgueis por mais

verdadeiro amador, que mal ensinado

Cavalleiro, e peço-vos, que esta noite fol-

gueis aqui por ser o povoado mui ion*

je, e o tempo curto pêra nelle pousar»

Belifonte, depois que aceitou o que lhe

o£Ferecia , tirou o elmo, porque entaô

,

ainda que estava assentado , sempre o te-

ve posto : e Asquilante cuidava que o fa*

zía por naõ ser conhecido : e quando o

vio taó moço
,
que em seu parecer seria

da idade de Dom Dmarte s^u sobrinho,

ficou muito mais triste, considerando ser

delle vencido , e começou fortemente a

suspirar. Belifonte, ainda que naô sentia

os cuidados de amor, sentio a paixão de

Asquilante, parecendo-lhe , que os seus

suspiros eraó com lembranças de Cade-
mia

,
porém juntamente com ella outro

mal atormentava seu coração
,
que era

?er-se vencido de taô pequena idade,

havendo grande tempo que seguia as ar~

mas, e por sua causa perdia a gloria de
sua fama , e Cademia

,
que elle mais es*

Ha
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timava , e com este cuidado na6 podia

soster a avondança dos suspiros, cjue lhe

abafava a alma, e por algum ranro a des-

cansar, leixava-os sahir. Belifonte, com
paixão delie começou de lhe dizer : Se-

nhor Asquilanie , naõ lue parece
,
que

vos deveis deleitar lanto nas lembranças

de Caderaia , nem sentir o que tendes por

cila passado, porque causará em vós ma-
ior mal do que perdeis no tempo, que

naõ acabastes, e segundo eu vejo na mul-

tidão daquelles escudos, bem creio, que

por muito que dois Cavalleiros em todo

hum anno fjçaÕ, naÔ alcançarão o que

vós com tanta honra neste pequeno espa-

ço ganhastes, nem me parece, que Pria-

mor em todo o seu chegará á terça par-

le , segundo a fama de vossas cousas tem
vantajem nas suas : por isso peço-vos

,

que naô trateis mal vossa vida com cui-

dados
,

que tanto atormentaõ
,

porque

Deos vos dará o que desejais , como vos

deu tanta parte em lodalas cousas, e eu

vos prometo ,
que tudo o que era mim

for (se minha valia alguma cousa apro-

veitar) faça com tanta vontade, como
eu espero, A este tempo chegou hum es-

cudeiro de Asquilante, e disse, que tu-
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do estava prestes, se quizessem cear. E
desarmado Belifonte, depois que se co«

brio com hum roupaô de escarlate for-

rado de Martas
,
que Grioneza pcra o«

laes tempos lhe dera j assenrou*se junto

do donzel
,
que Dom Dinarte se chama-

va. E estando assi todos, começou de se

acender hum a_mof antrelles , sem sabe-

rem quanta razaõ rjnhaõ pêra se a mar».

Dom Dinarte dizia em seu pensamento:

O' quem fosse taô ditoso, que podesse

andar na companhia deste taõ bemaven»
lurado Cavalltiro, vendo as cousas que
com tanto esforço faz, pêra usar das taes

quando se nellas visse. Belifonte também
estava contemplando na sua fermosura, e

gentil disposição, que juntamente com o
aviso tinha , segundo en: suas palavras

conheceo. E dizia , que se o Deos che-

gasse a idade perfeita , seriaô nelle bem
empregadas as armas : crendo, que de tai

pai como elle tinha , naõ se podia me-
nos fruto esperac : Desta maneira estavaô

estes dois irmãos ant:e aqucile tio , taõ

fora de suspeita da razaõ, que tinhaó pê-

ra se mais perfeitamente amar : mas o
pensamento de Asquilante era bem des-

viado do seu, lembrando-llie seus males,
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e como em ta6 pequeno tempo em maior
quantidade foraõ acrescentados. E sentin-

do Belifonie estas cousas havia-se por mal
aventurado vir a parte onde tanta pai-

XaÕ dépse. E levantados da mesa , Beli-

fonie, e Dom Dinarte sahiraõ-se fora da

tenda por ver os escudos
,
que nos Ala*

mos estavaÕ, antre os quaes havia mui-
tos, e bem lavrados, com fermosas , e

frescas divisas. E estando assi , chegou a

eljes huma donzella mui apressada, e dis-

se ; Fermosos donzeis, acharia aqui al-

gum Cavalleiro, que me salvasse a vida

d'outro, que a n^aos de hi;ra diabo está

perecendo. Belifonte , vendo
,

que dellc

tinha necessidade , armou-se mui á pres-

sa, e disse á donzella, que o encaminhas*-

se. Senhor Cavalleiro, responde© ella
,

pois que o sois , naÔ me parece vossa

idade pêra taes perigos, por tanto levai

com vosco alguns ,
que vos ajudem , e

se o assi naõ fazeis, eu me vejo mais des-

contente do que agora, estou , pois serei

causa da vossa morte. Quando lhe Beli-

fonte ouvio tanto encarecer este caso,

cresceo-lhe mais o desejo de se ver na-

quelle perigo, e deu das esporas ao ca-

vallo , dizendo-lhe, que o encaminhas-
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9c , porque roais falia o favor divino,

que o ajuntamento de muitÕ'f~Cavaliei«

CAPITULO XV.

Do que aconteceu a BelifonU nesle ca'

mÍ7iho.

cíarfel , como vio partir BeliFonte,

disse a Filena
,
que ficasse na renda de

Asquilanie
,

porque naô podiaô muito

tardar. £ danJo da vara ao palaFrera
,

começou de o seguir
,

que já desapare-

cia , lé que o alcançou em huma assoma»

da : e no mais baixo do Vaile andavaó
dois Cavalleiros combatendo-se mui bra-

vamente, ainda que com diíHculdade se

podiaõ ver , por ser já roais horas de re^

pousar, e dormir, que em tal perigo en-

trar. A donzella disse entaô a Belitonie:

Vedes «enhor aquelle Cavalleiro, que an-

da da parte contra nós ,
pois a etie que-

ro eu livre das múos diiqucfl'e diabo,

que o maltratado traz. Belifonte , como
lhe isto ouvio, começou de correr pela

costa abaixo , e cheg<)u onde &e os dois

combatiaô, a tempo que o Cavalleiro da
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donzella andava mui maltratado, com
as armas, e carnes por muitas partes des-

feitas, e o outro era hum Gigante de
rauí descompassada fjrandeza. E certo, se

o Cavalleiro, que se com elie combatia
naÕ fora taô esforçado , por ventura aos

primeiros dois golpes do Gigante fene-

cera , mas como era neste exercicio mui
usado, combatia-se animosamente. Bell*

fonte se chegou a elles, dizendo : Senho-
res , eu vos vejo andar taõ rtíaltraiados,

que folgaria de saber a causa de vossa

contenda
,
porque se por outra via se

poder remediar , será bem que se faça

,

e naõ com tanta crueza , e estrago de vos-

sas carnes. Muito mais cruas te parece-

rão minhas mãos, disse o Gigante, pois

me estorvaste de tomar vingança deste
,

do que te agora parecem , estando livre

delias. NaÔ te pôde a ti o diabo dar, res*

pondeo Belifonte , tanto poder, por ma-
ior servidor que sejas seu , que ellas o-

brem em meu danno« pois tenho melhor
valedor do que te elle será. E nesta de-

tença de palavras, que ambos íizeraó,

esfriou-se tanto o outro Cavalleiro, que

cahio amortecido com desfailecimento

do sangue
,
que se lhe fora. Quando Be-
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lifonte o vio jazer, apertou a iança na

reste , e encontrou o Gigante com tanta

força, <]ue lhe quebrou as silhas do ca-

Vallo : e por se sosier levou as rédeas na

maô , com que o fez tanto empinar, que
cahio sobre elle. Belifonte depois que
concertou o elmo do grande encontro,

que lhe o Gigante deu , com huma Ian«

ça nova que tomou , saltou do cavallo

em terra . e antes que se o Gigante mo-
vesse, deu-lhe dois golpes taõ apressados,

que o fez ajoelhar. O Gigante se levan-

tou logo o melhor que pôde, e come-
çou de o ferir taõ áspero , que a carne

o sentia gravemente. E andando assi com
tanta crueza tratando hum a outro , al-

cançou Belifonte a maô do Gigante em
descuberto, e foi de tanta força, que lha"

cerceou. Quando se elle vio aleijado,

lançou o escudo fora , e passou a espada
á outra raaõ que taô desenvolta tinha co-

roo a direita, e remeteo a Belifonte com
huma braveza bestial , crendo que com
aquelle golpe o fenderia , segundo a sua
espada cortava , mas Belifonte conhecen-
do que vinha perdido, desviou-se delle,

e cora a força, que o Gigante trazia,

deu comsigo de bruços em hum ajunta*
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nienro de pedras , de que ficou laõ ator-

mentado, que senaõ pôde quasi mover,
e anfes que mais entrasse em acordo, sal-

tou Bíflifonie sobre elle; e juntamente
coai o elmo, que mui grande, e pesado
era, lhe cortou a cabeya , e olhando pe-

lo outro Cavalleiro, que o tinha a don-
zella nos. braços, o qual cora o desfalle-

cimento do sangue, parecia de todo tres-

passado, Belifonte o tomou entaó por

bum braço, dizendo : Cavalleiro, naò
lemais perigo, que prazendo a Nosso Se-

nhor, elle vos guardará cora tal ajuda
qual a tendes nesta donzella, que tanto

vossa vida estima : por isso esforçai, naó
desfalleçaõ agora aquellas forças

,
que

bem pouco ha taes obras fizeraô. Estan-

do neste trabalho cpm elle, chegou D,
Dinarte com seus escudeiros á maior
pressa do mundo, que vinha ver o que
lhe nesta aventura succedia. E vendo di-

ante de si morto hum corpo de tamanha
grandeza, por mãos de Bclifonte, dizia»

lhe mil louvores, chamando*lhe bema«
venturado Cavalleiro, e outras cousas,

em que mostrava o amor que lhe tinha.

B-"lifonte pelo desviar destas palavras ,

pedio*ihe
,

que mandasse levar aquelle
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Ccvalleiro á tenda de seu tio, porque es«

tava mui fraco, e seria grann mal, á min-

goa de alguma cousa, perder-se tal pes-

soa. O donzel como naÔ tinha o coração

menos piadoso que elle , mandou logo

aos seus escudeiros
,

que o levassem. C
seguindo todos o caminho da tenda de

Asquilante, a horas que a luz da Lua ti-

rava parte da escuridade da noite; come*
çou a donzella a contar a Belifonte, co*

mo aquelle Cavalieiro se chamava Co*
mantino Hiroso , e que era de casa do
Emperador de Constantinopla : e vindo

com ella pêra lhe dar vingança de hum
Cavalieiro, que lhe matara seu pai, to-

parão aquelle Gigante no caminho , e

porque naÔ quiz obedecer a huma arvo-

re, com que o Gigante dizia que anda-

va d'amores, se corabateo com el)e, té

que o pôs em tal estado. Com estas, e

outras palavras foraõ gastando o cami-

nho té chegarem á tenda , onde Asqui-

lante os recebeo com muito prazer, ain-

da que naquelle tempo pouco entrava em
seu coração : porém forçou a vontade

,

moítrando alvoroço alegre pela victoria

de Belifonte, e também por causa de
Comantino Hiroso

,
que era grande seu
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amigo, e tinhaó arobos muito teropo se-

guido as avenruras, e hum com ajuda

do outro feito taes obras, que por mui-

tas partes eraõ conhecidos, £ chamava-'

se Hiroso
,

porque ao tempo que cora

alguma causa estava agastado , era taõ

impaciente, que naó leixava de fazer,

ou dizer qual quer cousa a que a ira o le-

vava, Asquilanie vendo-o taô mortal-

mente ferido , mandou a Bretulo seu es-

cudeiro, que o curasse cora tanto res-

guardo, como a sua própria vida, pois

sabia a razaô
, que ambos tínhaÔ de se

perfeitamente amar, E curado elle , e

deshi B-lifonle de huma ferida , que no

hombro esquerdo na batalha do Gigante

houvera , repousarão aquella noite do
trabalho do dia. Porém o sonno dava o

descanso a Asquilante que tem aquelles,

a que o cuidado lho faz perder.
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CAPITULO xvr.

Da batalha
,
que Belifonte com Pria»

múr houve, e do recebirnetHo, qut El-

Rei Cláudio a Dom Dinarte seu n«-

lo fez,

V ai proseguindo a nossa historia, que
huraa tarde graciosa , andando EiRei
Cláudio pelo campo, vio sair da flo-

resta
,
que junto da Cidade de Molesta

estava, huru Cavaileiro taô fraco, e can-

sado, que escassamente se podia na sella

soster , e de traz delle vinha o seu escu*

deiro com dous cavalíos a destro atados

bum iK) outro. O Cavalleiro, quando
soubâ que aiU andava EiRei, foi-lhe bei-

jar as roâos com muito acatamento dizen-

do : Senhor eu venho com recado de hum
Cavalleiro pêra a Rainha, e se o Vo^sa

Alteza quer saber, seja diante delia
,
por-

que assi me foi mandado. EiRei com de-

sejo de o ouvir, tornou-se á Cidade, e

foi-se ao aposentamento da Rainha. O
Cavalleiro, tanto que se vio diante del-

ia , começou de lhe pedir perdaó por

lium desserviço, que lhe tinha feito, di<
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zendo, que nos coraçoens Reaes de mui-
to raaior louvor era a piedade, que a ri-

gorosa justiça, ainda que assaz pena sen-

tira em penitencia do que tinha feito ,

po^éra que se naõ acabava senaô publi-

cando diante de sua Real pessoa o erro,

que contra suas cousas cometera. £ en-

tão começou a contar o que passara cora

Targeta , e a batalha
,
que elle, e seus

companheiros cora Belifonte houveraõ, e

que de sua parte se vinha apresentar di-

ante de sua Magestade, e as«:i todalas ou-

tras cousas, que lhe mandara fazer, co-

mo aíraz ouvistes. Mui espantado ficou

ElRei , e a Rainha , naõ sabendo quem
seria aquelle Cavalieiro, que tâes cousas

por seu serviço obrava, e depois que so-

bre isso estiveraõ fallando , despedio a

Rainha a Orgasto, dando-lhe por pena o

conhecimento que de sua maldade tinha#

E leixando a elles, tornemos a Belifon-

te, que esteve seis dias cora Asquilante

por naõ estar pêra o caminho disposto,

mas depois que a chaga lhe deu pêra is-

so lugar , despedio-se delle , e de Dom
Dinarte cora muito amor, e tornou a se-

guir sua via. £ continuando suas jorna-

das, indo mui pensativo nas cousas de



Clarimunuo. 117

fua viíJí » e de quara pouco conhecimen-

to de seus parenies tinha , achou hum
Cavallt-iro sera lança, e escudo, que vi-

nha gravemente gemendo emcima de hum
- ca vai Io rourzélo. Beli fonte se chegou a

ellè, e disse : Parece-rae, Senhor, que

ides hum pouco maltratado, e vede se

vos he necessário alguma cousa, porque

certo eu o farei de mui boa vontade. O
Cavalleiro lhe respondeo , dizendo : Se

vós fordes roais adiante, eu creio, que

sentireis em vossas carnes rainha dor, por

tanto hi uiuito embora , que a mezinha

de que lenho necessidade naõ na espero

achar em vós, pois maiores forças que

as vossas, n\e saõ necessárias ptra tomar
vingança. Por ventura, disse Beíifonte,

vola dera eu , tendo vós causa
,
que eu

com isso forças achara , mas pois delias

desconíiaes , jdevos embora, c veremos

se lá adiante acharei mais graça da que

comvosco levaes. E despedindo-se dellc,

scguio seu caminho, e antes de meia Ic-

goa á entrada de hum valle, que tinha

o passo mui estreito por causa de duas

serras mui altas, que o fechavaõ, vio es-

tar dous Cavalleiros lançados á sombra

de huns freixos, e pelo que lhe Asqui-
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Jante tinha dito conheceo, qae era Pria»

mor , e seu primo , e com tudo naõ lei-

xou de caminhar seu passo cheio espe«

rando que o cometessem. Eiles, tanto que

o viraõ, levantou-se o primo de Priamor,

e pondo-se a cavallo veio a elle dizendo :

Convém Cavalleiro, que antes de passar-

des o valie passeis pela obediência do Se-

nhor que o guarda , fazendo o que vos

elle mandar, e se isio naõ- quizerdes por

vossa vontade, será por força d'outrem.

Em caso donde força entrar, responde©

Belifonte, nunca Deos queira que eu con-

sinta
,
por isso quem me tolher meu ca-r

minho espere que o naõ lieide sofrer : e

começou a andar por diante. O primo de

Priamur abaixou entaõ sua lança
,

pare*

cendo-lhe que d'aquelle encontro ficaria

satisfeito, mas naõ foi de tanto danno ,

que maior naõ recebto
,
porque o lançou

Bclifonte por cima das ancas do cavallo

laõ levemente
,
que coramoveo a se levan-

tar Priamor, e com grande ira cavalgan-

do em seu cavallo tomou huma lança pe-

lo vingar, mas d'outra maneira lhe suc-

cedeo, porque Belifonte lhe tinha melhor

vontade, que a seu primo, sabendo que

nisso em alguma maneira satisfazia ao
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nojo de Asquilante. E cora este desejo

correo contra elle , que vinha á rédea sol-

ta. E como os cavailos hiaô de grande
força , e os Cavaiieiros naô na tinha pou-
ca , deraô-se laÕ fortes encontros, que
as lanças se fizeraô em raxas. Porém o
ferro da de Belifonie coro hum pequeno
do troço ficou metido no corpo de Pria-

mor , e segundo o raalirarou , senaô fora

de tanto esforço com aquelle só encon-

tro se despedira Belifonte , raas Priamor
com tudo isso naô ieixou , nem perdeo

hum ponto do que em tal caso havia de

faier : porque com muito animo arran«

cou de sua espada , começando a ferir

apressadamente por onde podia alcançar

a Bclifonte. E elle vendo que tinha ano-

jado a Asquilante, e que o remédio de

sua tristeza estava nesta batalha, naô que-

ria poupar seu inimigo, antes trabalha-

va em seu danno, e cora esta vontade,

que lhe trazia, deu-lhe hura golpe de

tanta força
,

que naõ se podendo Pria-

mor soster na sella , abraçou-se cora o
pescoço do cavallo. E lornando-se a con-

certar, travou-ihe Belifonte taõ rijo pe-

jo braço, que deu cora elle era terra de

maneira, que íicou quasi toliiido sem àe

TOMO I. I
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poder levantar, E estancio em pressa de

o fazer, saltou Belifonre sobre elle, e ar-

rancou-lhe o elmo , dizendo : C^vallei-

ro, convém que vos outorgueis por ven*

eido ,
pois vossas forças vos naô podem

defender. Muitos dias lia , respondeo el-

le, que o sou de quem me a isto fez ciíe-

gar. Porém bem vejo ,
que em vossas

mãos está a minha vida , ou morte : e

qual quiserdes me dai, porque tanto con-

leniaaiento espero já agora de ter com
liuma, como cora outra. Belifonte, quan-

do liie ouvio estas palavras, houve pie-

dade delle, e disse : Prometei-me de fa-

zer huma cousa , que naÕ iie deshonra

vossa , e eu vos darei a vida
,
que será

bem empregada em vós ,
porque bom

Cavalleiro sois. Já naô posso fazer algu-

ma , disse Priamor, que me taô caro se-

ja , como ver- me em tal estado (bem
mal agradecido de quem me nclie pôs).

Porém tal pódc ser, que antes aceitarei

a morte, que nella conceder. Belifonte

lhe perguntou entaó a causa, porque al-

li estava, assi como se a naò soubera. E
depois que lha Priamor contou, disse-lhe

Belifonte : O que eu quero , e vos pe-

ço, he
,
que tomando lodolos escudos,
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que tendes ganhado, vades á Corte deU
Rei de França , e me espereis neila té eu
ser presente, que será cora ajuda de Deos
iiiui cedo. Nao creais , di??e Priamor,
que he essa promessa pêra mim de pouca
dor : porém eu o farei, pois minha ven-
tura quiz

,
que nunca minha vontade fa«

ça, Bílifonte lhe tornou a responder com
palavras de muita cortesia, e d'hi partin-

do-se delie foi seu caminho. Ao qual nós
agora leixando, tornemos a Dom Dinar-
te, que despedido de Asquilante seu tio,

e de Coraantino Hiroso, que ainda ficava

tnaltratado , tanto andou por suas jorna*
das

, que aos quinze dias chegou á Ci-
dade de Molesta, onde seu avô Cláudio
estava

, que o recebeo mui amorosamen-
te , como aquelle, que lhe muito queria

,

por ser o primeiro fruito
,
que de sua

Briaina vio. £ sabendo a causa de sua
vinda, beijava-o muitas vezes nas faces,

dizendo : Bera te pareces áquelle gran*
dissimo animo de teu pai, pois já o co-
ração te coraraove a taõ grande trabalho,

como he o das armas : E outras palavras

de na6 menos amor. E assi cora elle so-

braçado, se foi á Rainha, que ficou fo-

ra de seu sentido parecendo-lhe, que ti-

I 2
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nha diante sua filha Briaina ( ta^ con-

formes eraÓ nas feiçoens a mai , e o fi-

lho. ) E estando neste prazer com seu

neto, entrou pela caraera a donzella Tar-
geta , a qual depois que deu o recado,
que da Rainha Briaina trazia contou tu-

do o que lhe acontecera com os rres Ca-
valleiros : e o qu€ a livrara havia nome
Belifonfe, e isto soubera de hunia don-

zella sua colaça , e que era taÕ moço , e

gentilhotnem corao esforçado, e corte?

,

jegundo suas obras mostravaõ. EIRei dis-

se entaõ á Rainha , como aquelle era o
donzci

,
que lhe tinha dito que armara

Cavalleiro, por causa do qual tantas cou-

sas passara, e por amor de seu neto lor-

nou-as outra vez a contar. Isso, Senhor,

respondeo ella, bem maravilhoso he : po-

rém se o Vossa Alteza vira no que o eu

vi , em maior conta o tivera : e entaõ

contou tudo o que com Asquiiante pas«

sou, e depois com o Gigante Armante,
Senhor do Cai^tello Enganoso. Certamen-

te, disse EIRei. grandes cousas lhe tem
Deos promeliido, e já me parece, que es"

ses princípios saõ bons sinaes pêra a es-

perança, que delle temos : de Asquilan-

le me espanto seguir o que Cademia di-
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2Ía zombando
,

porém aos homens na-

morados a causa que os vence os discul-

pa. Elle será aqui mui cedo, disse Dora
Dinarre, porque assi ficou concertado an«

tre elle, c Belifonte. Eu folgaria, res»

pondeo EIRei , de o ver nesta terra pela

raingoa que nos faz , e também por ser

fora de tamanho perigo como esse , em
que está , naô sabendo as bondades dos

Cavalleiros andantes arriscarse a perdera

vida por cousa de taõ pouca sustancia.

Senhor, dÍFse Dora Dinarte , naõ se per-

de eila onde se honra ganha , e eu creio

. que Vossa Alteza haverá por bera em-
pregado o tempo, que alli gastou vendo

o que nelle lera ganhado. Fazeis bera de

o djsculpar, respondeo EIRei, pela par-

te que vos toca. Nestas, e n'ourras cou-

sas de muito folgar esteve EIRei , e a

Rainha com seu neto
,

promeiendo-lhe

como do caminho descansasse, o que de-

sejava. E despedindo-se EiRei da Rai-

nha , ficou Dom Dinarte com ella, e

com seus lios Belisanda , e Fendibal , que
eraô mais moços que a Rainha Briaina ,

e este Fendibal seria da idade de Dora
Dinarte. E porque a Rainha sua madre

o naô consentia, kixava de ser feito Ca-



134 Chronica do Emperador

valleiro, tendo nisso trabalhado cora seu

pai. Porém vendo que Dora Dinarte vi«

niia a isso , teve esperança
, que lho naõ

negaria , com que andava laõ contente,

que logo se enxergava o prazer, que no
coração tinha. Porque taõ difficil he po*
de!lo encobrir, como o cuidado, que
muito atormenta.

CAPITULO XVII.

Como partido Belifonle de Priamor foi
hurtia noite dormir em huns edifícios^

e do que lhe aconleceo com dous Ca'
valleiros

,
que também ahi pousarão,

-L/epois que Belifonte se partio de
Priaraor, tornou a seu caminho com de-

terminação de naõ ir á Corte dei - Rei
Cláudio taõ cedo, como linha prometi-

do a Asquilante, senaõ depois que fizes-

se algum serviço a EIRci, por onde lhe

pagasse parte de quanta honra, e mercê
delle linha recebido. E sua ventura, co-

mo em todalas cousas lhe era mais favo-

rável do que clle desejava , irouxe*o a

lugar onde fizesse o que ouvireis, por-

que aos seis dias, que se de Priamor par*
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tio, levava o cavalio taô cansado, e assi

os pdlafrens de CarFel, e Filena, que lhe

conveio repousar aquella noite era huns
edificios antigos, que á borda do cami-
nho estavaó. E era quanto CarFel raeteo

os cavailos era outras casas
,
que apar«

ladas d*aquellas estavaõ, depois que ceou
encostou-se Belifonte sobre aquelia verde
erva. E estando já traspassado do sono,

e Carfel, e Filena Paliando raui passo,
sentirão entrar dous Cavalleiros era ou-
tro repartMuento dos edificios , e depois
que tambcra cearaô disse hum delles a
hura seu escudeiro : Vem cá Bretil, como
ceares torna a cavalgar, e vai-te diante

á Cidade , e se EIRei sair á caça vem-
nos buscar na fralda da Floresta d'arvo-
re Real, que junto delia está, e naõ ve-

nhas senaõ cora recado certo donde vai

,

e a gente que leva, e de todalas cousas

que delle souberes resguarda raui bem na

memoria pêra nos dar conta delias. £
acabando estas palavras , disse contra o
outro Cavalleiro. Parece*me , Senhor

,

que se nos agora naõ vingarmos delle ,

que nunca o fareraos : Porém huraa mer-
cê me haveis de fazer

,
que me leixeii

dar o primeiro encontro, e eu vos pro-
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meto de ser o derradeiro, e entretanto

defendei-me o campo d'alguem , se ihe

acudir. Todas estas cousas Carfel, e sua

irmãa ouviaõ , e por naõ saber o que se

d'alli ordenava, leixaraô»se dornúr, pa-

recendo-lhe, que tarabem as ouvira Be-
lifonte. Os Cavalieiros, como quem naó

dormia cuidando na treiçaô, que tinhaô

feita; antes que amanhecesse começarão

a caminhar. Belifoníe depois que foraô

horas também fez outro tanto , e tendo

já huraa légua andada por onde os ou-

tros vieraõ , disse Carfel ; Dormieis , Se-

nhor, quando os dous Cavalieiros entra-

rão onde nós esta noite pousamos? Co-
mo, respondeo elle, algum chegou ahi ?

Mas pousarão , disse Carfel. Entaô lhe

contou quanto fízeraÓ , e disseraõ. Quan-
do Belifonte ouvio laes novas começou
a bradar cora Carfel , dizendo

,
porque

o naô chamavaõ. Certo, respondeo elle ,

sempre minha irraaa , e eu cuidámos que

estáveis esperto, e por isso nos cailamos.

Eu tenho disso a culpa, disse elle, pois

naô aproveito mais que pêra dormir ,

porém eu pagarei a pena
,
que por isso

mereço em naô descançar té me cora el-

les ver. E tornando a virar as rédeas por
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onde vloa trilha dos Cava Iteiros, três dias

andou sem os poder alcançar, perguntan-
do por elles a quem quer que achava

,

c com o trabalho, que dava ao cavallo

naô no podia levar hum passo adiante :

de que Belifonre hia taõ agastado , que
n^Ó se sabia remediar, e se lhe entaó pu-
seraô o senhorio do mundo diante , ou
hum cavallo, tudo leixara por se verem
outro melhor que o seu. E indo assí dan-
do-lhe mil esporadas, chegou a elle hum
Cavalleiro , e quando vio que o tratava

mal, disse era tora de zombaria : Parece-

roe, gentil Senhor, que éreis bom pêra
tecelain

,
pois tam bem daes aos calca-

nhares ; e essa donzella também cuido,
que mais he emprestada , do que pode
6er de vós defendida, aldemenos em quan-
to fordes nesse coitado , que mais esti-

mara essa verde erva que vossa conversa-

ção. Belifonte como hia apassionado en-

cendeo-se contra elle por fallar taÕ des*

cortez , e disse : Certo, ainda que fôreis

melhor ensinado naõ despontáreis cora

isso a lança , mas porque saibaes quam
bom official sou do officio

,
que dizeis,

e se a donzella vai mal guardada , farei

comvosco hum partido, que se me der»
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ribardes do primeiro encontro, deste,

que laô fraco vedes , rae vá a pé , e a

donzella fique por vossa , e se vós desse

folgado cairdes, que seja raeu : e faço

este partido pela necessidade que lenlio,

e eu vos prometo , se o ganhar , outro
taõ bom como elle em qualquer tempo,
que mo pedirdes. Por peça laô ruim, res-

pondeo elle , como he liuma das que no
partido pondes, naõ no aceito, mas pe-

ja donzella
,
que me parece bera , e sei

que será ào primeiro que topardes, que-

ro que vá desta vez comigo. Belifonte,

ainda que o cavallo estava raô fraco, que
escassamente se podia mover, pos-Ihe as

pernas taõ de supito, que o fez sair mui
rijo, e com o grande nojo, que do Ca-
valleiro linha, encontrou-o nos peitos de

tanta força, que lhe falseou as armas, e

deu com elle pelas ancas do cavallo em
terra, e como hia com o pescoço pêra

baixo, ficou taó quebrantado, que nunca

se mais pôde mover : Em maneira que

Belifonte creo
,

que ficava morto , do
que lhe pesou : porém de tudo era mere-

cedor , e por isso naô leixou de lhe co-

rnar o Cavallo, que era fouveiro mui fer-

moso, e ieixando-lhe o seu cânsado, dis-
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se a Cariei : Porque me nafí podereis a-

turar tu , e lua irmáa , vindevos á Cida-
de de Molesta , e se souberdes que eniro

nella , entrai vós^outros. E acabando es-

tas palavras tomou hum trote apressado

por alcançar os dous Cavalleíros, que já

a este tempo tiniiaõ sabido do escudeiro

que mandarão, como EIRei era a rooii*

te, e que naô levava mais que doze mon-
teiros, e alguns fidalgos vestidos em saios

de montaria, e cora as armas que pêra

os taes tempos lhe eraó necessárias. Be»
jifonie com o cuidado que levava, e com
danno do ca vai lo chegou sobre hum ca-

beço, que descubria a Cidade de Moles-
ta : e quando se laô perto vio, porque
naÕ sabia onde a floresta d'arvore Real
era , começou a olhar em torno , e ven-
do por antre as arvores hum campanário
de huma Herraida, que perlo d'alli esta-

va , correo contra elia ; e chegando á
porta achou hum Herrairaõ

,
que eslava

rezando por huns grossos bugalhos, e
depois que fez oração na Hcrmida

,
per-

guniou-lhe como se chamava aquella flo-

resta : d'ariore Real respondso elle, e se

por ventura his fallar a ElRei Cláudio,
creio que nella o achareis andar a mon-
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te, porque menos haverá de meia ho«

ra
^

que chegarão aqui dous homens a

beber d'agoa , e me disseraõ
,

que an-

dava alli. BeliFonte cora estas raô boas

rovas roraando a benção do HerraitaÕ

,

despedio-se delle, e da maior altura de

hum outeiro vio que do outro que esta-

va defronte se leixavaõ os dous Cavallei-

ros contra o valle correr, como que ti»

niiaô visto a ElRei. E isto era assi, por-

que andava com hum porco desviado de

loJcs, somente com três raonieiros, e

com desejo de o ferir andava taõ occu-

pado, que nunca vio os dous Cavallei-

ros, senaó quando sobrelle começarão a

dizer: Ah faiso Rei! aqui perderás a vi-

da, pois a tiraste a quem cora raais ra-

zão devera viver. ElRei quando os ou-

vio , virou o rosto , dizendo : Certo ,

cora mais verdade vos posso eu esse no-

me chamar
,
pois por traição me tomais,

e cora estas palavras começou de lerciar

a lança de monre pêra se defender tm

quanto podesse. Os monteiros vendo seu

Rei, e Senhor, daquella maneira, e seus

inimigos taô ferozes contra elle , deter-

minarão perder as vidjs por amparar a

sua , e puseraõ-se diante pêra receber os
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encontros : porém os Cavalleiros íizeraô

pouca conta delles , porque derribarão

jogo dous, e tornando-se sobre ElRei a-

quelie que rinha dito ao ourro, que lhe

desse o primeiro encontro, dcu-lhe hum
cora tanta força, e vontade, que cuidou

ser o derradeiro , como elle prometera :

mas Deos d'ouira maneira o tinha orde»

nado, que foi o encontro em soslaio, e

rorapeo somente os vestidos té chegar á

carne, sem fazer mais que hum sir.al co-

rado por onde o ferro passara , e com a

força do tal encontro cahio EIRei em
terra, Qu ^ndo Be! i fonte, que a este tem-

po chegava, o vio jazer , crendo que era

ferido, encontrou, coro a força que pela

ladeira trazia , ao primeiro, que dian-

te achou , de maneira, que lhe atraves-

sou a lança pelos peitos , e sem mais

faliar fícou assim espetado. £ naô paran-

do neste, vifou sobre o outro, arrancan-

do d'aquella boa espada, que lhe EIRei
dera : e começou de o ferir, como aquel-

le , que cm lacs tcoipos queria mostrar

pêra quanto era, O Cavalleiro sentindo,

que os golpes de Belifonte eraô taõ a-

pressados
,
que de hum a outro naô ha-

via tempo, e neiles estava o fim de seus
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dias, segundo eraõ mortaes , encontrou
com os peitos do seu cavaIJo âo de Beli-

fonte
,
que já taõ cansado vinha como o

ouiro, de iijaneira, tj deu com elle cm ter-

ra. Belifonte ainda que levou huma per*

na debaixo , levanrou-se como se nada
sentira , e ames que isto fizesse , ferio-o

taõ rijo o Cavalleiro, que linha já as ar-

mas por muitas parits desfeitas, mas naõ
tardou muito o retorno, que lhe disso

deu; porque vindo elle pêra o atrope-

lar, desviou-se Belifonte, e corfou-lhe as

pernas do cavallo cerctas , e como hia

correndo cora força , lançou por cima
das orelhas a seu senhor laó longe, que
cuidou Belifonte

,
que se naÔ levantasse

mais, mas o esforço, e ardideza
,
que

linha , o fez mui prestes erguer, Belifon-

te, quando assi o vio, começou de o fe-

rir mui á pressa por o acabar, porém o
Cavalleiro se igualou lanto cora elje

,

que o nao podia á sua vontade ferir, e

Belifonte com fúria lhe travou pelo bro-

cal do escudo, taô rijo, que o fez dar

de fucinhos; e cahio de maneira sobre a

sua própria espada , que elle mesmo se

meteo iiella. E vendo Belifonte, que era

morto mais por desastre, que a suas mãos ^
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de vergonha do pouco que tinha feito ,

foi bu>car o seu cavallo cora intenção

de se partir, parccendo-lhe ainda aquel-

Je serviço pequeno pêra se dar a conhe-

cer com EIRíi. E andando nesta pressa

foi-se EIRei a elle, e lomou-o pelo bra-

ço , dizendo : Por rainha fé, de quanto

serviço rae vós fizestes quero eu pngarvo-

lo com esta força de vos naó leixar, té

saber a quem tanto devo. B lifonte, ain-

da que nisto recebeo descontencamenio

;

por naô ser raal ensinsdo, e mais contra

quera elle tanto estimava, tirou o elmo,
e disse : Quera vos este serviço fez he

Belifonte feitura de vossas jnaos Reaes
,

que nunca
,
por máls^^úe viva , saiisfa»

rá a menor mercê , que de vós tera rece-

bido. Qiiandô^^iRei o conheceo , lan-

çou-lhe os braços no pescoço , dizendo :

Certamente eu rae acho ditoso era tal

perigo
,

pois por elle vos alcancei nesta

terra : e se vos conluccra ao tempo que

chegastes, naô estimara meus inimigos,

segundo o defensor tmiia em vós. E es-

tando era estas razoens , chegarão os t:-

dalgos
,
que andavaõ a monte, os quaes

linhaõ sabido por lium dos monteiros
,

que foi dar nova do perigo em que Ei-
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Rei estava : e naô sómerite se soube rio

monte, mas correo á Cidade , e fez ta6

grande revolta, que quasi roda se despe-

jou, vindo cada hum eom as armas,
que mais prestes achava. Fendibal, e D,
Dinarte a tste tempo andavaÕ ambos a-

partados , a quem melhor monteiro se-

ria , e dando-lhe esta nova ^ vieraõ atra*

vessando por hum bosque abaixo, e che-

garão a matacavallo , a tempo, que já

ÉlRei caminhava pêra a Cidade, e Beji-

fonte cora elie : e como do- trabalho l]ia

afrontado, parecia taõ genrilhomem, que

todos se espantavaô assi da sua mocidade^

como da fermosura. Dom Dinarte quan-
do chegou a elle, com grande alvoroço

começou a dizer: Senhor, naõ posso lei-

Xar de ser mui contente, pois me Deos
mostrou o que desejava , que era verem
nesta terra cousas vossas, por serem tes-

temunhas do que eu digo. E entaô cha*

mou seu primo Fendibal ( porque assi se

charaavao por causa das idades) e apre-

sentou-lho, o qual lhe fez muita corte-

sia, oíFerecendo-lhe a vontade, e forças

pêra quantos dias tivesse, como aquelie-

que lhe tinha já muita devocaõ. Belifon-

te lhe fallou lambem com muito acata-
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mento , sabendo quem era ^ e assi a Dom
Dinarte , a quem naô rinha pequena af-

feiçaÔ, como já ouviste, e pondo»se an«

tre elles juigavaô-no por da sua idade,

ainda que as armas lhe tinhaõ feito al-

gumas nódoas, que o faziaó mais cora-

do-. Desta maneira chegarão á Cidade a-

companhados quasi de todo o povo, que
a iiuma voz louvava BeliFonte, e a quem
o gerara

,
pois era amparo de tantos. A.

Rainha, e sua filha B^lisanda, com to-

caias Damas sabendo cotno vinhaõ, sahi-

raÔ-no a receber a huma grãa saila. El*
Rei tomou entaõ pelo braço a Belifon-

te , dizendo contra a Rainha : Senhora ,

fjzei muita honra a quem a merece, e

vos tanto serviço faz. Beiífonre se abai-

xou a ellâ com muita humildade pêra lhe

beijar as máós, mas a Rainha o naô con-

sentio , antes o levantou, dizendo : Cer-

tamente, dias ha, que vos ElRei meu
Senhor nesta terra desejava, e agora vejo

quanta razaô pêra isso tinha, ainda que

já era outras cousas o tenho sentido : po-

rém nesta d'agora o vejo mais claramen-

te em pessoa em que tanto se aventurava

a minha vida. A estas palavras chegou
Belisanda , e como Belifonte ainda naõ
TOMO I. K
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linha visto raó excellentes PrincesRS, fi«

CDU atónito da sua fermosura , mas naô

que a vontade o inclinasse a mais, que
-a huno amor honesto de irmaa : isto, por-

que Deos naõ consentia
,
que onde tal

parenresco era se antreraetcsse outra af-

feiçaô , e mais, porque ainda lhe estava

guardado onde havia d'aposentar sua li-

berdade , que taÔ livre dos accidenies

enamorados eslava : porém depois que

sua vista o entregou em outro poder
,

gentio lodolos males, que amor ordena.

Desta maneira, por tornar ao seu recebi-

mento , foi Belifonte agasalhado em ca-

sa de seu avô, bem fora desta presunção,

e aposentarão- no com Fendibal; onde
foi taõ servido, como contente, vendo-

se antre dous Principes, que o tanto ama*
vaô. £ ao outro dia , estando pêra ir á

Missa, entrou a donzelia Targeta ,
que

Belifonte dos Cavalleiros livrara , e foi-o

abraçar, dizendo : Ainda, Senhor, que
alguns dias em terras estranhas foste»

roeu defensor , nesta , que he minha , o

posso ser vossa : porque se lá havia aven»

turas de esforçados Cavalleiros, aqui as

achareis de mui forçosas Damas
,
que

roais podem com seus pareceres, que el-
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les com todalas armas
^
por tanto quero

eu nesse caso valervos, que segundo já

ouvi a Cademia íilha do Duque de Sa«

bóia, creio, que naõ passareis diante del-

ia mui seguro. Muito Folgava Dom Di*

narte , e Fendibal com estas graças de

Targera, Belifonte lhe respondeo eniaõ,

que lhe pedia
,
pois se oíFerecia por sua

defensora , que o fosse : porque em terras

estranhas , estranhas cousas se achad.

CAPITULO XVIII.

Como Belifonte esteve alguns dias na
Corte dei Rei Cláudio^ e por sua cau»
sa casou Cademia com Jlsquilante , e

como Dom Dinarte^ e Fendibalforaó
armados Cavalleiros»

X^assadas estas cousas de tanto prazer

anire estes Senhores , levarão a Beli-

fonte , depois que jantarão, a casa da

Rainha a ver as Damas, que eraò mui

gentis mulheres : antre as quaes havia fi-

lhas de Duques, Condes, e outros gran-

des Senhores do Reino de França j a que

melhor parecia depois de Belisanda era

Cademia sobrinha delKei : e além de sua

K 2
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ferraosura , era taõ graciosa , e despeja*

da
,

que acrecentava era seu parecer

(porque esta graça he a que atrae os co*

raçoens dos homens, mais que huma se*

ca perfeição de feiçoens. ) E entrando es^

tes taõ verdadeiros amigos onde a Rai"»

nha eíiava cora todalas Damas, recebeo-

os com rauito amor : e depois que se as*

sentarão, estando em pratica d'algumas

cousas, disse Fendibal
,
que estava antre

Belisanda, e Cademia ; Senhor Bclifonte,

cá leiides huma deraanda contra vós or-

denada
,
porisso a disculpa vinde-a dar á

Senhora Cademia. Belifonte como a ou-

vio nomear , entendeo porque o dizia ,

e chegou*»se onde ella estava, dizendo:

Ainda, Senhora, que a obediência, que

vos devo, naõ fizx;sse, como cheguei ; o

pequeno tempo, que pêra isso tive, me
salva d'alguraa culpa , se ma quizerdes

dar : digo isto, porque vossas cousas me
tera taõ maltratado, que naõ posso negar

ser vencido delias, e eu por esse me no-

meio (isto era porque, como ouvistes,

lodolos vencidos de Asquilante, e Pria-

mor , se charaavaÕ vencidos do vencjdo

de Cademia.) Saber eu o contrario, res-

pondeo ella, me fazia, que o contrario
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sentisse, mas agora que vejo o que na6
cria, queixarme-liei de mim, se me dis-

so quizer queixar. £ isto dizia , porque

nunca cuidou, que BeliFonre era taõ gen»

lilhoraem , nem de tal conversação. Se-
nhora , respondeo elle, se eu algum erro

fiz , a satisfação seja o que vós ordenar*

des, porém hum só remédio acho á mi-
nha disçuipa, que he o Senhor Fendibal,

que me fará esta mercê, pois sou vosso,

e sçu, Assi tivesse elle, disse Dom Dinar-
te , alcançado huma cousa; como eu
creio que vós tendes da Senhora Cade-
raia cobrado esse perdaõ, segundo ella

cá diz. Desta maneira esiiveraõ estes Se-"

nhores praticando, té que ElRei chegou,
e os levou comsigo a folgar ao campo.
E andando rodos por elle, viraô vir

dous Cavalleiros, e escudeiros com hu-
ma donzelia , que os acompanhava. Be-
li fonte, tanto que foraõ mais perto, co-

nheceo Carfel seu escudeiro, que com
sua irmâa vinha , e dos outros naò pode
conhecer algum

,
porque as armas eraó

todas negras, e o escudo da mesma cor,

sem outro algum sinal : mas no cavallo

de hum delles
, que era alazaô, lhe pa-

receo der Asquilante , ainda que nas ar-
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roas o desconhecia, £ na verdade elie

era , e trazia as armas daquella côr em
sinal de tristeza peio que tinha passado,

e cliegando diante del-Rei tirou o elmo,
e foi-lhe beijar as mãos : EiRei quando
o conheceo fez-lhe muito gasalhado, e

ao outro Cavalleiro, que era Blandonir

de Torbim seu sobrinho, e disse : Como
quer que esta vinda seja , eu folgo tanto

com eila, que naô podia cousa vir, que

me maior prazer desse , e creio
,
que

muitos somos nesta vontade. Asquilante,

como em alguma maneira entendeo que

ElRei sabia parte de suas cousas, tor-

nou-se hum pouco corado, e disse : Ain-

da, Senhor, que as obras naõ fossem pre-

sentes , onde quer que eu alguma fazia,

todas se aitribuiaõ a Vossa Alteza, como
de quem tanta mercê tenlio recebido, A
estas palavras chegou Belifonte, e fallou*

lhe com muita cortesia , e amor : e elíe

também naõ com menos o recebeo, ain-

da que estava suspenso naõ sabendo a

causa de sua vinda taõ cedo áquelia ter-

ra. ElRei quando os vio assi estar, disse

contra Asquilante: Naõ tendes pouca ra-

zão pêra amar esse Cavalleiro
,

pois de

tanto trabalho vos tirou, e todos lhe so-
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mos por isso era grande obrigação, por-

que se elie naõ fora , eu creio
,
que vos-

sa vinda se dilatara mais alguns dias. Com
estas cousas, e outras de tanto prazer

chegarão á Cidade, e por amor de Be-
lifonte , e de Dom Dinarte , foi Asqui-
Unte com elles aposentado : e naô era

sem causa fazerem*ilie tanta honra, por-

que além de o merecer por suas obras,

era primo segundo del-Rei Adriano» E
havendo já dois dias que alli estava che-

gou Priarnor, que rambem vinha cum-
prir o que com Belifonie ficara. £ como
soube que era presente, e as cousas, que
eile, e Asquiiante passarão, foi-se á pou«
sada de Fendibal, onde o achou. O qual
o recebeo mui cortezmente , como quem
elle era, e depois que o fez assentar jun-

to de si, mostrando-lhe muito gasalhado,

e amor, disse Priarnor perante todos,

que já era vindo alli por cumprir seu

mandado, por tanto que visse o que del-

le ordenava. Asquiiante, e os outros,

ainda que os naô entendiaô, logo lhes

parcceo o que era. Beiífonte respondeo
entâõ ás palavras de Priamor, dizendo :

Senhor, vós vindes do caminiio cansado,

e eu naô estou em tempo pêra responder,
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será bera vades repousar, e deshi eu VoS
direi o que quero

,
que he servirdes-vos

de raim, como de hum vosso amigo, e
naõ inimigo, como vós por ventura cui-

dareis, e o mais fique pêra mais de va-

gar. Partido Priamor deljesj pedio BelU
fonte à Fendibal

,
que fossem á casa dà

Rainha por fallar hum pouco cora Cade-
raia , sobre aquelie caso. E entrando na
sua caraera, àcharaô a Belisanda, e Ca^
deraia com outras Damas, e a Rainha es-

tava recolheita era hum Oratório, Fendi-
bal ^ e Dora Dinarie se assentarão entaô

cora Belisanda, e Belifonte com Cademia.
E vendo o tempo pêra isso disposto, dis-

se-lhe : ani'oniem , Senhora , chegou aqui

Asquilánie, e hoje Priamor, que por vos-

so mandado guarda váõ dous passos, on-
de vos tem feito tanto serviço, que o si-

nal delle, que comsigo trazem, he ver-

dadeira testemunha do que digo, O que
passei com Asquilánie, me aconteceo com
Priamor qu^si em hum rempo, eu lhe pe-*

di
,
que ambos viessem a esta Corte coro

todolos escudos
,

que linhaõ ganhado

,

por determinardes delles o que vos me-
lhor parecer, pois por vosso mandado
etaõ alii postos. £ pois , Senhora , hâ-
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reis de julgar o que vos cada hura té en-

tão mereceo
,

peço-vos par mercê
,
que

o olheis mui verdadeiramente, naõ lhe

negando vossa palavra, e seu direito, e

se minha valia alguma cousa ante vós vai,

$e oferece pêra servir qualquer mercê jus-

ta
,

que fizerdes, A cau^a
,

porque lhe

Belifonie fallou taô cerradamente sem lhe

dar a entender, que tinha mais amor a

Asquilante
,
que a Priamor , era por sa-

ber que por merecimento tinha delia a»

quillo alcançado, se lho outra cousa nao

tirasse, Caderara lhe respondeo eniaõ

,

dizendo : Como quer, Senhor, que sem-
pre me paguei roais das cousas vencedo-

ras que vencidas , cora tudo farei o que
me pedis, mais por fazer vossa vontade,

que a minha : porque certo se houvera de
obedecer ao que ella deseja , e em meu
poder fora , bem desviado eslava de roeu

pensamento antremeier-me nesse cuidado,

mas já vos digo, que tudo farei por vós

serdes a causa , que a isso me demove.

E depois de roeu juizo determinar o que
neste caso devo fazer, será asselado com
vosso conselho, porque tenho sabido,
que me ha de desenganar do que melhor
me vier. Bchfonie lhe beijou as máos
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por aquella vontade : e quereiído-lhe res-

ponder saliio a Rainha donde estava : e
depois que cora ella estiveraó hum pou-

co praticando, tornaraó«se todos a seu

aposeníainenio, E apartando Belifonie a

Asquilante a huraa parte, disse que I!ie

parecia bem mandar os escudos
,

que

trouxera , a Cademia
,

porque já tinha

cora ella sobre isso passado alguraas cou-

sas , do que Asquilante ficou mui con-

tente , parecendo-lhe, que onde Belifon-

te andava, toda virtude, e descanso seu

se havia de ordenar, e beijou-lhe as irãos

por isso roil vezes. E acabando Belifon-

te de faliar cora elle , foi -se á pousada

de Priamor, e disse-jhe outro tanto. Ca-
demia quando lhe apresentarão todos os

escudos, vendo a vantaje
,
que Asqui-

lante naquelia honra tinha, inclinou mais

a vontade a elle, que a Priamor ; e deu

logo disso conta a Belifonte, pedindo-ilic

conselho. E como elle naõ desejava mais,

teve-lhe muito em mercê aquelia, que a

Asquilante fazia. E porque era necessário

dar disso conta a ElRei , disse-lho Beli-

fonie por consentimento delia. ElKei

lhe respondeo : Pois minha sobrinha, Be-

lifiínie, disso lie contente, erro seria ne-
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garvo-lo eu : por tanto faça»se, com tal,

que em quanto o Duque for vivo na6

se vá Cademia de casa da Rainha por

causa de minha filha, que na6 tem mais

bera. Feito este casamento da maneira ,

que EIRei queria, leixsndo as cousas

que nelie passarão, assi do contentamen-

to de Asquilante, como das honras, que

lhe foraÕ feitas , foi-se Priamor a Beli-

fonie, e pedio-lhe por mercê
,
que aca-

basse com elle, mandando-lhe o que ha-

Tia de fazer
,

pois esta só causa o deti-

nha alii. Senhor, disse Belifonte, vós

bem sabeis, que todos trabalhamos nes-

te mundo por ganhar honra, e segurar a

vida, e porque na batalha que ambos
houvemos, a minha esteve duvidosa, tra-

balhei na sua salvação, e quiz Deos que
passei com Asquilante o que me aconte-

ceo com vosco
,

quasi em hum tempo ,

por tanto naõ me ponhaes culpa senaô al-

cançastes a Cademia , pois ambos junta-

mente a leixastes neste caso de servir. E
pois Deos assi quiz, peço-vos, que o naó

siniaes em tanto extremo, que por ven-

tura será pêra mais contentamento vosso,

porque ás vezes aquillo, que os homens
muito desejaô , depois que o aicançaÕ se
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converte cm tamanho descontentamento
seu, que com razaõ se pôde isto tal,

chamar destruição desejada, E pois isto

assi he , peçc-vos
, que o nojo presenre

fique em me mandardes alguma cousa de

vosso serviço
j

porque eu vos prometo
como leal amigo , e servidor , trabalhar

tanto nisso, té que as forças me desfal-

leçaõ. Priamor, ainda que sentia em grara

maneira perder Cademia pelo que lhe

queria, vendo-se já disso desesperado,

na6 quiz perder a Belifonte , sabendo
quanto de todos por sua bondade era es-

timado , e disse-lhe : Posto que por vossa

causa, Seniior, perdesse todo meu bem,
naõ quero que me tenhaes por de tao

pouco conhecimento que naó saiba quan-
ta virtude , e cortesia comigo usastes : e

somente por isso naõ me acharei em par-

te, que todalas cousas naõ leixe por vos

servir esta mercê, E ainda que a minha
pessoa, segundo a vossa, naÕ seja de tan-

to merecimento, peço -vos que aceiteis

de mim esta vontade, porque com mais

desengano o digo do que se pode de mim
esperar. Grandemente estimou Belifonte

as palavras deste taõ excellente Príncipe,

c depois, como adiantç ouvireis, lhe pa-
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gou quasi na moeda, que perdeo. E aca»

hados todos estes concertos , vendo Be*

lifonie
,

que eraõ á sua vontade, disse

hum dia a Dom Dinarte, e a Fendibal

,

que sua partida seria ao outro dia pela

nianhãa
,
por tanto

,
que lhe mandassem

alguma cousa , em que os servisse, Fen-
dibal , como era seu pensamento trazia

isto determinado, disse-lhe : Ainda, Se-

nhor Belifonte
, que vos naõ tenha feito

serviço por onde me atreva a pedir-vos

esta mercê, confiando na vontade, que
tenho pêra o fazer quando as forças ma
derem , quero-vos descubrir meu desejo.

Bem vedes, que meu Primo Dom Di-
narte he vindo nesta terra pêra o EiRei
roeu Senhor armar Cavãlleiroj e por eu
ser da sua idade, ter-me-hia por mal a-
fortunado ficar neste tempo sem o ser

;

por lanro peço-vos por mercê
,
que pe-

çaes a EiRei meu Senhor, que juntamen-
te com elle me arme Cavaileiro : porque
muito mais fará por liuma pequena pa-
lavra vossa

,
que por todolos meus ro-

gos
i parccendo-Ihe serem apetites da

mocidade. Belifonte , como de outro tal

desejo já fora afadigado , disse, qae el-

le o pediria a EiRei, se sua pessoa pêra
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isso alguma cousa aproveitasse. E despe-
dido delie , depois que sobre isso pas*

sou algumas palavras com EIRei, recu-

sando por causa da sua pequena idade, e

da Rainha, que já lhe negara por algu-

mas vezes este desejo, cora ludo veio a

conceder no que lhe pedia. A qual no-
va quando Belifonte levou a Fendibal

,

foi pêra elJe de tanto prazer, que lhe

pareciaõ todalas outras cousas tristes em
comparação d'aquelia. E velando as ar-

mas na Capella , foraô armados Caval-
leiros, Dora Dinarte por maô de seu avô

,

e Fèndibal por Belifonte; porque assi o
quiz EIRei. E passadas todas as cousas,

que nestes actos se fizeraõ
, porque Beli-

fonte naô esperava por mais, despedio-se

de todos. Na qual partida sobreveio a

saudade, cousa que peor se sofre, do que

fere.
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CAPITULO XIX.

Em que conta o desconlentameuto
^
que

El Hei Adriano, e a Rainha Briaina

tinhaó pela perda de seu filho Clarim

mundo, e do que lhe a elle aconteceo^

depois que se partia da Corte dei Rei
Cláudio»

J^luito tempo ?iveo EIRei Adriano,

« a Kaínha Briaina com grande nojo

pela perda do Príncipe Clarimundo :

porém passados dois annos liouveraô

Dom Dinarte, e duas íilhas^ a primei-

ra chamarão Querimonia , e a outra Fi-
lateria

j
que bem parecerão em suas vir-

tudes , e fermosura , fíllias de laÕ no-
bre , e excellente Princeza , como Briai-

na era. E estes filhos descansarão algum
tanto sua vida , mas naó que perdessem
da memoria o Principe Clarimundo, por-

que esta dor nunca os leixou té que a per-

derão cora sua vista. E sendo já Dom Di-
narte de desasete annos , com suas im-
portunaçoens o mandou a EIRei Cláudio
p;.ra que o armasse Civalleiro, ao tem*
po que Belifonie o achou na tenda de
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Asquilante, como pouco ha ouvistes, A
Rainha como era virtuosa , e das cousas
de Deos amadora , continuadaniente re-

zava, encomendvindo seus filhos a Deos,

assi Cldfimundo que em seu pensamento
tinha por morto, como a Dom Dinafte,

que começava a entrar em tantos perigos.

K com este cuidado muitas vezes sahia com
suas filhas a iium Mosteiro de Donas, que

fora da Cidade de Segura seis léguas esta*

va ; e por se chamar êfta casa Santa Mat
pviA dos Tristes, tinha-lne tanta devo*
çaô

, que nunca delia sahia, rendo sem*
pre nella esperança de seus nojos se con-

verterem em algum descanso, a qual es*

perança a naó enganou, assi como ouvi-

reis : ainda que no principio deste prazer

sua vida hn mui duvidosa. £ kixando a

ella, contarecros o que seu filho Belifon-

te fez. O qual seguindo o Beino de Un-
gria por ver o lugar onde o Grioneza a-

chara j havendo já muitos dias, que do
Reino de França sahira, vio ir diante de

eí dois escudeiros era seus palafrens como
homens caminhantes : e por saber novas,

apressou-se a mais andar. Elles onde se

dois caminhos estremavaõ detiveraô-se

hum pouco .té que Beiifonte chegou , e
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como estavaô prontos , nunca o sentirão

que os estava escutando
, porque huni

dellcs dizia ao outro : hivos d^ahi na6
creio mais isso, do que crerei ajuntar-se

o Ceo com a terra. A estas palavras os

salvou Beiifonte , e elles quando o viraó

disse iium : Taõ occupados estávamos era

nossa porfia, que a boa fé, Senhor, nun»
ca vos sentimos. Por ventura , disse Be-
iifonte, he sobre esse Padrão? isto di-

zia
,

porque estavaÕ ambos juntos de
lium Padraô de mármore, que seria d*a!-

tura de cinco covados, e decima ddle
estava huma lavoa mui negra com hu»
mas letras brancas, que aiziaô : Esperai,
que logo venho. Senlior, respondeo hura
delles, quasi sobre isso he

,
porque diz

este meu companheiro, que vio hoje hu-
ma cousa, que lhe deu muito pesar por
ser natural deste Reino de Ungria. Peço-

vos , disse Beiifonte, que me conteis a

causa desse pesar, porque eu o terei mui-
to maior se o naõ souber. Disse entaõ o
que d'alli era natural : Eu, Senhor, sou
filho de hum iiomem

,
que cá trás vive

em huraa Quinta : e estando hoje pela

nianhâa sellando este palafrem , vi dez ,

ou doze homens de pé armados de ai«-

TOMO I. L
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bardas, cosseletes , e celladas, levarem

diante de si seis Cavalleiros com as mãos

atadas á maneira de captivos : E passan-

do estes, vinhaô dois Gigantes, que se-

riao da altura deste marraor, e hum del-

les tinha dois corpos, a cousa mais mons-

truosa ,
que os homens viraõ : porque da

cintura pêra cima se apariavaÕ estes dois

corpos. E disto se espantava meu compa-

nheiro, dizendo, que seriaô dois Gigan-

tes, e que hum ievaria nas ancas do

cavallo ao outro. Mas eu. Senhor, ain-

da que estava como esmorecido cora a

vista dclles, naó tinha o juizo taõ bru-

to, que naô julgasse bem a verdade :

porque hum dos corpos levava as costas

viradas pêra o outro, e ambos nasciaõ da

cintura , e naõ havia mais que humas

pernas ; e também o traseiro era fêmea,

e o dianteiro naõ ,
porque no parecer o

mostravaõ, e assi nas armas havia diíFe-

rença, E o outro, que naõ era taô mons-

truoso, levava humas armas de pardo

mui graciosas, e grifos d'ouro por todas

ellas, e no escudo tinha pintado hum

Leaõ peleijando cora huma Serpe. E o

porque eu tudo isto mui bem notei , foi

por estar detrás de hum vallado da Qu^n-
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ta de meu pai ,
que antre mim, e eiles

8e metia : e fizeraõ alli derença
,
porque

os palafrens em que a Rainlia Briaina,

e suas filhas liiaõ, que elles captivas le-

vavaõ, naõ queriaô andar. Assi, Senhor,

que por isso estou mui anojado , e será

mui grande danno pêra este Reino per-

der huma laõ nobre Rainha coroo Briai^»

na he, e praza a Nosso Senhor, que lhe

dê algum remédio, porque d'ouira ma-
neira, segundo aquelles diabos saÕ, naô

creio , que será em poder dos homens
tirar-lhas das mãos. £ nisto dizia verda*

de, segundo o lugar onde haviaó de ser

metidas. E porque faz ao caso , contar-

vos-hemos donde procedem estes Gigan-
tes. )í< No tempo que ElRei Adriano to-

mou posse do Reino por f^llecimento de

seu pai, vivia hum Gigante, chamado
Orcabo, no Castello da Fenha Fragosa,
e por causa da sua fortaleza , e delie

,

que era mui bom Cavalleiro, fâzia gran*

des males por toda a terra ^ té que El-
Rei houve com elle batalha , e o matou
por sua maõ : e deshi mandou alguma
gente ao Castello, onde estava Calarma
sua mulher : mas nunca o poderaÕ entrar,

té que ella se deu a partido que a lei«

L 2
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xassem ir cora sua fazenda , e filhos $C'

guramente : e outorga ndo-1 lie isto, que
pedia, foi-se cora cinco filhos, e duas

filhas ás Ilhas da maidiçaÔ, onde o Gi->

gante Brifatar seu cunhado estava : E
quando a vio taô desbaratada, deu>lhe

huma daquellas Ilhas. E corao esta Gi*
ganta era rica , e grande encantadora

,

fez neila cousas, que foraô causa de rauí*

to mal em quanto duráraô assi, como a

historia relata. £ o lugar onde fez sua

habitação foi sobre huma rocha de pe-

dra viva, tâõ aka, que parecia tocar nas

nuvens, e raetco-a era feiçaõ de Castel-

lo , cora os muros da mesraa pedra, e

torres de grande fostaleza : Em manei-

ra
,

que parecia mais obra dos diabos,

que de engenho de hoínens, taõ diffi-

eultoso era aquelle edifício ao juizo de

quem o via : E eracima desta penha fi-

cou hum espaço de terreiro
,

que seria

hura grande tiro de besta , e no meio del-

le sahia hum grosso torno de agoa em
que bera podiaõ moer dois moinhos

,

ainda que a repartissem, e aqui fcz ella

huma torre oitavada de fermoso, e for-

te parecer, com tantas casas por dentro,

que bvir. se poderia nellas aposentar iium

J
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grande Príncipe. E este torno de agoa

ihe saliia pelo pé, e lá dentro se repar-

tia de maneira, que vinita por bocas de

muitas alimárias de metal, que nos oita-

vos da torre estavaô, e desta agoa se

mantinha toda aquelia cerca , e roohia

hum moinho , e se regava hum pomar,
porque por tantas partes era repartida,

E as casas dos servidores desta Giganta

traõ as torres da cerca, e a entrada deU
la era pela boca de huma mina, que ao

pé da penha estava taô alra
,
que bem

podia entrar por ella hum homem a ca-

vallo , subindo sempre em caracol, té

que sahia no terreiro do Caslello por bai-

xo de huma torre, onde pousava o por-

teiro delle. Ê fora outras cousas de gran-

des encantamentos , que nesra Ilha fez
,

a mais principal era hum Lago, as agoas

do qual pareciaô de sangue, e toda a

pessoa que á borda chegava contra von*

tade da Giganta , conveitia-se logo era

peixe : e deste pescado, quando o ahi

havia , se mantinhaô os seus. E também
fez huma grandíssima cova, que entrava

pela terra dez braças, na qual metia os

captivos, que lhe vinhaô ter á maõ, e

á entrada desta cova era tanto o fumo, e
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taõ espantoso , e forte o cheiro delle

,

cjue ninguém ousava chegar a ella , e se

alguém o podia sofFrer, sahiaô logo três

Fúrias com tanta braveza, que lhe nao
escapava cousa por grande, nem peque-
na que fosse : e por esta causa se chama-
va esta cova das Fúrias infernaes, don-
de a Ilha tomou o nome. Pois esta Gi-
ganta vendo-se já prosperada , e melhor
fortalecidd que no outro Castello da Pe-

nha Fragosa, com coragem da morte do
marido lançou maldição a todolos filhos,

senaô fossem contra ElRei Adriano, e

suas cousas : porque ella em quanto vi-

vesse assi o havia de fazer, e a todolos

Christãos por sua causa. E com estas a-

moestaçoens criou sempre seus filhos , té

que estes dois
,

que vos concámos que

levavaõ a Rainha, foraô em idade de to-

mar as armas : e ao primeiro que tinha

os dois corpos, á fêmea pôs nome Pan*

ta, e o macho Fasul, e juntamente se

chamava Pantafasul , e por ser mui cruel

contra os Christãos
,

queria-Ihe a mãi

grande bem, e o outro, que em sua

companhia vinha, se chamava Learco. E
depois que os armou Cavalieiros anda-

rão algum tempo pelo mar roubando, e



Clarimundp, 167

despojando quanto achavaõ , e algumas

vezes saliiaõ era terra a fazer muito rualj

sem El Rei Adriano ser poderoso pêra os

destruir por causa da fortaleza da Ilha,

E havendo já dois annos
,
que assi an-

davaó , tendo com isso a niai raui satis-

feita , souberaõ como a Rainha Briaina

vinha muitas vezes a Santa Maria dos

Tristes, como vos ora contámos, e vie»

raô-na alii esperar. E porque Deos sobre

este grande nojo, em que a Rainha esta-

va desconfiada de remédio, lhe havia de

mostrar mór prazer, que quantos tinha;

consentio que fosse tomada cora morte de

seus Cavalleiros, a fora outros, que pela

defender a isso se oíFereceraó. E tornan-

do á pratica
,
que Belifonte cora o escu-

deiro sobre ella linha
,
perguntou-lhe o

que faziaô quando levavaô a Rainha. Eu
vo-lo direi , respondeo elle, O Gigante

de dois corpos feria raui asperaraenté os

criados, porque naô tangiaó os palafrens

da Rainha, e suas filhas. O ourro ,
que

rtaõ era laô raonstruoso , chegava-se a

Querimonia filha raaior da Rainha , di-

zendo , que se naÕ agastasse, porque el-

le a faria senhora de todalas suas cousas,

pois que já o era delle. Este parecia ai-
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gum tanto roais arrazoado, e manso, que

o outro. Certamente , disse Belifonte
|

grandeâ cousas me contastes, e que mui
gram pesar a lodos daraõ se algum remé-

dio naô tem : E acerca do marmor, por

ventura sabeis a causa ,
porque se estas

leiras nelie puseraÕ ? Naô sei , Senhor ,

mais, disse o escudeiro, fenaõ que have-

rá quatro, ou cinco annos
,
que estas le-

tras aqui aparecerão : dizem que aconte-

cem neste passo grandes aventuras aog

Cavalleiros andantes : o mais quem o qui-

zer saber espere, porque antes de pouco
tempo eu lhe prometo que veja sinal do
que digo. Belifonie , depois que esteve

bum pouco revolvendo algumas cousas

Qa fantesia
,

que lhe sobrevieraô com a

novidade das que lhe contarão, pergun-

tou ao escudeiro pelo caminho que os

Gigantes levavaô. Por deiraz daquellas

arvores altas, respondeo elle, mas eu

naô sei onde as elles levaô, porque neste

direito naô ha povoado, salvo se as ham
de embarcar em alguma Fusta

,
porque

d'aqui a huma jornada he cosia de mar.

Belifonte se despedio logo com este re-

cado delles, com determinação de na*

quella aventura empregar suas forças , e
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dtshi se lhe Deos desse tanta victoria
,

que a acabasse, tornar ao Padrão saber a

causa daquellas letras. C se naõ fora es-

ta laô triste nova, que lhe deraô , naô

se partira d'alii , mas considerando que
pêra isso havia tempo, e pêra buscar os

Gigantes liie desfallecia
;

quiz primeiro

fazer este caminho, e também por Briaí-

na ser filha delRei de França , a quem
elle tanto devia, e assim por amor de
Dom Dinarte

,
que sentiria muito por

tamanho desastre perder sua mái, e ír-

máas. £ lembrando*lhe todas estas cou*
sas juntamente com o seu desejo, que
nunca se cansava de pôr a própria vida

por salvar as alheas : afadigava-se a mais
andar , porque sem trabalho mal se aU
cança aquillo, que por elle se ha de ga»
nhar.
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CAPITULO XX.

Como se Belifonte combateo com Lear»
CO, e Panlafasul seu irmaô , salvati'

do a Rainha Briaina , e suas filhas ;

e depois foi conhecido por íeu filho*

V^ora este cuidado, tanto andou Be*
lifonte o que lhe ficava do dia , e par-

te da noite, que entrando em hum val-

le de mui espesso arvoredo, ouvio des-

viado do caminho rinchar hum cavai-

lo , e atinando a aquella parte por ver

se acharia alguém, que lhe desse recado

do que buscava, vio jazer dois Cavallei-

ros lançados a dormir, e chegando-se a

fcura delles, tocou-lhe assi a cavallo co-

mo estava, cora o conto da lança nos pei-

tos. Quando o Cavalleiro acordou , e o

vio sobre si, levaniou-se mui prestes, e

deu de pé a seu companheiro. Belifonte,

vendo que se vinhaõ juntamente a elle

sem causa alguma , disse : Na6 sei , Se-

nhores, porque vos levaniaes coiitra mira

naõ sabendo quem sou ,
porque se fora

pessoa que vos danno quizera fazer, mui-

to roais seguros vos tinha dormindo

,
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que espertos : eu naõ vos acordei pêra

mais, que pêra saber de vós liuraa cou-

sa ; se vos disto aqueixardes seja como
quizerdes. Quando eiles viraÔ ,

que era

pessoa segura , roeteraô as espadas em
suas bainlias, dizendo o que primeiro a-

cordara : Certo , Cavalieiro , eu cuidei

ser verdade o que estava sonhando, por-

que antes de anoitecer vindo este Caval-

ieiro , e eu nosso caminho, vimos dois

Gigantes a cousa mais monstruosa que se

pode crer, e porisso desviamo-nos pêra

esta pane, e lançando-me a dormir com
o sentido iielles^ sonhava agora , que

me combatia com o mais monstruoso, e

quando me tocaste com o conto da lança

cuidei que era o encontro que me dava,
e por isso me levantei como vistes. Se-

nlíor, respondeo Belifonte, naô vos que-

ria mais perguntar que por esses Gigan-
tes, Por ventura , disse elle , sois vós de
sua companhia ? Nunca Deos queira

,

respondeo Belifonte, que eu de taes bes-

tas companheiro, nem servidor seja, mas
com tudo queria-me ver cora elles : e

pois me daes taes novas, Deos vos cum»
pra vosso desejo, que eu naó quero aqui

repousar. Disse entaô hum dos compa-
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nlieiros ao ourro , tanto que se Beiifon-
te partio : Vós entendestes o que aquel-
le Cavaileiro disse? Naô, respondeo elle.

Pois eu creio, que he taÕ sandeo
, que

Vai buscar sua morte, porque dizer que
se queria ver cora os Gigantes, eu naô
sei a que outra cousa o possa atribuir.

Assaz doudice he , respondeo seu com-
panheiro

,
querer aventurar a vida, on-

de iie duvidosa ; e se elle vai a isso, eu

vos prometo que como os vir terá mór
desejo de se pôr em cobro, do que leva

de vontade pêra os buscar. Mas muito
mais sabedor he elle que isso, porque as

palavras
,
que disse foraõ feros com me-

do de nós, parecendo-ihe que a ousadia y

que nellas mostrava o fariaô seguro do
perigo de nossas mãos. Bel i fonte, com
as novas que deiies soube, apressava-se

a mais andar, porque a vantaje que lhe

os Gigantes levavaõ de dia , cobrasse

cJie de noite. E começando já o Sol a

romper, vio o mar de huma assomada,
que seria d'alli meia legua, e quando se

taô perto achou sem os encontrar no ca-

minho, começou de se agastar, cuidan-

do
,
que os errara ; porém com tudo, foi

mais por diante, e chegando á praia,
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vio du-^s Fustas, huma em que os Gi-

gantes esravaõ recollieiíos com a Rainiia,

e suas hlhas, e na outra os capiivosan-

ire os cavallos. Porém imliaÔ ainda por

meter o palatrem da Rainlia, e o cavai*

lo de Panralasul, o quai vendo chegar Be-

litonití , disse aos criados : Acabai vós-

outros, e prendei aqueJle desaventurado,

que assi veio cahir no laço. Nunca Deos

queira, disse Belifonte quando lhe isto

ouvio, que eu ena prisão de tal alimá-

ria, e monstro da natureza, seja posto,

porque se eu isso cuidara naó viera de

laõ longe a te buscar : e este carallo ,

que trago morto, te dará verdadeiro si-

nal disso, e pois tu foste causa de o em
tal estado pôr, desta vez tomarei este teu,

c se te disto queixares , sahe fora a mo
demandar. E com estas palavras foi con*

tra os criados que o metiaô na Fusta, e

ao primeiro que liio defendeo deu-liie tal

conioada nas queixadas, que lhe que-

brou huma delias, e os outros, queren-

do fazer oarro tar.to houveraô a mesma
pena i e desembaraçado delles chegou-s€

ao cavalio de Pantafasul , que mui gran-

de era, e saltou do seu nelie taõ solto,

que os CâvâUeiros. presos fícaraó Capan-
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tados da sua desenvoltura. £ esta força

lhe fez Belifonte, porque o seu vinha taó

cansado, que se naô podia boljr, e mais
pelo comraover a sahir fora da Fusta.

Quando Pantafasul vio o que elle fizera ,

fallaraÕ ambolos corpos huma mesaia

cousa, escumando de grandíssima brave-

za : Oh raalaveniurado de ti Pantafasul,

pois cousa laõ capiiva, raõ triste, e coi-

tada , teve ousadia pêra te oíFt-nder cora

tanto desprezo! e o que mais sinto he ,

que naô bastará pêra neilc satisfazer mi-

nha sanha. Irmaõ, disse Learco, naÕ vos

levanteis , que eu volo espedaçarei antre

estas niaos, NaÕ no quero mono, res-

pondeo Pantafasul, que a morte lhe será

gloria pêra a pena que em vida ha de

soíFier, Learco mandou entaõ lançar o

seu cavalio fora da Fusta , e saltou era-

cima delle , tomando huma lança
,
que

dois homens tinhaÔ assaz trabalho era

lha dar. B-lifonte em quanto elle caval-

gava , conccrtou-se na sella de Pantafa-

sul
,
que mui descompassada era, e deshi

pôs os olhos no Ceo, dizendo : Oh pie-

doso Senhor , aqui sinta eu tua ajuda

,

pois me taò necessária he, e vendo que

Learco sahia já fora d'agoa, remeteo a
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elle co.Ti o esforço, que nos faes casos

sempre mostrava. O Gigante cora desa-

tino, e açodamento de o ferir, errou o
primeirt) encontro, nem menos fez o se-

gundo : porque Belifonte o ferio taô du-

ra nente nos peitos, que passou o arnês,

e rompeo-liie o coração era duas partes,

com que cahio do cavallo abaixo. Quan*
do a Rainha, e todolos seus viraõ

,
que

de hum só encontro huraa cousa t.ió es-

pantosa cahira morta , começarão ena

seus coraçoens a dar muitas graças a

Deos , porque publicamente naõ no ou-
sa ?aó fazer com temor de Pantafasul , e

diziao, que aquelle Cavalleiro era Anjo
das suas mãos enviado pêra os salvar.

Pantafasul, como em sua feitura era mons-
tro, e besta, assi na condição, e cora*

gera o parecia, E remeteo Fasul
,
que

era o dianteiro corpo , a huma espada

taô larga como iium palmo, que leixan-

do-a cahir da roaõ, somente o peso cor-

taria pelo meio hum louro, e Panta to-

mou huma bisarma , e escudos do com-
passo do corpo, e depois que ambos se

armarão de fúria, e armas, saltou n'a-

goa , e vindo bestialmente com grande
corrida pêra Belifonte, que na praia es-
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tava, foraõ«se-Iiie os pés por causa dos
seixos de que toda a praia era , e deu
taõ grande queda de focinhos, que Bl'1í-

fonte teve tempo de o airopellar cora o
cavallo, e tanto que isto fez, saltando

^"lle, primeiro que se o Gigante ergues-

se, deu a Panta
, que eslava eracima de

Fasul , hum golpe pela cabeça, que lhe

levou huraa orelha com parte da quei-

xada por estar sem elmo , e Fasu! o me-
lhor que pôde se levantou logo por vin-

gar a irmâa, cuidando que daquelle gol-

pe o faria , mas Belifonre lhe furtou o
corpo, fazendo-lho perder : e com a for-

ça que o Gigante trazia deu nos seixos

era maneira , que cortou alguns delles, e

huma parte saltou na perna de Belifonre

que o fez estorcer cora dôr , sem poder

ferir a Fasul como desejava. E a este

tempo os Cavalleiros que presos estavaõ,

com o favor
,

que linhaó em Belifonie

vendo suas obras , soltaraó-se todos : e

remetendo aos peaens
,

que prontos na

batalha estavaô , toraaraõ-lbe as alabar-

das, e com grande grita começarão a dar

nelles : alguns por salvar a vida lança»

vaõ-se ao mar, mas o peso das armas os

Jevou ao fundo ; era maneira q^ue junta-
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mente com os outros
,
que a ferro raor-

reraô, deraô fim a suas más obras, e vi-
das. Quando Belifonte vio que os Ca*
vaileiros eraó soltos, e a destruição, que
nos peaens faziaÔ , apressou-se a ferir o
Gigante, porque primeiro que elies aca-
bassem , desse fi;n á sua empreza , e por
se melhor ajudar naô sahia da praia, on-
de o Gigante por causa dos seixos, e pe-

so do corpo, muitas vezes resbaiava , e

entretanto feria-o Belifonte á sua vonta-
de. E andando assi dando , e recebendo

mui duros, e raortaes golpes, começou
a haver discórdia antre os dois corpos :

porque Pania cora a dôr da ferida, que
lhe Belifonte dera, andava taõ raivosa,

que trabalhava com Fa«ul, que a leixas-

«e virar contra Belifonte
,

pêra o ferir

com a sua bisarma. Fasul também naô se

podia vingar dos mortaes golpes, que
Belifonte dava, e cora esta coragem im-

pedia o corpo da irraâa
,
que naõ se vi-

rasse : e esta contenda
,
que ambos ti-

nhaó , era mui proveitosa a Belifonte,

porque entretanto vingava-se do tempo,
e delies. E tanto trabalhou Panta com o
corpo de seu irmaó

,
que se virou con-

tra Belifonte : e como a natural condi-
TOiMO I, M
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çaõ das raujhereç he serem mui acelera-

das na vingança , assi esta naÕ remia os

duros golpes de Belifonte , por se vin-

gar nelle com a bisarma que trazia. Po-

rém naô tardou muito, que aquelia co-

ragem, e braveza foi amansada, porque

lhe deu Belifonte hum golpe taô grande

porcima da cabeça, que lha fendeo té os

dentes, e na dureza delles quebrou a espa-

da sem lhe ficar mais que a empunliadura.

£ com este golpe que lhe tirou a vida,

cahio logo Pania dependurada do corpo

de seu irmaÔ taô estendida
,
que lhe da-

va com a cabeça nas barrigas das per-

nas, em maneira, que o naô leixava an-

dar taô desenvolto como d'antes. Beli-

fonte quando se vio sem espada , e que

o Gigante o feria mortalmente remeteo á

bisaima de Panta, e tomando-a com am«
balas mãos, deu a Fasul tamanho golpe

pelo braço direito, que naô se podendo
soster com dôr, e trabalho da irroáa

,

que nas costas trazia, cahio no meio da

praia dando taô grandes hurros , como
se alli foraõ juntos dez Elefantes, por-

que além da voz ser mui espantosa, de-

teve-se nas concavidades ,
que o mar na

costa fazia, em maneira, que andou o

Jí^p.
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tom delia hum gram pedaço por toda

aquella praia. Belifonte saltou logo sobre

elle, e juntamente com o elmo lhe cor-

tou a cabeça, que era taô grande, e pe^

sada , que dois homens teriaÔ trabalho

em a levantar. E acabando esta perigosa

batalha assentou-se em huma pedra, que
no meio da praia jazia

, porque estava

raõ quebrantado, e desfallecido do san-

gue, que senaô podia soster nas pernas,

e quanto se mais esfriava , tanto menos
força sentia. Os Cavalleíros, que se sol-

tarão, a este tempo estavaõ tirando a
Rainha da Fusta, e suas Hihas com toda-

Jas mulheres, que trazia, e como se ca-
da huma via fora corria logo pêra onde
Belifonte estava. £ a primeira que a elle

chegou foi a Rainha, dizendo : Oh bem*
aventurado Cavai leiro, das mãos de Deog
enviado pêra minha salvação, que cousa

posso fazer, ou dizer igual a vosso me*
recimento ? Oh quam ditosa se achará a

pi^i que tal íilho pario , pois deo neste

mundo hum soccorro aos tristes , e ao^

desamparados seguro amparo! Senhora,
respondeo elle, todas as cousas que se
fazem por vosso serviço, devera-se atri?

buir a quanta virtude de Vossa Alteza

M 2
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descende, e naõ ás forças de quem as

faz ; porque esra tem tanío pod.r, que

aos estrangeiros dá atnor^, e ousadia pê-

ra se a todolos perigos ofperecerem
;
quan-

to mais áquelles que vos tanto divem
,

como eu ,
pelas honras , e mercês que

delRei Cláudio, e de Dora Dinarte te-

nho recebido. A Rainha lhe pedio entaô

mui afincadâmente
,
que tirasse o elmo

por ver se o conhecia, pois era seu pai,

e Dom Dinarte lhe fallava. E quando o
vio menino, e de tal parecer ficou fora

de si, e todolos Cavalleiros, que com el-

la estâvaõ , vendo as cousas que tinha

vencido, E com esta vista veio-!he hura

araor maternal trazendo á memoria seus

filhos, principalmente este, que tinha di-

ante, e tanto amava : e começou a sus»

pirar com muitas lagrimas dizendo : Fi-

lho da rainha alma , como estava esta

triste de vossa mai taô desemparada , e

sem esperança de vos ver á sua vontade,

se este- Cavalieiro, que Deos creou pêra

minha salvação, naô fora ! Estas, e ou-

tras palavras dizia a Rainha taó piedosa-

mente, que a todos fazia chorar. Beli-

fonte pela desviar daquella paixaô, dis-

se : Senhora , veja Vossa Alteza o que
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manda
,

pois a isso sou vindo diante de
vós : e pois já de mim naÔ tem necessi-

dade permita beijar-lhe as mãos, e der-

me licença, porque me he necessário

cliegar a outra parte. ( Isto dizia pelo

PadraÓ da Memoria lembrada
,
que assi

havia nome onde as letras estavaô. ) O
que vos eu quero, respondeo a Rainha,
he estardes á obediência do que vos era

minha casa fizerem, té que essas feridas,

que por meu respeito houvestes, vos detn

Jugar pêra fazerdes o que dizeis. E por-
que dilatando a cura delias causaria gran«
de- mal, será bem que nos partamos. Be-
lifonte lhe disse entaõ

,
que de tudo o

que Sua Alteza ordenasse receberia mer-
cê. Com este concerto, depois que Lu-
cena, que a este tempo chegou, apertou
as feridas de Belifonte com alguns pan-
nos, que pêra os laes tempos consigo
Irazia , cavalgando em seus palafrtns, e

outros a pé começarão a caminhar, Que-
rimonia , e Filatena todo este camjniio
sempre foraõ fa liando na ferraosura , e

esforço de Belifonte. E naÔ teriaô anda-
do cinco iegoas quando toparão a E^Rei
Adriano, e a dois Cavalleiros

,
que o

podéraó aturar : porque hum criado da
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Rainha, que escapou na sua totrada, lhe

foi dar nova : e porque o tempo, e caso

a mais naô dava lugar, assi como cada

hum esrava, e tinha o cavallo, assi atu-

rava a EIRei, de maneira que aqui fica»

vaô quatro, e alli seis, huns cansados,

e outros mancos por cajoens, e desas-

tres, que lhe na tal pressa aconteciaô<

Quando EIRei chegou a ella , e a vio

mais livre do que lhe tinhaô dito, ficou

mui ledo , e muito roais sabendo tudo o
que passara. E depois que cora Beiifonte

se deteve era muitas palavras de louvor,

e oftèreciraentos, começarão a apressar o
caminho por aquella noite irem dormir
a hum Castello, que d*alli estava perto,

onde EIRei com todos os seus foi mui-
to bem agasalhado. E ao outro dia par-

tirão pêra a Cidade de Buda
,
que já era

chêa das cousas de Beiifonte, e por res-

peito de o ver, afora a gente, que era

socorro da Rainha viera, era tanta que

cobria os campos. Com este alvoroço en-

trou Beiifonte antre aquelles que o gera*

rao, sem suspeita alguma disso, louvan-

do todo o povo a huma voz igualmente

a sua fermosura , com o grande esforço.

E muito mais o louvarão depois que vi-
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ra6 os corpos dos Gigantes, porque El-

^ Rei mandou por elles, pêra que vissem

% todos huma cousa taô espantosa. A Rai-

nha, ainda que lhe EIRei quisera dar ou-

tro aposentamento, naò no consentio,

dizendo, que pois ella fora causa das fe-

ridas de Belifonre, queria estar sempre á

cura delias : e porisso foi aposentado em
hum repartimento das suas casas, e alii

o curava huma donzella
,
que era gran-

de mestra. E havendo já alguns dias que

isto fazia , vio Bel i fonte
,

que lhe pu-

nhaô também mezinha na chaga que so-

bre o coração trazia com que nascera, e

disse-lhe, que naô curasse delia, porque

do dia de seu nascimento té aquelle tem-

po sempre a tivera, e que muito mais se

assanhava com mezinha , que sem ella.

Acrina, que assi havia nome esta donzel-

la ,
perguntando-lhe a Rainha pela cura

de Bilifonte, contou-lhe quanto lhe elle

dissera acerca da sua chaga. Quando liie

a Rainha isto ouvio, quasi fora de senti-

do com lembrança de seu filho, foi-se a

Belifonte, e começou de lhe perguntar a

causa daquella chaga, e cujo íilho era,

mais por descançar a fantesia, que pare-

cendo-lhe ser aquelle^ ainda que o amor,
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que se logo nella acendeo, a naõ íeixava

muito descançar. Senhora , respondeo el-

]e , a mira me criou a Marqucza de Mo-
dona : E quando me ElRei vosso padre

armou Cavalleiro, por humas palavras

que lhe ouvi acerca de huma visaô, que

lhe aparecera , soube de Grioneza
,
que

me achara em idade de três mezes em es-

tes vossos Reinos ,
junto de huma Fon-

te , donde me ficou o nome que tenho

,

Quândo Briaina conheceo que aquelle era

seu verdadeiro filho, por quem tantas

lagrimas tinha derramado, foi tamanho
o sobresaJto, que o coração de prazer

sentio, que esmoreceo sobre o leito on»

de elle estava lançado, dizendo : Filho,

filho, sem mais outra cousa. As filhas,

que com ella vieraõ , vendo a raãi esmo-
recida , e o irmaõ diante de si, naô sa»

biaô a qual acudissem : e começarão a

chamar algumas donzellas, que lhe trou*

xessem das agoas : mas pouco aproveita-

rão, porque a Rainha estava tao abraça-

da com seu filho, que a naô podiaô des-

apegar dtUe, nem tornar era seu acordo.

E como se a nova soube, chegou ElRei,

e tomou-o nos braços, té que ella acor-

dou, dizendo : Filho da minha alma,
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filho d'aliiía de minha vida
,
que tanto a

descansaste, naô te apartes destes braços,

pois este he o maior descanso
,
que de-

pois que te perdi sentirão B-^Iifonte se

chegou entaõ a EIRei, assi como mellior

pôde, e beijouihe a maõ, e deshi á Rai-

nha ,
que se naó fartava de o beijar nas

faces cheas das lagrimas d'aiT)bos. £ lei-

xando este prazer delRei , e delia, que

se naô sente senaÕ de quem outra tal per-

da cobra, vieraô suas irmâas a o abraçar

com aquelie amor, e acatamento, que os

verdadeiros irmãos tem ( porque logo

naqueile instante se acendeo neiles. ) £
deshi correndo a nova por toda a Cida-

de vieraõ os principaes a lhe beijar a

mão por seu Principe, e S.nhor : antre

os quaes veio o Marquez Orlere, que
mais razaõ tinha de se alegrar, que nin-

guém : e ainda que o prazer era gran-

de, também veio envolto com muita pai-

xão, trazendo á memoria as cousas pas-

sadas, e a perda de seu irmaõ, que lhe

tornava a renovar esta dôr, de que algu-

ma parte tinha esquecido- Pois Belifon-

te sabendo que de tal Príncipe era filho,

ficou taõ contente
,
que este prazer lhe

curou logo as feridas. Porém a do co«
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raçaô naô teve taô cedo cura : porque
primeiro passou grande tempo sen) al-

cançar o verdadeiro remédio de sua saú-
de, como a historia conta, E cora todo
este prazer, naõ no leixava descançar a

Jembrança das palavras que no Padrão
estavaô escritas : e depois que teve co-
nhecimento dos Cavalleiros da Corte de
seu pai, perguntava-lhe por ellas, mas
nunca lho souberaô dizer. E quanto me-
nos nova achava, tanto maior desejo ti-

nha de o saber, e se naÓ fora por cau-
sa da Rainha sua madre, a quem ejie

taô obediente era, logo se partira , mas
sofreo este desejo em quanto lhe fazi^ó
as festas , que pelas cousas perdidas de
tanto prejo

, quando se cobraô, costu-
luâõ fazer.
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CAPITULO XXI.

Como partido Dom Dinarle, e Fendihal

da Corte delRei Cláudio
, fizeraô tor-

nar humas ricas armas a huma don*

zella, e do mais^ que nella souberaô,

e passarão,

JL/epois que se Belifonte partio da Cor-
te delRei Cláudio , os dois novéis Ca-
valleiros

, que nella ficavaó , desejando

imitar suas obras , despedirão -se del-

Rei , e da Rainha
,
que mui gravemen-

te sentio a partida de Fendibal , e de

seu neto Dora Dinarie ,
porém confor-

mando-se cora a razaÕ , e naô cora o
desejo, converteo aquelia paixaô em mui-

to contentamento , lembrando-lhe quan-

ta mais honra ganhavaô nos perigos
^

que oa segurança de os ter diante do^

olhos. E havendo ji alguns dias que es-

tes dois Cavalleiros caminhavaô contra

Ungria
,
por naquelle Reino haver gran-

des aventuras , e por todas aquellas par-

tes de Grécia; viraô á entrada de huma
floresta dois Cavalleiros, e outro a pé

,

que despia humas armas, e vestia outras
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mui ricas : e antre elles estava huma don-
zella chorando pelas armas, que eraó

suas. Dom Dinarte se adiantou entaõ de

Fendibal, e chegando-se á donzelia, co->

meçou mais DJo a queixar-se, dizendo:
Senhor, valei-me, que me roubaõ estes

Cavalleiros , ou mais verdadeiramente

salteadores de caminho, porque me to-

marão aqueilas armas que foraõ feitas

pêra outra pessoa de raór merecimento

,

c prouvera a Deos que se achara elle

aqui
,

porque eu ficara bem satisfeita

com a vingança que me dejles dera. D.
Dinarte disse entaõ a Fendibal : Fazei

,

Senhor, despir aquelle Cavalleiro as ar-

mas , e eu verei se me querem dar essou-

tros a espada , e o escudo, que tem* £
com estas palavras chegou-se a elles, que

o vinhaõ buscar, e disse : Certo, senho-

res, bem mal empregada he a valentia

naquelles que a naô tem , nem se ftz e!«

la pêra oá fracos, e donzellas caminhan-

tes , mas pêra os Cavalleiros, que taó

carregados d*armas estaõ , como vós j e

ainda com todas essas naô me parece,

que sois contentes, pois lomaes as q^e

esta donzelia leva a quem llie mandaõ :

pe^o*vos que lhas torneis , e olhai quan«>



Clarimundo, 189

ta raza6 pêra isso tendes, sendo donzel-

la
,
que ha de ser por vós amparada , e

naõ oíFendida. Oh Santa Maria ! disse

hura delles, que grande orador fe perde

era vós , e eu creio que por isso ganha-

reis melhor vossa vida , e a tínheis mais

segura, que debaixo dessas armas, que

ás costas trazeis. Eu naÕ sei , disse Dora

Dinarte, porque officio melhor ganhara

minha vida, mas sei, que usaes bem pou-

ca virtude no que fazeis, e por isso con-

vém que trabalhe com esta rain!:a espada

por vos tirar dessas n ã )s avaras essou-

tra, que naõ quereis dar. E com e^tas pa-

lavras reraeieo a elle taõ furioso, que
no encontro, que lhe deu, o mostrou
bem claro

,
porque o lançou taõ longe

por cima das ancas do cavallo com o
arçaõ traseiro apôs elle, que parecia ver-

dadeiramente voar por respeito dos bra-

ços
,

que levava estendidos, e foi taô

grande a queda, que nunca se mais rao-

veo. E estando Dom D'narte concertan-

do o elmo, que se lhe torceo do encon»

iro que recebera, vio, que se chegava

o outro ao seu escudeiro toroando-lhe a

lança das mãos pêra vir a elle : e antes

que se disto desembaraçasse, reraeteo a
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elle com o pedaço da lança , que lhe na
inaõ ficara, e deu-lhe duas, ou três pan-
cadas raõ grandes, que lhe fez pôr a ca»
beça sobre o pescoço do cavalio , e assi

travou mui rijo por elle de maneira ,
que

deu com elle em terra, e atropellou-o

taõ asperamente, que ficou no estado de
seu companheiro. E acabando isto olhou
por Fendibal , e vio, que tinha já des-

pido as armas ao outro , e a vida de

voltd com elias, e entaô tomou a espa-

da , e escudo das máos dos escudeiros ^

e entregou tudo á donzella com as ou-

tras armas ; porém antes que as hum es-

cudeiro da donzella iiasseoulharaõ ioda-

las peças, que lhes parecerão a mais for-

mosa cousa que tinhaô visto. £ certo

que assi era, porque o mestre delias ti*

nha tanta sciencia
,
que outras cousas de

maior admiração obrava : a côr delias era

de hum rosado claro com muitas Ilh^s

de verde mui fino , e arvores d€ prata ,

e o fruito d*ouro, tudo tam bem assenta-

do ^
que naõ parecia obra humana, e o

escudo era luzente como cristal, com no-

ve Ilhas no meio da sorte das outras, e

antre estas estava huma cuberta de nu«

vens mui espessas de maneira ,
que se
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na6 podia bera enxergar, e tudo era taô

compassado, e perfeito, que Dom Di-
narte , e Fendibal se espantavaõ da sua

ordem , e concerto : deshi olharaÔ a es*

pada que naõ era menos' lustrosa , que as

outras peças, porque pondo o ferro di«

anre dos olhos, por elle se via qualquer

cousa
,
que da outra parte estava. Os ca*

bos , e maçâa eraõ de diamante, e o pu»

nho de fino rubi« que lhe dava mui gran*

de lustre, e a bainha roxa de huma cspi»

nha de peixe, que os Índios vendem por

muito preço, porque se toma com gran-

de trabalho naquelias partes, e por pon-

teira tinha huma çafira. Dom Dinartc

vendo a perfeição delias logo julgou

,

que o Cavalleiro , cujas eraô , naÕ se-

ria de pequena bondade, segundo o pre-

sente mostrava , e com desejo de o saber

disse á donzella : Senhora, huma cousa

folgaríamos de saber este Cavalleiro, c

eu, que he, cujas saõ estas ricas armas,
e quem as manda. Erro seria, respondeo

ella, negar-vos huma cousa ta6 pequena :

porém será com tal condição, que me di-

gaes vosso nome , e o d'essoulro Caval-
leiro, porque saiba cujas saõ, a quem
deve esta boa obra que lhe fizestes, e
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d'ouira maneira eu certo naõ no drreu
Dora Dinarte, ainda que sentio o parti-

do , cora desejo de saber o que queria

consentio nelle, e disse : A este Cavallei-

ro chaniaô Fendibal , e a rarra Dom Di-
narte. Pois que assi compristes vossa pa-
lavra, respondco ella , quero cumprir a
minha. Estas armas vaó pêra hum Caval-

leiro, que se chama BeJifonte, quem lhas

manda sabervoio-hei mal dizer, porém eu

vos contarei como lhe saô enviadas. Es-
tando a Marqueza de Modona sua ma-
dre assentada em seu estrado, entrou pe-

la porta huma donzeiia estrangeira cora

dois escudeiros, que a acompanhavaô, e

desatando hum lio, em que estas armas
vinhaõ, disse : Ditosa Grioneza , reparo

da vida de quem a dá , e tira a muitos,

o Gram Fanimor Senhor das pousadas do
Sol, chamadas as Ilhas bemaventuradas,
te envia muito saudar como aqueila a

quem elle muito ama : e diz que por

quanto o seu sangue por tua morte deste

Marquezado será senhor, quer que sejas

medianeira antre elle, e Belifonie teu a-

mado filho, em lhe mandares estas ar-

mas da sua par^e, as quaes verá com os

olhos descansados , porque terá alcança*
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do o preço, que todo este rempo ator-

mentou seu coiaçaÔ , e estará no meio
deste prazer quando lhe forem apresen-

tadas : e porque entendas esra divisa do
escudo, te quero dizer alguoia cousa del-

ia. As Ilhas que nelle vem pintadas sig-

nificaÕ o Senhorio que Faniroor tem so-

bre outras tantas , e a que está no meio
cuberta de nuvens, aili faz elle sua ha-
bitação, e depois que Belifonte entrar

nellâ , no tempo que de si naô será se-

nhor, naõ se verá mais, e estará assi en-
cuberta té que o filho da mansa ovelha,

€ bravo Leaó estenda çuas ásj e o bra-

mido de sua fortaleza seja ouvido por
toda a terra : e por quanto agora naõ he
mais necessário, Deos hque em tua guar-
da. Grioneza com esta novidade ficou de
maneira confusa, que se partio a donzel-
la sem lhe dar resposta : e quando vio

cousas de tanta riqueza, e admiração;
pelas naõ mandar a seu filho desacompa-
nhadas, manda-lhe esta ópa pêra vestir

sobre elias. Entaõ amostrou-a a Dom Di-
Jiarte, a qual era de setim branco raso

cora muitas flores d'ouro , e verde bros-

Jadas, e aberta por cinco aberturas, pê-
ra que as armas parecessem, com alguns
TOMO I. N
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botoens de pérolas, e por dentro era for-

rada de seiira avclutado verdegai , agoU
peadas as mangas com os mesmos bo*

{oens, que naô leixavaõ abrir muito o

golpe : tudo em tanta perfeição acaba-

do, que Dom Dinarte , e Fendibai naõ

sabiaõ a que peça mais louvassem. £ de«

pois que agradecerão á donzeila isto, que

por amor delles fez, perguniou-Ihe Dom
Dinarte o que esperava fazer de si , ou

em que parte adiaria Belifonte. Creio

que no Reino de Ungria, respondeo el-

la ,
porque a donzeila que trouxe as ar-

mas disse, que lá o achariaÔ mais con-

tente do que se partio de minha Senhora

Grioneza : e por este respeito me vou á

Corte delRei Adriano
, por ventura o

acharei nella. Nós contra essa parte ca^

minhamos, disse Dom Dinarte, se qui-

zerdes ir em nossa companhia, senaÕ se-

ja como mandardes. Naõ desejo eu mais

bem , respondeo ella
,
que achar pessoa

taô segura , como em vós tenho : por

tanto, aceito o que me oíFereceis , bera

Jivre de passar outra tal affronta, como
a de que me tirastes. Com este concerto

começarão a seguir seu caminho, gastan-

do Dom Dinarte a maior parte delle nas
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cousas de Belifonre, dizendo a Fendibal :

Certo, Senhor, eu tejilio a Belifonre pe-

jo mais exceilente Cavalieiro de quantos

seguem as armas, e assi como todaias o*

br.)s, que faz, saó de grande admiração,

assi i:uas cousas trazem comsigo huma no«

vidade espantosa. £ bem se pode daqui

esperar as que ElRei vosso padre ouvio

serem mui certas. Desta maneira hiao

praticando estes dois Cavalleircs em Be*

lifonte, naô sabendo a razaó, que todos

liiiiíâõ. E sendo já horas ,
que a noife

aparecia, foraô pousar a hum Castclio

de huma Dona, que lhe fez muito gasa-

Ihado : e quando veio a dormir, cuidan«

do ella
,
que a donzelia era amiga d'al-

gum delles, perguntou-lhe se queria a

cama apartada, S> , respondeo Olipena,

porque eu naõ tenho mais conhecimento

delles ,
que este, Entaò lhe contou quan-

to ambos por ella fizeraô, A Dona, que

Caleiusa havia nome , começou a susp*-*

Mr dizendo : Oh Brilinda minha fili»a'y

lodos achaõ amparo , e ajuda , senaô ttf

por meus peccados ! (guando Olipena a

vio chorar laõ piedosamente, pergun-

tou-lhe a causa de suas lagrimas, por-

que se por armas se podia remediar, em
N a
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casa tinha quem o faria. Oh minha ama-
da filha , respondeo eHa , como ousarei

pedir a quem nunca fiz serviço, que lho

mereça ? Senhora , disse Oiipena ^ estes

Cavalleiros naô fgzem suas cousas por

preço, senaÕ por obrar aquillo, era que
se elles mais deleitaõ, que he castigar os

máos , e favorecer os bons : por tanto

,

seguramente lhe podeis contar vossa ne-

cessidade , que eu vos prometo terdes

nelles o soccorro, e ajuda, que eu achei

:

ou se vos disso pejardes j dizei-mo, que

eu lho pedirei de vossa parte. A Dona
com muitas lagrimas começou a contar

suas paixoens , dizendo : Vós sabereis
,

que por morte de meu marido me ficou

este menino , que em meu regaço está

,

e huma filha de idade de treze annos,

que Deos ornou de tanta fermosura, que

lhe faz o mal que agora tem : porque

junto deste Castello está outro, onde vi-
i

ve hum Cavalleiro, que tinha hum fi-

lho homem mancebo de mui boas ma-
nhas, o qual se namorou de minha fi-

lha : e no tempo, que elle começou es- \

tes tristes amores , andava também na-

morado delia outro Cavalleiro , Senhor

de hum Castello d'âqui huma jornada, e



Clarimundo, 197

porque suas manhas , e má condição a

naõ mereciaõ, naÕ lha quiz dar por mu-
lher , e vendo a vontade delia, e a mi-
nha, que o muito desejava, a casei com
este mancebo, que Fidelfo se chamava,
O ou(ro, que Caribordo ha nome, quan-
do vio que minha filha , e eu o despre-

2avamos, havendo muito tempo, que a

seivia, lá teve maneira como matou por
traição a Fidelto, e deshi saltou neste

Castello, e forçosamente tomou rainha
filha, a qual ha dous annos que tem com-
ligo : e todalas noites do mundo lança
com ella o corpo morto de Fidelfo, que
elle tem mirrado, dizendo, que se farte
delle na morte, pois tanto lhe quiz na
vida : e pois vive cora esta morte em tal

pena, peço-vos amiga, e senhora, que
rogueis da rainha parte a esses Cavallei-
ros, que ma tirem daquelle inferno, pois
tanto serviço a Deos nisso faraó. Senho-
ra , respondeo Olipena, eu lhe vou logo
fallar, e confio era Deos, que vossa cns-
leza será convertida em descansado pra-
zer. E cora esta embaixada foi-se á ca-
raera onde aquelles dous Cavalleiros es-

tawaò, e deu-lhes conta de tudo o que
ora ouvistes : e coido elles nao andavaô
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buscando outra cousa, aceitou Dom DU
narte esia empreza , com que a Dona foi

roui alegre. E no outro dia toraando-lhe

elle hum seu escudeiro ,
que o encami-

nhasse ao CasíeHo, onde Caribordo esta-

va, parlio-sc com sua companhia, e na6

teriaô duas legoas andadas
,
quando a*

charaõ hum escudeiro, que vinha a gran

pressa contra elles chorando, coroo se

perdera alguma cousa
,

que lhe muito

locasse : e tanto que chegou a elies, dis-

se : Senhores, passou por aqui hum Ca-
valleiro com huma donzella chorando ?

Naô, responderão elles. Oh Santa Maria !

disse o escudeiro : quanto melhor seria

leixar as armas aquelles que mal usaõ del-

ias, que fazer»lhes perder cora suas más
obras a gloria, que ellas tejii. Porque?

Respondeo Dom Dinarte. Eu volo direi ,

diSse elle. Haverá três horas, que trazia

jiuma minha irmãa de hum Castello pêra

outro, e encontrámos no caminho hum
Cavalleiro

,
que naô somente ma tomou

por força , mas ainda me quizera matar

pelo disso reprender : E o que roais sin^

10, he naô poder achar hum meu primo,

que he já Cavalleiro, porque se o topa-

ra , naô fora este avante cora sua forja.
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Fendibal disse entaó a Dom Dinaríc :

Senhor, eu quero ir com este escudeiro,

vós tanto que acabardes, tornai -vos a

casa de Caietusa , porque eu ahi acudi-

rei , se me bem for : e se me muito tar-

dar, partivos pêra a Corte, ou fazei o
que vos a ventura, e a vontade guiar.

Cora este concerto se despedio Fendibal
de Dora Dinarte, e deu a andar trás o
escudeiro, bem fora do que lhe estava

ordenado, raas com desejo, e «elo de
viilude, meteu-se em tal perigo, assi

ccrao a muitos acontece, que cobraô mal
por obrar bera.

CAPITULO XXII.

Do que Dom Dinarte passou no Castello

de Cartbordo , e do mais
,
que depois

fez.

'ora Dinarte , depois que se apar-

tou de Fendibal, tanto andou todo a-

quelle dia com a donzella Olipena , que

a horas de Sol posto chegou ao Castello

de Caribordo , e achou a porta fechada

por defóra , e somente tinha hum posti-

go
,
que se fechava por dentro. E quan-
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do isto vio tao a recado , disse contra o
escudeiro de Caletusa : Parece-rae, que
naõ está aqui ninguém : segundo tudo ve-

jo callado. Senhor, respondeo elle, den-

tro está Caribordo : raas com temor do
mal que tem feito , manda-se fortalecer,

E porque cá detrás tem huma porta fal-

sa por onde se serve , vamos lá , e fique

aqui, esta donzelia com o vosso escudei-

ro
,

por mais dissiaiular, Dora Dinarte

começou enraõ de o seguir por derredor

do muro I
té chegarem a huma Torre

mui forte, que sobre a porta falsa esta-

va , com algumas frestas ferradas de fer-

ro mui grosso. E estando assi vendo a sua

fortaleza , chegou a gra.n pressa Caiim-
po seu escudeiro, e disse : Acudi, Se-

nhor
,

que meterão pela outra poria a

donzelja , e as armas que trazia. D. Di-

narie virou logo mui prestes , e veio á

rédea solta, parecendo-lhe que a pode-

ria salvar. Porém quando chegou, por

roais que nisso fez, achou já tudo feclia-

do, como d'anies estava; e o escudeiro j^

que cora a donzelia vinha , chorando 4;

porta : de que Djom Dinarte houve mui
grande pesar, e de si mesmo manenco-

na : mas sofria tudo com aquellapaci-
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encia
,
que sempre nos taes casos teve

,

lembrando- lhe, que todalas cousas da

honra, e fama por muitos trabalhos do
corpo, e paixoens da alma, neste mun-
do se aicançaô. E estando com eitre cuidado

pensativo no que faria, chegou emcima
das améas hum Cavalleiro mui grande,

e temeroso cm seu parecer, e pergun-

tou-ihe que fazia alli ? Eu volo direi

,

responde© Dom Dinarie. Chegando ago-
ra aqui com huma donzella

,
que vinha

em minha guarda, naô sei quem sahio de
lá ,

que a levou em quanto fui a outra

parte. Assi se faz, respondeo o Cavallei-

ro , a quem guarda roal as cou«as
,
que

lhe saô encomendadas. Verdade he, dis-

se Dom Dinarte : porém o que taes obras

faz deve ser ladraõ
,

pois anda esprei-

tando os homens pêra lhe roubar o seu
,

em tempo que lho naÔ pcss^ô defender,

como a mira agora fizeraõ. Naõ sei de

roubar, respondeo o das amêas, porém
eu tenho cá dentro essa donzella , e as

armas, que trazia : e desta vez creio que
de tudo somente havereis as cordas com
que as armas Vinhaô liadas ,

pêra qu3
vos enforqueis desta amêa, se vos muito
agastardes. E dizendo isto, mandou a
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hum seu escudeiro que as trouxesse, e a«

íasse a ponta acima : entaõ virou-se pêra

Dom Dinarte, dizendo : Porque rae pa-
receis pessoa honrada , e que vem dar

direito ás Donas viuvas ( segundo nesse

escudeiro de Caletusa entendo ) se esta

for delgada, e vos naó poder sostér com
o pezo das armas , eu vos mandarei dar

outra mais grossa. Por ventura, disse D.)

Dinarte, sois vós Caribordo? Naó estou

taõ de vagar , respondeo elle
,

que vos

queira dar conta disso : e com estas pala-

vras tirou-se das amêas. Dom Dinarte

quando o vio taó desarrazoado, ficou

muito mais triste do que antes estava
,

por ser já quasi noite, no qual tempo
podia a donzella receber algum pezar :

e parecendo-llie este bom remédio, lan-

çou maó da corda que estava atada nas

amêas , por ver se o sosteria cora o pe-

zo das armas, E estando neste trabalho

chegou hum primo de Caribordo, que
era mui bom Cavalleiro, e quando o vio

daquella maneira, disse : A' Dom escala-

dor de Castellos , aqui fenecerão vossas

manhas. Dom Dinarte olhou pêra trás

,

§ por naó ter tempo pêra mais, desviou

Q corpo, e em passando o Cavalleiro cer«
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ceou-lhe as pernas do cavallo. E ainda

que desta cabida o primo de Caribordo

ficou hum pouco atordoado, como era

bom Cavalleiro, levaniou-se rour prestes,

e eiubraçanlo o seu escudo» remeteo a

Dora Dinarte, e começarão ambos huma
mui áspera batalha, porque certo de taef

Cavalleiros naõ sj podia menos esperar.

Porém D. Dinarte ihe fazia sentir quan*

ta ventaje sobre elle tinha, de maneira,
que alcançou delle victoria cora sua raor-

U : e tanto que isto fez, mandou a Ca*
limpo, que enforcasse aquelie corpo na

corda que estava dependurada , e deshi

apartou-se pêra detrás de hura Valle,
defronte da porta do Castello, com de-

terminação do que ouvireis. E passando
assi toda aquella noite, tanto que ama*
nheceo chegou Caribordo eraciraa das

amêas, e quando vio o corpo de seu pri-

n.o enforcado, cuidando que era D. Di-

narte, dii-se contia hum criado «eu, que
estava anu elle : Que te parece? Aqui ve-

rás quara temido sou
,
que somente de

minhas palavras cobrou aquelie desaveti*

lurado tamanho medo, que naÕ achou
pane onde se mais alongasse de mim ,

^ue o inferno ; e porque a sua donzella
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isto veja, trazema cá. Quando OUpena
vio o corpo enforcado, foi tamanha a

paixaõ que disto sentio, naô olliando a
difFcrença das armas , que começou gra-
vemente a chorar, dizendo palavras in*

juriosas a Caribordo , porque lhe man-
dasse fazer outro tanto : mas elle a con-
solava dizendo : Naõ choreis , Senhora ,

conhecei quara ditosa sois era sahir fora

da conversação daquelle desesperado : e

agora darvos-ei por amigo a hum meu
primo, que vos guardará , e servirá me-
lhor do que este fez. Entaô mandou a

dous homens, que abrissem o postigo, e

desarmassem aquelle corpo, porque lhe

pareciaõ as armas bera. Dom Dinarte ou-

via todas estas cousas, como aquelle jque

isso estava esperando : e tanto que vio o
postigo aberto, saltou taõ prestes a elle,

que naó tiveraõ os escudeiros terapo pê-

ra o cerrar, E entrando dentro , sutJio

onde Caribordo es>tava , porém elle se

guardou bem desta primeira fúria de D.

Dinarte acolhendo-se a huma torre mui

forte. E depois que se armou, vendo an-

dar Dom Dinarte matando , e ferindo a

q.jantos no Castello se queriaõ defender,

dcscto abaixo a hum paceo, dizendo •



Clarimundo. lOj"

Gujrdai-vos, villanagern, que se naÕ sa-

be defender de taô pequena cousa, corno

antre elles anda. Quando Dom Dinarie o
ouvio , soltou os ourros , e veio contra

e'le, como hum Leaô, e disse: Espera,

que agora saberás o mais cerro lugar on-

de estou , do que tu dizias, e com estas

palavras lhe deu dous golpes taõ apres-

sados, que o fez ajoelhar. Porém naô foi

isto sem levar o retorno
,

porque Cari-

bordo era mui bom Cavalleiro depois

que se via na peleja , e ás vezes se en-

ganavaô com elle nas palavras quando
vinhaô a eífeito das armas : e além de

ter este segredo, que era bem pengoso a

quem no principio fazia delle pouca con-

ta ; tinha muita força nos braços, e por

esta causa se chamava Caribordo da for»

ça medrosa. £ com a confiança delia ,

parecendo-lhe, que andava Dora Dinarte

quebrantado dos seus, remeteo a elle pê-

ra o espedaçar antre os braços : mas d*ou*

tra maneira lhe aconteceo, porque Dom
Dinarte lhe deu primeiro hum golpe de
tanta força pelo braço direito, que lhe

cahio logo cora a espada era terra, e so-

bre isto pôs-lhe as mãos nos peitos : de
maneira que"deu com elle em hum poço
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que no raeio do pateo estava, onde aca«
bou suas obras juntamente com a vida»

Olipena , como vio o fim da batalha , co-
nhecendo ser aquelle Dora Dinarte, veio-

se a elle, e Jevou-o nos braços, dizen-

do : Oh Senhor, quanto chorei vossa

morte fingida , e desejei a rainha , cren-

do que por algum engano ft)reis alli pos-

to ! Dora Dinarte, parecendo-lhc que a

tinha anojada, começou de lhe pedir per-

dão do mal que fizera em a leixar só, e

outras muitas cousas, com que este Ca<
valleiro sabia ganhar vontades , e deshi

perguntuu-ihe onde Brilinda estava. £u
creio que naquella torre, respondeo ella,

por tanto vamos lá, se mandardes. Dom
Dinarte a tomou pela maô, dizendo :

Vamos, Senhora, porque d'aqui avante,

em quanto em minha guarda andar-

des, naõ vos hei de leixar em poder

de ninguém : principalmente em terra

taõ enganosa como esta he. Com taes pa-

lavras chtgaraô á porta da torre, e en-

trando dcniro acharão a Brilmda vestida

em pannos mui vis , e rotos , e o corpo

de seu mirido Fidelfo na cama , quasi

hum da côr do outro. Quando Dom Di-

narte a vio d'aquellâ maneira, de pieda-
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de, c vergonha virou o rosto, e sahindo*

se pêra fora, mandou a hum escudeiro,

que fosse por algumas roupas, e em quan-
to a Oiipena vestia, chamou a quatro
criados de Caribordo, que ainda ficarão

em disposição, e disse-ilies : Vós-ourros
perdestes a vosso Senhor por suas sober-
bas; se quizerdes ser bons, e leais, a Se-
nhora Brjlinda vos dará melhor galardão
do que vos elle deu. Por tanto se isso fol-

gardes de aceitar, dizei-mo, e eu lhe fal-

larei da vossa parte: e em quanto naõ fa-

zeis nada , carregai essas azemelas das
melhores cousas que achardes, pêra que
se levem ao Castello de Caletusa. E tan-
to que lhe isto disse, tornou»se onde Oii-
pena estava com Brilinda, já com mais pa-
recer : tanta difFerença fez nella aquelle

subiio contentamento. E depois que pas-

sarão antre si muitas palavras de corte-

zia, e amor, pedio-lhe Dom Dinarte que
houvesse por seus aquelles quatro escu-

deiros, que a deseja vaô servir. Senhor,
respondeo ella , eu o farei

,
porque naÔ

me podeis mandar coLsa
,
que eu negue,

quanto mais esta que he mui justa, por
esses escudeiros serem pessoas que mo me-
recem, doendo-se sempre das crueldades,
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que seu Senhor em raim fez. E pois lhe

já mandastes carregar as azemelas do que
lhe meliior parecer, peço -vos que nos
partamos pêra onde está rainha raâi : por
que somente ver as paredes deste Castel*
Io me dá paixaô ; e cuido ser ainda vi-

vo aquelle atormentador de minhas car-

nes. Dora Dinarie , vendo a sua vonta*
de, mandou fazer tudo laõ prestes, que
partirão logo d'alli : e com o alvoroço,
que Brilinda levava de ver sua mai , a-

pressou tanto aquelle catninho, que che-
garão ao Castello de Calerusa a horas,
que ainda estava erguida. £ quando lhe

foraô dizer, que estava á porta Dora Di-
narte cora sua filha, veio cora muito pra-

zer, e Ievou-3 nos braços, dizendo a«
quellas palavras que nos taes tempos as

amorosas mais a suas filhas dizem. E de-
pois que ambas estiveraô hum pouco a-

braçadas, fez Caletusa recolher todas a-
quellas cousas pelos seus servidores ; e

ella por sua maô ministrava o necessário

a Dom Dinarte, sem querer que ourrena

o fizesse : (tanto era o amor que lhe ti-

nha.) E passada aquella noite cora mui-
to alvoroço de todos, ao outro dia dis-

se Oiipena a Dora Dinarte : Vós Senhor
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já rendes sabido de mim minha vontade,

que he ir-rae á Corte dei Rei vosso pai

em busca de Bslifonte : e se rae quiz de-

ter esres dias passados com vosco , foi

por ver o fim que dáveis a esta avento*

ra de que eu fui medianeira. £ pois, gra-

ças a Deos, tudo está como esperávamos,

cu rae quero partir sem vós , por levar

as alviçaras destas cousas, e também por*

que indo em vossa companhia sempre no
caminho haveis d'achar impedimentos
que vos detenhaô, e a mira por amor de
vós : por tanto, será bem, que csptreis

por Fendibal, assi como tendes concer-

tado, ou que o vades buscar : que jágo-
ra seria culpa minha deter-me com este

recado
, que levo. Senhora , respondeu

Dora Dinarte, seja como mandardes : e

pois vos quereis logo partir, eu também
o quero fazer ; e irei em busca de Fen-

dibal, que rae parece que tarda : e dá-

me na vontade que hade passar alguma
cousa de grande risco. Cora este concer-

to se foraó ambos pêra Caleiusa , e Bri-

linda. E depois que se despedirão delias,

cavalgarão, e assi a cavallo foi Dora Di-
nartc com Olipena té o lugar onde acha-

rão o escudeiro com que Fendibal fora

,

TOMO I. O
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e alli se apartarão hum do outro. Aos
quaes nós ora leixareraos

,
por contar o

que aconteceo a Fendibai
, que hia com

o escudeiro, taô vendido, como muitas

vezes o saó alguns homens de rostos en-

ganosos , que dissimulaô más vontades*

CAPITULO XXIII.

Do que Fendibal passou com o escudeiro,

que o levava : E da perigosa batalha

em que o meteu»

3j endibal tanto andou com elle gran

parte do dia
, que a horas de vespo-

ra vio vir contra si quatro Cavaileiros

mui bem armados de fortes , e lustrosas

armas. Senhor, disse o escudeiro, aquel-

le que traz o cavallo murzelo he o Ca-
valleiro, que me levou minha irmáa, e

parece-rae, que a leixa em alguma par-

te , pois que a naô vejo em sua compa-
nhia : por tanto peço-vos, que me vin-

gueis esta injuria, e lhe pecais conta del«

la. Fendibal , tanto que chegou aos Ca-
vaileiros, disse contra o do cavallo mur-

zelo ; Senhor, este escudeiro me disse,

que lhe tomareis sua irraãa, peçovos que
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lha torneis. Esperai, respondeo elle, que
agora vingarei minha vonrade, e reme^
ttfu a elle sua lança baixa. Fendibal quan*
do o vio taõ de súbito remeter a elle,

sem lhe esperar razaõ
j poz lhe o ferro

mui riio, de maneira que o lançou pelas

ancas do cavallo com o a^q^Ô irazeiro

diante delle, e desta queda íicou quasl

sem fôlego (tanto o embaçou a força da
Unça : ) mas naô o ferio por causa da
fortaleza das armas. Os outros, quando
aquillo viraõ , remeterão de rondaô a el-

le, cuidando de se vingar, e ainda que
os encontros foraõ grandes, sosteve-se

Fendibal mui bera na sella , de maneira,
que tudos quebrarão suas lanças como
em huma torre, £iie depois que tarabetu

quebrou a sua no segundo, arrancando da
sua espada, meteu-se no meioudelles dan*

do a todos que fazer , ainda que era á

sua custa, porque tinha já recebido duaç

feridas na coixa esquerda , donde lhe sa-

hia muito sangue. £ vendo-se em grande

extremo afadigado mais de hum que dç
todolos outros, apertou o punho da esr

pada, e estribando-se sobre os pés, deu-
íhe hum golpe de tanta força, que ficou

dcsapressadodclle. Os dous carregarão io"

O 2
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go pelo vingar, e com esta fúria, ma-

taraÕ-llie o cavallo, de que Fendibal hou-

ve grande sanha
,

poréii levantou-se o

melhor que pôde, e ao primeiro, que a

elle ciiegou, raatou-lhe larabem o seu. O
outro

j
que elle do primeiro encontro der-

ribara, depois que se andou hum pouco

revolvendo peia terra, tornou-se a juntar

cora seus companheiros. E certo se a es-

te tempo Deos naÔ ajudara a Fendibal

com a vinda de dous Cavalleiros : que o

conheciaô nas armas, por ventura naô fi-

cara d'aquella batalha mui satisfeito : mas

com ajuda destes dous Cavalleiros, que

naquelle instante chegarão, retornou so-

bre si , de maneira que lhe fugio o que

estava a cavallo, e os dois dando-se por

vencidos pediraÕ-lhe as vidas. Eu naô vo-

las posso dar, disse Fendibal, senaô pro-

metendo- me trazerdes aqui a donzella,

que tomastes áquelle escudeiro, e resti-

?uindo-lhe sua honra , se lha roubastes.

Oh desaventurado de mira , respondeu o

que elle primeiro derribara, como darei

eu o que naô tenho ! e porque saibais a

verdade, peço-vos, Senhor, que me per-

doeis o que vos mereço por este caso, c

eu voB contarei tudo como passou. Eu
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vos perdoo , disse Fendibal , o que a

mim toca, com tanto que deis conta da

donzella. Senhor, disse elle, este Caval-

leiro , e eu, somos irmãos, e aquelle

que jaz mono, e o outro que fugio saô

nossos primos : e hontem á tarde chega-

rão a hum Castello de meu pai dizendo,

que logo tomássemos as armas pêra hu-

ma cousa que muito cumpria á sua hon-

ra : e depois pelo caminho nos vieraô

contando como se combaterão com vos-

CO, e com outro vosso companheiro, té

que receberão muito nojo , e por tanto

tinhaõ mandado em vossa busca enga*

nosamenie hum seu escudeiro , té que
vos metesse em nossas máos, assi como
fez. £ pois todo este mal se converteo
era nós

,
peço-vos por mercê

,
que na6

nos façais mais mal do que temos re«

cebido , nem me peçais donzella, por*

que esta he a verdade | e se vos outra

cousa parece, olhai pelo escudeiro, o
qual, tanto que nos vio vencidos, fu-

gio á rédea solta com temor do que fez.

Na6 quero mor vingança , disse Fendi-
bal , que confessardes o que fizestes : e

d'áqui avante emendai vossa vida
, que

por ventura achareis algum
,
que se vos
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era tal estado puser haverá pouca pieda-

de delia. E pois me n/atastes o meu ca*
valio, por naô ir a pé levarei o vosso,

e de vós roais na6 quero. A estas pala-

vras se chegou a elle hum dos Cavallei-

ros que o ajudara, e tirando o elmo le-

vou-o nos braços dizendo : Senhor Fen-
dibal , agora me acho diioso

,
pois che-

guei a lempo que visse vossas cousas,
que lanro desejava ver. Quando Fendi-
bal conheceo que era Afquilanie, e o
outro Blandonir de Torbim seu sobri-

nho, disse : Nem eu. Senhor Asquilaii*

te, o fui pouco com vossa ajuda : e cer-

to, que ella me foi taõ proveitosa como
^ mesma vida

,
pois ma tirou do perigo

em que estava. Naô he necessário, res-

pondeo Asquilanre, estarmos nessas dif-

ferenças, sendo certo que vosso esforço

he tal, que a outras cousas de mór pe-

zo dará tao viciorioso fira : e porque es-

tais mal ferido, será bem que vos cure

Brelulo meu escudeiro. Seja como man-
dardes, disse elle, porém primeiro que-

ro despedir aquelles Cavalleiros, e man-
dar tomar aquelle cavallo murzelo, por-

que perdi o meu. Feito isto, como Fen-

<libal queria , e eile curado das feridas,
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C|Ue na perna tinha , repousarão naquel-

le Valle, por ser quasi noite quando a-

cabaraô. E depois que entrarão na pra-

tica , começou Fendibal a dar conta a

Asquilante da causa porque se apartara

de Dom Dinarte, e assi das armas, que
a donzella letava pêra Belifontc. Sabeis

vós outras novas delle? disse Asquilante.

Naõ, respondeo Ftndibal, Pois eu creio

c^ue as darei meliiores, e com que mais
prazer tereis. Haverá obra de hum raez ,

que á Corte delRei vosso padre chegou
iiuma donzcUa da Rainha Briaina

,
que

lhe deu novas como Belifonte era aquel*

ie filho Clarimundo, que tinha perdido;

c a maneira que leve de o conhecer ma-
tando primeiro ao monstruoso Pantafa-

sul, e a seu irmaõ Learco, e outras mui-
tas cousas. Certo, respondeo Fendibal

,

eu naõ sinto nova, que me taõ facilmen-

te poderá curar estas feridas como esta

fcz , em maneira, que, graças a Deos

,

estou pêra entrar em outro qualquer pe-

rigo : e creio que meu primo Dum Di-
narte naô será menos lédo quando o sou*

ber. £ porque ficámos concertados de

nos ajuntar em casa da Dona que vos con-

tei
;
partamos logo com este luar ,

que
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certo com tal nova lodo trabalho se sen*

tira menos. Desta maneira entrarão to-
dos três em seu caminho , e a horas de
meio dia chegarão a casa de Caletusa ,

que os reccbeo com muito prazer, e ga«
salhado , sabendo a razaõ

,
que com D.

Dinarte tinhaõ. E quando lhe contou,
que era já partido, e o que fizera por
livrar sua filha, ficarão muito mais con-
tentes com taes novas. Porque ellas saÕ
as que fazem ledos, e tristes a quem as

boas , e más tocaô.

CAPITULO XXIV.

Comopasseando ElRei yJdrianopelo cam-
po da Cidade de Buda com JBelifonte

seu filho , chegou a elles huma don-
zella , e do que com ella passarão,

jl\ ndando hum dia Bel i fonte com EI-

Rei Adriano seu pai pelo campo da Ci-

dade de Buda , viraõ vir huma donzel-

la estranha bem ataviada , e hum escu*

deiro em hum rocim
,
que trazia diante

de si dous lios. Esta era Oiipena, a qual

vendo tanta gente andar pelo campo,
perguntou a hum escudeiro se lhe dariaõ
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alli novas de hum Cavalleiro
,
que bus-

cava : E a estas palavras chegou Belifon-

te com ElRei, por saber o que demanda-
va. Olipena alçcu entaõ os olhos por

faliar a ElRei : e quando conheceo a Be^
lifonte lançou- se do palâfrem abaixo, e

pegou em hum dos estribos « dizendo :

Dou muitas graças a Deos que me leixou

achar o que com tanto trabalho tenho
buscado. Belifonte conhecendo que era

Olipena que com muito amor o ajudara

a criar y lançou-ihe os braços no pesco»

f;o,
agradecendo-lhe o trabalho, que pe-

o buscar levara : e deshi mandou -lhe
que tornasse a cavalgar, porque na Ci-
dade lhe daria o recado de sua madre
Griõneza. E posta Olipena em seu pala*

frem , depois que beijou as mãos a El-
Rei, tomou*a Belifonte pela maõ, e foi-

Ihe perguntando por sua madre, e ou-
tras muitas novas. Senhor, respondeo el-

la
,
grandes saõ as que trago, e mais de

vagar volas contarei. Desta maneira en-

trarão por meio da Cidade
,

que ainda

naõ cansava de festejar por causa de Be-
lifonte , do que Olipena se espantava

,

naõ sabendo o porque se faziaô. ElRei,
depois que entrou na camera da Rainha

,
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assentando-se com ella, e Belifonte pega-

do nas suas fraldas, mandou a Olipeiia ,

que desse o recado que trazia. Certo ,

respondeo ella , eu contarei as cousas ,

que me saô mandadas com muita turva*

çaõ, vendo a vós bemaveniurado Caval-

íeiro posto em meio de lium taô podero-

so Rei , e excellenre Princesa
,
passando

com elle cousas como de pai a filho :

por tanto ainda que em mim seja senti-

da esta turvaçaô, nao se atribua a outra

causa. ElRei, como já tinha sabido quem
ella era , vendo-a suspensa , disse : Se as

cousas, virtuosa donzella, que vedes pas-

sar antre mira, e este Cavalieiro, saô de

pai a filho j hc muita verdade, porque

d'anire mim , e da Rainha he gerado :

porisso naõ vos espanteis ser estimado de

rós cora tanto amor, E crede
,
que nao

menos o tenho a Grioneza vossa Senho-

ra peia criação que nelle fez. Quando
Olipena ouvio estas novas, disse : Quan-
ta turvaçaô, muito Alto Rei, antes de

minha embaixada tinha, tanta ss conver-

te© era prazer, e contentamento : e pois

me taô leda fizestes com tal nova, quero

•dar as que trago a este bemaventurado

Cavalieiro. £ com estas palavras desen-
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volveo os lios que trazia , e contou co*

mo aqueilas armas trouxera huma don»

zella estranha, e as palavras que disse a

fua Senhora quando iiias entregara , e

coroo também dissera que o acharia ns*

queila parte, a tempo que veria aqueilas

armas coro olhos descansados, por estar

antre o prazer que tinha atormentado seu

coração : o qual , Senhor , me parece

que he assi , vend(i»vos neste lugar. Mui
espantado íícou ElRei , e toda aquella

gente da perfeição das armas , e muito

mais das palavras com que foraô entre*

guês, sem saber quem seria aquelle sá-

bio Fanimor ^ que taes ditados tinha ,

chama~ndo-se Senhor das pousadas do Sol

:

nem houve alli alguém, que alguma da-

quellas ccusas podesse entender. E pas-

sando muitas sobre deste caso, disse Que-

rimcnia, e Filaieria a seu irmaô Bslifon-

te, que de tudo o que viaõ lhes naô era

necessário mais que a donzella por hos*

peda
, pois tamo o linha servido, Beli-

fonte lhes teve em mercê aquelle gasa-

Ihado que lhe queriaô fazer, e outor-

gou-lha dizendo, que fizesse conta ser el-

la a terceira era parentesco, porque nas

cousas, e serviço, que lhe tinha feito,
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o parecera sempre, Olipena , depois que
algum pouco repousou, sabendo a razaô

que Dora Dinarte com estes Senhores ti-

nha , disse a ElRei : Pois, Senhor, que
comecei a dar novas

,
quero dar outras,

que naô saô de menos prazer. Entaó con-

tou o que passara com Dom Dinarte, e

quanto em armas lhe vira fazer. Do que
EiRei, e a Rainha íicaraô mui ledos, e

muito mais Beltfonte seu irraaô. E com
estas cousas acrescentava outro amor ao

que lhe d'antes tinha : e sempre se ama-
rão lãõ perfeitamente depois que ara*

bos tiveraõ mais conversação, que bem
se pode dizer estar a vida d'ambos n^ de

cada hum. Grande bem pêra exemplo

d'alguns, que negaô ás vezes o amor de

seu sangue, por cobiça, e inveja de pcf

quenas cousas.
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CAPITULO XXV.

Como partido Belifonte da Corte de sfu

pai , se combateo com hum, Cavalleu

roy que agora se chama Amor^ e mais
adiante se saberá seu nome, e do fim
que esta batalha d*ambos leve,

vJlipena , depois que repousou alguns

dias do trabaliio de seu caminho
,

pe-

dio licença a Belifonte pêra se partir

com tal nova a sua Senhora. EIRei ,

e a Rainha quando isto souberaô de
Belifonte, raandaraõ-na chamar, e de-
pois que lhe deraô algumas cousas, que
a sua Seniiora levasse , agalardoaraô-na

mui bem do trabalho, que levara naquel-
le caminho, e assi ao escudeiro, cora
que ambos ficarão mui contentes : e por
irem mais acompanhados mandou EIRei
com elles dous e?cudeiros providos das

Cousas necessárias pêra taÔ longa jorna»

da. E havendo já alguns dias, que Oli-
pena era partida, como se Belifonte mais
deleitava nas armas

, que em ceremoniag
de Principes, e na sua descançada vida,

determinou partir-se, porque a lembran-
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ça das letras que no Padram lera, o nao
leixavaô descansar : e muitas vezes fize-

ra esta jornada, mas por mostrar a Ei-
Rei , e a todolos seus o contentamento,
que tinha de ser conhecido delles, lei-

^ou de o pôr em obra. E vendo que já

era tempo , e tinha boas peças pcra qn«

trar em qualquer aventura , pedio licen-

ça a ElRei : o qual, ainda que em algj-

ma maneira sentia esta partida de seu fi-

lho; considerando que as cousas da hon*
ra se ganhavaó com tal vida como e!le

exercitava , disse ,
que era mui conten*

te, porém primeiro lhe propôs estas pa*

lavras : Filho, bem terás sabido, e em
tua memoria representado quanta mercê
te Deos fez em te salvar dos perigos, que
em taÔ pequena idade passaste, pelo qual

lhe dou muitas graças : e pois todo este

tempo tuas obras eraÔ de Cavalleiro an-

dante, que sua linhagem nao conhecia;

agora sabendo quem es , he necessário

com maior cuidado procurar de fazer

taes obras , que sejaÓ pêra cotejar com
o sangue Real donde procedes, naô esti*

mando a vida peht honra, nem o provei-

to pela fama , assi como teus avós íize«

raõ. Por isso, meu amado filho, traze
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«stas cousas ante teus olhos, porque el*

Ias te faraõ fazer taes , que os olhos de

lodo mundo se esmerem era as olhar : e

eu creio, que esta minha idade cansada

viverá descansada se tu naÕ descahires

do que téqui fízeste. C com estas p.^Iavras

vieraõ-Ihe aquelias lagrimas de pai, que
tal íilho tinha : de maneira, que causarão

a Belifonce lançar outras tantas. E passa-

das estas, e outras cousas, que iiie Beii«

fonte disse pelo consolar ; foraô-se á Rai-
nha, que muito mais sen:io este despedi-

mento, principalmente cora lembrança
do sonho, que vos contámos atrás, on-
de a chaga lhe disse, que guardasse betn

aquelie filho, porque huma Onça lho ha-
via de roubar, da qual elle maior danno
receberia que da Loba

,
que era sua me«

ninice o levara ; e por esta causa traba-

lhava muito a Rainha que se naô partisse,

parecendo-lhe, que havia isto de ser co*
mo ludalas outras cousas do sonho foraô,

porém conformando»se com Deos, e com
a vontade dejRei, deo a isso lugar, mais
por lhe obedecer

,
que por outro aiguni

respeito. £ despedido Belifonte d'ambos,
e de suas irmãas com outras tantas lagri?-

mas, entrou oo caminho, que mais per-
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to do PadraÕ era, com tanto alvoroço

de chegar a elle, que lhe naó lembrava
outra cousa. E havendo três dias, que

caminhava armado naquellas frescas ar-

mas, entrou em hum Valle mui gracioso,

cuberio de muitas rosas, e flores, e al-

gumas arvores
,
que o principio do ve-

rão com mil invençoens de galantaria ti-

nha mui bem revestidas, e porque a cal-

ma entrava, quiz repousar nelle té que a

fria viesse. E chegando a hum cano de

agoa , que da maior altura da serra em
Jiuma Fonte cahia, ouvio de trás hum
Cívalleiro, que bradava contra elle, di«

zendo , que naÔ bebesse daquella agoa ,

porque lhe pesaria se o fizesse : pois era

daquelles, que com paixoens, trabalhos,

e suspiros d'alma a ganhavaÔ. Belifonte

como vinha sequioso, vendo a pouca ra-

zão, que o Cavalleiro pedia , naó leixou

de beber : e depois que isto fez, olhan-

do por elle, vio sahir de huma tenda,

que antre humas arvores estava
,
quatro

Cavalleiros armados de humas armas a»

marellas, quarteadas de negro á manei-

ra de lísonjas , e escudos da mesma côr,

sem outro algum sinal : e os cavallos eraô

murzélos zainos , e as landas que diziaò
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com elíes. E diante de rodos vinha6 tres

donzellas, huma vestida de encarnado

cora chagas d'ouro brosladas por todo o
brial : e a outra vestia humas roupas mui
corupridas , e carregadas de luio : e a

outra companheira destas trazia huma
roupa Franceza de Setira avelutado ver-

de , laô gastado , e velho
,
que senaÓ po-

diaô determinar os lavores : e quam li*

geiros os palafrens das outras duas ir*

raãas eraô, taô vagaroso era o desta, pe-

la muita fraqueza, que consigo trazia. E
vindo assi esta gente com tal ordem con-

tra Belifonte, sahio d'anlreila hum Ca«
valleiro armado de humas armas de no-
va côr ao parecer de Belitonte, cora

muitos olhos por ellas banhados era la-

grimas, e coraçoens
,
que ardiaõ era vi-

vas charaas de fogo. A donzella
,
que

vestia o brial de encarnado, lhe trazia

a lança com que feria mui cruamente :

£ a outra das roupas negras lhe trazia o
elmo, e a do verde o escudo em que re-

cebia todoios encontros, e golpes. Qijan-
do Belifonte vio o seu concerto , e ida-

de, que seria de quinze té dezoito annos,

ficou mui espantado, poréra logo lhe pa-

receo pessoa de alto sangue , e chegan-
TOMO r. P
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do«se pêra elie, salvou o mui cortezmea-

te, O Cavalleiro á primeira mostrou-lhe

bom rosto, e deshi tornou mui furiosa

dizendo : Ousado Cavaiieiro, eu te man«
dei dizer por hura destes meus servido-

res ,
que naô bebesses daquelia Fonte, e

tu desprezando meu mandado, e naô te*

mendo minha ira , fizeste o contrario :

por tanto , convém que passes pela lei

doá que me saõ desobedientes. Belifonre,

quando vio que as palavras, e seu pare-

cer naó concertavaÔ, perguntou-ihe que

lei era aquella. Eu ta direi, respondjo

elle, ves tu aquella tenda de fino am^reU
lo, e quantos ferros de prisaô esraõ pin-

tados á parte? Vejo, respondeo B lilon-

te. Pois tantos mando cu lançar a queii

me he desobediente , como tu foste , e

depois saõ metidos em liuma prisaô, qual

he a côr da tenda, e por te mais mani-

festar minhas obras, olha os lavores, que

a tenda mais tem, e verás coroo sa6 ma-
ravilhosos. Belifonte olhou entaó , e vio

grande quantidade de homens, e mulhe-

res, que se matavaõ cora suas mao5, por

mil géneros de mortes, tudo laõ miserá-

vel , e piadoso, que Belifonte ficou es-

paojado naõ sabendo a causa de taes cru*
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eldades, E estando nisso pronto, disse-

lhe o Cavalleiro : Parece-rae , segundo

te vejo confuso, que já le arrependes do
que fizeste j mas pouco te aproveita pê-

ra tua salvação
,

pois es merecedor de

muita pena : por tanto, date á prisaÔ
,

e naô queiras mais dilatar cousa <ilguma,

senaõ será pêra maior teu mal. Beiífonte

houve menencoria de lhe ouvir estas pa-

lavras, e disse : Certo, Cavalleiro, era

vós ha mais fermosura , e bom concerto,

que cortesia, nem criança
, pois assi fal-

laes aos homens
,
que vos taô pouco er*

raô, e á verdade se vossas obras saó taes

como diicis, mais me parece vosso of-

ício de cruel justiçoso
,
que de piadoso

Cavalleiro ; pois aos caminiiantes que
tanta necessidade tem d'agoa, que a to-

dos he geral , vós com vossa cobiça que-

reis»lhe usurpar esta franqueza, que lh«

Deos deo. E por me parecer contraria á

razaô, peço*vos que naÕ useis desta ma-
nha , e senão, cumpre que volo defen-

da se poder
,

pois pêra isto tomei estas

- armas. Bera paiece, respondeo o Cavai*
leiro da tenda, que de mim tens pouca
conhecimento, pois taô ousado falias :

porém agora pagarás o erro, que con-

P a
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tra mim fizeste naõ sabendo a realidade

de minha pessoa , <^ue se a bem entende*

ras, julgaras quanro poder sobre ti, e

sobre lodolos humanos tenho, sera al-

gum escapar de rainha jurisdição. Pon-
des-me em tantas duvidas, disse Bei i fon-

te, que naõ sei que diga vendo por hu-

ma parte vosso estado, e parecer, e por
outra as obras, e palavras tao desviadas

do que elles prometem i e por tirar este

escrúpulo , e duvida , folgaria de saber

vosso nome, e parte de vossas cousas por

onde fosse certo , que com razaô tendes

tanto poder. Praze-me , respondeo cUg :

Eu sou filho do gentil parecer, e da gos-

tosa deleitação , minha folgança he ce«-

var>me em coraçoens apassionados té que

os faça buscar remédio de outra vida,

onde de meu poder s^jao fora, e d*aqui

se causa veres aqueilas figuras pintadas:

e porque com estas cousas virás em ver-

dadeiro conhecimento de quem sou, te

naõ quero mais dizer. Por tanto, obede-

ce ao que te mando, que he entrares na*

quella prizaô, Belifontc quanto lhe mais

ouvia , tanto menos entendia suas cou-

sas, como aquelle que era innocente del-

ias, E porque o anojou cora palavras so-
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berba*, disse-lhe que nunca Deos quizes*-

se, que en^ poder de taó cruel homem
elle fosse, antes esperava de Ilie fazer

perder aquella manha, e começou de se

concertar na sella. O Cavalleiro da ten-

da quando o vio d'aquella maneira, pe-

dia as armas ás donzellas , e pondo-se a
huma parte, e Belifonre a outra, vieraÔ,

por se vingar , ao maior correr dos ca-

vai los, e foraõ os encontros de tanta for«

Ça
,
que lhe parecia a Belifonte derribar

hiimi torre se diante a achara : mas o Ca-
valleiro era raõ forre, que daquella vez

naÔ recebeo algum danno, antes o fez

em Belifonte mui grande, porque naõ lhe

valendo as fortes armas, que trazia, foi-

Ihe tocar cora a agudeza do ferro de sua
lança no próprio lugar onde tinha a cha-
ga , era maneira

,
que ficou taô atormen-

tado, que naõ se podendo soster na sella,

cahio do cavallo sem mais responder, O
Cavalleiro tanto que isto fez, tornou-se

com sua companhia pêra a tenda donde
sahira, Carfel , e Filena vendo tal novi-

dade em seu Senhor, acudirão logo mui
prestes, e começarão de o desarmar por
ver se tinha alguma ferida, mas naô lhe

acharão outra j senaõ a cora que nasceo

:
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do que se mais turvarão
j
porque nem bo-

]ia pé n:m maô, nem cousa, que desse

sinal de vida, té que d'ahi a hum gran-
de pedaço começarão os olhos a correr

era fio sem nunca os abrir, e os suspiros

sahiaô cora tanto impero, que lhe toihiaô

o fôlego. Filena quando vio que todo o
mal procedia do coração, começou a bus-

car algumas ervas, que o confortassem
;

como aquella que era mui excellente mes-
tra

,
porque o tinha aprendido da don-

2ella Acrina , que o curara : porém to-

dos estes remédios de Filena eraõ pouco
necessários, pois com outra mezinha se

havia de curar aquella secreta chaga, E
estando ella, e seu irmaõ nesta fadiga, e

trabalho, chegou huma donzelía bem a-

laviada , e disse : Tirai-vos d'ahi vós-

outros, porque eu trago a esse Cavallei-

ro melhor remédio do que podeis dar. E
chegando-se a elle , tirou huma tavoa

pintada da manga do brial, e disse : Es-

forçado Cavalleiro nas obras de vossa

gloria, abri os olhos, e vereis a cjusa de

vosso mal, e descanso de vosso bem. E
com estas palavras merendo-lhe a lavoa

na maõ desapareceo subitamente. Beli*

fonte acudio iogo , e abrindo os olhos

,
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rio hum vuiio de raulher ena o meio da

UToa , laô ferraosa
,

que naõ podia a

natureza mais obrar , ainda que todalas

conjunçoens pêra isso estiveraô mui dis-

postas, A qual tinha sobre a cabeça hu-

ma coroa de flores diversas antremeiidas

com pedraria, que a faziaó mais lusiro-

aa. E ainda que tudo isto na6 fora taô

excellente, naô tiniia o seu natural pare-

cer liccessidade de bons atavios, antes el-

La dt-fazia com sua fermosura , e graça,

toda a que eiles tinhaõ. E sómenie dos

ombros pêra cima se mostrava naquella

pequena tavoa , que o mais ficava no

próprio original. E na quadra debaixo

estavaô humas letras em Grego, que di-

ziaô : Nesta linguagem está quem por li

espera , e por sua causa começas a sentir

seu mal : a sentença das quaes palavras

ainda que Belifonte naÓ entendeo, depois

foi tenrpo que claramente vio o que el-

las diziaõ : Porém ao presente vendo hu-

ma cousa laô perfeita , e fora do que se

podia presumir em parecer humano j
pe-

la obra que o encontro do Cavalleiro fi-

zera, foi preso d'araores por aquelle vul-

to, de maneira, que cuidava estar alli

toda sua b;maventurança, e que nao po»
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dia ver cousa que o roais lédo, e triste

fizesse. E cora estas differenças era que
seu coração era metido ; começou a dU
zer : Oli Araor, Amor, quara bem te sou-

beste vingar de mim ! pois por tal aven-

tura era que tanta desaventura sinto, me
roubaste minha liberdade de tuas cousas

isenta. E certo, assaz de sinaes me deste

de tua pessoa : mas como nunca conhe-

ci o de tua bandeira, naõ tive razaõ pê-

ra te obedecer : mas bem satisfeito ficas,

querendo que ame a quem pouco respon-

derá quando lhe pedir o descanso que
me sua vista roubou. Oh desaventurado

de ti Belifonte ! quam pouca esperança

terás de tua vida sendo entregue a quera

he surda, e escassa pêra teu bem, e mui-

to ferraosa pêra teu mal : por tanto nno

te saô necessárias armas de esperança
,

como as que trazes, stnaõ outras confor*

mes á paixão que sentes. Desta maneira

se estava Belifonte queixando do Amor,
cora os olhos prontos naquelie vulto, e

causa, que lhe taes cousas fazia dizer. E
-como aos apassionados d'amores se re-

presentaó muitas cousas na fantesia, pa-

recia»! he a Belifonte, que aquella Senho-

ra se mostrava contra elie sanhosa por se
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chairar mal aventurado era ser seu ; e

pela naô descontentar com tal desacata-

mento , tornou a dizer : Senhora , naÔ

sou eu raalaventurado, mas o mais dito-

so de todolos nascidos, pois nasci pêra

me matardes, e vos ter por minha Se-

nhora, com ranto contentamento meu,
que só eile me fica por satisfação de quan-

to vos posso merecer , que será pouco

pêra o muito, que vós mereceis que eu

por vossa causa sinta. Por tanto, naõ me
julgueis a vontade pelo desconcerto das

palavras; mas pela fé de minha tençaô,

que no amor d*esse parecer he abrasada.

Estas , e outras cousas dizia Beiífonte

com tanta aíFeiçaô, e acatamento, que
parecia verdadeiramente fallar com quem
lhe tornava reposta : do que Carfel , e

Filena eraõ espantados vendo-o posto era

tai cuidado , como era amar huma ta-

voa pintada donde se naõ podia prome-
ter esperança que o descançasse : e pêra

o desviarem deste pensamento, contaraô-

Ihe como o Cavalleiro que o vencera, tan-

to que o vio em terra se metera na ten-

da , e que d'a!li desapareceo com tudo:
e neste meio tempo viera huma donzella,

qu6 lhe deu aquelle vulto, a qual logo
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também desapareceo. E além destas cou-
sas , começarão de lhe dizer outras con-
formes á necessidade que tinha : roas tudo
aproveitava pouco pêra apagar aqueile

fogo, que dentro em sua alma ardia. Des-
ta maneira estava o esforçado Beliíonte

vencido por hum só encontro , sem suas

forçai poderem a isso resistir. Pois que
diremos a isto, senaô que todalas cousas

jazem debaixo da jurisdição deste vence-

dor : e que quanto nos mais esforçamos
contra elle, tanto se mais esmera em nos

vencer, sem disso nos salvar estado, po-
derio, saber, nem riqueza. £ pois em
muitos passados, e presentes se vé a es«

periencia de suas forças , bem podemos
amainar as vellas de nossa presumpçaõ naô
desdenhando suas obras, porque ninguém
he taô isento, que escape do mal delias.
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CAPITULO XXVI.

Como estando Belifoute no Valle de seu

vencimeyitOy chegou a elle huma dun»

zella
,
que lhe deu huma caria , e Au-

mas armaSy por causa das qunes mu»
dou o nome, chamando^se o CavaUeiro

das lagrimas tristes : e do mats que

passou com huns Cavalleiros,

i.\l a6 vos contamos aqui quem era es-

te Cavalleiro, <jue venceo a Behfcnie

(ainda que tinha obras de Amor) por-

que em dutra parte onde pagou o que

agora fez, vos diremos largamente suas

cousas. E tornando a Belifonte
,
que es-

lava trespassado no amor da imagem que

lhe apresentarão ; chegou a elle huma
donzeila bem ataviada emcima de hum
paUfrem , e hum escudeiro em outro,

que diante de si trazia hum lio, e depois

que o FaNaraõ cirou a donzeila huma car*

ta do sdo chancelada com hum sello

d'ouro , e antes que lha desse, disse es-

tas paavras : Eu sou a vós enviadri, Ca-
valleiro bemavenrurado , cora essas ar-

mas , que vereis dentro neste lio
, quem

volas manda a carta o diz : por tanto apar-
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tai de vós todolos cuidados que vos tem
posto no que agora tendes, porque ellas

salvarão do perigo em que hade ser posta
a esperança de vosso bem, e segredo de
vossa alma. E acabando estas paUv.ras
Íeixou-Ihe a carta nas mãos» e o lio das
armas. Belifonie quizera-lhe responder

,

uias desapareceo laõ subitamente, que
naó teve tempo pêra isso , do que ficou

mui agastado : e por algum tanto descan-
sar com saber o que dizia a cana, abrio-

a, as palavras da qual eraô estas : N^ô
menos generoso que esforçado Cavallei-
ro, Fanimor secretario de tua vida, e

das cousas que de ti haô de proceder por
graça da divinal providencia, te faço sa-

ber, que estando nas Ilhas bemaventura-
das me foi representada a cruel batalha,

onde perdeste todo o contentamento , a-

inda que por despojo alcançaste quem te

porá no cume de mais verdadeiro ama-
dor de quantos foraô, nem d'aqui a mui-
tos tempos seraò postos. E porque isto se-

ja huma esperança pêra sustentar tua vi-

da , que a muitos salvará da morte; te

mando essas armas, com as quaes livra*

rás a quem te captivou : por tanto, toma
o nome da divisa ^ue leraô^ que será Ca«.
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villeiro das lagrimas tristes : c por esta

causa le mandei pedir pela donzella, que

naÕ mudasses o nome de Belifonte té que

visses cousa por onde o perdesses : e

pois este he bera conforme ao tempo , c

estado em que agora vives , folga de o

fazer. Belifonte naó contente cora ler es-

ta carta huraa vez, tornou a leia muitas,

pela melhor entender : mas quanto mais

queria penetrar a sentença, tanto menos

lhe dava verdadeiro entendimento : de

maneira, que estava posto em confusão

naõ sabendo onde acharia aquelle gram
sábio Faniraor, que nas cousas de sua

vida, e estado tanto sabia, pêra lhe ser-

vir aquelles benefícios , e pergunr;<r on-

de estava o remédio de seu mal. E com
esta pouca certeza, pôs em sua vontade

de o ir buscar tanto que acabasse a ven-

tura do Padram. Porém debalde trabalha-

va com o desejo : porque ainda que se

revolvera toda a redondeza do mundo
^

sem sua vontade naõ no poderão achar,

E passadas estas cousas em seu pensamen-

to ,
quiz mudar as armas por satisfazer

a sua tristeza , e a qutm lhas mandava,
as quaes eraõ todas negras cubertas de la-

grimas de prata , e o escudo ao contra-



23«^ Chronica do Emperador

rio, o campo de prata, e as lagrimas

negras. £ depois que se armou nestas ar-

mas , que o muito contentarão çom sua

divisa ; mandou guardar as outras no

mesmo lio, pêra tempo de mais esperan-

ça , do que elle entaõ tinha de seu des-

canso* E pondo-se a cavallo entrou no

caminho do Padram mais enlevado na

dor, que o atormentava, que na lem-

brança do que havia de fazer. E indo

assi occupado nestas occupaçoens ociosas,

tanto andou aquelle dia, que o tomou a

noite á entrada de hum Soveral, E por-

que a Lua com a sombra do arvoredo

fazia o caminho mui gracioso, folgou

de caminhar
,
por ir mais contemplati-

vo : e sendo já no meio do Soveral vio

ir diante de si hum Cavalleiro cantando :

e com a espessura das arvores, abatia-se

a voz de maneira, que retumbava mui
graciosamente, porque o Cavalleiro li-

nha disposição pêra fazer tudo com ella :

O qual era naiural de Alemanha, filho

do Duque Crisraonte, chamava-se Pan-

flores o Trovador, e juntamente com es-

ta manha cantava mui bem, e todolos

viihancetes , e cantigas
,
que fazia , logo

os entoava , e sempre trazia dous escu«
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deiros, que o ajudavaõ a cantar quando

caminhava. O Cavalleiro das lagrimas

..ncst€ tempo foi gastando algumas, mui
enlevado na musica

,
que avivava sua

paixaõ enamorada. E lanto que Panflo-

res acabou, chegou-se a elle, e salvan-

do-o raui cortezmente, disse : Certo,

Senhor Cavalleiro , muito deveis a Deos
em vos dar tal graça, e bem mostraes na

letra dos vilhancetes quam sujeito sois

ao amor. Panâores deu entaó hum suspi»

ro , dizendo : Malaventurado , Senhor,
se deve chamar o Cavalleiro, que a csre

naô render suas armas, pois tanta venta,

je nos tem nellas : e ainda que suas cou*

sas nos tratem mal
,

qualquer pequeno
contentamento que nos dá, satisfaz codo

seu danno. Bem ditoso he aquelle, res-

pondeo o Cavalleiro das lagrimas, que

vê a hora , era que esse contentamento

recebe : porém quem nunca a vio, e de-

sespera de a ver mais, malaventurado se

deve chamar. Panfiores lhe tornou a di-

zer outras paiavras, raostrando-se mui
vencido defta paixaô

,
que algum tante

consolava ao Cavalleiro das lagrimas :

porém era menos do que elle mostrava
,

por ser homem mudável nos amores, to«
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mando hoje iiuns , e logo os leixir se

achava outros
,
que lhe bera pareciaõ :

ruas nunca deste cuidado era ocioso. E
áiéo] de suas manhas serem de especial

mancebo, era nas armas mui esforçado,

e algumas vezes hia á Corte do Empera-
dor Polinario de quem elle era muito es-

timado : mas naô queria fazer assento em
sua casa, té que depois por causa do Ca-
vaileiro das lagrimas quiz ser escrito em
liuma camera que o Emperador tinha

,

onde estavâõ todolos Cavalleiros de sua

casa dignos de memoria, tirados por na*

tural : e segundo o que cada hum mere-

cia, assi estava mais acerca do trono de

sua Real pessoa. E a esta camera chatuava

o Emperador Flor do esforço, por nella

estarem pintados os mais exceltentes , e

esforçados Cavalleiros de toda Grécia

,

e d'ouiras partes, se em sua Cone anda-

vaó. E tornando á pratica
,
que o Ca-

valleiro das lagrimas com Panflores pas-

sava , sem hum se dar a conhecer ao ou>

tro, nem descobrirem a causa de sua pai-

xão j vieraÕ dar com elies três Cavallei-

ros, que traziaô outro mal ferido gemen-
do era hum palafrera. O das lagrimas de-

pois que os salvou, e Panilores também,
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venáo que na6 re?pondiaõ, disse : Assi

me valha Deos ,
que eu ropei já muitos

Cavalleiros , mas nunca achei atgura
,

que tanto estimasse sua falia com.o vós,

senhores, a estimais, pois nad respondeis

quando vos s<ilvaô. A Cavalleiros, res*

ponderaô elles, que iravaô com nosco ra-

zoens sem nossa vontade , damos-lhe o
callar por resposta : e quahdo nos muito

agastaõ, esta lança nos vinga delles : e

senaõ quereis que tal emenda cruamente

tome de vós, dai vossas armas, e cavai-

lo áquelle meu escudeiro, que as ha mis*

ter pêra o armar Cavalleiro , e irvos-eis

cm paz. Mais vai , respondeo o Cavai-
leiro das lagrimas, a guerra perigosa,

que a paz com deshonra , e antes a que-

ro cora vosco , que obedecer a vosso

mandado. Pois assi quereis, disse o Ca-
valkiro , esperai. £ com estas palavras

I

apartou-se a huma parte desviado das ar-

vores : o das lagrimas disse contra Pan-

flores : Senhor, se vos entretanto quizer»

des ir, fazei»o, e vede o que de mim man-
daes. Agora, respondeo elle, vos quero

eu acompanhar , e naõ em lempo segu-

ro. O Cavalleiro das lagrimas lho teve

em mercê , e deshi veio-se ao das rar

TOMO I. Q.
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zoens , e deo-lhe hum encontro de tanta

força,, que o lançou peias ancas do ca*

vallo cora a sella trás elle sera outra de-

tença. Panflores , ao tempo que elle isto

fazia , chegou-se a hum dos outros , e

disse : Senhores, nós estamos de vagar,

quebremos cada hum sua lança em quan-

to se nossos companheiros combatem^ ao
menos farlhcs«hemos companhia em lhes

ajudar a soíFrer o trabalho. Hum delles

houve grande raenencoria quando lhe ou-

vio estas palavras, e veio-se a elle dizen*

do : Bem : Dom covarde, taô ousado sois

vós que : Porém Panfiores naô lhe leixou

acabar o mais, que queria dizer, com
Jium encontro taõ duro nos peitos

, que

lhe ficou a palavra imperfeita na boca
,

e deu com elle em ferra« Mas isto naô

foi sera trabalho seu : porque o Caval-

leiro era de muita força , e ferio-o com
tanta, que lhe fez perder as estribeiras,

poréra tornou^se a concertar. E vendo

que se erguia seu contrario, saltou em
terra , e começou de o ferir mui aspera-

mente , como quem naquelle exercício

era bem desenvolto, e esperto. A este

tempo o outro Cavalleiro, que ficava,

veio-se contra o das lagrimas, que já ti'
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nha vencido seu companheiro, dizendo :

raô me escaparás sem tomar de ti vin-

gança
,
pois de tanto mal foste causa, E

estas palavras eraõ cheias de muita con-

fiança, porque em toda aquella terra naó

havia Cavâlleiro que na seila se lhe po-

desse soster : mas como era seu contrario

havia muita diíFerença dos outros, sa-

hio-liie o pensamento desviado do que es«

perava
,

porque o das lagrimas vendo
sua soberba presuinpçaô reraeieo a elle coni

maior sanha, e deraõ-se ambos taô for-

tes encontros, que as lanças foraõ voan-
do em raciías. Porém coai tudo a do Ca*
valleiro das lagrimas obrou mais que a
do outro , fazendo-liie liuma grande fe-

rida nos peitos, onde o ferro ficou pre-

gado com parte da haste. E vindo ás es-

padas, começarão sua baralha com tanta

braveza
,
que o Cavalleiro que no pala-

frem hia mal ferido, se espantava do das

lagrimas , sabendo as forças de seu ini-

nsigo, como quem as esperiraeniara. Fi-

Jena também lembrandc»lhe o que passa-

ra o dia atrás onde lhe suas forças pou-
co aproveitarão, dizia a seu irmão : Que
!e parece, Carfel, quam desviada aquel-

la ardideza anda d'antontem ao meio dia ?

a»
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certo, eu naô sei que diga, venio trans*

tornadas suas cousas de liuinas em ou-
tras. O Cavalleiro djs lagrimas etn quan-

to elles passavaô estas razocns, feria ri«

jamente em seu inimigo, e cada vez se

atais esmerava nisso : porém o Cavallei-

ro se defendia com muito tento , como
aquelle que em tal exercício tinha gasta-

do grande tempo : de maneira ,
que an*

dava o das lagrimas mui descontente por

naô acabar com elle, e começou a meu-
dar os golpes taô apressados, que o fez

desatinar, e naô trazia o tento em mais

que dcfender-se. E cora o sangue, que

lhe das feridas sahia, e trabalho de an-

dar a huma , e a outra parte, estava já

taô cansado, que se naô podia virar n.i

sella. O Cavalleiro das lagrimas conhe*

cendo esta fraqueza , travou-lhe mui rijo

pelo escudo, e elle apcgou»sc tanto ao

seu braço, que juntamente foiaõ ambos

a terra. £ caindo o Cavalleiro debaixo,

ficou-lhe a espada de maneira, que se foi

ferir o das lagrimas em huma pjrna

,

porém naô leixou de liie tirar o elmo da

cabeça , dizendo : Outorga-te por venci-

do, senaô aqui fenecerás cora tuas scber-

bas. Sulfanar, que assi havia nom^ este
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Cavalleiro, vendo o extremo em que cs-

rava , começou de se outorgar por ven-

cido
,
pedindo-lhe que o naõ matasse. \

estas palavras chegou Panflores, dizen-

do : Senhor, naõ no mateis sem primei-

ro ouvir esre Cavaileiro
,
que elles preso

levaÕ. O das lagrimas se chegou entaõ
ao Cavaileiro, e pcrguntou-lhc quem era.

Senhor, respondeo elle, eu sou hum Ca-
vaileiro, que por minha desaventura, e

íraqueza vim ter nas mãos deste, que
me leva a hum Castello de sua tia pêra

me cortar a cabeça : a razaô porque, he
grande : se disso fordes servido, ainda
que rainha disposição naõ está mui dis-

posta, contarvos-hei as forças delia. Mui-
to folgaremos, respondeo o das lagri-

mas, este Cavaileiro, e eu, se o vós nao
tomardes por grande trabalho. O meu
nome, disse elle, he Cantim de Lorbem,
sou natural de Constantinopla , sobrinho
do Emperador Polinario, e haverá trin^

ta dias
,
que a sua Corte chegou huma

Dona cubtrta de luto, pedindo-lhe que
ihe desse hum Cavaileiro pêra se combater
com outro, que lhe tinha huma filha

forçosamente, e sobre isso lhe matara
hum filho. O Emperador como naõ tinha
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em sua Corte quem com tanta razaô hou-
vesse de mandar , mandou-me vir logo

com ella, e chegamos a hum Casiello

d*aqui duas jornadas, no qual estava Le-
ganger hum Gigante, homem mancebo,
que era o que tomara sua íiiha. E vindo

elie, e eu a campo, com a razaõ que ti-

nha quiz Deos que o venci, e dei em si-

nal de vingança a sua cabeça á Dona ,

que me levava ( porque este foi o pre-

mio da batalha, levar o vencedor a ca-

beça do vencido) e depois que isto fiz,

entreguei-ihe a fillia, que estava dentro

no Castello com a mai do Gigante : a

qual vendo que lhe matara seu filho, com
magoa desta dôr mandou logo secreta-

mente a hum Gigante seu irraaõ, que sal-

tasse no caminho coramigo , e llie dessa

vingança da morte de seu filho. E acon-

leceo, que leixando já a Dona, e sua fi-

lha em hum Castello, encontrei no cami-

nho dous Cavalleiros de casa do Empe-
rador, e indo assi todos, saltou com nos-

co Brobafor tio de Leganger com obra

de vinte Cavalleiros, e conhecendo- me
pelos sinaes, que lhe sua irmãa manda-

ra , começou com todolos seus de ferir

em nós de maneira
,
que fomos venci-
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sobrinho que ora vencestes, e a essou-

tros dous Cavalleiros
,
que roe trouxes-

sem a sua irmáa pêra totijar em mim vin*

gança á sua vontade : e os outros meus
companheiros , segundo me estes hiaô

contando, haõde ser postos na mais aspe«

ca prisão do mundo cora muitos que el-

le lá tem. Assi, Senhor, que esta he a

causa porque me levavaõ preso , e creio

que nunca cuidei de me achar taô esfor-

çado pêra vos contar estas cousas, segun-

do vou maltratado , e ferido. Senhor
Cantira de Lorbera , disse o Cavalleiro

das lagrimas, pesa-me de naõ saber vos-

sas cousas antes que me combatera com
este Cavalleiro : porque considerando a
razaô que tinha pêra quebrantar sua so-

berba, mais cedo vos dera delle vingan-

ça : porém pois já Nosso Senhor volo

tem posto a vossos pés, vede o que man-
daes fazer delle

,
que em vossa vontade

está a sua morte, ou vida. Senhor, res-

pondeo Cantim de Lorbem , o que vós

delle ordenardes recebo eu era grande
mercê. A mira me parece, disse o das
lagrimas, que será bem manda-lo da vos*

sa parte ao Emperador pêra lhe contar
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tudo o que cora vosco passou. Folgo,
respondeo Cantira de Lorbem, de ser es-

sa vossa vonrade, porque na6 tinha ou*

ira cousa na minha. O Cavalieiro das la-

grimas se chegou entaõ a Sultanar , e

disse : Cavalieiro, qual destas cousas que-

reis, a vida, ou Fazer meu mandado? Se»

niior , respondeo Sulfanar , naô pode ser

taõ crua cousa a que me mandardes, que

o mais naô seja a morte : por tanto ve-

de o que quereis , que eu vos prometo
de o cumprir. O que quero de vós, dis-

se elle , he irdes á Corte do Emperador
Poiinario, e contai-ihe quanto passastes

com seu sobrinho, e dizei-lhe da minha
parle, que sou o Cavalieiro das lagrimas,

que beijo as Reaes mãos de Sua Alteza :

é ainda que lhe meu nome agora mais

naõ seja manifesto, eu espero de lhe fa^

zer laes servidos, com que me aceite

por servidor. Dado este recado a Sulfa-

nar, que jurou de o assi cumprir, foi-se

o das lagrimas pêra Panflores, e quando

o vio estar abraçado com Caniim de Lor-

hera folgou muito de lhe ver tal amiza-

de , crendo que naõ seria de menos li-

nhagem do que Cantim de Lorbem era :

c checando a eiles, disse : Eu vos vejo,



* Claimmundo, 249

Senhores » fa6 amigos, que me parece

grande sinal pêra hum fazer a vontade

do outro : e porque naô sei a d*ambo8,

acerca do que determinaô , e me he ne-

ces?ario «eguir meu caminho, vede pri-

meiro «e mandaes algum serviço de mira.

Senhor, respondeo Panflores, o que este

Cavalieiro, e eu falíamos he sobre a cu-

ra de suas feridas , que lhe daô muita

dôr. £ deshi com vossa ajuda , se vos

quizerdes nisso empregar por serviço do
Emperador, irmos salvar aquelles dous

Cavalleiros de sua casa : porque, segun-

do me conta Cantim de Lorbem , he ne-

cessário mais que hum , nem dous Ca-
valleiros

, por causa do lugar onde es-

taô : porém eu confio tanto em vossa

bondade , e esforço , que logo com al-

guma fraca ajuda minha faremos serviço

a Deos , e salvaremos a elles. A cousas

do Emperador, disse o Cavalieiro das la-

grimas, erro seria naô leixar todalas ou-

tras pelo servir : e ainda que huma aven-

tura , em que ando dias ha, bastava pê-

ra me na6 entremeter em outra cousa :

com tudo façamos o que mandardes, que
eu a isso me oíFereço. E áctrca da cura

de Cantim de Lorbem , esta donzella

,
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que comraigo trago creio que o fará per-

feitamente. E nisto dizia elle verdade,
porque em quanto esteve na Corte de
seu pai aprendeo Filena da donzella A-
crina, assi como vos já contamos : e a

esperiencia , e pratica de cada dia lhe

deu tanta teórica
,
que ficou mui boa of-

ficial, e sempre pêra isso andava aper-

cebida como quem naqueile mister se via

muitas vezes envolta. E acabando de cu*

rar a Cantim de Lorbem a iioras que o
Sol começava a romper, seguirão o ca-

miniio
, que os Cavalleiros de Grobafor

traziaò , té chegarem a hum Mosteiro
,

que Cantim de Lorbem sabia , com que
rauito folgarão por causa de se elle ficar

aiií curando. Os Frades quando o conhe-

cerão, por amor do Emperador fizeraõ-

Jhe muito gasalhado, e a seus compa-
nheiros por causa delle, porque este bera

he próprio do amor terde-Io áqueiles que

O tem a quem ò vós tendes.
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CAPITULO XXVII.

Como partido Dom Dwarte de casa de
Cale tusa i seguio seu camitiho , e das
aventuras que nelle pasaou antes de
chegar á Corte de seu pai»

Oeguindo D. Dinarte seu caminho de-
pois que se apartou de Olipena , ha-
vendo já alguns dias que naõ achava a

Fendibal , caminhou contra a Corte de
seu pai, assi como tinhaô concertado. E
ás oito jornadas jazendo huma noire des«

viado do caminho em hum gracioso Vai-
le, ouvio grande estropido de cavalios,
que passa vaõ, e cora desejo de saber o
que era, levantou-se mui prestes, e co-

meçou a seguir a trilha delies hum pou-
co apressado : mas nunca em todo aquel-

le espaço da noite achou alguma cousa,
té que a horas de meio dia á entrada de
hum Valle vio estar seis Cavalieiros , e

duas donzellas, todos a cavallo como
que esperavaõ alguém. E chegando-se
roais a elles conheceo huma das donzel-
las a Calimpo seu escudeiro, e foi-se cora
os brados abertos para elle, dizendo :
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Calimpo, Calimpo, boa seja tua vinda,

por ventura lie este Cavaíleiro teu Se-

nhor ? Calimpo, porque a naô conhecia,

esteve hum pouco suspenso té que ella

tirou o babete com que trazia o rosto cu-

berto, E quando conheceo que era Ari-

ma donzeila da Rainha Briaina, mostran»

do-lhe muito gasaihado, disse : Este he

meu Senhor, por tanto esperai, que ve«

delo vem. Dom Dinarte sem faliar aos

Cavalleiros por saber quem era a donzei-

la que se conhecia cora Calimpo, veio-

se pêra ella. Arima com muito prazer,

primeiro que elle fal lasse, começou a di-

zer : Tanto folgo, Senhor Dom Dinar-

te, de vos achar pelas novas que trago,

como de vos ver em tal habito, lem-

brando-me que vos trouxe nos braços em
outro mais brando pêra vossas carnes.

Dom Dinarte, depois que a salvou cora

muito amor, conhecendo quem ella era,

perguniou-lhe que novas lhe trazia, Ari-

ma Jhe contou entaô as que levara da

Rainha Briaina sua madre á Cone del-

Rei de França ( porque esta era a don-

zeila
,
que Asquilante disse a Fendibal,

que levara as novas de Belifonte, ) Quan-

do Dom Dinarte acabou de ouvir o que
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lhe ella sobre este caso contou, com IDUÍ*

IO prazer deu graças a Deus, que o fize-

ra iriiiaó de tal Cavalleiro , e dizia que

naô era sem causa ter-lhe já d*antes mui-
to amor, pois t^nta razaõ havia antre el«

les, e outras cousas que o prazer faz di-

zer aos homens que tem muito amor, a

causa , porque o sentem , como este Ca-
vallciro a seu irmaõ tinha , sem lhe lem-

brar que era herdeiro : cousa que os ho«
ratriis mui asperamente soífrem. Mas co-

mo no tempo que estes seguiaô as armas,

mais estimavaó a gloria delias
,
que as

grandes heranças, he de crer ser isto as-

Si. E tornando ao que Dora Dinarte maie
passou com Arima, depois que lhe deu
grandes agradecimentos por tal nova

,

perguntou»lhe o que fazia alli com aqu.^U

la gente. Eu volo direi, respondeo ella ;

haverá quatro horas, que cheguei aqui,

e achei aquelles quatro Cavalleiros qje
cstaó apartados, e detiveraô-me quenió
passasse, dizendo que está lá diante hum
Cavalleiro occupado, e que té naô dar din

ao que faz naÔ pôde passar ninguém , e

depois chegou aquelle Cavalleiro que tem
as rosas no escudo , e detiveraô-no tau*

bun, e aquelloutro do cavallo rosilho

,
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que agora veio, e assi estamos esperan*

do té que o Caralleiro acabe : dizem que

naÓ pode muito tardar, porque liuma On-
ça

,
porque elle esperava

, já a lena con-

sigo. Dora Dinarte pareceo-lhe descorre- -

zia contra os caminhantes isto que lhe

Ariraa contou, e disse : Quero ver estes

guardadores se 8a6 taó soberbos, e des-

coriezes, como o Senhor que os manda,

E tomando a Arima fez que passava
;

hum dos Cavalleiros do Valle quando o
vio assi passar, disse contra elle : Caval-

leiro, já deveis saber que naô podeis pas*

sar, e que estes também esperaô por isso^

J^aó me valha Deos, respondeo D, Di*

nárte, se vi cousa taõ desarrazoada como
reter os caminhantes sem causa , e por-

que me parece mui mal , naÔ leixarei de

seguir roeu caminho. Pêra isso estamos

aqui, responderão elles, pêra sandeos, e

atrevidos taes como vós
,
que os sesudos

fazem o que estes dous té agora íizeraõ

naô sahindo do que lhes mandamos. Po»

dera ser, disse Dom Dinarte, que este-

jaõ elles mais de vagar do que eu estou,

que se depressa foraô já tiveraÔ sete le-

goas andadas depois que debaixo de vos«

sa obediência estaÕ. £ com estas pala*
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vras pôs as pernas ao cavallo pêra passar,

porém hum daquelles que o Valle guar-

dava se lhe pôs diante. D. Dinarte ven*

do a sua soberba desviou-se delie , e do

primeiro encontro iançou-o fora, porque

foi taó grande, que o derrubou pelas an-

cas do cavallo, e por se soster tirou tan-

to pelas rédeas que causou cahir sobre ei-

le : e como Dom Dinarte despachou este,

f<íz outro tanto ao segundo. Os dous que

ficavaõ, quando viraô seus companhei-

ros taÕ maltratados remeterão juntamen-

te a D. Dinarte , e quebrarão as lanças

nelle sem o mover da sella, ainda que o

ferro de huma lhe tocou na carne, onde

fez algum danno. Porém caro lhe custou,

porque D. Dinarte cora lembrança do ir-

mão que tinha , raeteo-se antre elles tao

bravo, que os naõ leixava entrar era ta-

lho. Os dous, que esperavaô tempo pê-

ra passar, quando viraô as façanhas de

Dora Dinarte, já com vergonha inais

que com vontade qu!zeraõ-no ajudar ,

roas sua ajuda era escusada, porque Dom
Dinarte trazia taõ sujeitos a seus contrá-

rios
,

que os naô leixava cobrar alento,

E hum delles confiando em suas forças

remeieo a elle por se travar a brajos.
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porém d'outra maneira llie aconteceo,

porque vendo Dora Dinarte sua tençaõ,

tomou«liie a cabeça debaixo do braço es*

querdu, e apertou tanto, tirando sem*
pre por elle, que o arrancou da sella ,

e deshi pós as pernas ao cavallo , e na

maior força do correr soltou-o, com que
nunca se mais moveo. Os dous Cavaliei*

ros que andavaÔ com o outro , tanto o
cansarão té que lhe fízeraõ perder a vida*

Dom Dinarte naÔ curando delles, cha-

mou a Arima, e começou a andar pelo

Valle adiante. E sendo no meio dejie,

vio vir iiuma donzella em camisa fugin-

do de huma Onça, que trás ella corria,

e foi tamanha a piedade, que delia hou-

ve, segundo era fermosa, que remeteo
mui prestes à Onça cuidando de a levar

na ponta da lança « roas aproveitou -lhe

pouco, porque com sua ligeireza deu hum
salto por cima , de maneira

,
que naÔ re*

cebeo danno. Dom Dinarte parecendo*

lhe que melhor se aproveitaria da espa*

da , leixou cahir a lança, e vindo á On*
ça pelo ar, deu*llie hum revez , que fi-

cou a cabeça a huma parte, e as pernas a

outra , e tanto que islo fez , disse a Ca»
limpo que desse áquella donzella huma
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capa franceza que diante de si trazia pê-

ra se cobrir entretanto. A estas palavras

chegou hum Cavalleiro mui grande, e

membrudo, que vinha correndo por ver

o que a Onça tinha feito na donzella, e

quando a vio livre, e a Onça em duas
partes, disse contra Dom Dmarie ; Ou-
sado Cavalleiro, quem te mandou cá*pas»
sar a me fazer tamanho nojo ? Sois vós
por ventura, disse Dom Dinarte, o que
manda guardar este VaJie? Eu sou aquel*
le a quem tu ofFendesie em naõ obedecer
ao que te meus Cavalíeiros disseraó : dos
quaes manhosamente te salvarias, e naÔ
por outra via. Naô sei disso nada , res-

pondeo Dom Dmarte
, porém huns qua-

tro , que me tolhiaõ a passagem, creio

que o naô faraó mais a outrem por esra*

rem hum pouco mal aviados. A donzel-
la, quando vio o Cavalleiro do Valle taõ

feroz, com temor começou a chorar, di-

zendo a Dom Dinarte, que lhe valesse

contra elle, que a queria matar. As quats
palavras acrescentarão nova sanha ao Ca»
?aIleiro, e com fúria de se vingar reme-
teu a Dom Dinarte, e este a clle, ambi.s
com tanta sanha

,
que pírecia haver an-

ire eiles mór causa. Porém d'aquella vez
TOMO I. K.
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naô obrarão mais, que fazer as bnças era

mil partes, e arrancando das suas espa*

das, começarão huma fernnosa batalha,

rompendo as armas, e carnes taô sem pie-

dade, que a donzella, que vinha fugin*

do, estava espantada de ver sua crueza :

porém contentava-se pela vantaje que D.
Dinarte a seu contrario tinha, ainda que
muitas vezes era tocado deile mortalmen»
le

,
por ser mui especial Cavalleiro , e

usado muito tempo naquelie exercicio,

£ estando assi travados na fúria de seus

bravos coraçoens , chegarão os outros

dous que naô ousavaÔ passar , e vendo a

desenvoltura de Dom Dinarte, ficarão es-

pantados , segundo na outra batalha ti-

nha trabalhado : mas muito mais se es-

pantarão quando o viraõ estar sobre o Ca-
valleiro do Valle, que se lhe rendia pe-

dindo-lhe a vida : (em tal extremo o ti-

nha posto) e de vergonha delle, pela

covardia que á entrada do Valle mostra-

rão, leixarac-no ambos , e seguirão seu

caminho. Dom Dinarte, que estava so-

bre seu contrario, vendo que lhe pedia

a vida, na6 lha quiz outorgar té que a

donzella lho mandasse. O Cavalleiro co-

meçou eniaÕ a bradar por ella, dizendo !
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Crina, Crina, naõ me leixes matar, e ha
piedade de naim, pois por rua causa sou
posto em cal esrado : e lembra-te quanro
tenho feito , e perdido por teu amor. A,

donzeila ainda que deiie estava sanhosa,

coramoveo-se a piedade, que he natural

das mulheres de limpo sangue, e esque-
cendo-Ihe o perigo que d'antes pissara ,

chegou-se a Dom Dinarie, e ped.o-lhe
que o nao matasse. Eile depois que lhe
deu a vida , apartou-se com a donzella
4Íizendo : Senhora, eu folgarei muito sa-

•ber a causa, porque vos este Cavaileiro
tanto desama, pois nas unhas de huma
tal alimária punha esse gentil corpo, e
parecer. S^-niior, respondeo ella, eu volo
contarei , e assi o porque lhe outorguei
a vida querendo destru:r a mmha. Eile
se chama Policarpo e he mui grande Se-

nhor nesta terra, porque áléii de seu pa-
trimónio , he assaz rico de dinheiro : e

seguindo hum meu irmaó as aventuras,
acertou de haver com eile batalha onde
morreo. E havendo gra6 tempo que isto

passara, andando eu hum dia á caça de
Falcaõ, junto de hum Casrello de minha
roãi, que cá detrás fica, topou este Poli-

carpo commigo, e namorou -se aili de
R 2
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mira, em maneira que tem feito por meu
amor muitas cousas, e trabaliiado com
minha mâi que me casasse com elle : mas
ella tendo sempre diante a morte de meu
irmão, disse, que nunca Deos quizesse

que visse seu sangue em poder de quem
lho tinha destruido, e outras cousas com
que o deshonrava. Porém Policarpo com
tudo naó leixou té gora de me amar , e

servir, e porque me sempre achou áspe-

ra nas repostas que lhe mandava, saltou

esta noite com doze Cavalleiros no Cas-

lello de minha mai, e tirou»me por for-

ça dei]e:(este era o estropido dos cavai-

los, que Dom Dinarie de noite ouvira.

)

£ vendo que com todas estas cousas ain-

da naõ concedia em sua vontade, depois

que me despio, mandou por aquella On-
ça cora que caçava nesta floresta , e to-

roando-a peia trella começou a dizer con-

tra mim : Eu, minha Senhora, sempre

vos servi com tanto amor como Deos sa-

be, e esta alma sente, sem nunca me dar-

des conteniamenio de nisso vos mostrar-

des servida , agora pois sois taÔ crua , e

desagradecida
,
que naÔ quereis conceder

em meu desejo , eu serei pêra vós muito

mais cruel , fartando minha vontade , e;
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aquella On^a sua tome em vossas carnes :

e depois cie vossa morte, ainda que a

muico sinta , por ventura acharei o des-

canso que me vós negais. E com estaj

palavras envoltas em muitas lagrimas,

soltou aquella Onça, indo eu já mui lon-

ge Fugindo delia , e creio que está açai*

roada porque me naõ matasse, e quiz-me
Deos fazer tanta mercê, que vos aciíei

pêra minha salvação, e ainda que passei

este perigo (o quai cuido que Policarpo

ordenou pêra que cobrasse medo, e fizes-

se sua vontade) sou commovida a pieda-

de delle com lembrança das cousas que
por mim fez, e considerando que em al-
guma maneira tinha razaô de se mostrar
cruel contra mira, pois sempre o fui con»
tra elle. Mui espantado ficou Dora Di-
narte com estas cousas, e muito mais da
compaixão que a donzelia de Policarpo

tinha, e disse-lhe : Folgo, Senhora, de

vos chegar Deos a tempo que conheceis

quanto a este Cavalleiro sois obrigada,
e segundo o que contais , elle vos tem
pouca culpa nâ morte de vosso irmaô ,

pois foi por salvar sua vida, e por von-
tade d'ambos vieraõ á batalha, sem ahí

haver outro engano, nem traição, e vós
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com tudo galardoáveis seus serviços cora

ásperos desprezos. Donde se causou, que
naõ oliiando ao que vos queria, nem of*

fender nisso a Deos
,

queria satisfazer

com vossa morte sua sanha, E creio que
tudo isto foi por virdes em conhecimen-
to da verdade , como me parece que

já agora conheceis. E se assi he ,
peço-

vos muito por mercê que queirais rece-

belo por marido, pois nisso fareis o que

sois obrigada sendo taõ rico, e abastado

como dizeis, que na valentia das armas
estas minhas assinadas de suas mãos sad

testemunho delia. Por tanto, peço-vos

que o façais , e eu creio que vossa mái
depois de feita sabendo a verdade , se

haverá por ditosa ver-vos antes em seu

poder, que espedaçada nas unhas de hu-

ma tal alimária
,
porque outras mortes

laõ sentidas como a de vosso irmaó, por

tal ajuntamento se esquecerão, e se isto

ás vezes naõ fosse, segundo o mundo an-

da vingativo, naõ houvera já quem neU
le habitara. Porém este he hum virtuoso

remédio derivado da verdadeira paz , e

concórdia pêra os Ímpetos da ira, filha

do inimigo da verdade, serem desfeitos,

e convertidos em nada. Senhor Cavalki-
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ro, disse Crina , muito vos deve Policar»

po, pois raais poder teve essa vossa gra-

ciosa falia, que seu continuado serviço,

e por vós serdes o medianeiro que isto

comraetie, eu sou mui contente de o to-

mar por marido. Cora esta nova , depois

que lho Dora Dinarte agradeceo, se che-

gou onde Policarpo mal ferido jazia , e

coniou»lheo que tinha concertado. Quan-
do Policarpo ouvio o que tanto desejava,

disse : Cavalleiro , eu naô sei que cousa

possa fazer pêra chegar ao menor quila-

te de tamanha mercê como rae tendes

feita : porque ainda que no corpo rae fi-

zestes muitas chagas, guarecestes outra
^

que eu n'alma tinha muito tempo ha ,

sem ter outro remédio senaÔ o que me
agora dais. E com este alvoroço levan-

tou«se como se naô estivera taô ferido, e

indo pêra lhe beijar as mãos a Dora Di-
narte , cahio da outra parte naô se po-
dendo sostêr na perna direita. Crina, ven-

do o que lhe acontecera , e o contenta-

mento que cora tanto mal tinha, naô po-
de sostêr as lagrimas cora que banhou o
rosto de amorosa compaixão, e tomando
nos braços a Policarpo ajudou-o a sostêr.

Oh alma de minha vida, disse elle, e de
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meus trabalhos descansado galardão, que
males, que dores, que pena podia eu por

. vós sentir que mais naÔ sinta , e estime

esta mercê, que me fazeis. E com estasÈI

palavras dizia outras de tanta piedade,
que todos a tinhaô delle, e depois que
o poseraõ no palafrera de hum seu escu-

deiro, e a donzella nas ancas de Calim-
po , começarão a caminhar pêra hum
Castello seu, que duas léguas d'alU esta-

va, onde Dora Dinarte foi mui bem ser-

vrdo. E porque este casamento fosse fei-

to presente Árnelva mãi de Crina, disse-

Ifíe Dora Dinarte, que seria bem escre-

ver-lhe o que tinha concertado, por tan*

lo que viesse estar a seu desposorio. Ar-
nci^a quando lhe hura escudeiro de Po-
licarpo deu a carta de sua filha

,
porque

a tinha já por morta, veio logo mui prés*

tes , e com as cousas que lhe Dom Di-
narte disse esqueceo o nojo de seu filho,

convertendo o ódio de Policarpo em a-

mor maternal, E feito este casamento,

havendo já alguns dias que Dom Dinar-

te alli estava, pedio licença a Policarpo:

o qual ficou mui triste , porque o quize-

ra deter mais tempo pêra lhe mos- .

trar o amor que lhe linha , em melho-
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res obras das que té entaô. delle recebe-

ra. Porém naõ podendo ai fazer, deu-lhe

humas armas mui ricas de verde gracio-

fo , e pombos de prata
,
que levavaõ no

bico huraa folha d'oliveira d'ouro , co-

mo a que no diluvio trouxe sinal de ter-

ra, e hum escudo desta sorte. E com es«

tas armas deu*ihe também hum cavallo

amame, e outras cousas que Dom Dinar-
te naô quiz aceitar, por naõ serem do
exercido em que elle andava. E a causa,

porque Policarpo tinha taô boas peças,

era por ser mui rico como vos já disse-

mos : porém naÕ era de alto sangue, mas
depois por causa de Dom Dinarte foi

estimado antre muitos Reis, e Príncipes.

Crina também quiz agalardoar Arima d'al«

gum trabalho, que por ella passara, e

deu-lhe huns vestidos mui ricos de sua

pessoa. Com estas peças se partío Dom
Dinarte caminho da Corte de seu pai, as*

si como tinha concertado com Fendibal,

que se isso naõ fora , fora estava de o
fazer por causa do que trazia na vonta-

de
,
que era naõ se dar a conhecer com

seu irmaõ, senaÕ depois que suas obras
fossem taes

,
que sem vergonha ousasse

de lhe chamar este nome. E se o bem
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desejou, melhor lhe aconteceo
, porque

andando por suas jornadas, chegou á
Corte de seu pai, onde achou Fendi-
bal

, e Asqnilante, e Bladonir , sem Be-
lifonre

, por ser já partido. E ainda que
o desejava ver, naÕ lhe pesou pela ra-
zão que ora dissemos. ElRei quando os
vio lodos juntos folgou em gram manei»
ra, porque áléra da razaõ que ahi havia

,

as obras, e manhas de cada hum acre-
ceniavaô no amor : porque ellas geram
outro afora aquelle, que os pais aos fí-

Jhos , e parentes por lei de natureza
tem.

CAPITULO XXVIII.

Como partido o CavaVeiro das lagrimas^
e PanJJores da Abbadta^ onde leixa-

raô Cantim de Lorbem^ foraô ao Cas-
' iello da Fermosa Torrcy e do que nel-

le passarão»

i^epois que o Cavalleiro das lagri-

mas , e Panflores pusera6 Canrim de
Lorbem na Abbadia dos Frades, despe-
diraõ-se delle pêra ir onde os dous Ca-
vaileiros de casa do Eraperador estavao.

£ caminhando hum pouco apressados

,
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antes que algum danno recebessem , a

horas de sol posto viraõ na maior altura

de hum monte estar hum Castello mui
forte, e anire outras torres a mais prin-

cipal era de pedra branca, e preta, as-

sentada a maneira de enxedrez : e por es*

tes sinaes conhecerão ser aquelle o Cas*
lello da Ferraosa Torre, que era de Bro-

bafor tio de Leganger. E chegando jun-

to dos muros viraõ andar por fora deiles

huraa Dona bem ataviada , e duas don-

zeilas mui fermosas
,
que se desenfada*

vaô peio campo, e depois que as salva*

raõ, disse o das lagrimas contra a Dona :

Darnos-hâô aqui novas de quem está nes«

te Castelio ? Cavalieiro , respondeo eila ,

agora naô achareis nelle senaõ gente de
serviço : mas algumas vezes he bem a*

companhado d'esforçado8 CavaKeiros
,

assi como seu Senhor, que se chama Bro*

bafor da Ferraosa Torre, por Cíiusa des-

sa que vedes estar. Muito folgaria , dis-

se eile, de ver esse Brobafor. Nás esta-

mos esperando, respondeo eila, que ve-

nha agora , e creio que naô pode muito
tardar : e de meu conselho se vós naõ
vindes por cousa de sua honra ^ ou pro-

veito, hivos muito embora, porque on-
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tem lhe chegarão novas como dous Ca-
valleiros saltarão de noite cora hum seu

sobrinho, e lhe tomarão hum prezo,
matando-lhe dous Cavalleiros que consi-

go levava; e sobre tudo mandaraô-no ir

á Corte de Polinario. £ isto deu tanta

paixaõ a Brobafor meu irmaõ
,
que tem

jurado de naõ dar vida a Cavalleíro que
ilie ás mãos vier ter, e como chegar
creio que matará huns poucos que cá den-

tro lera prezos. E porque vos naó espan-

teis desta Dona sendo irraâa de Broba-
for fallar tanto em seu danno ; vos quer

o Autor dar conta
,
porque o fazia. O

pai de Brobafor teve também outro filho,

que ElRei Adriano matou na Corte do
Emperador de Alemanha sendo Cavalleí-

ro andante : e a fora estes dous Hlhos te-

ve duas filhas, Urmanaca mai de Legan-

ger, e a esta Dona, que Tardonça ha-

via nome : a qual naõ era filha de Gi-

ganta , como as outras, mas de huma
donzella com quem seu pai depois da

morte da mulher casou, de que Tardon-

ça tomou todalas virtudes, e por isso

queria mal a todalas cousas, e obras de

Gigantes, porque elles eraõ crueiá, e

ella piedosa, elles blasfemadorcs de Deos,
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e elia muito temerosa , e amiga de suas

cousas : assi que tinha esta contrariedade,

e coroo d'aqui nasceo desamor sempre o
leve aos irmãos, E antes que se a mãi fi-

nasse casou-a com hum Cavalleiro que

huns Gigantes por competimentos mata-

rão, do qual lhe ficarão aquelias duas fi-

lhas
,
que cora ella andavaõ. E por na6

ter por morte de seu marido onde se a-

gasalhar, veio-se pêra Brobafor, que era

viuvo, e grandemente rico, onde estava

mui servida. O Câvalleiro das lagrimas,

depois que fallou hum pouco com ella

vendo-a ta6 mansa, e bem ensinada,

disse : Nós temos, Senhora, sabido este

Câvalleiro, e eu, que Brobafor tem al-

guns Cavalleiros prezos pêra os matar,
segundo vós também dissestes : vimos-lhe

pedir que naõ queira Fazer tantas crue-

zas, e os solte : e quando se disto des-

pedir , será necessário trabalharmos com
estas armas

,
porque o faça mal a seu

grado. E certo se naõ olháramos serdes

sua irmaa , a quem elie dará muita cul«

pa se achar algum desconcerto feito nes-

te Castello, nós soltáramos quantos pre-

zos lá estaó : mas pois elle he fora de»

ternos-hemos neste campo té que venha.
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Muito lhe agradeceo Tardonça aquella

cortezia , e porque o Gigante a naõ a-,

chasse fora recolheo»se ao Castello , e

tnandtm fecliar mui bem as porcas. Os
dous Cavalleiros em quanto elle naõ vi-

nha apearaÕ-se naqueíie caaipo, e espe-

rarão o espaço que do dia ficava , e to*

da a noite , sem nunca mais verem pes-

soa de dentro. E ao outro dia pela ma-
nháa , estando já mui agastados com a

tardança do Gigante, viraô sahir do Cas*

tello hum Cavalleiro, e dous homens de

serviço com duas azemelas que hiaõ pê-

ra a serra. O das lagrimas cavalgou lo-

go mui prestes, e chegando-se a elle

perguntou» lhe quando viria o Gigante,

Estais bem aviado , respondeo elle, jaz

o outro em seu leito no mór repouso do
mundo, e perguntais quando virá. Santa

Maria! disse o das lagrimas, na5 era

elle fora? Si, respondeo o Cavalleiro.

Pois quando veio? Vós éreis bom, dis-

se o Cavalleiro, pêra inqueredor, pois

inqueris os homens que tem pouca von-

tade de vos responder. Naõ me valha

Deos, disse o das lagrimas, se vi cousa

taõ descortez : o que vos custa pouco ,

dizelio cora má graça : e pois naõ que-
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reis por bera ^ será por vosso mal. E cora

estas palavras remeteo a elle , e do pri-

meiro encontro o lançou em terra, e foi

logo sobre elie , dizendo : Vós, CavaU
leiro descoriez

,
pois assi quizestes cum-

pre que manco, ou tono, vades dizer a

Brobafor como esiaõ aqui dous Cavallei-

ros que lhe querem faliar. O Cavaliei-

ro com o temor, que tinha , o melhor

que pode iorn< u»se ao Castello , e con-

tou todo o seu mal a Brobafor : o qual

ficou laô furioso
,

que os seus iremidÓ

ante elie, e mandou logo a dous os mais

esforçados, que lhe trouxessem as cabe-

ças d'aquelles Cavalleiros, e que olhas-

sem o que fazia6 , porque elle iiavia de

ver a batalha , e se visse, que mostravaÔ

ponto de covardia com seu danno a pa-

gariaõ quando ao Castello tornassem. Ar-
mados estes dous companheiros viera^ on-

de o das lagrimas , e Panflores estavaõ

,

que dos primeiros encontros os lançarão

fora das sellas
,
porque dos taes naó fa-

2Í3Ô mais conta. Brobafor, que na torre

eslava, quando os vio em terra, e que

senaô moviaô, quizera destruir todoios

outros criados ^ dizendo ,
que maldito

fosse o paõ que ihes dava, pois naô e-
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ra6 pêra prender duas ovelhas, e que el-

Je lhes prometia de os castigar mui bem,
ou fossem viver cora taô fracos , e co-
vardes como elles. E com esta brava fú-

ria pedio rijamente suas armas, que eraô

todas d'azero mui claro : e no escudo em
campo verde trazia pintado hum Caval-
Jeiro que espedaçava antre as mãos hu-
ma Serpente mui grande, e disto se pre-

zava elle muito, porque sendo de vin-

te annos matou outra tal na Ilha Sober-
ba , onde eile tinha muita fazenda de ga-
dos, cavallos , e três Castellos bem for-

tes. Mas por respeito daquelia torre , e

de obrar mais á sua vontade as cruezas

que fazia, veio-se da Ilha, que era a-

partada da conversação dos homens. E
depois que foi armado destas fortes ar-

mas, cavalgou em hum cavallo mui gran-

de , e poderoso , dos que se criavaô na

sua Ilha : e quando foi ao sahir da por-

ta do Castello vinha taô grande, que se

debruçou todo sobre o pescoço do cavai-

lo. Panflores ainda que era mui especial

Cavalleiro, e tinha visto muitos Giganr
tes, e vencido alguns, duvidou a bata-

lha, mas naô que refusasse de se comba-
ter, porque ainda que no fím esperava
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de o dàr á sua vida, com tudo se ofFere*

cia ao que viesse, O Gigante quando o

vio esrar faliando com o Cavalleiro das

lagrimas , disse : Sei que vos tendes já

arrependido do que fizestes, pois tarde

vof acordastes cora este conselho : porém
se quizerdes que de vós heja alguma
compaixão vinde- vos meter em minhas

roáos, pelas naô sentirdes mais ásperas

em vossas carnes. Donde veio, disse o
das lagrimas, a huma alimária destruidor

dos filhos de Christo ter compaixão de

ninguém , pois taõ grande sua inimiga

he ? Faze o que te quero rogar, e senaõ

verás quanto mais me aproveita quem si-

go, que a ti esse corpo, (^le cousa me
podes já agora rogar, respondtfo Brabafor,

que eu faça ? Fois ante minha potencia

falias taõ solto , naô cures de roais san-

dices, porque quanto mais disseres ma-
ior danno será teu. O Cavalleiro das la-

grimas como já estava apercebido reme*

teo a elle , com tanto esforço, quanto

nos taes tempos mostrava : porém oGi«
game o encontrou taõ duramente que Ilie

pisou dentro os ossos , mas naõ rompeo

as armas por serem feitas por maõ da-

queile gram sábio Faniinor : e em pago
TOMO I. S
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deste encontro chegou>llie o das lagrimas

á carne, onde ficou o ferro com hum pe-

daço d'aste, de que o Gigante se sentío

muito : e com esta dôr arrancou mui raí*

voso de hum largo terçado saindo-lhe a

escuma da boca pela vista do elmo^ n»is-

turada com goras de sangue, que os o*

lhos de braveza lançavaõ. O Cavalleiro

das lagrimas naô perdendo hum ponto

do que lhe cumpria, como era despacha*

do nos taes casos , arrancou da sua rica

espada, e começou de o ferir asperamen-
te, do que se Panílores espantava , e di-

zia
,
que nelle estava encerrado o esfor-

ço , que em todolos outros Cavalleiros

andara repartido, pois cousas que pur lei

de natureza senaÕ podiaÔ vencer , com
tanto esforço commettia. O Gigante de-

pois que andou hum pedaço trabalhando

onde gastou parte de suas forças , ven-

do*se quebrantado apartou>se a huma par-

te, e disse : Cavalleiro, tu es aquelle,

que des o principio que tomei armas,

mais se me sosteve em campo, e porque

conheço de ti esta bondade, pesarn^ehia

morreres por tua necedade , naÕ queren-

do fazer o que te mando. Por tanto vai*

te aconselhar com teu companheiro , e
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verás como te digo bem : e nelle vejo eu
o dó

,
que ha de tua mocidade. O conse*

lho, respondeo o das lagrimas, que me
elle dará ha de ser que te tire essa vida^

na qual tu taes obras tizeste : por isso naô
queiraes passar tempo em razoes que taô

pouco tem. O Gigante com estas pala*

vras cresceo»lhe mais a coragem, e co-
meçou a blasfemar de Deos

,
pois dava

ousadia a huma cousa taõ pequena pêra
que tal dissesse. Espera , disse o das la-

grimas , 6 verás como essa tua lingua

paga o que diz : e aperrando o punho da
espada, deu-Ihe hum goipe por cima do
elmo com tanta força, que quanto alcan-
çou da parle esquerda tudo foi a terra

com a orelha : e naÔ parando alii a fúria

da espada, cortou grande parte do hom*
bro, em maneira

,
que lhe enfraqueceo

o braço naõ podendo soster o escudo, e

com a outra maõ querendo-se desenvol-

ver delle , travou -lhe o Cavalieiro das

lagrimas taô rijo por lho arrancar, e ei-

le pelo soster, que fora6 ambos a terra

einba ralha dos , mas levaniaraô-se logo
mui prestes. E como o Gigante já andava
com o braço efquerdo menos, ampara-
va-se mal aos golpes que lhe seu inimi*

S 2
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go dava : e naÔ se podendo soster nas

pernas, cora trabalho de se desviar a

huma parte, e a outra, quasi desespera-

do remeteo a elle cuidando que aquelle

golpe satisfaria sua braveza, mas achou-

se em vaô ,
porque o Cavalleiro das la-

grimas desviou o corpo, e passando, poz-

Ihe as mãos ta6 rijo, que deu com elle

de fucinhos , e foi logo pêra lhe cortar

a cabeça : porém d'ouira maneira lhe a-

conteceo primeiro, porque sete Caval-

leiros do Gigante vendo seu Senhor em
tal perigo, remeterão a elle por lhe va-

ler : mas Panflores se lhe pôs diante, e

ao primeiro que chegou deu com elle em
terra, e ao segundo, sem quebrar a lan-

ça, E entretanto , depois que o das la-

grimas cortou a cabeça de Brobafor, te-

ve tempo de tomar seu cavallo, e ajun-

tando-se cora Panflores raeteraó-se com
os outros cinco , de maneira

,
que era

pequeno espaço foraô todos acompanhar

a alma de seu Senhor : somente dous que

pedirão as vidas foraõ livres da morte,

mas naô do perigo delia : era tal estado

ficarão. E acabada esta duvidosa batalha

foi-se o Cavalleiro das lagrimas, e Pan-

flores ao Casíello onde Tardonça estava
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mui triste pela morte de seu irtnâo : B
vendo dentro no Castello quem o mata-
ra , começou com muitas lagrimas a di-

zer
,
que houvessem piedade delia , e da

orfandade daquellas íiiiias, e naÕ na qui-

zessem deshonrar : que ainda que seu ir-

mão fosse cruel , eiia sentia suas obras :

por tanto que fossem contentes com o
que tinhaõ feito. Dona honrada, disse o
das lagrimas, a virtude, e bondade sem-
pre tem seu galardão aparelhado, e por-

que vós logo em vossa falia mostrastes

parte da que em vós ha , grande erro

seria fazervos cousa que vos desconten-
te : por tanto, naó vos agasteis, que naõ
queremos mais deste Casielio, que os pre-

sos que nelle estaõ. Senhor, vedes aqui
as chaves, disse elia , pêra isso, e tudo
o que mais mandardes; com tanto que a

honra de minhas filhas, e minha sejaõ

seguras , e naquella torre os achareis. O
Cavalleiro das lagrimas mandou então a
Carfel

,
que as tomasse : £ chegando á

torre ouvirão grandes gemidos, e suspi-

ros, como quem tal prisão tinha. E quan-
do os que dentro esiavaõ sentirão abrir

as portas , pareceo-lhes que traziaõ al-

gum preso, ou que os queriaõ matar :
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do que foraõ mui contentes , por ser fo-
ra de ral pena corao alli padecia6. Pan-
flores, e o das lagrimas ouvindo aquel*
las misérias naõ podéraõ soster as suas de
piedade : e porque a casa era muito es-

cura mandou a Dona levar huma candea,
com que viraõ mais de quinze pessoas,
antre Cavalleiros, e don/ellas , de que
houveraõ grande compaixão pelo estado

em que estavaô. E tomando o das lagri-

mas as chaves, abrio hum cadeido que
estava em huraa cadea corrente, e fez sa-

liir a todos delia, somente três donzel-
Jas

,
que por causa da humidade da pri-

são tinhaõ as vestiduras podres por mui»
tas panes, e apareciafí-lhe as carnes, de
que o Cavalleiro das lagrimas houve ver-

gonha , e mandou logo pedir a Fiíena al-

gumas roupas suas com que em tanto se

cobrissem. E antre estas donzeilas estavaô

outras , e huma Dona
, que trazia hum

menino no colo, mui fermosa creatura

,

o qual nasceo dentro d'aquelle cárcere :

porque ao tempo que alli meterão sua

mãi vinha prenhe , e por sua maô o
bautizou com hum púcaro d'agoa da

que lhe davaó a beber, e pôs-lhe no-

me Tenebror, por causa do lugar, e es-
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curidade onde nasceo
, que depois foi

mui excellenteCavalieiro, como esta Chro*
nica na segunda parte conra. E tornando

a sua roai , e a rodolos Cavalleiros pre-

sos, tanto que sahiraô daquelia escura

prisaõ, levouos o Cavalleíro das lagri-

mas a hunia grande salia onde Tardon*
ça , e suas filhas estavaõ, e alli lhe pro«

pôs estas palavras ; Eu creio, Senhores,

que assi co(do sois muitos, assi o seraõ

as aventuras que vos a esse lugar irou«

xeraõ : e porque naô sei o que cada hum
determina , folgaria de o saber se vos

naô pesasse : porque tenho posto huma
cousa em minha vontade, e queria mui*
to que fosse conforme á vossa. D*antre
aquelles Cavalleiros se levantou hum de

muita idade, que se chamava Dom Ri-
dalei, e disse contra o Cavalleiro das la-

grimas : Porque eu nesta companhia, mui
esforçado Cavalleiro, sou de mais idade,

assi quero ser de mor ousadia pêra dizer

minha vontade, e a destes Senhores, que

segundo o que nelles tenho conhecido

,

faraó o que a vossa ordenar, porque to-

dos se offerecem a isso. £ acerca do que

toca a estas donzellas j como todas saô

desta Dona honrada , e sempre estiverao
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debaixo de sua obediência, assi creio que
estarão agora : por isso elia responderá

por si , e por ellas. Quando a Dona vio

que a falia hia endereçada a ella , res-

ponde© : Que erro seria naó obedecer a

tudo o que elle mandasse, sendo cousa

que cora razaÕ podesse fazer, O que eu

queria, disse o das lagrimas, se nisto naô
sentirdes trabalho, lie que assi os de casa.

do Eraperador como todo los outros fos-

seis apresentarvos a elle de parte do Ca«
valleiro das lagrimas, que muito deseja

de o servir. Senhor ( responderão todos

a huraa voz) nós recebemos nisso tanta

mercê, que naõ tendes que agradecer fa-

zer algum este caminho. Panflores , e o
Cavalleiro das lagrimas todo este tempo
estiveraõ com os elmos postos por se naõ

darem a conhecer em quanto isto naÕ a-

cabassem. E como ordenarão esta partida

tirou Panflores o elmo, e foi abraçar três

Cavalleiros de casa do Emperador gran-

des seus amigos : Hum delles era Dom
Ridalei homem mui estimado, e de gran-

de auihoridade era suas cousas, assi pela

idade, como por ser da criação do Em-
perador, com quera elle muito folgava:

porque afora a bondade de sua pessoa ,
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era em cousas de folgar mui gracioso, e

foi alli preso á falsa fé, per engano de

huma donzella parenta de Brobafor. Os
outros, hum havia nome Iscar de Castira,

e o outro Libei Danfinar, que eraõ am-
bos grandes amigos, e por huma manha

- <jue tinhao , chamavaõ»lhe Hereges de

amor (assi como a diante ouvireis) e el-

les eraõ os que foraõ presos com Cantim
de Lorbem. £ vendo todos a Panâores

com o rosto descuberto, porque o linhaô

por perdido, lançaraô-lhe os braços no

pescoço cora muito prazer de o verem
era tal companhia. A Dona tambera, co-

roo aquella que tinha mais razaó com el-

le , levou-o nos braços , dizendo : Pan-
ilores, meu amado sobrinho, porque naÕ
conheceis a esta tia, que vos tanto ama?
Qiiando Panflores vio, que era a Duque-
za Brinalta, pôs«se de joelhos diante dei-

la dizendo : Senhora , perdoaime que té

agora naõ vos conheci vendo-vos fora de
vosso estado , e natureza : e isto me fazia

crer naõ serdes aquella minha amada tia,

e Senhora Brinalta, a quem eu muito de-
vo, e amo. Eniaõ lhe perguntou qual
fora a ventura que alli a trouxera. Bem
sabeis, filho, respondeo ella , como o
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Duque vosso tio anda na Corte do Em-
perador, e eu o mais do tempo : Have-
rá quatro mezes que estando na minha
Viila de Castro, mandou-me a Empera-
triz iiuma carta, em que me fazia saber

que a Infanta Clarinda minha Senhora ,

que eu a estes peitos criei, estava muito
doente. E ouvindo eu cousa que me tan-

to n'alma tocava, mandei logo aperceber

Iiuma Não, e melime nella com algema
gente de minha guarda, e vindo assi com
prospero tempo pêra nossa viagem , e

naõ pêra a salvação da vida ; encon*

tramos huma Náo, e duas Fustas em
que vinha Brobafor da sua Ilha soberba,

É como soube quem eu era, começou de

combater a minha Náo : e por causa de

sua fortaleza, e d'alguns Cavalleiros que

consigo trazia , matou a maior parte de

minha Guarda, e trouxe-me a este Cas-

tello com estas minhas sobrinhas , e a>

quelles dous escudeiros ; onde haverá três

mezes que estou cora tanta dôr , e

miséria
,

quanta huma pessoa de meu
estado podia sentir vendo-se nesta prisaô :

e como vinha prenhe, quiz Deos que em
tal tempo fosse este menino nascido : pra-

ia a elle pela sua misericórdia, que lhe j
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seja roais favorável na vida do que o foi

em seu nascimento. E pois ora faz ao ca-

so saberdes o mais desta Dona, e o paren-

tesco que cora Panflores tinha , dar-vos-

lieroos disso conta. Elia, e Riana mâi de

Panflores eraõ irmãas , e ambas andarão

em casa do Emperador. Riana por ser

mais velha erdou o Principado de Senti-

dana : e Brinalta casou com o Duque de

Mondelim
,
que he hum gram Senhorio

nos fíns de Itália : e quando a Empera-

triz Ariola pario a Infanta Clarinda , deu-

ihe por ama esta Brinalta
,

que o mais

do tempo estava com eiia : e quando al-

gum tempo hia folgar ao seu Ducado ,

íicava com Clarinda huma filha sua, que

a servia de Camareira por nome Aldiri-

va, O Cavalleiro das lagrimas , depois

que soube quem ella era, tirou o elmo,

e pedio»ihe perdaõ por lhe naõ fâllar

cora aqueile acatamento, que a taõ altar

pessoa era devido : fazendo-lhe sobre issa

mil offcrecimentos , assi por sua causa,

como por amor de Panflores a quem el-

le muito queria. E estes ofterecimentos

lhe sahiraõ depois era proveito : porque

d'aqui lhe leve esta Brinalta tanta aíFei»

çaõ
,
que sempre a mostrou nas partes
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que elle desejava , e naô somente ella
,

mas todos aquelles Cavalleiros, que esia-

vsõ espantados, vendo a tenra idade, e

ferniosura taô pouco conveniente psíra

soffrer os trabalhos, e duros golpes, que
elle soíFria. E a quem esta ferraosura , e

parecer mais tocou foi a liuraa das sobri-

nhas de Brinalta, que se chamava Aríiia
,

porque daquella hora lhe teve tanto a-

mor
,

que a fez pôr era hum extremo,
que houvera de ser causa da morte d'ara-

bos , assi como adiante vereis. E todas

estas cousas, a sua graça, manhas, e o-
bras acompanhadas de perfeitas virtudes

coramoveriaô a ella , e a outras fazerem

mores extremos : porque tiniiaô taníi for-

ça, que attrahiâô os coraçoens de todos

a o amar, como se delles fosse senhor. Pois

do seu esforço, e desenvoltura nas ar-

mas, pelo grande discurso das obras que

nesta primeira parte, e na segunda vereis,

se poderá julgar quanto menos o louva«

mos do que elle merece, E naô he sem

causa ser isto assi : porque as obras gran-

des podem-se Sientir, e naô louvar como
merecetn.
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CAPITULO XXIX.

Do (jue passou o Cavalleiro das lagru
mas com Tardança : e como por seu

conselho se foi ella com Brinalla ca*
minho da Corte do Emperador, e do
recebimento que lhe fizeraô»

Tardonça considerando estar posta sua

honra, e vida na vontade do Cavallei-

ro das lagrimas, naô sabia com que o
contentasse : donde se causou fazer-lhe

muito gâsalhado , e serviço, e a toda a-

quella companha por amor delle, pare-

cendo-lhe que estas diligencias amorosas
o enganariaô de maneira, com que ella

naô pagasse os males de seu irmaô. Mag
isto era escusado, pois por mal, nem
bera que a este Cavalleiro fosse feito,

leixava de usar o próprio de sua condi-

ção, que era agalardoar os bons, e pu*

nir os máos quando se naô emendavaô.

E por isso, aproveitou mais a Tardon»
ça a fama de sua virtuosa vida

, que a-

quellas meiguices presentes. E quem dis-

so deu conta ao Cavalleiro das lagrimas,

foi Brinalta, e aquelles Cavalleiros, que
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tinhaò recebido delia obras de mui vir*

tuosa mulher ,
quando Brobafor na5 era

presente : e por estas cousas , e pela es-

periencia que elle vio quando lhe failou

lio campo, fazia-lhe rauiia honra : e por-

que todos aquelles presos esiavaô ainda

com as roupas ,
que no cárcere tinhaò

,

chamou-a o Cavalleiro das lagrimas, e

fez-lhe este razoamenlo : Honrada, e vir-

tuosa Tardonça, bera sabeis que todos

estes Senhores, e Senhoras entrarão aqui

melhor ataviados do que agora estaõ : e

quem os pôs no estado que vedes foi vos-

so irmaÕ, que Deos perdoe; do qual el-

les mal poderão haver o seu : e pois isto

assi he , e que em vossa maõ ficou o po-

der , e mando deste Castello, e de toda-

las cousas , que nelle saô ;
parece justa

cousa mandardes tornar a cada hum o

que trouxe consigo , e se for já gastado

,

que lhe seja restituído outro tanto : aos

Cavalieiros armas, e cavalloj e a esta

Dona, e donzellas vestidos, e palafrens,

que he a cousa de que mór necessidade

agora tem : e o mais que trouxeraõ, ei-

les o digaô. Mui esforçado, e virtuoso

Cavalleiro , responde© Tardonça , naô

creais que sou laó ingrata, que naõ co-
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nheça quanta virtude, e piedade commi-
go té agora usastes , naõ Fazendo cousa

em que eu sinta aggravo. E posto que a

morte de meu irnjaõ me desse muita dôr,

da qual vós fostes causa, olhando quan*
to com suas obras oíFendia a Deos, al-

gum pouco fico livre delia : e também
por naõ sentir outras, que me elle fazia,

vendo que o reprehendia de suas cruezas,

Assi , Senhor, que na6 tenho de que me
queixar de vós, pois a tantos males ata-

lhastes com vossa bondade , e esforço : e

se algum queixume tiver , será por naô
iBe aceitardes a vontade desenganada que
vos tenho : por tanto descansai deste cui-
dado

, que eu o tenho taÕ bom , como
vós, e estes seniiores vereis. E acerca do
meu caso, além das outras mercês que
de vós recebi , esta estimarei em maior
preço, que he serdes meu amparo, e

defensor; pois naõ tenho parente, nem
pessoa

,
que de mim se queira doer , e

ficando só neste Castello pódem-mo to-

mar, e além de o perder, perderei a hon-
ra , tocando em raim , ou em minhas fi-

lhas. E pois por vossâ causa fico a todos
tstes desastres sujeita

,
peço-vos que pro*

vejaes em minhas cousas como o farieis
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nas de huraa mulher íaô desamparada
como eu sou. A mim me parece, respon»
deo o Cavalleiro das lagrimas, mui pro-
veitosa cousa pêra vosso amparo irdes

com a Senhora Brinaita á Corte do Em-
perador a lhe fazer omen-ije de vassalla,

pedrndo-lhe que em quanto se vossas cou-
sas ordenaô d'ouira maneira, mande por
cobro neste Castello, e na Ilha Soberba :

e acerca do que a mim me toca, eu vos

prometo fazer tudo o que poder por fi-

cardes descansada. Mui bem pareceo a

Tardonça , e a todos, este remédio pêra

em tal tempo. E determinado como, e

quando liaviaô de partir, fallou Panflo-

res com o Cavalleiro das lagrimas , di-

zendo, que elle sentia muito apartar-se

de sua companhia, mas que na5 podia ai

fazer
,

por causa de acompanhar a sua

tia Brinaita naquella jornada, e também,
porque lhe tinha dito Dom Ridalei, que
alguns Cavalleiros seus amigos andavaô
em sua busca, cuidando que era morto,
pelo muito tempo, que naõ ouvirão no-

vas delle. Porém se pêra alguma cousa de

seu serviço fosse necessário, elle leixaria

tudo por satisfazer a sua vontade, e que
pêra ser mais contente com sua amizade,
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lhe teria cm mercê dizer-lhe seu verda-

deiro nome. Senhor Panflores , disse o

das lagrimas, em cousas laô justas como
he irdes çom a Senhora vossa tia , gran*

de erro será aconselhar-vos eu ai : por

tanro fizei-o, que muita razaõ tendes

pêra isso : e certo eu o fizera também se

me naõ cumprira primeiro chegar a outra

p.ule : E assi isco, como encubrir-vos

meu nome , e quem sou , vos terei em
mercê serme de vós, e delia relevado,

porque o tempo naô me dá agora mais

que : Cavalleiro das lagrimas. Porém eu

espero antes de pouco , ierdes«me por

mais conhecido amigo , do que cuidais

de mira. Panflores, vendo que se queria

encubrir , ainda que sentio muito naõ sa*

ber seu nome , com tudo , ficou conten-

te pelas cousas que disse. E passadas an*

tre elles outras muiras , mandarão con-

certar o necessário pêra sua partida, e ao

outro dia, ficando em guarda do Gastei*

lo três escudeiros de Tardonça , caval-

garão todos : os Cavalleiros armados de

mui frescas armas , que lhe Tardonça
deu, das que Brobafor tinha tomadas : e

Brinalta ^ e as donzellas em seus pala*

frens bem ataviadas : somente Tardonça
TOMO !• T
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por causa de seu irmaõ hia com suis fi-

lhas cuberta de luto. E partindo iodos

desta maneira, foi o Cavaiieiro das la-

grimas com elles huma jornada, e aili

se despedio leixando grande saudade
,

principalmente a Arfíia
,
que mais sentio

esre aparramento. E tanto andou esta com*
paniia

,
que aos quinze dias chegarão a

Constantinopla, e íoraô-se juntamente a-

preseniar ao Emperador, que naquelie

tempo estava com a Emperatriz. Os quaes

vendo entrar Panflores , e a Dom Rida-

lei com toda a outra companha, ficaraÔ

mui espantados, naÕ sabendo a causa de

taô estranha ventura. Panflores, depois

que lhe beijou as mãos, começou a con-

tar largamente tudo o que passou com o

Cavaileiro das lagrimas : deshi tomando

a Tardonça pelo manto apresentou-a ao

Emperador dando-lhe conta de suas cou-

sas , e da causa , porque alIi era vinda :

e como o Cavaileiro das lagrimas recebia

grande mercê em toda a que lhe Sua Al-

leza fizesse. Certamente, disse o Empe-
rador, vós tendes passado por grandes a*

venturas, e com taô boa companhia,

que naÕ sei quem lhe pesara de se achar

nellas : e a vontade que temos de galar-
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doar a esse Cavalleiro pelos serviços que
nos faz, com o desejo que tenho de o
ver nesta casa , lhe pago tamanha divi-

da : e as outras obras elle as senrirá quan*
do lhe cumprirem, e assi por sua causa,

como por amor delia, em todalas cousas

desta Dona honrada Nós proveremos de
maneira, que fique descansada, Brinalia,

em quanroo Emperador passava estas cou*
sas com Panílores, como neste cuidado
trazia o pensamento, quando vio estar

com a Emperatriz LinJarifa, e naó Cla-
rinda sua Senhora, fíjou mui triste: Po-
rém a Emperatriz a consolou dizendo

,

que se naf' agastasse, que estava na Ilha

da Graciosa »ida com a Rnnha virgem
sua tia

,
por lho rbandarem assi es Mes-

tres pêra melhor convalecer de sua doen-

ça : e amostroulhe huma carta
,

que o
dja d'antes Ciarinda por sua maô escre-

vera dando. lhe conta de sua disposição.

Brinaltâ com muito prazer tomou entaô

a carta , dizendo : Oh minha verdadeira

Senhora, luz, e espelho destes olhos,
quam poucos dias ha que tínhaô perdido
a esperança de vos mais ver, se Deos pe-
la sua misericórdia naô trouxera aquelle

bemaventurado Cavalleiro, que me saN
T 1
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vou das mãos de meus inimigos! e cer-

to, a maior m^foa, cjue naquelle tempo
]evara passando desta vida, tora por lei-

xar de ver essa graça, e parecer, que an-

te meus olhos trago. Muito folgava a

Emperairiz de ouvir estas palavras amo-
rosas

,
que Brinaita dizia, e naÒ poie

tanto soster as lagrimas, que com ellas a

naõ acompanhasse. Lindarifa, como quem
eslava fóra deste cuidado, entretanto es»

íava brincando cora o menino Tenebror

filho de Brinaita. O Emperador por ou-

tra parte também estava occupado era

saber mui por extenso as cousas do Ga-
valleiro das lagrimas, e disse a Panflores,

como havia seis dias que dalii era partido

Sulfanar, que lhe contara a batalha que

com elle houvera na salvação de Cantira

de Lorbem : Mas de huma cousa sou mui-

to espantado, naÕ saberdes quem he : po-

rém a meu juizo eu diria ser elle Belifon-

te, que poucos dias ha foi conhecido del-

Rei Adíiano
,
que era Clarimundo seu fi-

lho, que elle perdera : porque se contaô

deste Belifonie grandes cousas, e de quem

se muito diz, naõ se pôde pouco esperar.
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C A P I T U L O XXX.

Como partido o Caualleira das lagrimas

de Panflures^ e sua companhia y che-

^ou ao Padrarn da memoria lembra»
da : e do que passou com. hum, Cavai*
leira que ahi estava lançado,

.lli leixando o desejo, que o Empera-
dor linha , e toda sua CoFte de verem
ao CavalleÍFO das lagrimas , tornemos
a elle, que caminhava bem fora deste

cuidado , e raui vencido da imagem
que consigo trazia , a que elle chamava :

Segredo da minha alraa : e este nome fi-

cou depois no próprio original donde eU
la fora tirada , assi como muitas vezes

vereis. E porque havia dias, que por
cauea de Panflores naõ livtra tempo de
fazer cora ella suas conretrplajoens, to-

mou aquelle retabolo na maô , e come-
çou a dizer com muito sentimento : Bíra
sei , miniia Senhora

,
que mereço muira

pena por estar tanto tempo sem vos fa-

zer esta devida obediência : porém a que
eu sinto por vos naô ver, pôde ssr gran-

de desconto delia : e isto sòiuente, com



294 Chronica do Empkrador

os sinaes que em mim vedes, basta6 pê-

ra se julgar meu mal, que da menor per-

feição desse parecer procede
;

quanto
mais tantas, e que tanto desesperaõ meu
desejo, ainda que elle he o que me roa*

ta , e vós me daes a vida. A este tempo
lhe parecco ao CavaDeiro das lagrimas,

que aquella Senhora mostrava o rosto al-

gum tanto amoroso, dando a entender

que sentia suas cousas ; e com este con-

tentamento estava taõ transportado, que
naõ ouvia Carfel que lhe faltava, dizen-

do, que olhasse a dous Cavaiieiros, que
vinhaõ contra elle, té que com muito
trabalho tornou em seu acordo, e quan*
do chegarão a elle, salva raô-no mui cor-

lezmente, e depois que isto fizeraô, dis-

se hum delles : Por ventura, Cavalleiro,

vindes da Corte do Emperador Poiina-

rio? Naô, respondeo elle, porém pou-

cos dias ha
,

que delia ouvi novas. Sa-

ber-nos-heis dizer, se está ahi hum Ca-
valleiro chamado Pa n flores ? Eu haverá

cinco dias , disse o das lagrimas
,
que

me parti de sua companhia, e vai pcra

a Corte do Emperador com a Duqueza
Bnnalta sua tia. Santa Maria ! disseraô

eiies : viva he a Duqueza ? Viva ; por-
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que elle a livrou com ajuda d'ourro Ca-
vaileiro da pnsaõ de Brobaíbr da Fcrmo-
sa Torre , c naô sótut^ntc a elia , mas a

suas sobrinhas, e Cavalleiros de casa do
Emperador, que tambeai aili estavaõ pre*

SOS : e porque lá sabereis melhor como
tudo isto passou, vos naô digo mais, se*

Dâô que Panâores vai com tanta honra,

quanta elle sempre ganhou. Certamente,

tíisseraó elles, nós folgamos muito cora

laes novas, e praza a Deos que sempre
as acheis de tanto contentamento quan-
to essas pêra nós saô. E quem estes Ca-
valleiros eraõ , hum delies se chamava
Dom Lianjo, que era sobrinho do Em*
perador , e primo de Panflores : E o ou-
tro Orlaraonte o esquecido, ambos áléra

de parentes de Panflores, grandes seus

aiuigos, e andavaõ em busca dclle pela

lazaó que já ouvistes. O Cavaiieiro das

lagrimas , depois que esteve itum pouco
com eiles , tornou a seu caminho, e aos

dous dias chegou ao Padram da memoria
lembrada, onde estava hum Cavaiieiro

apeado, como que esperava alguma cou-
sa , e tanto que vio o das lagrimas que
vinha contra si, ergueo-se era pé, e tor-

nou-0 a salvar cotuo elle fv^z. O Cavai*
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leiro das lagrimas, depois que passou

estas palavras de cortezia, perguntou-lhc
se sabia a causa, porque se aquellas le-

tras alli puseraô. Isto estou eu esperan-

do, disse o Cavaileiro, que venha al-

guena que rao diga. Eu creio, respondeo

o das lagrimas, que vos terei companhia.
Como! disse o do Padrara : Cavalieiro,

sois vós pêra cometer tai aventura ? Se me
eu a isso naô atrevesse , naÔ trabalhara

tanto pelo saber. Primeiro hei de saber

( disse o Cavalieiro do Padrara ) pêra

quanto vós sois ,
por ventura algum de

nós ficará hoje livre deste cuidado : e di-

zendo estas palavras, pedio o cavalio ao

seu escudeiro, e enlaçando o elmo, sal-

tou mui prestes em cima. O Cavaleiro

das lagrimas quando vio
,
que taô sem

causa queria justar, houve algum tanto

manencoria, e tomando sua lança correo

contra elle, O do Padram , como aquel-

le que era mui bom Cavalieiro , ferio-o

mui rijo , de maneira que lhe rompeo

parte das trietes armas, mas naÕ que en-

trasse na CJrne, e em galardão deste en-

contro foi lançado fora da sella, e con[i

a força que levava , foi dar no Padram
taô grande pancada

,
que ficou emba*
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çado. O Cavalleiro das lagrimas , cuí«

dando que era roorto, apeou-se depres-

sa, e iirou-lhe o elmo por receber algum
ar. Quando o Cavalleiro sentio o rosto

descuberto com muita fraqueza abrio os

olhos. A* Senhor Cavalleiro, disse o das

lagrimas
,
quem he taô prezado nas ar-

mas naõ cumpre mostrar fraqueza era

tempo que seu inimigo está sobre elle. O*
Senhor, respondeo o Cavalleiro, peço-

vos que me perdoeis
,
porque eu confes*

ío, serdes naÕ somente pêra cometer esta

«ventura , mas outras de maior perigo :

e este conhecimento, e o mal que sinto,

satisfaça ao que mereço : e ainda que mais
mereça , vossa virtude vença minha des-

cortesia. Vendo o Cavalleiro das lagri-

mas, que era taõ arrazoado, e bem fal-
^ lante, disse : Se algum danno, Cavallei-

ro, de mim recebestes , vós fostes a cau-

sa : que eu mais quizera mantervos com-
panhia nesta aventura, que na justa, que
me demandastes : e ainda que eu naõ fo-

ra pêra isso , naõ perdíeis vosso esforço,

E pois fostes sDÍfrego do que laÕ incerco

linharaos, sofFrei vosso mal em paciência :

porém se quizerdes que esta minha don-
zella vos dé aigum remédio, ella o fará,
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por ventura vos abrandará essa dôr do
encontro . pois naÕ tendes ourra ferida.

O Cavalleiro lho teve em mercê, dizen-

do que naô, mas que se queria ir a hum
Castello de huma sua tia, que era d'alli

mui perto, onde se acharia o necessário

pêra seu mal. £ despedindo-se deile com
grandes offerecimentos , foi -se caminiiu

do Castelio, que elle dizia : e tempo fui,

que este Cavalleiro fez algumas boas cv,

bras por causa da coriezia que o CavaU
leiro das lagrimas usou com elle. Hi es-

tas obras, que por seu amor fez, liie

deraô a morte como adiante vereis. O
Cavalleiro das lagrimas, tanto que st ei^

Je partio , mandou tirar o freio ao ca*

vaJlo, e encostou se na erva , que &o pé
do Padram estava , esperando que -iesse

alguém pêra lhe dar novas d elle : por-

que ao tempo que se via só entaé estava

mais occupado em dizer seu mai a qu.-m

o naó sentia ; começou, com m^is lagri.

mas, das que em suas armas irazia , a

dizer mil vaidades vaas, responòt^ndo co-

mo se lhe fallassem, e fallando como se

IUq respondessem, sem a isto Carfel, nesn

Filena darem remédio. E alguma hora

que Filena o queria desviar daquelle cui-
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dado, mostrava-se mui iroso contra elia,

dizendo ,
que pouco estimava sua vida

querendo*lhe tirar d'altna outra ,
que o

fazia contente, com favor da qual todas

as cousas obrava, e seus membros sosti'

tiha : por isso que se guardasse de o mais

repreiíender, e senaô que soubesse certo,

que a mandaria a casa da Rainha sua ma-
dre, porque elle naÔ havia mister em sua

companhia quem o repreiíendesse nas

cousas do segredo de sua alma, Carfel,

e Filena quando o viaõ taò áspero, eraõ

avisados, e sabiaô dar as rédeas ao a*

iDor, porque árdua cousa he romper o
ímpeto de suas forças.

CAPITULO XXXI.

Como efílando o CavaUeiro das Iwjrimas

no Padram da memoria lembrada

,

vio deus Cavalletros combater^se : c

do que passou com huma donzcUa^
indo em busca delles»

X^esta maneira passou o Cavalleiro

das lagrimas todo aquelie dia lançado
ao pé do Padram : e sendo já mui aíta

noite, sem nunca neste espaço tomar al«
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gum de repouso, vio hum Cavalleiro ar-
mado de iiumas armas brancas encima
de hura cavallo pombo, que se chegou
a outro, dizendo. Esperai-me que logo
venho

: e com estas palavras alongou-se
hum pedaço delle, e no cabo da carrei-
ra tomou huma Jança como que a recebia
d'alguem. O que ficava , em quanto elie
isto fez, armou-se de humas armas ne-
gras, e cavalgou em hum cavallo mur-
zélo, os olhos do qual eraõ taó arden-
tes, que davaô claridade pêra se iodas
estas cousas verem, e tanro que seu con-
trafio tomou a lança, enconiraraõ-se mui
asperamente, e desse primeiro encontro
foi a batalha partida sem mais parece-
rem; porque o Cavalleiro negro tanto
que IhQ o outro tocou com o ferro da
Janja

, foi logo abrazado em chamas de
f*'go, e feito era nada, e seu contrario
tornou-se por onde viera. O CavalJeiro
das lagrimas neste pequeno tempo que is-
to passou, armou-se mui depressa, e pos-

,

to a cavallo quando chegou naô vendo
alguma cousa de quantas vira, ficou mui
triste, e descontente de si mesmo dando
a culpa á sua má diligencia em naô che-
gar mais cedo. E porque ouvio dizer ao
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Cavalleiro das armas brancas as palavras

que no marmor estavaÕ escripias, come-

çou de o seguir pelo caminho que lhe

vira tomar, mas todo este trabalho era

escusado, porque o tinlia d*alli bera lon-

ge , e era pai ce onde elle naô podia en-

trar. E andando com este cuidado dous

dias por huma parte, e outra, sem le-

var certo caminho , encontrou com hu-

íYiA donzelia cuberta de luto, encima de

bum palafrem com as guarniçoens destas

cores : e depois que a salvou mui cur^^

tezmenre perguntou^lhe a causa de sua

tristeza. E vós, Senhor Cavalleiro, res-

pondeo ella
,
porque trazeis essas armas

cheias de tantas lagrimas? Naô vos per-

guntava isto, disse elle, com máo zelo,

senaõ porque se em mim fosse poder-vos

fazer roais contente, fallo-hia de mui
boa vontade. Senhor Cavalleiro , res»

pondeo ella, sou já taô enfadada de con-

tar minhas magoas a huns, e outros, sem
achar alguém que se oíFereça a me vin» ^

gar esta, que por isso vos respondi aspe-

ramente : porém se me vós prometerdes

como leal Cavalleiro, de me vingar mi*
nha injuria , eu vo la direi de mui boa

mente, e d*óuira maneira naô-no posso
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fazer
,

porque o tenho assi proraertido.

Eu vou taõ occupado, disse elle, em hu-
ma aventura, que por isso me naõ antre-
meio era outras, a qual he saber de hu-
nias letras que estaõ em hura Padrara d'a»

qui duas jornadas : e tanto que isro sou-
ber, e ouira cousa que nelle vi, por ven-

tura farei o que me mandardes , sendo
cousa que com razaô possa aceitar. Ai
Padram, Padram ! disse a donzella, tu es

causa de eu assi andar : e pois vós Ca-
valjeiro naô desejaes mais, eu vos des-

cansarei mui prestes, se me vós prome-
terdes o que vos peço. O das lagrimas fi-

cou taó lédo com esta nova, que lhe

promeieo fazer por cila tudo o que a
razaô, e direito pedisse. Senhor Cavallei-

ro, respondeo ella, o meu dó he taÕ jus-

to , que haveis de folgar tomando qual*

quer trabalho por eile , e o seu princi-

pio he este : Na Ilha das Graças vive hu»
nta Dona viuva por nome Lipina, que
pario a mim, e a outra minha irmaa mais
moça, com quem Deos communicou mais
sua graça, que commigo, dotando*a de
tanta fcrmosura

,
que foi causa de quan-

to raal pgora tem : porque junto desta

Ilha está outra chamada do Alto Pinado,
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onde vive hum Gigante por nome Bra-

calar ; o qual queria bem a minha irmaa,

c ns6 sòmenre elle, n^as dous primos seus

que eraÕ ambos irmãos , e mancebos de

mui bom parecer : porque naô tinhaô a-

quella disformidade
,

que os Gigantes

tem. E como nestes casos sempre as mu-
lheres toroaÕ na is afFeiçaÔ a hum servidor,

que ao outro; assi minha irmia começoa
a h3vorccer ao menor irraaõ, O outro

quando seniio, que elle andava à'amore$
ct)m elU , e que era muito favorecido ,

de maneira, que andavaô pêra casar ; coni

maçoa desta dôr, chamou hum dia o ir-

mão, e trouxe-o á falsa fé ao Padrara da
Memoria esquecida (porque assi se cha-
mava áqueiic tempo aquesse por quem me
perguntais.) E como vio, que a sua roal«

dade podia obrar , disse ao irmaô : espe-

rai, que logo venho, e d'ahi a hum pouco
tornou desconhecido, itiui bera armado,
e começou de o ferir mortalmente : po-

rém caro lhe custou esta eu) preza ,
por«

que o irmaô era mui bom Cavalleiro , e

ainda que estava com poucas armas, co-

mo quem naõ esperava tanto mal, com
tudo vendeo-lhe a vida pela sua própria,

de maneira, que ambos furaõ logo alli en*
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terrados pelos seus escudeiros. Bracalar
seu primo, quando soube parte desras cou-
sas, porque desejava casar coin minha ir-

mão, mostrando que tinha acçaô de se vin->

gar deilvi, pois fora causa da morre de seus

primos, saltou na Ilha de minha mai , e

trouxe-a pêra a sua, onde agora a tem dan-

do»lhe má vida por desprezar suas cousas.

£ porque minha mai esperava alcançar a!<

guma consolação por esta manha , mandou
pôr no Padram da Memoria esquecida a*

quella tavoa negra, com as terras que nei!a

estão, porque os CavalJeiros andantes co-

biçosos de cousas novas, vendo-as folgas-

sem de saber a causa, porque ai li foraõ pos«

tas , e sabendo-a emendariaô a furça de

Bracalar. Porém nunca té agora se algum
quiz yòr nesia differença com dle. E por-

que hejá conhecida esta aventura por estas

partes, ciiama-se o Padram da Memoria
lembrada

, que d'anies por haver muito
tempo chamava-se, da Memoria esqueci-

da. E depois que estes dous irmãos alli ja-

zem enterrados, dizem, quede noite se

vem combater, naô sei se he verdade, nem
Deos me mostre tal cousa. Já vos acabei

de contar o que desejáveis, e o que desejo

fazerdes por mim, por tanto bera vos po-
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d€Í8 chamar meu devedor : que cousa jus-

ta he tirar rainha irraaa do poder de Bra-

calar, ou fazer cora clle, que a tome

por raulher , por naÔ ficar cora algum

escândalo era nossas honras j ao menos

cora isto sereraos descansadas. Certaraen-

te, disse o Cavalleiro das lagrimas, eu

estou taõ ledo de saber a causa daquellas

letras, que todo o trabalho que me tem

dado naô rae lembra se o passei : e pois

delias depende vossa dôr, e paixaó, va-

mos aonde mandardes Cora este concer-

to se foi o Cavalleiro das lagrimas cora

ella , e tanto andarão por espaçu de dous

dias, que chegarão a Li$u, onde erabar>

caraõ em huma Fusta pêra a Ilha do Al-
to Finado. E havendo três dias que na-

vegavaô , mudou-se o tempo, de manei-

ra, que lançou a Fusta no Archipelago

de Grécia. O Cavalleiro, como nunca

por aquellas partes andara , vendo tanta

multidão de Ilhas, perguntou ao Mestre

da Fusta se eraõ todas do Emperador de

Grécia. Terapo foi, respondeo elle, que

muitas lhe pagavaõ tributo , mas agora

quasi todas saõ abatidas de Gigantes , e

Cavalleiros
,

que se levantarão cora fa-

vor d'alguns Reis com quera elle tem

TOMO I. U
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guerra. E a mais principal de todas estais

Ilhas, he huma chamada das Sette vir-

tudes , ou a Perfeita
,

pela grande aven-

tura, que nella ha : a qual nunca foi do
Emperador, senaò de huns Cavalleiros,

que a senhoreao por hum caso mui lon-

go de contar. Rogo-vos, Mestre, que
procedais nessa historia , e me conteis

mui por extenso o que delia sabeis. O
que eu, Senhor, tenho sabido, disse o
Mestre, he isto : Grande tempo ha, que
na Ilha Gerdenha reinou hura Rei, que
leve quatro filhos : o primeiro herdou o
Reino, e o outro casou com a Princeza

de Ceei lia , os outros dous mais moços
em vida de seu pai estavaõ era Athenas
aprendendo : e vendo-se órfãos, e pobres,

nieieu-se hum Frade, e o outro menor,
que Violambo havia nome , aprendeo
tanto das artes liberais, e principalmen-

te da sciencia da Magica, que se chama-
va laô bemaventurado como seus irmãos.

E porque de sua natura! inclinação era

dado ás arma^, depois que aprendeo mui-

ta sciencia , começou de as seguir : no
qual tempo alcançou grande fama por to-

da Grécia. E seguindo este exercício, foi

ter á Ilha do Liberal Cavalleiro , onde
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venceo dous Gigantes, que a queriafS to-

mar a Micenor, que enraô a senhoreava^

E era galardão desie beneficio, que dellé

recebeo, sabendo quem elle eia, casou-o

com huroa sua filha. E morro Micenor,
ficou Violarabo por Senhor da Ilha, mui
amado, e querido de todolos seus. E ha*
vendo já muito tempo

,
que com Lindo-

neza era casado sem haver filho, nem fi-

lha, começou com grandes rogativas à
pedir a Deos que lhos desse, e conceden-

do-lhe esta mercê, houve huma filha; a

qual trazia nos peitos humas letras bem
talhadas côr de sangue, que diziaõ : Fé.
E como Violanabo era grande sabedor,
interpretando o que estas letras significa»

vaõ, achou que esta filha era perfeita nesta

virtude da Fé. E em sua memoria mandou
fazer huma imagem tirada de seu natural,

e pola em huma casa pêra isso ordenada,

laô grande, e forte, que sobre cila po-

diaõ levantar outras, e fechava«^e com
abobeda de mui finas pedras de cores, e

no meio delia estava hum Padram, qve
cinha huroa charola mui sutilmenre lavra^

da, onde pôs a imagem da filha. Aca-
bada esta casa, na perfeição que elle quiz,
fez nella taes encâniamenios

, que nin-

U 2
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guem podia entrar dentro senão aquelle
,

ou aquella, que na tal virtude fosse per-

feito, e sendo disso desfallecido naô po-

dia chegar somente á porta. E depois

que Violambo teve esta filha, houve ou-

tra que nos peitos trazia humas letras do
próprio talho, e côr das outras que diziaÕ :

Esperança, E vendo elie que as filhas pro-

cediaô na ordem das virtudes, procedeo

tan^bem na obra da casa, e mandou fazer

outra sobre a primeira , onde assentou a

imagem da segunda filha ; a qual naÕ po-

dia ser vista, senaô de pessoa que na tal

virtude fosse perfeita. E assi como lhe es-

tas nascerão houve outras cinco na ordem
das virtudes, e a cada huma fez sua casa,

nas quaes entraô aquelles
,
que por mere-

cimento de suas virtudes saõ dignas de as

ver. E estando aparentado com estas filhas

sem cuidado d'liaver mais, deu-lhe Deos

outra na qual juntamente se cncerravaõ to-

dalas virtudes, que as irmãas entre si ti*

nhaõ repartidasj pois a sua fermosura era

assaz conveniente pêra tal pessoa; porque

como a Deos ornou de tantas virtudes,

assi lhe deu igual perfeição de parecer.

E vendo Violambo quanto a todahs ou-

tras sobrepujava, e que nos peitos trazia
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humas letras que diziaõ : Perfeita j com
maior saber mandou obrar a casa de sua

imagem : a qual imagem elle fez pur sua

maõ com ranta gia^a, e ar, que vendo*a

junro da filha naó se determinava a verda-

deira. E sendo já estas donzelias em ida-

de perfeifii mandou-as pedir o Gigap.re

Orcandor pêra as dar por mulheres a oiro

filhos que tinha. Mas como Violainbo
de!trminava de as casar com quem aca-
Ijisse a aventura da imagem de qual del-

ias pedisse, naõ concedeu em sua embai-
xada. Com o qual desprezo causou armar
logo Orcandor grande fróia pêra o total-

mente destruir : porque ainda que fosse

Gigante, era Senhor das Ilhas do ouro,
e ce mui alta linhagem, casado com hu-
ina irmãa delRei Foribo : e por este res-

peito sentio muito negar- lhe Violambo
suas filhas, quasi tomando isto em caso
de injuria. E era quanto ordenava a fróra,

começou a forruna a usar de sua condição,
que hi turvar o contentamento que os ho-
mens com alguma pouquidade tem, e en-

cerrou este ct^ntentamento, e descanso que
Violambo tinha nas cousas que reais ama-
va, morrendo-lhe a filha Perfeita : e an-
tes que a chaga desta magoa Fosse g-iire»
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cida , tornou*se a renovar com a morte de
sua mulher Lindoneza , que falleceo de
parto de iium menino : com que algum
lajHo Violarabo se consolou

,
por ser o

primeiro que iiouve. E estando nesta tris-

teza , como todalas cousas lhe eraó ma-
nifestas, por sua grande sciencia soube,

que Orcandor seria antes de três dias so-

bre elle. £ naó podendo fugir ás cousas

que Deos ordenava de sua vida, raeteu-se

em duas Náos com toda a familia de sua

casa, e levou tanta riqueza, que naô po-

d.â hum cobiçoso mais desejar : mas he

incerto onde aportou. Orcandor, quando

O naõ achou, e soube da gente dos luga-

res, que na Ilha havia, como era fugido

secretamente, pesou-lhe por naõ exerci-

tar a sanha que contra elle trazia, E ven-

do a fertilidade da terra, e os grandes e-

dificios que Violambo tinha feito, ficou

taô contente delia , que esqueceo a sua

própria^ e fez alli seu assento em quanto

viveo. E era memoria de como a ganliara,

sabendo a virtude que as casas tinhaô, deu

licença que qualquer Cavalleiro se podesse

seguramente provar nellas. E pêra isto ser

bem ordenado, mandou lançar aos filhos

sete sortes : e ai^uella que cada hum tomas-
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se, de tal aventura fosse roantenedor, e

elle seria da Perfeita : porque quando al-

gum Cavalleiro se viesse provar nellas ha-

via de ser com este partido : justar primei*

ro com o mantenedor da casa era que qui-

zesse entrar
i
e naõ querendo justar, desse

hum escudo em sinal de vencido, e se fos-

sem duas, dous : e se mais, mais : somen-

te a casa Perfeita, que naõ entrava no con-

to das outras : porque nella havia outra

differença ;
que era por força justar cora o

mantenedor, e sobrisso contender das es-

padas, té que a victoria fosse conhecida.

E a este tal Cavalleiro, que q vencesse,

sendocasoque por sua bondadeentrasseera

todalas casas, e depois na Perfeita , entre-

garlhe-hia o senhorio daquella terra : por-

que assi era bera que a perdesse por arraas,

como a linha ganhado. E era quanto es-

te Orcandor viveo fez mui fermosas justas,

com muitos Cavalleiros
,
que alli foraô

cora tal deraanda. E estando pêra morrer,

mandou chamar todolos filhos, e tomou-

Ihes juramento, que era sua vida tal costu-

me mantivessem, e assi o fizessem jurar a

todolos seus successores : E naõ fazendo

isto elle lhe lançava sua maldição té o

quarto gráo : porque a sua alma naô que*
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ria ir encarregada das cousas alheia?. E
pois Violanibo era partido, cuja aqueiia

Ilha era, e elles naô na podiaò possuir com
direito, era bera que a entregassem áquel-

le que com virtude, e esforço a ganhasse.

Mono este Gigante Orcandor, ficarão os

filhos
,
que eraÕ mui especiaes Cavallei*

ros , e comedidos em suas cousas : por-

que do pai tomarão o esforço, e valentia,

e da roãi a mansidão, e benignidade : de

maneira, que assi no corpo, como em to-

dalas outras cousas, naô eraô Gigantes, e

por esta causa eraõ taÕ amados, e conheci-

dos , que grandes Senhores casarão com
elles suas fílhas. Depois por seu falleci-

mento veio o Senhorio desta Ilha de ge-

ração em geração té aquelies que agora a

tem , os quaes, segundo dizem, saó mui

esforçados Cavalleiros, e naõ somente se-

nhoreaô a ella, e a do ouro, qué eraô de

Orcandor j mas outras, que seus avôs ga-

nharão por força d'armas, era tempo do
Emperador Bermano pai de Polmario,

Muito mores cousas, senhor Cavalleiro,

se coiitaÕ desta Ilha, a verdade das quaes

naõ se crê senaõ por experiência. Certa-

mente , disse o Cavalleiro das lagrimas,

cilas saõ taõ maraviiliosas, que naõ pode
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ser roais : e porque esta Fusta, que vera

contra nós por ventura virá de lá che-

guemos a ella a saber algumas novas. Po-

rém d'ouira maneira lhe aconteceo, por-

que na Fusta vinha Bracalar, o Senhor

da liha do Alto Pinado, que elie hia

buscar; o qual também andava com tem-

po contrario lançado naquelia parte , e

como era bom Cavalleiro, tanto que vio

a Fusta do das lagrimas mandou remar
contra ella : e chegando mui perto, le-

vantou-se em pé, dizendo, que se ren-

desse. Laquinda a donzella do luto, por*

que o conheceo, começou a dizer ao Ca-
valleiro das lagrimas : Ai Senhor ! este

he Bracalar, por tanto agora tendes tem-
po de mostrar vosso esforço. Elle, como
lhe isto sahia em popa pêra fazer o que
desejava, mandou ao Mestre da Fusta,
que abalroasse com a outra. £ travadas

mui bem antes que viessem a mais, tomou
a Laquinda pela maô; e disse contra o
Gigante : Bracalar, ainda que me naõ co-

nheças , conhecerás esta áonzella irmâa
de Ginebra

,
que tu cora injuriosa força

tens : por tanto convém que lhe faças e-
menda desta deshonra, e senaõ em lugar

estás que o podes pagar. Naõ cuidei
,
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disse Bracalar, que tanta paciência me se-

rhoreasse, que podesse ouvir cousas cheas

<3e atrevimento contra mira , e pois já

consenti tuas palavras , naô quero que
passe mais tempo sem te dar a pena, que

por ellas mereces : (e dizendo isto alçou

a espada pêra o ferir.) O Cavalleiro das

lagrimas estava já a este tempo pegado
com elle, e recebeo o golpe no escudo,
como quem sabia remediar a fúria de seu

inimigo, porque a sua carne a naô sentis*.

«e. E como era mais solto que o Gigan-
te, andava pela Fusta á sua vontade, fe-

rindo nelle mortalmente, e o Gigante

pelo acolher, e fartar sua braveza, que-

ria também saltar de huma parte a ou-

tra : e isto lhe causava tropeçar muitas ve«

2es nos bancos da Fusta, no qual tempo
se vingava o Cavalleiro das lagrimas ,

com que Laquinda, e o Mestre da Fusta

estavaõ taô contentes, como espantados,

olhando o corpo de hum , e d*outro , e

a vantaje que o Cavalleiro das lagrimas

linha sobre Bracalar, E continuando am-

bos esta contenda sem cansar, nem des-

cansar, desceo o das lagrimas com hum
golpe de tanta força ,

que cortou as ar-

dias de seu inimigo, e parte do braço es-
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querdo : e porque o vio hum pouco em-
baraçado, querendo mudar o escudo,

travou^lhe primeiro taõ rijo por elie, que

o lançou aos pés, e seu senhor juntamen-

te. £ desta queda ficou Bracaiar mui que-

brantado sem se poder mover por causa

dos bancos da Fusta, que lho impediaÔ,

e trabalhando sobre isso arrancou-lhe o
Cavalleiro das lagrimas o elmo, dizendo :

Convém , Bracaiar
,

que em tal estado

percas a vida, e alma se te naõ arrepen«

des de tuas más obras. O' naô menos vir*

tuoso que esforçado Cavalleiro, disse el-

le, peço-te que esta seja a pena de minha
maldade, e naô queiras mais exercitar tuas

forças em hum Cavalleiro vencido, que
assi confessa seus erros

,
porque além

de nisso ganhares gloria , farás que rai-

nha alma naÔ pereça fenecendo em tal es-

tado. Por tanto dá*me vida
,
pêra nella

servir a quem tenho ofFendido, e se mi-

nha soberba vencer a razaõ, suppra nesta

parte a tua virtude, e humanidade, e naõ

creas que te peço a vida pêra me livrar

delia, senaÕ com fervor de penitencia de
meus peccados; em punição dos quaes

me deu Deos este galardão. A menor pa-

lavra dessas, disse o Cavalleiro das iagri-
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roas, tem tanta força, Bracalar, que na6
somente obrigaÕ a te dar a vida, que mais
nas mãos de teu arrependimento, que nas

minhas esrava ; mas ainda te oíFereço a

minha, quando pêra tuis cousas a houve-

res mister : cora tanto, que tomes por mu»
Iher a Ginebra, pois cora isto lhe pagarás

a injuria, e danno que fizeste. De nenhu-
ma cousa me peza tanto, respondeo Bra-

calar, como nao ter mais que huma vida,

porque se vinte tivera, todas estiraár.í era

pouco serem perdidas por teu serviço

,

pois tanta mercê me fazes juntamente :

porém na6 creio, que essa beraaventu-

rança posso ter, porque Ginebra naõ he

contente disso, que se o fora, dias ha que

o eu fizera. Laquinda, disse q Cavaileiro

das lagrimas, me tem dito, que sua mai
Lipena ficará com isso satisfeita , e elia

também , e pois ambas o saõ , Ginebra o

será sabendo a vontade delias. Por tanto,

esforça, que já me ganhaste com tuas pa-

lavras por tamanho amigo, que isso será

a menor cousa em que eu trabalhe por te

descansar. Passadas estas palavras , que

pêra Bracalar, e Laquinda eraõ mui gos-

tosas, mandou o Cavaileiro das lagrimas

a Filena, que curasse deile com tanto
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re«guardo da vida , como a sua própria.

E porque eila em taes casos mostrava sua

suíBciencia , curou de maneira a Braca-
lar

,
que em breve lempo foi guarecido

de todo. E fejta esta primeira cura, e o
Cavalleiro das lagrimas remediado d*al-

gumas pisaduras
,

que tinha na carne
;

porque a ilha Perfeita estava á vista del-

íes, e o tempo era prospero pêra isso, e
contrario pêra outra navegação, manda-
rão arribar sobre ella, E chegando ao por-
to acharão huraa Fusta

,
que era de seis

Cavaileiros, que estavaõ era terra provan-
do-se nas aventuras. O das lagrimas, por-
que desejava ver a experiência das cousas,
que lho Mestre da sua Fusta contara , dis-
se a Bracaiar, e a Laquinda, que lhe pa-
recia bom conselho sahirera era terra, té

que o tempo desse lugar a tornarem á sua
navegação, e entre tanto veriaõ as cousas
que d'aquella Ilha contavaÕ. Senhor, dis-

se Bracaiar, bem podeis fazer o que qui-

zerdes sem pedir vontades alheas, quan-
to mais a minha, que naõ sahirá do que
a vossa ordenar. O Cavalleiro das lagri-

mas mandou cniaõ armar era terra hura
í<-ndilhaõ, que o seu Mestre consigo tra-

zia, e era quanto Carfel, e os escudei-
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ros de Bracalar isto faziaô, esteve olhan*

do bum Padram mui aito de pedra negra,

encima do qual estava huma figura da

mesma pedra, de homem de grande ida-

de, e sobre a maô esquerda tinha incli-

nada a cabeça mostrando muito sentimen-

to, e na direita huma tavoa quadrada de

marmor mui alva, onde a historia do que

aconceceo ao Senhor da Ilha , com letras

negras estava escrita , e era de tal com-
posição, que as podia ler quem quer que

d'alli a huma legoa estivesse : e por este

respeito muitos navegantes sabiaÔ parte

desta historia. E naõ somente neste porto,

mas em outros dous
,
que a Ilha tinha

,

estavaó outros Padroens da mesma com-
posição, e feituria, E estando o Cavailei-

ro das lagrimas lendo estas letras chega-

rão dous escudeiros, que traziaô sobraça-

do hum Cavalleiro d'aquel!es que na Ilha

estavaô provando as aventuras. O das la-

grimas quando o vio taõ maltratado (por

causa de hum encontro, que na justa re«

cebeo) mandou a Filena , que o reme-

diasse : a qual fez esta cura com tanta dili«

gencia, estancando-lhe o sangue, que ficou

o Cavalleiro cm seu acordo. Porque onde

elle desfaliece
,
pouco esforço se acha.



Clarimundd. ^í^

CAPITULO XXXII.

Como o Cavalleiro das lagrimas justou

com. os mantenedores , e do que pas^
sou na casa Perfeita.

E acabado de curar esfe Cavalleiro
,

porque era já mui tarde, e do porto
ao Casiello das virtudes era bom pedaço,

disse o Cavalleiro das bgrimas a Braça*

lar : Eu quero ir acima antes que venha
a noute : se vos achardes bem, e eu naÔ

tornar á manháa por todo o dia, fazei o
que vos bem parecer. Filéna, e vossa cu-
nliada fiquem com vosco, que eu naõ hei

mister mais que Carfel. E leixando este

recado, começou a subir pela costa aci-

ma. E porque o caminho era hum pouco
fragoso, naô pode tanto andar, que o
raõ tomasse primeiro a noute : e quando
chegou ás portas do Castello achou-as fe-

chadas, de que ficou mui triste. E vendo
que o remédio era esperar a manhãa, a-

peou-se desviado da porta , e alli passoii

ioda aquella noute em mil pensamentos,
que o naô leixavaõ passar alguma hora
descansada, té que sendo já dia claro vie*
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ra6 abrir as portas, c antes que entrasse,

olhando encima do portal, vio huma ima-

gem de hum Cavalleiro mui temeroso,

que sostinha a redondeza do mundo so-

bre as costas
f da maneira que pinraõ o

grande Hércules, e pela Zona do meio
daquella esphera , e redondeza , estavaò

huraas letras em Grego, que diziaô : Es-

ta parte, e as outras duas contrarias a el-

la obedecerão áquelie que me ha de ven-

cer, O Cavdlieiro das lagrimas esteve mui
prompto na sentença destas palavras, eo
que entendeo foi

,
que aquelle que em

saber, e fortaleza vencesse a Hercules,

este venceria, e dominaria as outras par*

tes do mundo naÔ conhecidas, que saõ as

duas frias, e a outra em extremo quente.

£ depois foi tempo em que o Cavalleiro

das lagrimas entendeo claramente o que

isto significava, e outras muitas cousas,

que estavaó na Ilha , as quaes ainda nin-

guém tinha visto, e onde se contaô he na

segunda parte. E tanto que isto leo, que-

rendo entrar chegarão a elle oito escudei^,

ros a cavailo ricamente ataviados, e ca-

da hum tra7Í3 ao hombro huraa maça de

prata , como que serviaó de porteiros. E
o que em idade, e dignidade aos outros
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precedia chegou-se a elle dizendo : Que
ventura vos trouxe, Cavalleiro, a esta ter-

ra ? se he com desejo de provar as raara*

viiiiosas cousas ,
que nella ha , convém

primeiro saberdes a iei, que ácerra desre

caso he posta
,
porque nós naô servimos

de mais, que de declarar estas cousas aos

Cavaileiros, que aqui vem, e assi como
as aventuras saô oito, assi nos apresenta-

mos a vós neste numero , da parte dos
mantenedores, que as guardaõ : Entaô co«

meçou a contar tudo o que era ordena-
do, como atrás ouvistes. È acabando sua
falia , disse o Cavalleiro das lagrimas :

Certamente eu nsô sou vindo a esta terra

com outra demanda , senaô com desejo
de ver todas essas cousas : e pois dizeis,

que primeiro me convém justar com os

mantenedores, que as guardaõ, dizei-lhes

que está aqui hum Cavalleiro
,
que a isso

se offerece. Partidos os escudeiros torna-

rão d'ahi a pouco com recado, dizendo,

que entrasse em boa hora , e levaraÔ-no

com muita cortezia , té que o poseraõ
em huma praça grande, onde estavaõ to*

dolos mantenedores , armados cada hum
das armas, e divisa, que a sua aventura
demandava, e hum dos Cavaileiros, que

TOxMO I. X
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na Fusta vieraô, estava a este tempo com'-

batendo-se com Esperandor, que guarda»

va á casa da Esperança. E porque he ne*

<:essario saberdes quem este Cavalleiro iie,

c assi seus companheiros, vos diremos

seus nomes
,

porque todos eraô de casa

do Emperador Polinario : e sabendo as

aventuras desta Ilha, como eraô desejosos

de perigos novos, ajuniaraó-se estes seis,

e vieraó na Fusta
,
que no porto eslava

assi como ora ouvistes. Este, que se com-
batia , chamava-se PantaleaÕ o Desespe-

rado, porque nunca começou cousa, que

esperasse de acabar , e por causa de per-

der este sobrenome, quiz primeiro justar

com o mantenedor, que guardava a casa

da Virtude, de que elle menos tinha, mas
mui facilmente foi vencido. O outro,

que na Fusta mandou curar o Cavalleiro

das lagrimas havia nome Firraalte o Cas-

to, porque sempre o fora, e primeiro

que fosse vencido de Jusiiano, que guar-

dava a casa da Justiça venceo Prudenfi-

itiar
,
que era mantenedor da Prudência,

Outros trcs
,
que já também eraõ venci*

dos, hum deiles se chamava Orfino seitl

sangue, porque lhe naõ conheciaõ paren-

te : outro havia noiue Oriamonte Esque-
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eido, o qual antes que fosse vencido der-

ribou Jusiiano, e Caribom o raanienedor

da Charidade; e no terceiro, que erH

Prudenfiraar, desfalleceo. Outro se cha-

mava Brofanel de Moncasto
,

que tam-

bém venceo , antes que o derribassem, o
naantenedor da Fortaleza. O derradeiro,

que ainda estava por se combater, havia

nome Florarobel, e era sobrinho da Erape-

ratriz Ariola, filho de Brisando Rei de

Dacia, e da Rainha Apiana irmaa delRei

Adriano : o qual havia muito tempo, que

andava era busca do Cavalleiro das lagri-

mas, e de Dom Dinarie, seus primos,

por se dar a conhecer com elles, E nesta

demanda fez muitas proezas, principal*

mente quando achava novas das cousas

que elles faziaÕ. £ além deste Cavalíei-

ro ser mui esforçado , era taô gracioso

,

e manhoso era todalas cousas , que lhe

charaavaô Florarobel o Manhoso : c por

esta causa muitas donzellas se prezavaõ

de o ter por servidor, ainda que sabiao

quam mudável elle era, naô tendo muito

lempo fé com alguma. Assi que com ra-

zão pode ser estimado por hum dos prin-

cipaes em ludo, como no proseguimen»

to da historia em suas obras julgareis. O
X 2
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qual, tanto que PanraleaÕ foi vencido,

demandou justa a Pedalei mantenedor
da Fé : e passados os primeiros encon-

tros sem fazerem mais que as lanças em
rachas, na segunda justa foi Fedâlei lan-

çado pelas ancas fora. £ vencido este ,

venceo a Esperandor, Caribora, Justiano,

c Prudenfiraar, e porque estava já hum
pouco quebrantado, apeou*se, dizendo,
que queria entrar nas casas

,
que estes

mantenedores guardavaÔ , e depois jusra-

ria com os outros. £ a causa
,
porque

elle isto fez era por saber, que recebia

novas forças todo aquelle, que em algu*

ma delias entrava , e se era ferido íicâva

sem sinal de ferida* Os mantenedores o
levarão entaÕ á Fortaleza Perfeita , e en-

trou mui levemente na casa da Fé, e da
Esperança, e Charidade , e Justiça. O
Cavalleiro das lagrimas, e todolos man-
tenedores, quando lhe viraÕ levar a eito

as aventuras, como levara, estavaõ es-

pantados : porém quando quiz entrar na

casa da Justiça, ficou taõ desfallecido de
suas forças, que caiiio no meio da porta

sem dar acordo de si. E vendo todos que
lhe na6 era prometida aquella aventura,

tiraraò-no d'âlii, e por ser Já mui larde
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naô se fez aquelle dia outra cousa, com
que o Cavalieiro das lagrinoas ficou mui

contente por ter mais tempo pêra o que

elle esperava. E sabendo já os mantene-

dores a causa de sua vinda, mandara6-no

agasalhar com lodolos outros vencidos

em hum grande aposentaraenio , que li-

nhaõ feito pêra os que aiii viessem com
tal demanda , onde eraô mui servidos de

toda las cousas: porque estes mantenedo-

res mais esiimavaõ esta grandeza, e lou-

vor, que todalas riquezas do mundo : e

ao tempo que o Cavalieiro, que alli era

vencido estava pêra se partir, tomavaô-

Ihe juramento em sua verdade
,
que dis-

sesse seu nome : e entaô era escrito em
huma tavoa de lataÔ, que estava sobre a

porta da casa Perfeita , onde se declara-

va em qual das aventuras desfallecera
,

e isto somente era pêra elles, como já dis-

semos , de tanto preço ,
que se achavaõ

por mais honrados
,

que Eraperadores ,

pois naõ havia Cavalieiro em todas a-

quellas partes ,
que elles naô soubessem

pêra quanto era , e os mais delles tinhaó

escrito naqueila tavoa. Bracaiar, que no

tendilhaô ficara, pela cura que Filena fez,

achou*se em tal disposição, que naõ sen*
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tia já suas feridas. E vendo que o Ca-
valleiro das lagrimas naô vinha ; com de-
sejo de ver o que passava, e assi as cou-
sas da Ilha, mandou ao Mestre da Fusta,
que recolhesse o que tinhaò em terra , e

cavalgando em hum cavalio, que consigo
trazia, e sua cunhada, e Filena em seus

palefrens, começou a carniniiar pela cos-

ta acima, e com este alvoroço ainda que
hia bem fraco naõ sentio muito o traba-

lho do caminho, de maneira, que che-

gou ao principio da justa
,
que o Çaval-

Itiro das lagrimas ao outro dia com to-

doios mantenedores houve, E porque
contar as cousas, que nesta justa fez, se*

ria mais prolixidade, que gosto pêra os
ouvintes, vos naõ queremos deter era

deu-lhe hum encontro, e outro deu-lhe

outro : pois de hum laÕ virtuoso , e es-

forçado Cavalleiro, como era o das la>

grimas, naô se pôde menos esperar do
que elle fez, que foi vencer todolos man-
tenedores com tanta gloria

,
quanta era

suas cousas sempre alcançou. Somente vos

contaremos, que acabando de vencer es-

tes, sem querer entrar em alguma das ca»

sas demandou justa a Perfeitor, que guar-

dava a casa Perfeita : porque neste Ca-
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vaiieiro estava toda a sua honra, como a»

quelie
,
que era escol heiro ancre todolos

outros por mais excellente, e esforçado

nas armas, e por esta vantaje lhe davao
a mais principal casa. O qual, tanto que
vio a determinação do Cavalleíro das la-

grimas , armou-se de humas armas d'a*

zeitonado partidas em escudos d'ouro, e

fin cada escudo hum Pavão, que enchia

o campo com a fcrmosura de sua roda : e

pondo-se encima de hum cavalio alaza6,

mui fermoso, veio ao terreiro, onde a-

chou o Cavalleíro das lagrimas esperan-

do por çlle, E antes que entrassem na jus-

ta começarão quatro trombetas a tocar
mui suavemente cora hum tom brando, e

fora da aspereza, que as outras tem ( por-
que esta vãntaje, e honra se dava a Per-

feitor : ) os outros estavaõ postos em hu-
ma varanda pêra ver a batalha : e ainda
que ficarão [iial da justa , com tudo vie*

raõ aJli com suas mulheres, porque assi

era ordenado antre elies, quando se Per-

feitor combatesse. O Cavalleiro das lagri-

mas vendo o sinal, que as trombetas íi*

zeraÕ , ainda que naõ sabia aquelie cos«
lume, remeteu a Perfeitor , e encontra-

raô-se ambos de tanta força, que junta-
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raô os cava! los, e ficarão com as mãos
no ár estribados sobre as pernas, mas d'a«

quella justa naó fizeraõ mais que as lan-

ças em mil pedaços, de que o Cavallei«

ro das lagrimas ficou mui descontente,

e pedio a Perfeitor que justassem outra

vez. Perfeitor como naõ tinha menos pre-

sumpçaõ que eile de bom justador, disse

que lhe prazia, e tomando outras lanças

cora açodamento d'empregar bera a sua

,

perdeo o encontro, porém o das lagri-

mas acertou melhor o seu
,
porque lhe

meteo gram parte da lança por meio dos

peitos, sem lhe aproveitarem as fortes

armas que trazia. Quando se Perfeitor

vio com o troço da lança nos peitos to-

mou a sua com sanha de quam mal a em«
pregara, e lançou»a de si com tanta for-

ça , que no meio do ár a desfez em ra-

chas. £ ficando sem ella, arrancou de sua

espada, e veio-se ao Cavalieiro das lagri*

mas, que o estava esperando, e começa-

rão de se ferir mui asperamente , como
aquelles que naÕ queriaõ poupar hum a

outro. E no meio desta contenda indo o

Cavalieiro das lagrimas com hum golpe,

carregou tanto Perfeitor sobre huma par-

le por se desviar delle, que se es:orceo



Clarimundo, 319

o cavallo, e cora o pczo do corpo cahio

cora seu senhor. O Cavalleiro das lagri-

mas se apeou logo mui prestes, e esteve

quedo, té que Perfeitor desembaraçou hu-

ma perna que tinha debaixo, e como o
vio estar apercebido, tornarão á sua ba-

talha mais asperamente, porque entaô po«

diaÕ chegar hum ao outro à sua vontade,

e a cavallo naô no podiaõ fazer. Floram*
bel , e seus companheiros vendo a desen-

voltura, e ardideza do Cavalleiro das ]a«

grimas, estavaô espantados : porque quan-

to mais trabalhava , mais forças nelle

viaô (cousa que a poucos Cavalleiros a*

contece. ) £ o prazer que sentiaô pela

vantaje, que sobre Perfeitor tinha, naô
era menos que o de Bracalar , e Laquin«
da sua cunhada. O Ca?alleiro das lagri-

mas a este tempo sentindo a fraqueza de

Perfeitor, travou-Ihe pelo brocal do es-

cudo de tanta força, que o lançou a seus

pés. Três filhas de Perfeitor
,
que esta-

vaô na Varanda á sua batalha, vendo-o

posto em tal estado vieraô mui á pressa,

e Iançaraõ«se sobre elle com muitas lagri-

mas , cuidando que era morto, mas os

mantenedores descerão a ellas, e íizeraô-

nas apartar , dizendo , qu€ a vida , que
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honrosamente perecia naõ era necessário

chorar sobre ella. E depois que as apar-

tarão d'alli , e fizeraõ levar a Perfeiror,

forao-se onde o Cavalleiro das lagrimas
esrava concertando o elmo; porque que-

ria entrar na Perfeita Casa antes que se

curasse : ao menos se o fizesse naô daria

trabalho a Filena de lhe curar as feridas,

pois no fim de tai aventura havia de fi<^

car guarecido de todo. £ chegando os

mantenedores a elle , começou Prudenfi-

mar desta maneira : Quantas razoens, es*

forçado Cavalleiro, tem todoios que ar-

mas trazem de vos dar vantaje nellas

,

claro vemos a esperiencia disso : e os lou-

vores que por isso, e por esta aventura

mereceis, cailarei
,

pois o meu juizo se

turva , e a lingua naõ ousa tai commet-
ter, somente direi ao que somos apresen-

tados diante de vossa pessoa, ornada da-

quellas, que em pago de vossas obras vos

deraô galardão de perpetua gloria. Ser-

tenta, e seis annos ha que esta Ilha cha«

mada Perfeita foi senhoreada porOrcan-
dor , donde todos descendemos, e nunca

Cavalleiro que a ella viesse , ganhou a

honra que vós com vosso esforço, e vir-

tuoso coração ganhastes, £ porque me



Clarimundo. ' 551

parece que já tendes sabido que no fim

de vossas obras alcançaes o Senliorio dei*

]a (assi como pelos porteiros vos foi di«-

10;) na6 quero fazer mais relação disso^

senaÕ que vejaes o meio
,
que com nos-

co haveis de ter , conforraando-vos cora

o merecimento de nossas pessoas
,
que

sempre usáraô daquella cortezia , e ver-

dade que vós achastes, e porque nisso naò
somente fazemos o próprio de nossa con«

diçaõ j mas o que temos prometido a nos-

sos avôs : d'aqui podeis mandar prover

nas cousas desta Iliia, que com muita ra-

zaô podeis chamar vossa. Certo, disse o
Cavalieiro das lagrimas, nenhuma cousa
me faz laô contente, mui esforçados Ca-
vaileiros , como achar em vós aquiilo,

que poucas vezes se acha naquelles que
as cousas alheas por muito tempo pos-

suem. £ quanto he a me leixardes esta

Ilha
,
pois delia tenho o Senhorio ganha-

do, eu vos agradeço muito essa vontade,

porém ainda agora posso mal dispor nas

cousas que dizeis, pois a principal aven-

tura onde muitos Cavalleiros desfallece-

raõ ainda tenho por acabar : e porque an-

tes de pouco tempo, se me Deos leixar,

espero de vos responder neste caso mais
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ú rainha vontade
, quero entrar na Per-

feita Casa , pois nella está juntamente o
que as outras tem repartido. Vendo os

mantenedores sua vontade, foraô-lhe a-

brir a porta do cerco onde ella estava :

E chegando o Cavaileiro das lagrimas

ao portal, abriraõ»se as portas por si, e

começarão grande armonia de vozes a

cantar á sua entrada estas palavras á ma-
neira de profecia. Bemaveniurado te de-

ves Cavaileiro chamar, pois a Divina

Providencia te creou pêra principio de

Cliristianissimos , e Poderosos Reis, e

mais te confirmou com gloria sem fim na

entrada desta casa, onde receberás coroa

ornada das virtudes que em si tem, e pê-

ra que isto estimes em mais, toma a cau-

sa dos males que té agora sentiste, e com
maior contentamento ainda has de pade-

cer. A estas palavras se abrirão humas
portas, que estavaô no meio do Padram
com muito terremoto, e foi a claridade

taõ grande, que naô vio o Cavaileiro das

lagrimas o que ellas descubriraô : mas de-

pois que a vista cobrou mais forças em
sua potencia, vio a imagem Perfeita taò

conforme á do vulto que elle na tavoa

trazia, que ficou abrasado em maior fo-
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go (porque a via já niais perfeitamente. )

E estando assi trespassado sem ter outra

cousa viva senaõ o sentimento com que

este alvoroço , e turvaçaó sentia , cahio

esmorecido aos pés delia. Os maniene»

dores, e FJorambel, e os outros, que á

porra estavaõ quando ouvirão as vozes

íicaraÕ todos elevados sem se lembrarem

de si. E ouvindo depois o terremoto cora

que se as portas do Padram abrirão, e o

Cavalleiro se detinha, naô sabiaõ a que

atiribuissera esta doença ; e a quem isto

mais locava era a Filena, e a Carfel ,

como aquelles que naõ tiníiaò mais bem
que a vista de seu Senhor, e creisô ver-

dadeiramente que todolos perigos do
mundo andavaô lá dentro contra elle, E
certo que se naõ enganavaõ

,
pois em ta-

manho estava sua vida com a vista da«

quella imagem. O qual depois que hum
pouco esteve diante delia trespassado em
seu amor, levantou os ollios, e come-

çou a dizer : Oh imagem de minha espe-

rança ( duvidosa pêra me descansar )

quando será aquelle dia que acabe , ou

comece a sentir outra novidade, outra

gloria, ou mudança com a perfeição de

vossa vista, que taõ viva fará minha fé,
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quam morto me tem agora encubrindo-se
pêra me descansar, e naõ pêra que esca-
pe de sentir males, paixoens, dores,
cuidados, e outros pesares, que nascerão,
e ordenaes que tome por galardão. Mui-
tas outras cousas esteve o Ca valleiro das la-

grimas gastando, e dizendo cora mais la-

grimas das que as suas araias traziaôre
olhando aos pés daquella imagem , via
huma tavoa com humas letras d^ouro em
Grego, que diziaõ : Todalas cousas que
por miniia causa sentires ellas te seraõ a-

galardoadas com o premio de minha pró-
pria pessoa : por tanto, descansa, que a-

inda agora mereces mais do que tens di-

ante de ti. £ porque naô seguindo tuas

aventuras seria causa de grande danno a

todolos que de tua ajuda tem necessida-

de ; toma esta jninha imagem por compa-
nheira

,
por onde quer que fores, e com

este panno seja cuberta, que he por tan-

ta sabedoria tecido, que ninguém me pô-
de ver senaõ tu (ainda que quando me
verdadeiramente conlieceres , eiitaõ me
perderás.) Mui espantado ficou o Caval-
íeiro das lagrimas com estas palavras

,

porém considerando bem nellas, chama-
va-se ditoso, pois havia de trazer consi-
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go aquella imagem ,
que tal esperança

lhe dava. E tomando-a nos braços com
muito acatamento, vio fir pelo ar huma

caixa da feiçaô delia laõ verde, e lustro-

sa como fina esmeralda , e apresenraraõ-

Iha cora huma voz, que dizia : Ditoso

Cavalleiro, este he o Jugar onde has de

pôr o segredo de tua alma , que tu por

muitas vízes invocarás era tuas façanhas.

O Cavalleiro das lagrimas, tanto que a

voz acabou , meteo a imagem onde lhe

mandavaô , e fechou-a cona huns feciíos,

que tinha d'ouro mui artificiosamente la-

vrados. E depois que andou olhando to-

da a quadra da casa, sem ver mais nella

que huraa claridade taô viva, que lhe pa-

jreceo ser lodalas cousas passadas mais so»

nho que vcidadeiras, e isto era por ser

já muito noute, e dentro na casa cora a

grande claridade parecia que andava o

Sol. E estando confuso neste pensamento

ouvio a Florambel ,
que dizia a Filena :

Naõ convém a donzella, que a tal Senhor

serve, desesperar das aventuras, pois he

taÕ ditoso que acabou esta. Ai Senhor,

respondeo ella, que posso cuidar d(:sta de-

tença ,
pois as duas partes da noute saô

passadas sem saber como está ? Quando o
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Cavalleiro das lagrimas conheceo a falia

de Filena , e vio que era verdade tudo o
que passara , mas que se deteve muiro

,

começou a dizer : Carfel, estás ahi ? Se-

nlior, respondeo elle, bem triste té ago-
ra , e todos estes Cavalleiros por vossa

detença. Florambel se chegou entaõ a

ciie, dizendo : Certo, bemaventurado
Cavalleiro, naô somente vimos cá-fóra a

esperiencia de vossa bondade nas cousas

que obrou, mas ainda as vozes que ou*

vimos certificarão o mais que a nós era

encuberto. Prudeníimar também começou
a dizer : Já agora , Senhor Cavalleiro

,

naô vos podeis escusar do que por vossa

grandeza engeitaveis, pois alcançastes tan*

lo o que de terapo vos estava prometido.

He este taô pouco disposto, disse elle,

pêra vos responder
,
que me parece me-

lhor irmos repousar , e deshi se fará o
que vos bem parecer. Com estas pala»

vras começarão de subir pela escada do
aposentâmento onde o Cavalleiro das la-

grimas pousava, e inda que os mantene»

dores o quizeraõ levar a outras casas me-

lhores, naô quiz por aquella nouie, e aU
Ji foi desarmado por Carfel, e Filena

cuidando que estava ferido, mas naô tra-
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zia outra chaga senaõ a do coraç^iô com
que nascera , a qual com a novidade da
paixaô estava mais assanhada, e porque

Filena sabia já a sua qualidade naõ lhe

pôs nada. O Cavaiieiro das lagrimas

,

tanto que os mantenedores, e Florambel,

e seus companheiros foraõ recolheiíos

cada hum em seu aposenramento, e Bra-
calar se acostou em huma camera que ti-

nha apartada, como nisto trazia mais o
sentido que em dormir , e repousar de
tanto trabalho, chamou a Carfel , e pe*

dio-lhe o retablo
,
porque queria cotejar

o vulto delle com a imagem que trazia,

e saber se alguma delias tinha mais per-

feição. Carfel começou hum pouco de se

agastar, e vendo que naô podia ai fdzer

disse : Sinto tanto, Senhor, dar-vos má
nova , que naô sei como a diga. Dize o
que quiseres, disse o Cavaiieiro das la-

grimas, que cousa certa he em mim ver,

e ouvir muitas que me mataô com me
Jeixar vivo. Senhor , respondeo Carfel

,

ao tempo que entraste na casa Perfeita
,

tendo minha irmáa na manga do brial a
tavoa do vulto, naõ sabe quem sahio de
dentro, que lha tomou, e quando me is-

to disse, cuidando eu que serieis vós por
TOMO I, Y
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lá dentro estardes em vossas contempla-

çoens^ disse-lhe que se na6 agastasse dan*

do-lhe esta consolação. Qjiando o CavaU
leiro das lagrimas ouvio isto, parecendo-

Ihe mistério que naõ convinha a elle sa-

bello em tal tempo, naô fallou roais nis-

so a Carfel ,
porque as cousas que

daô paixaõ quanto se mais nelias fal-

ia, tanto se mais accrescenta : e quem diz

que desabafa está enganado, porque o

gosto que nisso levamos naõ descansa
,

mas he taõ próprio de nós , naõ poder

callar o mal, nem encobrir o bem, co-

roo o arrependimento depois que o di-

zemos*

CAPITULO XXXIII.

Do que o Cavalleiro das lagrimas pas»

SOM com os mantenedores , e como
se deu a conhecer ^ e do mais que

Jez.

.A-O outro dia, tanto que todos aquel-

les Cavalleiros foraó levantados
,

por-

que era já vinda alli muita gente de

duas Villas, que havia na Ilha, fe-los o

Cavalleiro das lagrimas ajuntar em huma
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grande salla, e propôs-llie estas palavras

dirigidas aos manitnedorts : A fama de

vossas obras, esforçados Cavíílleircs , e

amigos, he a todos tao notara, qiiv- 'cn
algum pejo vos podeis chamar netos da-

quelie esforçado Orcandor, que esta Lha
primeiro ganhou. E certo, na grandeza,

e liberalidade que fez em a leixar a qu, in

a ganhasse, bem mostrou o animo, e gran-

des pensamentos, que tinha, estimando

mais a gloria desta obra
,
que o Senhorio

da Ilha, que naó podia levar consigo j e

vós por naó conseguirdes menos louvor,

liberalmente me enrregies o Senhorio del-

ia. Porèíti o que mais ledo me faria he

aceiíarde-la de mim como de hum vosso

amigo, que de boa vontade vos dá huma
cousa. E se isto naô quizerdes, pe^o vos

que vivaes nella té que lhe eu busque ou-

tro remédio; e crede que me tereis mais

ganliado pêra tudo o que vos de mim
cumprir : porque querendo eu agora to-

mar a governação delia, seria pêra mim
cousa mui estranha, pois estas armas me
saó grande carga, quanto mais essa, que

ha mister muita esperiencia, suíFrimento,

aviso, rigor, amor, e outras cousas que

o governar pede, sem as quaes mal se

y 2
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pode sostêr alguma, por pequena que se-

ja ,
pois vai grande difFerença de gover-

nar vontades alheias, a fizer a vossa pró-

pria , e porque vós tendes a vida empre-

gado neste tal exercicio , estimaria em
grande amizade aceitardes o que vos of-

fereço. Naô está aqui Senhor, respondeo

Prudenrimar, homem de taõ pouco conhe-

cimento, que naô saiba quanta mercê lhe

quereis fazer, mas considerando que mui-

to mais vai a verdade, que todalas rique-

zas, e abastadas possessoens, engeitamos

o que nos oífereceis, porque se o Hzesse-

mos oíFendiamos aos ossos de nossos avôs,

e a fé que lhe temos era suas mãos dada.

E esta he a causa, porque na6 aceitamos

hum taô honrado, e rico Senhorio, co-

mo he o desta vossa Ilha, e nossa pátria,

porém por ser cousa , que com alguma

roais razaõ se pode fazer, em quanto lhe

buscaes outro remédio, nós ficaremos nei-

la, servindo-vos em tudo o que mandar»

des cora aqueila fé, e amor, que a huma
pessoa de tanto merecimento se deve ter:

E assi como vos queremos fazer este ser-

viço, nos fazei huma mercê, que he di-

zer-nos o vosso nome, porque saibamos

de quem sumos vencidos, e a quem te-
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mos por Senlior, Ainda que té agora me
nomeio por Cavalleiro das lagrimas, dis-

se elle, o meu verdadeiro he Clarimun-

do : porém em quanto naõ alcançar hu-

ma cousa que desejo , naò pusso mudar
este que agora tenho (isto era, porque

trazia posto em sua vontade de naõ lei'

xar o de Cavalleiro das lagrimas, senaó

depois que visse a causa principal que o
matava.) Quando Florambel soube que

aquelle era Clarimundo seu primo, foi-se

a elle cora os braços abertos , e deu-se-

lhe a conhecer, e as9i todos seus compa-
nheiros. Os mantenedores

,
que naÔ me-

nos alegres estavaô , sabendo que pessoa
tinhaÕ ganhado por amigo, e Senhor,
começarão novamente mostrar novo con-

tentamento, porém era nada em compa-
ração do que o Cavalleiro das lagrimas

com seu primo tinha. E depois que pas-

sou com elle muitas palavras de prazer,

perguntando-lhe pela Corte do Empera-
dor, tornou a agasalhar aquelloutros Ca-
valleiros, mostrando quanto estimava tê-

los alcançado por amigos ; assi que naõ
havia alli ninguém taõ isento de prazer,

que o sentido tivesse occupado em outra

cousa. £ passadas todas estas naquelle dia

;
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em alguns que o Cavalleiro das Isgriraas

al!i c«teve, ordenou tudo o que cumpria á
governação daquella sua Ilha, dando con-

ta a lodolos moradores como lhe cumpria
ir com Bracalar aoque tinhaõ concertado :

por tanto
,
que perdoassem naõ se deter

mais com elles pêra gostar da sua boa con-

versação. Com as quac? palavras, e outras,

que este Cavalleiro sabia dizer, fez a to-

dos mui contentes. Fiorambel, e seus c«>m-

panlieiros, tanto que elle acabou estes con-

certos, pediraô-lhe que os levasse em sua

companhia : e depois qae fizesse o casa-

mento de Bracalar, fariaó rodos o que lhe

a ventura desse, e elle mandasse. Pois me
quereis, Senhores, disse o das lagrimas, fa-

zer tanta honra, e mercê, que vos oíFere-

ceis a esse trabalho; quero mandar entre-

tanto prover a vossa Fusta, e as nossas, e

amanhãâ nos partiremos. Com este con-

certo se fizeraõ logo as Fustas prestes, e

porque o tempo era prospero embarcarão

neilas mui contentes. Mas esta partida foi

laô desviada do que elles esperavaô, quan-

to he o nosso pensamento das cousas, que

nos vem era contrario delle.

Fim do Primeiro Livro.



índice
DOS

CAPÍTULOS DESTA CHRONICA.

LIVRO PRIxMlilRO.

CAPITULO T Pagina 1.

CAP. II. Como patsados algum annos, houv^
Jilílti Adriano humjilhn : e dt»% frranUesy e

miraculosoí sinaciy que se fizeraó em seu na»-

cinicnlo» ..•......•.•..«.(>.
- CAP. llf. Cmno o Príncipe CUxrimundo foi

dado a criar á Condauí Urbina mulher do
Conde Drongelj e do que lhe ne$ta cricçaâ

aconteceo, • 13.

CAP. IV. Como se Drotigel,ea Condessa Ur-
bina, jtartiraó da Corte dei' Rei de Ungria^a
dos casos taô deseslrados, que lhe neste caminho
acontecerão !<>•

CAP, V. Do que aconteceo a Narfastiniy que

à

Condessa forçosamente levava. ..... 'ib.

CAP. VI. Do qne Drongeí passou com hum es-

cudeiro, e do rnais, que depoii fez 29.

CAP, VII. Como a noilCy que se o Conde par-

tioy sonhava a Rainha Briaina hum nonho, e

dosgrandes prantos qiie sefneraô, depois que SC

soube a mor te do Príncipe ClarimuTído. . 38.

CAP. VIII. De quem esta Dona Grionesatraf
e da causa, porque por esta porte vinha. . 47.

^^^CAP. IX. Da iráxçaô, que Maquinar ordenou
a suas prima?, e como por elle se soube onde ei-

la» eslavaú, e do maitf que se nistofez, • Ó3.



índice.
.^;'CAP. X. Da crtaçau do Príncipe Ciarimundo y

y»í^ ' qv e depois feckamou Belifonte^e como se par-
tio com Grionesa em liuma Nàoperaseirar'
mar Cavalkiro ao Reino de Ceciliaj e do ^ue
lhe iieite caminho succedeo íJO.

CAP. Xí. De hum wnhof que hlRei Cláudio
de frança sonhou, e cnuio por sua cansa ar-
mou a Belifonte Cavallcirof e do maiSf que se

nisso passou ...*..,.... 70.

CAP. XII. Do recado, que Oroneses trouxe j e

como se Belifonte comhateo com Filenorj e do
que lhe nesta batalha succedeo, 84*

CAP. XIII. Como se Belifonte deípedio de

Grionesa, e do que lhe neste caminho aeonteceo

com huma domella, e por sua causa se comba-
íeo com três Cavalleiros 91.

CAP. XIV. Como seguindo Belifonte seu ca-

niinhOf dapois que se despedio de Targeta, no
passo da Ponte Brigosa se combaleo com As-
quilonte, e do mais que ihe nesta batalha acnn-

ieceo com humfermoso domei lOt.

CAP. XV. Do que aeonteceo a Belifonte neste

caminho • 119.

CAP. XVI. Da batalha
f
que Belifonte com

Priamor houve, e do recebimento, que El Hei

Cláudio a Dom Dinar te seu neto fez. . . 135,

CAP. XVH. Como partido Belifonte de Pria-

mor foi huma noite dormir em liuns edificioí, e

do que lhe aeonteceo com dou» Cavalleiros, que

tcmhem chi pousarão Iíi4.

CAP. XV Ml Como Belifonte esteve alguns

dia<i na Corte dei- Rei Clnndto, e por nua cau»a

casou Cadtmia com AsquUantCy c como Dom



índice.
Dinarte, e Fcndibalforaó armados CavalUi-

ro» U7.
CAP. XIX. Em qve conta o detcontentamen-

ío, que ElRcx Adriano, e a Rainha Briuina
tinha, pela perda de seufilho Clarimundo, e do

que lhe a elU aconieceo, depois que se partia da
Corte dclRei Cláudio Iè9.

CAP. XX. Como te Belifonte comhateo com
Learco, e Pantafasul seu irmaô, salvando a

Rainha Briaina, e suasfilluuj e depoisfoi co-

nhecido por seu filho. ...•...«. 170.

CAP. XaK Como partido Dom Dinarte, e

Fendibalda Cor te dei Rei Claudia,fi%erao tor-

nar humas ricas armas a huma domella, edo
mais, que nella sottberaó, e paisaraô. . 187.

CAP. XXII. Do que Dom Dinarte passou no
Castello de Caribordo, e do mais, que depois

fe% 199.

CAP. XXIII. Do que Fendibal passou como
csctMleiro, que o levava : E da perigosa bata-

lha em que o meteu SIO.

CAP. XXIV. Como passeando ElRei yldria-

no pelo campo da Cidade de Buda com Beli-

fonte seufilho, chegou a elles huma don%clla, e

do que com ella passarão, 216.

CAP. XXV. Como par tido Belifonte da Corte

de seu pai, se combaleo com hum CavalUiroj

que agora se chama Amor, e mai» adiante se

saberá feu nome , e do fim que esta batalha

d*ambos teve 221.
CAP. XXVI. Como estando Belifonte no ral-

le de seu vencimento, chegou a elle huma don-
teilOf que lhe deu huma carta, e humas armasp



índice,
por causa das quaes mudou o nomCf chamando^
se o CavaUciro las lagrimas tristes : c do mais
que passou com huns Cavallãros. . . . S3ó.

CAP. XXVIÍ. Como parlido Dom Dinarlede
casa de Calelusa^ seguia seu caminho, e das
aventuras que nelle passou antes de chegar á
Corte de seu pai ^51,

CAP. XXVlll. Como partido o Cavalleiro das
lagrimas, e Panjlores da Abhadw^ onde leixa-

raô Canttm de Lorbem,fora.) ao Castell» da
Fermosa Torre, e do que nellt passarão, 2Btí.

CA H, XXIX. Do que passou o Cavalleiro das la-^

grimas com Tardonçn : e como por teu conselho
se foi ella com Brinalta ca^mnho da Cor te do
Empcrador y e do recebimento que lhe fi%;:-

raô 385.
CAP. XXX. Como partido o Cavalleiro das

lagrimas de Panjlores, e sna companhia, che-

gou ao Padram da memoria lembrada : e do
que passou «om hum Cavalleiro que ahi estava
lançado 393.

CAP. XXX f. Como estando o Cavalleiro das la^

grimas no Padram da memoria lembrada, vio

dous Cavalleiros combater-se : e do que passou

com hvmn donxella, indo em busca dellea. 25M).

CAP. XXX II. Como o Cavalleiro das lagri-

mas justou com os mantenedores, e do que pas-

sou ua casa Perfeita 319.

CAP. XXXllI. Do que o Cavalleiro das la-

grimas passou com os mantenedores, e como se

• deu a conhecer^ e do mais que fc%» . . . 338.

F 1 M*



hivr<ii Portuguexet que te vendem em Casa de Koí*

iand , Rua N»vo doi Manteres, íí. lo.

Anno Christaô , por Croiset , em 4. 7 Vol.

('oroa Seráfica Meditada, em 8.

Lea! Conselheiro , c Knsinança de bem cavalgar ,

por cIRei D. Duarte , em 4.

Imagem da Vida Christã por Heitor Pinto t etn

«. j VoJ.

Danvers > ou a Voka das índias, em 8»

Batalha de Navanno , ou o Rentgado , em S.

Caiista, por Madama (.amilla Lt> i < cm S. z Vol.

Joanna , ou a Camponeia dt '~f)>irfiay , ea> i.

Mosteiro, Novclla de Sif \í'ú :r .*^cot( » nadu«"

Zída livremente p<ir Ju^c >i.aua Uu báCi Ki*
beiro, cm 8. } Vol.

Pequeno Proprietário Franccz , nor Dupin , cm S.

Escolha de Anecdotas Antigas c Al dcrnas , em g»

Ho?alia, ou os EfFeitos da m-nia «-cis^ibilídade, era S<

Rudimentos de Orthcgrafia Purtugucza , cm í.

Laura e Júlia , em S.

Resumo da Historia de França , cm S.

Compendio de Historia Moderna, em 8.

Luiz de Wtnchestre, ou o Patriota Belga, em H. 2 Vcl.

Os Noivos
,

piir Alexandre Manzoni , en» S. 4 Vol.
Augusto de Valmor , em i.

Historia de Estevão , c Valentim , traduzida pelo
Traductor de SimaS de Nantuu , Fihppe Fer-

reira de Araújo e Castro , em á.

Ida. e Nathalia, por d'Arlincourt , iraduzidag por
José Maria de Sales Ribeiro , cm 8. z Vol.

Esfoiadores , por d'Arlincourt , faduzulos por
Jo«é Maria de Sales Ribeiro, cm S. a Vol.

Cavalleiros do Cysne , por Madama de Genlis,
em 8, 4 Vol-

Htftoria dus Stuarts , de Alex. Dumas , traduzida



por Jof?rf Maria de Sales Ribeiro , em I. a Vol,

Marqueza de Pontanges, traduzida por Jo?é Ma-
ria de Sales Ribeiro , cm 8. 2 Vol.

Doutrina Christa, em forma de Lições de Piedade •

por Lhomond , traduzida por Fr. Domingo»
Vieira , em S.

Os Três Castellos , Romance do Visconde d'Ar-

lincourt. traduzido por José Maria de Sales

Ribeiro , em S. 2 Vol.

Plutarco da Mocidade, cm 8.

Elisa , ou o Modelo da Piedade Filial , cm g.

Wonsieur Botte , Novella de Pigault Lebrun
,

traduzida livremente por José Maria de Sales

Ribeiro , em t. 2 Vol.

Tratado elementar de Geographia c Hydrographia,

por António Lopes da Costa Almeida , cm 4.

Palmira, Novella Ingleza. em 8. 4 V©1.

Os Rebeldes , Chronica do Século XIV, Ro-

mance do Visconde d'Arlincourt ,
traduzido

por José Maria de Sales Ribeiro ,
em 8. 4 Vol.

Esperia , ou o Eremitério de S. Tiagc» , em S*

4 Vol.

O Leque , ou o Perigo de cntregar-se ás Paixões

,

em 8. 1 Vol.

Júlio , ou a Casa Paterna , em 8. 4 Vol.

Liçòes elementares de Eloquência , em S.

Lições Elementares de Poética , seguidas de hum
Ensaio sobre a Crítica Litteraria, em S.

A Formosa Donzclla de Pcrth , ou o Dia de S.

Valentim , Novella de Sir Walter Scott , tra-

duzida livremente por José Maria de Sales

Ribeiro, em t. 2 Vol.

Mysterios do Castello de Udolfo , por Madama
Radclife, em S. 6 Vol.

Historia de Mr. de Francheville , por Pigault Le-

brun , em S. a Vol.
Historia de Carlota Franchevilie , por Pigault-Le»

bcun , em f . 2 Vol.



AfFonso , ou o Filho Natural , por Madame d«

Genlis, em 8.2 Vol.

Bcisi, ou as Extravagância? do Destino, cm i. a Vol,

Espião do Campo Neutral, por Cooper o Ame*
ricano , em S. 4. Vol.

Barbaríiiski , ou os Bandoleiros do Castcllo de

Wissegrado , em í. 2 Vol.

Nova Guia da Conversação , em Italiano , e Por*

tiiguez, em S.

Historia de D. AfFonso Braz , Filho de Gil Bra>

de Santilhana , em t. 2 Vol.

Robinson de Doze Annos , Historia de hum Jo»

ven Grumete , abandonado n huma Ilha deser»

ta , em ?. 1 Vol.

Novo Manual Epistolar , ou Arte de escrever

todo o género de Cartas , em t.

Orfãa Ingleza, ou Historia de Carlota Summers,
em i. 4 Vol.

Oberon , Poema de Wíeland , traduzido por Fi-

linto Elysio, em 16.

Orfaófinhos da AIdéa , em 8. 4 Vol,

Adolpho, Anecdota Allemãa, em t.

Convento de Santa Maria dos Bosques , em S.

Faustina , ou o que he o Mundo , em i.

Fabulas de Lafontaine, traduzidas por Filinto

Elysio , em 16. 2 Vol.

Contos do Castello , ou a Família Emigrada

,

em i. 2 Vol-

Komalino , ou os My^terios do Castello de Mon-
te Rosso , em S. 2 Vol,

Hervanaria ,
por d*Arlincourt » em t. a Vol,

Celina, ou a Filha do Mysterio , em 3. 6 Vol.
Compendio Histórico , e Universal de todas as

Scicncias , e Artes , em 8,

Lições de Boa Moral, de Virtude, e Urbanida-
de , em 8,

Fantasma Branco» ou o Protector Mysterioso, em
í. 3 Vol,



Henrique, e Amélia, ou a Herança Inesperada,

em S. 2 Vol.

Jaques « e Georgcta , ou 05 Pequenos Montanhe-
zes tia Alvernia, em S. 4. Vol,

Prosas Selectas, em 8.

Compen,i»o da Historia Antiga, e da Fabula, cm S,

CjTípcíitiio da Historia Romana , cm i.

Adelina , e Theodoro , ou a Abbadia de Saint-

Clair , em 8. 4. Vol.

Diccionario Pv^rtatil Francez-Portugucz , e Portu»

guez-Francez , por Jozé da Fonseca , 2 Vol.

D. Joaõ da Falpcrra , em i.

Gustav;t, ou a Boa Peça, em 8. 3 Vol.

Alberto, ou o Deserto de Strathnavern* em 8.

} Vol.

Alexina, ou a Torre velha do Casteilo de Hol-
dheim , em 8. 4 Vol.

Augusto, e Gabriella, ou os eíFeitos do orgu*

llio, cm 8. 2. Vol.

Baroncza de Batteville , em 8. a Vol.

(lastello de Grasville, em $« 4 Vol.

Caverna da Morte , em 8.

Caverna de Strozzi , em S.

Dois Casimiros , cm 8. 4 Vol,

Emilio , ou os Seroes de meu Pai , em í. 4 Vol.

Enguerrand de Coucy , por d*Arlincourt, cm t,

a Vol.

Estrangeira , por d*Arlincourt , em 8. x Vol.

Eva, traduzida do Inglez de Isabel Kelly, em.?.

} Vol.

Evaristo, e Tlieodora, ou o Castello de Cios-

tern ,
por D. Francisco Grimaud de Velaunde,

em 8. 4 Vol.

Florentino, c Rosina, ou o Orfáo dos Vosges,

çm 8. a Vol.

Fonte de Santa Catberina , em 8. 4 Vol,

Formidoro, c Zelinda , ou o Cavalleiro da Mor^

te , cm S. 2 Vol.

I



*%««IV«VVWt.\WMAI«V«M «V\\WAlWMAVV\AMAí^^ AAA«M«A««MA%««M^W«

Cníld.MCA CHRONICA CHRONICA
. DO DO DO

ElHPERADúa EMPLRAOOR ESIPERADOR

CLARIMUNOO. CLaUIMUNDO- CLAUIMUNDO.

I. 11. Ilf.
WVWVVVWWVVWVWW V>«VWv'mVV\V««V«VV»V V««\%\V\V>\«%«W««VV«













9191
B27C$
1843

t.l

Barros, João de
Chronica do Emperador

Ciarimundo Nova ed.

PLEASE DO NOT REMOVE

CARDS OR SLIPS FROM THIS POCKET




